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Tal é o titulo do artigo. que o illustrado. consocio Dr. 
Maximiano Lopes Machado fez publicar no. periodico 0 Mu- 
nicipio, de 10 de Novembro do corrente anno. na heroica 
Cidade de Olinda, para commemorar a dala de 10 de No 
vembro de 1710. em que pela primeira vez echoou. no solo 
Americano. e em. Pernambuco, 0 brado. de. independencia 
nacional, em que se pretendeu adoptar a [órma. do governo 
republicano ad instar dos venesianos. 

O illustrado eonsocio, nesse arligo. sem negar a gloria 
que eabe a Pernambuco, da prioridade em manifestar-se 
pela independencia. nacional. sem deseconhecer 0| esforco 
que entào fizeram os nossos maiores para.o estabelecimento 
de um governo livre e independente : todavia cita factos 
que destoam da ver.lade historiea ;. pois os contemporaneos 
dessa luta patriolica. que lanto. elevou o nome pernambu 
* vano, os narram de modo diverso, e conforme està. eseripto 
em documentos valiosos. 

Como um dos membros deste. Instibulo, que lem. por 
dever apurar a verdade historiea da nossa patria ; peco 
venia ao illustrado consocio, em quem, com justica, reco 
nheco superioridade, pela sua Mlustracào e talento, para 
contestar os faetos. narrados em seu. arligo, allis hem ela 
borado 

O ilustrado consocio, dando noticia do attentado, que 
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teye. lugara 17 de Outubro de 1710. contra a pessoa. do 
goyernadorSebastiaode Castro e Caldas, affirmou, que eontra 
este foram disparados 4 liros, na occasio em que o mesmo 
governador voltava do hospicio da Penha, no meio de uma 
escolta de 25 pracas. 

Este. facto é narrado de modo. diverso. pelos autores 
contemporaneos. ] 

O Padre Joaquim Dias Marlins, referindo-se a esse 
aconteeimento em differentes lugares de sua. obra. os. Mar- 
Iyres. Pernambucanos ( como. por exemplo ás paginas 42 e 
272) diz, que o governador Caldas levára somente 2 Liro, 
0 que ainda affirma à pagina 194, quando declara que a auto- 
ria desse altentado fóra attribuida ao Cxpitào André. Dias de 
Figueiredo, na qualidade de mandante, e que por esta razao 
fóra o mesmo André Dias preso e mettido no segredo da 
Cadeia, donde o tirou o povo insurgido no. dia em que foi 
demolido o Pelourinho. 

Fernandes Gama, Memorias Historias Tomo 4." pagina 
61. seguindo 0 que esereveu o Padre Antonio Goncalves Lei- 
tào, que foi contemporaneo. dessa guerra, diz : « que dous 
« homens obscuros ( sem duvida mandaltarios ) no. dia 47 de 
« Outubro de 4710, pelas 4 horas da tarde, esperaram o 
« governador Caldas na rua das Aguas-Verdes, do bairro de 
« Santo Antonio, e de dentro de uma casa, que. estava sem 
« morador Ihe dispararam (m. (iro, vindo elle acompa- 
« nhado por uma eseolta de- 23 homens. » 

O insuspeito autor das Calamidades às pags. 32 e 33 diz, 
que a 17 de Outubro de E710. à Nobreza pretendeu dar exe 
eucao ao plano de lirar a vida ao governador Caldas: que 
The atirarain com iin bacamarte contendo 35 ou 6 balas ; que 
"este facto se deu ás 4 horas da tarde do referido. dia: que a 
ferida nào foi perigosa ;- que os assassinos. oram 3, e tanto 
que wm empregou o tiro, fugiram todos por detraz da: casa; 
de cuj janella partira o 2esano. tivo. 

Este autor é tambem contemporaneo eaffirma que. viva 
os ferimentos, 

Finalmente ainda tenho uma prova. authentica, de que 
pela primeira vez faco uso, para. provar.. que o tiro. foi so- 
mente wm e nào quatro: essa prova é a carta. do prop: io 
governadoer Caldas, por miim eopiada na Bibliotbeea Nacional. 
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extrahida do 2.^ volume do manuseriplo (i folium das Con 
sultas do Coneelho Ultramarino ali existente, a pag. 893, de 
que se poderàá tirar certidào, no easo de duvida. 

Nessa eara. dá o governador Caldas parte da temeraria 
ousadia com que se Ihe deu um firo, de que ficou ferido. 
quando elle se reeolhia à sua casa, vindo. da Igreja de N. S. 
da Penha de Franca, onde. asssistem. os elerigos. Capuchos 
lalianos; isto no dia 47 de Outubro de 1710, ás cinco-horas 
da tarde; bem como revela o motivo porque se relirou para 
à Bahia, e outras eireumstanetas que oecorreram. 

Sào porlanto aecordes todos. os. ehronistas comtempo- 
raneos e o proprio governador Caldas, em affirmar que. os 
liros nào foram quatro, e sim somente um: sendo que Fer- 
nandes Gama diz que os assassinos foram dous, e o autor 
das Calamidades, que foram tres ; e sendo assim. para. que 
fossem & os tiros, seria preciso que os 3 disparassem as 
armas ao mesmo tempo, e um destes tivesse tempo para cat- 
regar de novo a arma e disparal-a segunda vez, o que seria 
diffieil. 

Continuando em'seu artigo ; tratando da segunda parte 
dessa. guerra conliecida pela denominaeào dos Maseates, que 
leve principio à 18 de Junlio de 471, com a prisào do. Sar- 
gento-mór Bernardo Vieira de Mello; affirma. que este se 
evadira da prisào em que se achava no Forte das Cincó- Pon 
las e se apresentára na Camara de. Olinda no dia 27 de Ju 
nho desse. mesmo. anno, e ahi. proferira as palavras. de 
enthusiasmo patriotieo que affirma « serem lertumtes! » 

O autor dos Morbgres Pernambucauos narra esse faeto 
a pag, 273. affirmando, que o sargento-mór Bernardo. Viei 
ra de Mello, bem como os. demais. presos, só. foram. sollos 
depois que o Bispo, de novo, tomou conta do governo (a 8de 
Outübro de 1714 ) para o entregar ao governador. Felix José 
Machado : e admira-se. que. estando: Bernardo: Vieira. de 
Mello: preso e plenamente: alitndonado a merce e vindicta 
dos Mascates, podesse escapar com vida a sua furia, e só 
allribue. este milagre a ser. elle. euardado: como precioso 
refem, contra às vieissitudes da euerra. 

Tudo quanto diz este autor é confirmado por Fernandes 
Gama, Tomo 4." de sua obra à pag. 168, 0 qual, referindo-se 
ainda ao que esereveu o Padre Antonin Gonealves Leilào em 
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seu manuscripto, diz que nesse mesmo dia ( 8 de Outubro 
de 1714 ) antes de entregar 0.g0verno á Felix José Machado, 
tinha o Bispo.mandado soltar a Bernardo: Vieira de. Mello. 
ao Mestre de Campo e aos mais que foram presos pelo Ca- 
marào. 

E 0 inuspeito autor das Cal«midades a pags. 236 a 237, 
referindo-se a chegada do novo £overnador Felix José /Ma- 
echado. queavistou terra a 6 de Outubro. de 1711. diz, que 
rerebendo este uma commissio por parie dos Mascates, e 
outra por parte da Nobreza de Olinda, eserevera de. bordo 
ao Bispo, pedindo-Ihe houvesse de mandar levaátar 0 eerco 
do Recife, e ao mandante Joào da Motla, que entregasse. os 
Forles ao Bispo. como governador que era: ea pag. 240 
diz, que na mesma sexta-feira 9 do corrente mez ( Qutubro ) 
fovam soltos por ordem do Bispo lodos os prexos parciaes da 
Nobreza que estavam. nos Fortes e na. Cadeia do Itecife. 

Os dous primeiros citados autores dào os nomes dos 
presos que foram soltos por ordem do Bispo. entre os quaes 
mencionam o nome de Bernardo Vieira. 

O autor das Calamidades, confirmando a noticia. nào 
meneionao nome de nenhum d'elles, e por. isto nào vem o 
do grande patriota, mas. esta falta é por elle supprida coma 
narracao do. seguinte: incidente; que o mesmo autor faz às 
pags. 143 a 145. 

Oceupando-se de. uma sortida. feita. pelas. fercas. dos 
Mascales na Hha do Nogueira, e de uma outra commandada 
pelo Capitào Antonio Garros da Gama, em uma. quarta-feira 
24 deJulho de 1711 diz. que poucos dias depois desse dia. 
2& de Julho. suecedeu a prisao. do Capitào Luiz Lobo de 
Abertim e. de um seu eunhado. que era sargento da sua 
companhia, o qual, residindo no. Recife; estava a servico das 
foreas dos Mascates, e fóra. accusado de. levar 0. Sento e a 
Senha todas as noiles aos sitiantes, havendo indieios ou sus- 
peitas de que assim procedia a pedido daquelle capitào, seu 
cunhado, e de que com o Sano. revelava. tambem o que. sa 
passava na praca. 

( Requereram 0s soldados ao mandante. Joào da Motta a 
prisào do sargenlo ea do vapitào seu eunhado, e assim. s^ 
fez, mandando-se o capitao para o. Forte das. Cinco Pontas 
acompanhar a Bernardo Vieira, e o Sargento para a sala 
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« fechada da cadeia publiea, à ser eamarada do. Leonardo 
« de Figueiróa. » 

Esta noticia confirma o que dizem os dous autores ci- 
lados: Bernardo Vieira, pouco. depois de 24 de Julho. de 
1711 se athava. preso no Forte. das Cineo Pontas, nào se 
havia d'alli evadido; portanto nào se podia achar presente 
no dia 27 de Junho desse anno na Camara de Olinda : se 
livesse fugido nào voltaria voluntariamente a prisào; te- 
ria se. apresentado as foreas sitiantes da — Nobreza, sua 
alliada, que estavam com as armas na mào. 

Tenho provado a toda luz. da evidencia, que o gover- 
nador Sebastiào de Castro e Caldas levou somente um tiro, e 
nào quatro: e que Bernardo Vieira de Mello. nào se evadiu 
da prisào das Cinco Pontas e por conseguinte nào podia 
estar presente na Camara de Olinda no dia 27 de Junho. de 
1714: facto, que nào é referido por nenhum dos. ehronistas 
contemporaneos e neni por eseriptor algum. 

Ha dous annos que o benemerito Club Republieano da 
heroica Cidade de Olinda, de aecordo com a Municipalidade, 
querendo. perpeluar a memoria desse ousado. feito do exi- 
mio palriota Bernardo Vieira de Mello. teve à feliz lem 
branca. de eolloear uma pedra conimemorativa desse grande 
feito, na frente do antigo edificio, que naquella epocha. ser- 
via de paco do antigo Senado : para. esse acto teve a fineza 
de couvidar o Instituto, que correspondendo a. elle, alli se 
[ez representar por umacommissao, cabendo ao illustrado 
consocio a honra. de ser o óorador, que alli pronuneiou um 
brillante discurso, que depois leu neste recinto, quando 
leve de dar eonta do. resullado da. mesma eommissào, na 
sessáo de 27 de Novembro de-4890; discurso que. [oi. iuse- 
rido ma aeta, e eom ella publicado nos jornaes desta. eidade, 
e que se acha no prelo e deve ser impresso na nossa. Revista 
n. 42. (1) 

Nessa brilhante peca. oratoria. se lé o seguinte tópico : 
«. Foi Senhores, do recinto daquelles Pacos, aos applausos 
« do povo fremente de entusiasmo. agglomerado e acoto 
« velando-se em frente do. edificio, que o illustre pernam 
& bucano Bernardo Vieira de Mello, namanhà de £0 de No- 


(b Revista n. 42. pag. n. 92. 


b REV. DO INST, AHCII, E| GEOG. PERN. 


v pembro de 1710. de espada a einta e de olhos. vivificantes 
« dosol do Equador, ergueu o brado magnanimo. de inde- 
« pendencia republieana, o primeiro levantado nas terras dà 
& America, ete. » : 

Foi deste modo, que sempre peusou o illustrado. con- 
soclo nas nossas palestras sobre historia palria, alé as ves- 
peras do dia em que foi publicado o seu artigo ; e se tinha 
duvidas, devia ser aqui no Instituto onde as devia ventilar, e 
uào ua imprensa, para onde so devem appellar aquelles que 
nào tem assento nesta casa. 

Para provar, que o faeto da. lentativa. para a republica 
leve lugar no mez de. Novembro de 1710, por occasiao do 
primeiro levante da Nobreza. contra 0 governardor Caldas, e 
nào no segundo feilo pelos Mascates, em Juuho de 1711 : 
basta abrir-se a primeira pagina do n. 41 da nossa Revista, 
que ahi eneontra-se-ha a prova authentica official. 

Em uma carta, que o Desembargador da Parahyba, 
Christovào Soares Reymào dirigira a 8. M. em. data de 28 de 
Jullio de 1712: queixando-se de um desacato que. soffreu a 
sua autoridade; querendo assignalar a epocha em. que. elle 
leve Jugar assim se exprime : « Quando em .Vorembro de 
«€ 4740 se subleraram aljguns dos moradores de. Pernam- 
« buco e ententaram fazer. vepubliea, a que. foi. preciso ir 
« ( elle Reymào ) e 0 Desembargador. Manoel Velho de. Mi- 
« randa, eo Ouvidor Geral José Ienacio de Aroche, que 
( tinha acabado. de Ouvidor Geral daquella. capitania, e se 

« aehava na. Parahyba,. ete. » 

Por esta carla, que é um documento official, se prova 
exuberantemente, que a tentaliva para a republica em 
Pernambuco, tevedugar no primeiro levante. feito pela No- 
breza e povo contra o governador Caldas, em Novembro de 
l710e nào em Junho de 1714, como affirma o illustrado 
consocio em seu artigo 

Resta somente saber em que, dia desse. mez teve lugar 

'esse acontecimento ; desde que a prova authentiea nào póde 
ser exhibida, porterdesapparecido olivro das actasdo Senado 
desse auno, em que devia estar laneada a de que se trata ; 
mas esta falta será supprida com uma simples reflexào. (2) 


(2) 0O Dr. José Augusto Ferreira da. Costa, eolleecionamdo 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 9 


——LALE LORS olx x Rr e enis S MN 


O autor das Calamidlades à pag. 55 de sua obra, confir- 
mando a noticia dada pelo Desembargador Christovao Soares 
Reymào a. S. M., diz, (Jue esté e 0s seus compauheiros che- 
garam a Olinda na. sexta-feira 14 desse mez e anno. Para 
que elles podessem chegar nesse dia à Olinda, era preciso 
que tivessem. partido da Parahvba no dia 42; e para que 
livesse ehegado a Parahyba, a noticia de que em Pernambueo- 
se pretendia estabelecer o governo Republicano, de que 
falla o Desembargador Reymáo, era preciso que a noticia 
partisse daqui no dia 40 : quando justamente teve lugar a 
sessáo do Congresso em que Bernardo Vieira de Mello apre- 
sentou a sua proposta, para que se estabelecesse a forma 
do gorerno republicano ad instar dos venezíamos. Está 
porlanto. provado, que o Desembargador Reymao, quando 
affirmou ao seu Rei, que os pernambueanos se. sublevaram 
^ lentaram fazer republica em Noyembro de 1710, se referio 
ao principio desse mez, que nào podia ser se nào. no dia 10, 
por isso que a sua chegada á Olinda se effectuou. no dia 44 
desse mez. 

Acompanhando-se a successio dos faelos. occórridos 
nessa revolta, na ordem chronologica, chega-se ainda a 
evidencia de que foi no dia 40 de Novembro de 1710, que 
Bernardo Vieira de Mello, apresentou a sua proposta. no 
Congresso. 

Fernandes Gama, referindo-se. ao manuscripto do Pa- 
dre Antonio Goncalves Leilào, diz, que o governador Caldas- 
solirendo o tiro de que foi alvo na. tarde de 47 de Outubro, 
licára furioso ; e sedento de Vinganca, mandára logo pren, 


"s poesias do Dr. Jos da Natividade Saldanha, à pag. XXXII da 
sua introdueko, diz o seguinte: « Asseguramenos nio existir nà 
* Camara de Olinda o livro de verencóes no qual se acliava- essa 
* sessüo imporiantissima, Confiado esse livro a0. Sr. R. de 
* Almeida, nunea mais o restituio, nssim como fez com outros da 
* Seeretaria da Presidencia, um dos quaes fomos encontrar. ulti- 
^ mamente em mào de tereeiro! ETisceomo: cerios homens illus- 
* trados, sáo prejudieiaes, » NOS nerecentaremos, que esse Sr. 
Iaposo de Almeida tevea habilidade de ae apoderar de quantos 
documentos póde aqui haver, nào so publicos. das repartieóes, 
tomo de particulares, Ao Dr. Joss Soares de Azevedo e à Mon- 
senlor Muniz Tavares, ouvi queixareme-se de lhes ter fiendo com 
documentos (que Hes foram contiados. - 


- 
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der o Capitào. André Dias de Figueiredo ; expedindo ao 
Imnésmo tempo para S. Lourengo uma forca commandada 
pelo Capitào Placido de Azevedo Faleao e Capilào Cosme de 
Azevedo, com ordem de estabelecer alli um. presidio fixo, e 
prender o Capitào-mór Lourenco Cavaleante. Uchóa, o qual, 
sendo em tempo avisado, soube conjurar a. tempestade, 
occultando-se a sanha. de seus. inimigos, que nào 0 eneon- 
lrando em casa, saquearam o seu engenho, dando Ihe um 
prejuizo superior a 6008000, somente em gado. 

O Capitào-mór Loureneo Cavaleante. Uchóa communiea 
ao Capilào-mór de Santo Antào, Pedro Ribeiro da Silva, o 
perigo a que estavam expostos, e decidio-se que as armas 
salvassem a patria em continente. 

Para Santo Antào havia seguido tambem uma forca com- 
mandada. pelo Capitào Joào da Motta, com o mesmo fim. de 
estabelecer alli um. presidio fixo, e prender o Capitào-mór 
Pedro Ribeiro da Silva, que avisado, Ihe sahe ao encontro e 
0 derrota. na segunda-feira 3 de Novembro, augmentando a 
vietoria com a derrota de mais 90 homens, que o governador 
Caldas havia mandado de soecorro ao Capitào Joào da Motla, 
que a esse tempo eapitulava ; obrigando-se por eseripto a 
nào voltar para o Recife, antes que o povo se reunisse, e 
primeiro do que elle, seguisse a pór cerco a. Praca. 

Em 8. Lourenco o Capitào Cosme de Azevedo, passa-se 
para os revoltosos e reunindo-se a forca. que estes haviam 
organisado no engenho S. Joào, póe-se em mareha para S. 
Lourenco, onde se achava acampado o Capitào Placido, que 
sendo avisado, manda tocar a rebate, na. quarta-feira 3 de 
Novembro, para pedir soecorro as ordenancas, e fazendo 
reunir nessa tarde perto de 300 homens: mas que ao. ama- 
nliecer do dia 6 somente encontrou 40, por terem os demais 
tomado o partido do povo. 

.. As 6 horas da tarde desse dia chega o Capitào Cosme a 
vislà de S. Lourenco, e ahi. deixa. parte da forca, e segue 
com a outra por um atalho à ganhar o riacho. Cachaca, que 
fica na fralda do monte em que está situada a povoacáo ; mas 
€ presentido pelas sentinellas inimigas, na oceasiào em. que 
subia o monte e cae atravessado. de balas, e com. elle dous 
soldados que de perto o seguiam. 

O combate se lornou entào renhido durante a noite, 
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amanhecendo na. sexta-feira 7, 0 Cápitào Placido. completa- 
mente eereado, rendendo-se por capitulacao, em que enter- 
vieram os dous Vigarios, de S. Lourenco e da Luz, na qual 
se obrigou a abandonar o presidio e seguir para o Recife. 

Pondo-se os revollosos em marcha, fizeram alto. em 
Mpipueos, onde passaram a noile de sexla-feira. 7, e na 
manha do sabbado 8, em numero de 2.000 Vieram acampar 
na Bóa-Vista. 

O autor das. Calamidades á pags. 4f a 44 narrando o 
facto do levante feito. pela. Nobreza e povo pernambucano, 
contra 0o despota governador Sebastiào de Castro e Caldas diz. 
que os revoltosos tendo batido as forcas que foram em seu 
aleance, commandadas pelos Capitàes Joao da Motta e Pla- 
cido de Azevedo, vieram marchando para o. Recife, che- 
zando parte d'ellas nos. Afogados. na quinta-feira 6 de. No- 
vembro de 4710, sendo esta composta de moradores das 
freguezias da matta, Santo Antào S. Lourenco e Varzea e que 
ahi se acamparam. 

O governador Caldas, sendo avisado da approximacáo 
desta forca, mandou guarnecer a praca, principiando pelo 
Forte das Cinco Pontas, Convento do Carmo, ete., para. em- 
pedir à invasào, que a eada momento ameacavam os revol- 
losos : mas alerrado eom a noticia falsa que Ihe deram de 
que os revollosos haviam tomado toda a infantaria, e de 
que nha morrido o Capitào Placido de Azevedo, se julgou 
sem forcas sufficientes para uma. resistencia à qualquer as- 
sallo que tentassem 0s revoltosos, e nessa mesma noite de 
6 de Novembro deixou as casas em que morava na povoacao 
de Santo Antonio e foi occupar uma outra. na rua do Vigario. 
Ahi recebia o. governador. Caldas a cada momento. nolieias 
alerradoras e exageradas ; por esta razào mandou nessa 
mesma noite o Padre Manoel dos Santos, visilador do Con- 
vento de Santo Antonio, e oulros mensageiros, perguntar aos 
revoltosos, que se achavào acampados na campina dos. Afo- 
gados, o que. pretendiam. eom. semelhante motim : se era 
por causa dos individuos a quem tinha mandado prender, os 
mandaria soltar. 

A resposta. nào se fez esperar, e foi decisiva : « que so 
* se acommodavam. entregando-se elle Governador e mai « 
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« alguns por ellesindigitados; do contrario entrariam. na 
«& Praca a escalada ! » 

Com esta resposta, querendo o sovernador Caldas 
evitar maior damno, se embareou para a Bahia em uma 
Suma, levando em sua companhia o juiz Vereador 
Joaquim de Almeida, o. 2.^ Vereador, o Commissario. geral 
Simào Ribeiro Riba, o Coronel Miguel: Correia. Gomes, 0 
Capitào-mór Domingos da Costa Araujo, o. Sargento-mór de 
infantaria do Recife, Manoel Pinto e 0 Dr. Domingos Pereira 
da Gama, prineipaes Mascates, que se achavam ceompro- 
mettidos; dando à vela na madrugada do dia 7 de Novembro. 

Divulzada a noticia da fuga do governador Caldas. 
logo pelo manhà, o Ouvidor Luiz de Valensuela Ortiz, fez 
convocar os prelados das differentes ordens. religiosas para 
irem em sua companhia aoacampamento dos Afosados, à 
vér se acommodavam os revollosos. 

Ahi chegando Ihes commuuicou a fuga do. Governador 
e daquelles que o acompanharam e a quem elles procurayam 
e nào sendo acreditado, affirmou 0 faeto. eom o. seu jura- 
mento. 

Os revoltosos exigiram perdào geral em nome do 
Rei, e uma porlaria para serem soltos os individuos a quem 
o Governador havia mandado prender, no que foram atten- 
didos pelo Ouvidor ; sendo postos em liberdade o Capitào 
André Dias de Figueiredo, Affonso de Albuquerque, Cosmo 
Bezerra e outros, os quaes seguiram logo para o acampa 
mento dos Afogados. à se reunirem aos revoltosos : sendo 
ao mesmo tempo retiradas as guarnicóes dos Forles, que 
foram substituidas pelas foreas dos revoltosos. — Nesse 
mesmo dia, 7 de Novembro, mandaram ehamar o Bispo, que 
se achava na Parahyba, para vir tomar conta do Governo. 

Este. faeto. é ainda confirmado por. Fernandes Gama. 
mas suas. Memorias (T. 4." pag. 67), que diz se ter encon- 
&rado na. Secretaria. do Governo. a carta regia, ordenando 
que na falta do governador, governasse o Mestre de Campo 
Joào de Freitas da Cunha, e na falta deste o Bispo ; e tenido 
fallecido o primeiro, mandou-se ehamar 0 Bispo, que. se 
achava na Parahyba, para tomar conta das redeas do gover- 
no da Capitania 

Continuando. 0 autor das Calamidades, à pag. 46 diz, 
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que os revoltosos fizeram a sua entrada no Recife, pela 
ponte da Boa-Visla no domingo 9 de. Novembro., depois do 
melo din, e foram muito quietos para a. Cidade -de Olinda 
eleger o Juiz do Poro : sendo acompanhado pelo Vigario do 
Recife, e pessóas do povo alé as portas do Bom Jesus. 

Fernandes Gama, (T, £^ pag. 67), confirma. este faeto 
dizendo, que os revoltosos, tenido feito a sua entrada no 
domingo 9 de Novembro. foram aquartelar em Olinda, visto 
lero governador Caldas. fueido para a Bahia, no dia ante- 
cedente ao. de 9 de Novembro : 0 que itaporta. dizer, que 
0s revollosos se achavam em Olinda no dia 140, para ele- 
gerem 0 Jitiz do Poro, como diz o autor das Calamuida«des, a 
vitada pag. 46 : eportanto, foi no Congresso do Senado, que 
nesse dia se.fez. essa eleicào, e que Bernardo Vieira teve 
oecasiào de apresentar à sua proposta: o que està de 
accordo com 0 que. refere o. autor dos Marlyres. Pernam- 
bueanosás pags. 42 e 272 e Oulras, que sem precisar a. dala 
de 10 de Novembro, refere sempre as mesmas palavras, 
* demolio-se o Pelonrinho e correu-se para Olinda, onde a 
« Nobreza e 0 Senado. em Congresso. deliberaram. sobre o 
« governo, ete. » 


Tendo sido demolido o Pelourinho no. dia 9 de Novem. 
hro, depois do meio dia. os revoltosos correram logo para 
Olinda, onde deviam ter chegado à noite desse. dia, e por 
vonseguinte, só no dia 10 podia estar reunido o senado em 
Congresso. paria eleger o Juiz do l'ovo, e. deliberar sobre o 
toreeno da. Capitania ; portanto, é fora. de duvida que foi 
no dia 10 de Novembro de 1710, que o heróe pernambucano 
Bernardo. Vieira de Mello, apresentou no Congresso a sua 
proposta para que se declarassem em. Htepublica. ad. instar 
dos vcenesianos aplainando. todas. as difficuldades : apon- 
lando até o recurso do Quilombo dos Palmares, em vaso de 
infelicidade e desespero : concluindo o seu diseurso. dizendo, 
que em ultimo. caso era melhor: « entregarem-se | aos 
polidos e. guerreiros francezes, do (que servir aos gros- 
« seiros, maleriados e ingratissimos. Maseates, » 

V sua proposta foi. geralmente: aeceila : mas a maioria 
do Congresso achow  andacioso o projerto, e temeu as 
vonsequencias, e por isto. deliberou fjU& se enlregasse o 
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governo ao Bispo, por ser o successor legal, e merecer 
plena confianca dos revoltosos. 

Ainda assim. houve conflicto. e a. diseussào se lornou 
longa e ealorosa, votando eom Bernardo Vieira o Capi- 
lào-mór de Santo Antào. Pedro Ribeiro da Silva ; cujo voto 
vem eseripto a pag. 365 dos Martyres Pernambueanos, 
que assim se exprime : « recolheu-se triumphaute. (Pedro 
« Ribeiro) à Olinda entre applausos universaes. Na sessáo 
« geral da Nobreza em Camara, sobre a fórma de governo 
« opinou como zelozo patriota. coneluindo, (textuaes pa- 
« lavras) que se governassem assim mesmo :. por que sá 
« assim. fiearia. à. patria: livre dos. riscos por. que acaba- 
« rad de passar. »  Concordando afinal, « que o Bispo 
« fosse governador interino, com a. clausula, de que, em 
« nome de El-Rei, olhasse o passado. « Como innocen- 
« te desforeo da. Nobreza e poro opprimido: » om esta 
* transacào ambigua se desfez temerariamente 0 Con- 
« gresso, fiando da Camara loda. a boa direecào que 
« deveria ter 0 Bispo. logo que chegasseda Parahyba. 

Ve-se por lanto, que até aquella hora em que. funecio- 
naya 0 Congresso, o Bispo nào havia ainda chegado da Para- 
hyba : e se é eerto, como affirma 0 autor das. Calamidades 
à pag. 49. que o Bispo ehegou à Olinda na noite desse mes- 
mo dia 10 de Novembro, ( segunda-feira ) segue-se. que a 
reuniao do Congresso nào foi depois desse dia ; e nào po- 
dendo ter sido até o dia 9: porque foi nesse.dia que os 
revoltosos fizeram a sua entrada no Recife, depois do meio 
dia: demoliram o pelourinho, eastigaram. os. Maseates do 
Senado com as suas proprias bengallas e eabelleiras ; so- 
guindo depois para Olinda, onde foram aquartelar e eleger 
o Juiz do Povo, omo affirma oautor das Calamidades a 
pag. 46 e-Fernandes Gama a pag. 67 do 4." T. de sua citada 
obra, segue-se por uma conclusáo logiea e mathematica, em 
vista da successo dos factos, que essa reuniào do Congresso 
somente podia ter tido lugar. no dia 140 de Novembro de 
Vi10, em. que tambem foi eleito o Juiz do Poco, como 
adiante se verá. 

Além do Capitào-mór Pedro Ribeiro da Silva, tambem 
votaram pela. proposta de Bernardo Vieira de Mello, os se- 
guintes patriotas: Antonio de Lima Barboza, Manuel de 
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Mello Bezerra, Antonio Bezerra Cavaleante. Leonardo Bezerra 
Cavaleante; o Capitào André Dias de Figueiredo e seu irmào 
0 Dr. José Tavares de Hollanda e Joào de. Barros hRego:; os 
seus votos se acham declarados as. pags. 73, 9&, 132, 4 43, 
193 a 494, 302a 303 e 339. dos Martyres Pernambucanos. 

O facto da reuniào do Senado em Congresso para. deli- 
berarem. sobre o governo da Capitania, e. opposicao que 
soffreu o Bispo, para nào lhe ser entregue o governo, é 
ainda confirmado. pelo autor das Calamidades, a pag. 49. 
Diz esse autor, que 0 Capitào-mór Joào de Rarros Rego foi 
um dos que mais se oppozeram a que se entregasse 0 v0- 
verno ao Bispo. « Chegouadizer na povoacào de Santo 
« Antonio, diante de varias pessoas, ( uma das quaes era o 
« mesmo Joao de Barros Correia, segundo oppositor, e 
« outra o. Alferes Antonio Nogueira de Figueiredo ) que o 
« Bispo nào havia de ser governador, por que queriam 
« capitular com El-Rei com as armas na. mào : os que que- 
« riam que sua. illustrissima ( 0 Bispo) governasse, vendo 
« «a opposicao dos ditos, deixaram o ajuste. para se. fazer na 
« mesma Cidade, elá chegou o negocio a termos, que quasi 
« lomam armas uns contra os outros. » 

Com quanto o meneionado autor nào indique a data. em 
que teve lugar este facto : todavia se vé que elle se. refere a 
sessáo do Congresso, onde Bernardo Vieira de Mello apre- 
sentou a sua proposta. 

Foi sem duvida a noticia desse facto, de opposieao à 
posse do Bispo no governo, que chegando a Paralyba moveu 
90 Desembargador Reymàáo à vir à Pernambuco aeompa- 
nhado dos magistrados de que faz meneào em sua. carta a S. 
M; conforme affirma o autor das Calamidades a pag... 55, 
do modo seguinte: « Na mesma sexta-feira 14 do corrente, 
« ehegaram a Cidade os dous Desembargadores, Christovao 
« Soares Reymào e Manuel Yelho de Miranda, aos quaes 
« acompanharam o Dr. Jeronymo Correia. de Amaral, que 
« neste tempo exereia o cargo de Ouvidor da Parahyba, 
« donde os ditos vieram, e com elles o tombador José Iuna- 
« eio de Arouche e Mathias Vidal de Negreiros. Os ditos 
« ministros explicaram aos Cabecas da. Conjuraedo os. cri- 
« mes que haviam incorrido no levante do povo que fizeram, 
« e08 damnos que dahi Ihes podiam resultar. e lhes propo- 
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« zeram todos os meios eom que deviam dar posse do go- 
«* verno ao Senhor Bispo, com muila. quietacào uniào e xo- 
« cego; e por este modo, a troco. de algumas. descompos- 
« turas, 0s capaeilaram, de sorte que, eon-ordando a 
« maior parte delles ; e Ihes devam a dita posse, e a tomou 
« ma casa da Camara da. mesma Cidade, pelos camaristas, 
« que em nome de todos, fizeram a tal funecao em. sabbado. 
« que se contaram 15 de Novembro, sendo aeclamado. pelo 
« Juiz do Povo, qu^ ja este tempo. havinm. eleito, o qual 
« era um homem ( Domingos Rodrigues se. chamava ) que 
« lendo sido pedreiro, vivia nesse tempo de uma Olaria, 
« que havia comprado z eustando este comodo aos dous 
« Desembargadores, que foram os que mais nelle traba- 
« lharam, além das descomposturas, que experimentaram o 
« ehegarem a satyrisa-los com versos. » 

A narracào deste faeto confirma nào só 0 que disse o 
Dezeinbargador Reymào a S. M. na sua cilada carta : 

« Quando em. Nocembro de 4740 se subleraram. al- 
« quis: dos moradores de: Pernmmbuco e intentaram fazer 
« Hepubliea ;» como tambem revela a repugnancia que havia 
em ser entregue ao Bispo o governo da Capilania : e éainda 
uma prova de que na mente e no coracào. daquelles bene- 
meritos pernambucanos, nossos avós, germinava a idéa da 
independencia nacional e forma do governo republicano : 
que deixou de ser realisada naquella occasiao pela. inter- 
vencao daquelles magistrados, que, scientes do que se havia 
passado no Congresso, vieram a toda pressa impedir eom a 
sua autoridade e prestigio o movimento republicano. 

A eleicào do Juiz do Povo, antes do. dia 15, em que o 
Bispo tomou posse do governo, confirma, que a sua. eleieào 
leve lugar no dia 10, quando. Bernardo Vieira apresentou a 
sua proposta ; poristo que foi elle o que proclamou o. Bispo 
empossado no governo nesse dia 15: como diz o autor das 
Calamidades a. eitada^ pag. 55. 

Tudo isto prova, que esta revolucào malosrada, teve 
por fim, estabelecer no solo da patria a independencia 
nacional, como ainda se. verá do que esereveram. os ehro- 
nislas, e constam de doeumentos hoje existente em. nosso 
archivo. 

Oautor dos Merlyres Pernambucanos, atfirmaa pag. 372 
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de sua obra, que era. este o projeeto. combinado entre. Ber- 
nardo Vieira de Mello e o seu Mestre de Campo Joào de Frei- 
las da Cunlia, no qual se achavam iniciados o Capitào-mór de 
Santo Antonio Pedro Ribeiro da Silva, Capitào André Dias de 
Figueiredo seu irmào o Dr. José Tavaves de Hollanda e a 
principal nobreza. pernambucana ; e 0 autor das. Calami- 
dades o confirma em differentes lugares de. sua. obra, com 
especialidade a pag. 29, quando diz, que a nobreza pernam- 
bucana vendo a pareialidade do governador Caidas em. favor 
dos maseates, Ihe. tomaram. tal. aversao, que desde. logo 
uamaram com todo afa, e continuaram na Conjuracáo. eon- 
tra elle, 0 prenderem ( logo. existia conspiracào ) e porem 
em seu lugar o Aleaide-mór Felippe de Moura, à quem man- 
daram ehamar para este fim, mas, que tendo. este. morrido 
repentinamente, quando para este fim jà vinha em. eaminho, 
a 29 de Junho de 1710 ( a revolucào rompeu em. Novembro 
desse anno ) firára. frustrado o plano. dos Conjurados, pelo 
que resolveram matal-o. 

Maisadiantea pag. 79 dessamesma obrase Ie o seguinte : 
* O0 seu desejo todo. (dos eonjurados) era presidiarem | as 
« Fortalezas do Recife, por que assim Ihes fieava sequro im- 
« pedir a entrada do novo Gorernador que viesse. E nesta 
« maleria era tào pouco 0 seu reeato que, na maior parte das 
«* suas conyersas assim. o publicavam. e fallavam eom tanta 
« largueza neste. particular, que bem. mostravam. o pouco 
« risco que tinham de por isso Ihe tomarem. eonta. » 

Masadiantenessa mesma pagina, diz queo capitào André 
Dias de Figueiredo dizia em conversa : « só E-Rei de Por- 
lugal é Rei ? ».— E seu irmào 0 Dr. José Tavares de Hollan- 
da. fazia saüdes enygmaticas em jantares, somente conheci- 
das dos conjurados, as quaes explieava em confianea aos 
amigos perguntando-lhes. « Para que queremos Rei ? » 
os pernambueanos sào muito eapazes de si. zovernaren a si 
mesmos. 

"Todos esses faetos se. vém. ainda confirmados. nas eon- 
sultas dos Conselhos Ultramarinos, que se acham publieadas 
no n. 41 da nossa /terísía a pag. 189, do modo seguinte : 

«— Na verdade peloque se mostra deste traslado osdo Re- 
« eife justamente se pozeram em. defeza contra. 0s de Olin- 
« da, que. estho mais que. iniciados de. que pretendiam as- 
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« senhorear-se das Fortalezas, degolar. os do liecife, e nao 
« edmittirem noro gorernadoi (que fosse si ndo eom os pae- 
« fos que elles quizessem. fazendo earias conferencias sobre 
« o levantarem. Republiea— convidarem para seu. protec- 
« Lor a El-Bei de. Franca, ete; » 

Ainda a pag. 191 da mesma Revista se vé a communica- 
cào do Desembarsador. Christovào: Noares Reymao, de que 
[iz mensáo a consulta do Consello Ultramarino do. seguinte 
modo:  « Emquese exprime (0 mesmo Desembargador) em 
« como o intento dos prineipaes moradores daquella. capi- 
« lania (de Pernambuco) era. ficarem. como. em lhepublica 
« sem obediencia ao gorerno Monarchico, ete, » 

Nào ha por tanto amenorduvida de que existia uma con- 
juracáo, eom o fim de proclamar a independencia: nacional. 

Todos os. ehronistas sào. aecordes em dizer que o Bispo 
foi ehamado para tomar conta. do governo, como o legitimo 
successor; dizendo o0 autor das Calamidades que. 0 aviso 
partio daqui no dia 7 de. Novembro, por accordo de todos, e 
que elle, nào si fazendo. esperar, ehegou a Olinda. logo na 
noite do dia 10 do mesmo mez, mediando apenas tres. dias 
de demora. 

Orà. seo Bispo foi ehamado por. aecordo de. todos, se 
elle. era o substituto: legal do governador Caldas, se final- 
mente perteneia ao. partido. da. nobreza e povo, na guerra 
(que estes moviam contra elle : como se explica, que ehegan 
do elle da Parahyba no dia 10 à noite, nào Ihe foi dada logo 
à posse do governo, e somente a teve no dia 15. sendo para 

: isto preciso a intervencáo dos. dous Desembargadores, que 
para esse fim vieram da Parahyba ? 

Como se explica, que achando-se presente o. Bispo para 
lomar conta do governo ; si mandou lancar um bando no dia 
13. ainda em nome do. povo,. no qual se ordenou que tado 
Ollicial de Ordenanca. de. Aferes para cima, sendo filio de 
Portugal. se demiltisse de. seus postos e. largassem as insis- 
nias, sob pena. de morte ? 


Como se expliea ainda 0 faeto, de continuar o povo no 
dia Hà deceretar a deportaeào do. Coronel Semeao de Goes 
de Vasconeellos, Sargento-mór Francisco Correia. da Fanse- 
Uus dettrado: Francisco Ferreira: Castro e Mferes. Luiz Braz. 
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como prejadieiaes ai eausa. publiea. e sob pena. de morte ? 
(t Calamidades pags. 50 6 55.) 

Tudo isto só prova que nào se queria um governo legal, 
e sim o que estabelecessem os revolucionarios, sendo a pro 
posta de Bernardo Vieira de Mello à que produzio no Con- 
sresso este effeito. 

Era a semente. da. soberba arvore da liberdade, que se 
laucava pela primeira vez no uberrimo solo Americano, para 
em tempo opportuno dar. fruetos sazonados ' 

Tenho por tanto provado, eomo se tivesse exhibido uma 
certidào authentica dessa acta, que a reuniao do Senado. de 
Olinda em. Congresso, para deliberar sobre 0 governo. da 
Capitania, teve lugar no dia 10 de Novembro de 1710 : e 
que nessa sessáo propoz Bernardo Vieira de Mello. para que 
[osse adoptada a. forma do gorerno. republieano ad. dustr 
dos cenezvunos, o mais liberal daquelle tempo. 

A data de. 27 de Junho de 1710, desque se occupa o 
illuxtrado consocio em. seu arligo, trata. de. faeto diverso e 
nenhuma relaeào Lem: eom essa. sessáo do Congresso z. re- 
fere-se a data de um despacho que o Bispo lancou na pelicao 
de Estevào Soares de Aragào, procurador do Senado de 
Olinda. 

Tendo 0 Bispo se podido liberlar do estado. de. coacao 
emi que o haviam posto os mascates. revoltosos. do. Recife 
pretextando uma visita as Fortalezas do Brum e Buraco. no 
dia 21 de Junho desse anno, pode illudir a vigilaneia. dos 
seus guardas e fugir para Olinda, e alli chegando, a instan- 
cia da. nobreza e do povo, ainda uma vez mandou | publicar 
e intimar aos revoltosos do Recife uma. portaria em. fórma 
de Edital na qual ordenava a todos os Offieiaes de. Melieia e 
mais moradores da. Villa, desistissem da. violeneia. que es 
tavam fazendo, retirando-se das Fortalezas eom. toda. guar 
nicào que haviam posto além do que era. de costume, para 
quietacáo de todos, retirando-se a Nobreza e povo sem olTen 
derem aos moradores e infantaria da. Praca, sendo que. esta 
era a &.* vez que Ihes fazia esta adinoestaeao : e aos que fal 
lassem à obedieneia e eumprimento desta intimacao os ha- 
veria por traidores e inimigo da. paz, e procederia. contra 
elles na fórma das Leis; — Este Edital é datado de. 26 de Ju- 
nlio desse auno. 
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A esta Porlaria, em fórma. do. Edital, responderam os 
rebeldes por. escripto, que de nenhum modo Ihes seria licito 
entregarem as Fortalezas, estando elles eereado. de tam. eo- 
posito numero de homens, de fora: que eram Vassallos 
leaes de S. M. : e senào obedeciam a portaria. eram a isto 
obrigados pela defeza natural. 

Foi em vista desta reposta, de tam formal desobediencia 
ao governo legal do Bispo. qne Estevam Soares de. Aragào, 
em nome do Senado, de quem era; procurador, requereu ao 
Bispo houvesse de dar provideneias para a defeza e emprego 
da forca, afim de ser, por meio das armas, reeuperada a 
Praca e Fortalezas ; e necessitando para isto de. armamento 
e municóes, ordenasse as. Fortalezas, que ainda Ihe eram 
fieis He dessem as necessarias para esse fim. 

O Bispo despachou essa peticào d. 97 de Junhu de 1742, 
declarando. que em vista da desobedieneia em que estavam 
os mascates do. Recife à sua. autoridade de governador, e 
sendo preciso para a fazer respeitar o emprego da forca : 
elle attendendo. ao seu estado Episcopal, remettia. esse 
requerimento eom os. documentos a elle juntos ao Dr. Luiz 
de Valensuela. Ortiz e ao. Mestre de Campo. Christovam de 
Mendonca Arraes, bem como aos Officiaes do Senado: dà Ca- 
mara. para determinarem o que [hes parecesse. mais: acer- 
lado: para o. que «se demeflia e [nrquea nas suas inüns 
« o poter temporal, que neste particultr. linh, com ianto 
« quenao houcesse effusao de Sangue. » 

De accordo com. este. despacho. foram empossados. do 
governo temporal militar o Dr. Luiz de. Valensuela: Ortiz, o 
Mestre de Campo Christovam de Mendonea Arraes, e os offi 
eiaes do Senado da Camara Coronel Domingos Bizerra Mon 
leiro (vereador mais velho, que servia de Juiz de Fóra ) Ve 
reador Capitào Astonio : Bezerra Cavaleante. e procurador 
Estevam Soares de Aragáo. 

Já se vé que. este. facto. nenhiuma relacáo tem: eom a 
reuniào do Senado em. Congresso para. deliberar sobre o 
governo da Capitania. 

Julgo ter restabelecido a. verdade historiea de. tam no- 
nayel acontecimento. 

Recife. 15 de Dezembro de 1892; : 

José Doindutptes Codeceira, 
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COM QUE 0 


DR. FRANCISCO AUGUSTO PEREIRA DÀ COSTA 


DA CONTA DA SUA INCUMBENCIA DE. EXAMINAR. OS. ARCHIVOS. PU- 
BLICOS DE OLINDA, E ESCOLMEHR 08 DOGUMENTOS MAIS 
INTERESSANTES A^ HISTORIA, 


Recife 45. de Marco. de. 1893.—1HHin. e Exi, — Sr.— 
Encarregado pelo Instituto de. visitar os archivos publicos de 
Olinla, venho dir conta. de / semelhante encargo, no 
desempenho do qual tive de eousumir alguns. mezes de tra- 
balho, por nào me ser possivel oceupar-me exclusivamente 
com. elle, em virtude de outros. alfazeres. : 

Conseguindo o Instituto permissào do Consellio Munici- 
pal de Olinda, para me ser faeultado o exame do. seu. archi- 
vo, e. eolher os documentes mais interessantes: à nossa his- 
loria, comecei a traballhar. em. Xgosto. do. anno. findo, nos 
dias uleis, ao mesmo tempo que examinava o archivo da 
Camara. Episcopal. nos domtagos, niediante permissáo parti- 
eular de 8. Exe." Rvdm." o Sr. D. Joào. Esberard,: disnissi- 
mo bispo diocesano. 

"Terminando 0 exame dos archivos da. Municipalidade e 
da Camara. Ecelesiastica, passei a. estudar os do Cabido da 
Cathedral e do Seminario Episcopal. 

O archivo da Municipalidade pelo que resta, por un in- 
ventario que encontret, e referencias de uns livros à ottros, 
devia ser em outro. tempo, um riquissimo repositorio de 
documentos. historicos, porquanto, os. nossos antepassados 
que dirigiào o velho Senado da Camara de Olinda, nào se li- 
milavào somente a arehivar e registrar 0 que dizia respeito 
aos teaballios do mesmo Senado, mas. sim, todas as ordeus 
rowias, leis, devisóes importantes, e. até mesmo os. [actos 
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mais nofaveis da eapilania. — Mas de tudo isso jà bem pou 
eo resta, pela. ineuria em consevar Lào. precioso legado. 

Mesmo assim, o archivo da Munieipalidade de. Olinda 
ainda possue bons elementos de historia, apezar de. bastan 
te reduzido, sendo de. lamentar a falta de uma grande parte 
dos livros de aetas de diversos annos, entre. elles o de 1710, 
em que vinha consignada a. do Congresso de 10 de Novem- 
bro, em euja reuniao o int^meralo peraamb:ztcano: Bernardo 
Vieira. de Mello procIam»a asliberdades patrias sob a fórma 
republicana, primeiro brado em prol da. nossa emaneipaeao 
politica, o primeiro grito de republica no Brazil ! 

No annexo n. | eonsigno uma enumeraeào dos docu 
mentos mais imporlantes que. encontrei, eom a indieaeao 
do livro e pagina em que se aehào. registrados. 

O archivo da. Camara. Ecclesiastica. que hoje se acha no 
salào da livraria do convento de S. Francisco, está ainda ém 
peiores. condicóes. — Em vào procuret alli os livros de regis 
tro de pastoraes dos bispos diocesanos. de Bullas e outros 
actos da Sante Sé, dos actos. de ereacáo. de freguezias, de 
correspondeneia dos prelados e originaes recebidos, e tan- 
los outros de importancia para a. historia ecclesiastica e ei- 
vil do Estado, e póde-se dizer, que' nada. encontrei ! 

Avulla, porém, srande copia de autos de genere, de 
dispensas matrimoniaes, e outros papeis sem. importancia 
historica, mas assim.— mesmo completamente: damnificados. 

Proeurei: tambem com instancia os autos. de ereceao 
das igrejas e capellas do Recife, Olinda e outras localidades, 
mas nào encontrei de Lodas, e as notas que Lomei para un 
trabalho à respeito, refere-se à. um nümero. muito limita- 
do.  Alguns se achao em tal estado de estraeo que breve 
mente ficarào completamente perdidos. 

Dos fragmentos de. aleuns. livros que encontrei e de 
uma grande copia de documentos. esparsos, pude: extrahir 
copia de alguns documentos importants, ox (quaes vào eon 
signados no. annexo n... 2. 

No archivo do Cabido. da Cathedral, póde-se dizer, que 
nada consegui. Apenaseneontrei allitres unicos livros apro- 
veilaveis. — Um de registro das sessóes do Cabido, que. data 
de fins do seculo passado, um de termo de posse dos Bispos, i 
partir do hbispo D. Emmanuel de Medeiros, e um outro mo- 
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derno, em comeco de eseripturacáo, contendo o registro de 
Ires ou quatro documentos antigos, jà muitos conhecidos, 
e nada mais. Os outros livros que restào nào. tem. impor- 
lancia historica. — Sào livros de receita e despeza. da Cathe- 
dral, e de ponto. de. frequeneia: dos. membros do. Cabido 
aos exereieios ecclesiasticos. 

No entanto, o archivo da Sé era unr bom repositorio de 
deceumentos. pelas referencias de. Borges. da- Fonseca em 
sua — Vobiliarchit Peznambucana; e Jaboatào em seu Orbe 
Seraphico. Mas, grande: copia de livros e. doeumentos 
desappareeerào — pela — aecáo do tempo, e os poucos 
que  restavào  ainda- em. nossos dias, forào confiados 
ao Dr. Francisco Manoel Raposo de Almeida, que os obteve 
no proposito de eserever a historia ecclesiastica de Pernam- 
buco, e retirando-se para 8... Paulo, onde falleceu, conduziu 
nào só aquelles documentos eomo muilos outros de diversos 
estabelecimentos, nomeadamente da Secretaria do Governo ! 

Fallecendo o Dr. Raposo de. Almeida ao tempo que se 
achava na presideneia de Pernambueo o. Exni. Sr. Dr. Pedro 
Vicente de Azevedo, officiou elle, a instaneiasminhas, ao pre- 
sidente de 8. Paulo no intuilo. de consesuir-se à remessa 
de todos os livros e documentos officiaes que se. eucontrasse 
no expolio daquelle doutor, referentes a Pernambueo ;. mas 
em resposta Ihe. foi communicado que nada se havia conse- 
guido, porquanto nào se encontrou eousa aleuma. sobre. este 
assumpto ! : 

Quem sabe se algum dia nào. eonstituirào esses. docu- 
mentos objecto de proposta de venda, por bóa quantia, ao 
governo do Estado, ou irào parar aosarchivos publicos do Rio 
de Janeiro, por offerta meritoria, como lantos outros que 
por lá se aehào, extorquidos dos nossos archivos ? 

Visitei por fim. o archivo do Seminario Episcopal, e 
absolutamente nada colli; por quanto, apenas. sé eneontra 
alli uma meia duzia de livros de ponto de professores, de re- 
ceita e despeza do estabelecimento, e nada, mais.  Envolvi- 
do com diversos papeis, tambem. sem importancia alguma, 
apenas eneontrei um instrumento de doacao, lavrado em fór- 
ma dealvará, em 30 de Junho de 1802, e firmada pelo. sabio 
bispo D. José Joaquim da Cunha de Azeredo. Coutinho, pelo 
qual doava ao Seminarios. dous sobrados que adquirira. por 
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compra, situados na rua de S. Bento, em Olinda, juntos ao 
palacio. que servira de. residencia dos governadores da. ea- 
pitania. 

Ào mesmo tempo que visitava os archivos dos. estabele- 
cimentos da velha capital de Pernambuco, procurei tambem 
visitaras suas igreJas, e colher alguma. cousa. com velacào 
assuas fundacoes ;e nào foi infructiferosemelhaute traballio, 
porquanto eopieit varias inseripeóes em pedra, de muita im- 
portancia historica, e eolhi outros dados nào menos. impor- 
portantes. 

Uma outra preoccupacao que tive, fol a. indagacáo so- 
bre objectos de arte e antiguidade, mas a. excepeao dos re- 
tratos dos. Bispos D. José Joaquim da Cunla de Azeredo 
Coutinho, D. Thomaz de Noronha e D. Joào da. Purifjcacào 
Marques Perdigào, todos elles de incorrecto trabalho artisti- 
eo. edos ultimos prelados. diocesanos D. Emmanuel de: Mc- 
deiros, D. Francisco Cardoso Ayres, D. Frei Vitale D. Jose, eni 
maguüificas telas, na sala de vecepcáo do Seminario, e de 
alguus siuetes de metal com as armas de diversos bispos au- 
jigos, no" arehivo da Camara. Ecclesiastica, nada mais en- 
contrei digno de nota. 

A municipalidade ainda conserva o seu pendào de. seda 
hordado & ouro, feitologo depois da. proelamacao da iude- 
peudeneia, eom as armas imperiaes de um lado e. as da Ca- 
mara do outro, e um sinete de prata.com. as antigas: armas 
da mesma Camara, em que se ostenta. à imagem do Salva 
dor, padroeiroda cidade. 


Eis, pois, 0. que me eumpre. trazer ao. conhecimento do 
Instituto em desempenho da missào de- que fui. ineumbido. 
confiando que providenciarà no sentido. de se extrahirem as 
copias dos documentos de valor. historico que existem no 
archivo da municipalidade, como consta. do annexo u. f, e 
sobre 0 mais, como julgar conveniente. 

Concluindo, me élivito patentearao Institutoosbons ser 
vicos. prestados pelo Rvdrm. Sr. Conego Antonio. Fabricio de 
Araujo Pereira, digno reitor do Seminario Episcopal, Rvdm. 
Conego Dr. Adauto Aurelio de Miranda Henriques, ^seere- 
lario do Cabido, Capitào José Marcolino da Fonseca: Mangui 
nho; secretario do Conselho Municipal e Major Jo3o Baptista 
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da Silva Manguinho, arcehivista da Camara Eeelesiastica, 
pela bóa vontade com que se prestarào, faeultando todos os 
livros e documentos dos archivos à seus. cargos, a todos os 
quaes, peco que o Instituto. se dirija manifestando os seus 
agradecimentos. 

Ao mesmo tempo, proponho tambem., que o Instituto se 
dirija ao Hm. Sr. Dr. Antonio Pereira Simoes, digno gerente 
da Companhia dos Trilhos Urbanos de Olinda, significando- 
lhe os seus agradecimentos pelo muito que concorreu 
para o bom exito de minha incumbencia.—Saüde e Frater- 
nidade.—A' S. Exc. o Sr. Desembargador Mancel Clementino 
Carneiro da Cunha, M. D. Presidente. do Instituto Archeolo- 
vico e Geozraphico Pernambueano. —/raneiseo. Augusto 
Pereira da. Costa. » 


ANNEXO. N. | 


INDICACAO DOS DOCUMENTOS DO CONCELHO MUNICIPAT. 


Livro n. l6—Aeclas de. vereacoes de 1817 à 1825. 

'Termo da eleicào do governo provisorio constitucional. 
ein 26 de Outubro de. 4821, celebrada na igreja cathedral, 
p. 103 v. 

Termo de protesto dos eleitores por se ter eleilo gover- 
nador das armas, em 27 de Outubro de 1821, p. 107. 

Auto de posse da junta do governo provisorio, em 27 de 
Outubro de 1824, p. 109 v. 

Termo de vereacào em,30 de Janeiro de 4822, em que 
seleu uma representacào do povo pedindo a retirada. das 
(ropas portuguezas, p. 123 v. 

Termo de eleicào do presidente, secretario e membros 
do governo, em 23 de Setembro de 1822, p. 152 v. 

Termo de posse do mesmo em 24 de setembro de 
1822, p. 155 v. 

Auto de juramento solemne celebrado. na. cathedral 
adherindo a uniào e eausa. geral do Brazil, debaixo dos aus- 
picios de S. 4. R. o principe regente constitucional e defen- 
sor perpetuo do Brazil, e de reconhecimento a assembléa 
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brazileira legislativa. constitucional, em 49 de Outubro de 
1822, p. 46A. 

'TTermo de acclamacao do Sr. D. Pedro I, imperador con- 
slitueional e defensor perpetuo do Brazil, em 8 de Dezem- 
bro de 1822, p 177 v. 

'Termo de juramento das bases da eonstituicào offere 
cidas por D. Pedro I, em 17 de Junho de 1824, p. 270. 

'Termo de vereacao extraordinaria para salvar a. provin- 
eia do estado de anarchia em que estava, eelebrado. em 4 de 
Setembro de 1824, p. 278. 

Termo de juramento do projeeto da Constituicào, en 
12 de Dezembro de 1824, p. 291. 

Livro n. 45—hResgistro de cartas. regias, provisoes e or- 
dens reaes, 1696. 

Carla regia de 2 de Novembro de 1695, mandando que 
emquanto se nào construisse o Aljube, fossem. 0s presos de 
jurisdiecào ecclesiastica recolhidos na cadeia, p. 1. 

C. R. de 1 de Juaho. de 4656 sobre a reconstruceio da 
igreja matriz de S. Salvador, hoje cathedral 

C. R. de 21 de Agosto de 1662, mandando que se dé 
liberdade aos eseravos que serviram na. guerra. hollandeza, 
sendo de pessóas ricas, p. 23 v. 

C. R. de 28 de Janeiro de 1665, nomeando André Vi- 
dal de Negreiros governador de Pernambuco, p. 26 y. 

C. R. de 19 de. Fevereiro de 1667, communicando a 
Cumara à nomeacao de André. Vidal para governar a capi- 
ania, emquanto nào chesava o  governador effeetivo, p. 
31 v. 

C. R. sobréa fundacao do. convento do Carmo do Re- 
vife, escripta, em 9 de Dezembro de 1672, p. 39 v. 

Idem. de 26 de Marco de 1675 e 1 de Setembro de 
1677, sobre o mesmo assumpto, ps. 41 v. e 44 v. 

C. R. de 19 de Outübro de 1674, communieando a no- 
nieacào de Joào Fernandes Vieira de superintendente das 
l'ortificacoes, p. 41. 

C. R. de & de Junho. de 1678, sobre a resideneia dos 
governadores e ouvidores em Olinda, p. 47 v. 

GC. R. de & de Junlo de 1678, ereando uma junta de 
justica, p. 47 v. 
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C. Rh. de 20 de Mareo. de. 1681. pedindo. informacao 
sobre a conveniencia de permitlirsse a fundacào de um con- 
vento de Carmelitas no. Recife, p. 51. 

Provisào sobre a liberdade dos mulatos da. Irinandade 
de N. S. do Rosario, passada em 26 de Janeiro de 16806. 
p. 53. 

C. B. da mesma. dala. sobre a construecào da. cadeia, 
p. 93. 

Idem sobre o mesmo assumpto, de 40 de Marco de 
1687, p. 55. 

C. R. de 24 de Janeiro de 1687, agradecendo a con- 
struecao da igreja de S. Sebastiao, p. 5^ v. 

Prov. de 28 de Julho de 1687, validando o curso de 
philosophia do Collegio dos Jesuitas de Olinda, como se 
fosse feito na. Universidade de Coimbra, p. 55. 

C. R. de 19 de Dezembro de 1687, mandando dar 
aposentadoria ao Bispo D. Mathias de Figueiredo e Mello, 
p. 97. 

C. R. de 7 de Marco de 1689 sobre o mesmo as- 
sumpto, p. 69. j 

C. R. de 12 de Marco de. 1689 elevando à. 4,500. cru- 
zados o soldo dos governadores, p. 69. 

Prov. de 45 de Marco de 1693 mandando dar 308000 
por anno à capella. de Santo Christo da igreja cathedral, p. 
76. 

C. R. de 2 de Abril de 1693, mandando dar posse da 
vapitania de Itamaraeá ao Marquez de Cascaes, p. 76 v. 

C. R. de 16 de. Dezembro de 4693 mandando dar ao 
Dispo a easa que servia de paco do Senado, p. 78 v. 

C. K. de 45 de. Novembro de. 4694 sobre 0 melhora- 
mento do porto do Recife, p. 81. i 

Prov. de 47 de Novembro. de. 1694. sobre o fabrico do 
sal, p. 82: v. 

C. RB. de 24 de Dezembro. de. 1694 sobre se nào fazer 
casa de moeda em Olinda, p. 81 v. 

C. Ri. de 5 de Junho de 1703 sobre um recolhimento 
que se queria fazer na igreja da Penha do Recife, p. 106. 

C. R. de 3 de Setembro. de 1706, sobre o provimento 
de. medico: para o Hospital da. Mesiricordia de Olinda, p. 
10 v. 
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6. R. de 16 de Junho de 1709, mandando que quando 
as rendas do Senado nào chegassem: para o sustento. das 
criancas expostas, se fintasse 0 povo, p. 149 v. 

C. R. de 12 de Julho de 1709 sobre a eadeia do Recife, 
p. 120. 

C. R. de 7 de Outubro de. 1709. sobre 0 procedimento 
do governador Sebastiao de Castro e Caldas, p. 121 v. 

Prov. de 8 de Outubro de 1721 sobre o anno de philo- 
sophia ao Collegio dos Jesuitas do Recife, p. 137. 

Prov. de 21 de Outubro de 1721 sobrea posse. do. o 
verno que deu a Camara ao Mestre de Campo D. Fran 
cisco de Souza, p. 137 v. 

Prov. de 22 de Outubro do mesmo anno. sobre 0 soldo 
do mesmo governador, p.- 138. 

Prov. de 5 de Dezemhro de 1738 sobre a ponte. do Rio 
Dóce. p. 209 v. 

Prov. de 22 de Marco de 1753. mandando. dar 408000 
para os religiosos da Terra Santa, p. 241 v. 

C. de privilegio passada em 18 de Setembro. de 1737. 
aJoaquim Nunes de Barros, nomeando-o mamposteiro pe- 
queno das freguezias de Cabrobó e Rodelas, p. 242 v. 

Registro de um officio do governo datado de 20 de 
Agosto de. 1799 em virtude de insinuacóes reaes, para pro- 
mover em geral o augmento dos povos da ecapitania. e 
especialmente da cidade de Olinda, p. 284. 

Livro 46— Registro. de. Carlas, Provisóes e Ordens Re- 
sias. 1782. 

Carta do ouvidor desembargador Antonio Luiz Pereira 
da Cunha, ao ministro do ultramar, sobre a ereacao de um 
hospital no Recife. p. 53. 

Mvará de 27. de. Marco. de. 1799. mandando (que o sgo- 
verno da capitania informe à respeilo. p. 55 v. 

Informacao da Camara de Olinda., p. 50. 

Decreto do Prineipe. Regente. de. 15 de Junho de 1821 
remettendo. as. bases da. Constituieao Portugueza. e outros 
documentos que Ihe sào relativos, pags 235 usque 243 v. 


Livro £j—Registro de. Cartas, Provisües e Ordens. Re- 
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Registro da Carla que o Senado da Camara. esereveu ao 
ministro e secretario de Estado, Martinho de Mello em 30 
de Dezembro de 4788, sobre as bases, servicos e permanen- 
eia do governador D, Thomaz José de Mello, p. 99. 

Registro de uma carta do. ouvidor Dr. Antonio Xavier 
de Moraes Teixeira Homem, de uma portaria do governador 
D. Thomaz José de Mello, e de um Edital da Camara. sobre o 
estabelecimento da.casa dos expostos, p. 400 e 101 v. 

Carta do mesmo ouvidor, datada de 2 de Abril de 1789 
sobre o córte de madeiras de construecào e de um. Edital á 
respeito, ps. 101 v. e 102. 

Carta do. Senado dirigida ao rei em. 21 de Marco de 
1798: pedindo a ereacào de um tribunal de Relacáo em Per- 
nambuco, p. 135. 

Carla sobre o mesmo assumpto, p. 139. 

Registro de uma €. R. de 13 de Abril de 1798, sobre 
uma contribuicào em favor do Seminario, p. 140 v. 

Carta do governador D. Thomaz José. de Mello. sobre 
o mesmo assumpto, p. 141. 

Carla do governo interino de 29 de Dezembro de 1798. 
comnmunicando a sua. posse, e cehamada de. D. Thomaz José 
de Mello à. córte, p. 142. 

Registro da carta de brazào de. armas passada ao. bri- 
zadeiro Manoel Joaquim Barbosa. de. Castro em 25 de Feve- - 
reiro de 1801, p. 191. 

Kepresentacao da Camara pedindo a creacáo de um Tri 
bunal de Relacào, dirigida em: 19 de Janeiro de 1805, — p. 
241. 

Carta expedida. ao. goyernador na mesma dala, acom- 
panhando a representacaoacima paraa eneaminhar. — p. 218. 

Registro de um officio do governador Caetano Pinto 
remettendo. um Aviso e Decreto. sobre a sua reconducao. 
ps. 224 -— 224 v. 

Ordem Regia e Alvara da eveaeao da Villado Cabo. de 
santo Agostinho, - p. 250. 


Livron. 45 — Hegistro de cartas, provisóes e ordens 
regias. 
Ordem de. 8 de Junho de. 1713 a0. ouvidor — geral Dr. 
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Joào Marques Baealháo, sobre as pinturas dos. paineis da 
Camara, despezas da mesma, e propinas, — p. 32 v. 

Prov. de 20 de. Abril de 1714. passada à Manocl de Fi- 
gueiredo para seradmittido como alumno de partido da 
aula de mathematicos de Pernambuco. | p. 53 v. 

Termo de obrigacao que fez sobre a sua igreja da. Es- 
lancia, o mestre de campo da. gente preta e mais. offieiaes e 
soldados de seu regimento, em 46 de Selembro de 1710. 

60 v. 

C. R. de 21 de Julho de 1704. sobre a construeeao. de 
uma ponte no Rio Doce, p. 67 v. 

C. R. de 23 de  Dezembro de 1704 sobre a barra 
do porto do Recife, — p. 68 v. 

C. R. de 3 de Marco. de 1713. sobre o Hospital dos La- 
Zaros. p. 74 v. 

C. R. de 25 de Setembro. de 1714 censurando o gover- 
nador Felix José. Machado porter aceitado. 0 tratamento de 
excelleneia, que nào lhe competia, — p. 73. 

Bando do governador Duarte Sodré Pereira. datado de 
13 de Outubro. de 1736, prohibindo a extraceao de pedras 
dos Arreciles, — 404 v. 

Registro de um termo que assignarào.— o sargento-mor 
e officiaes do Terco dos Henriques, em 27 de Abril de 1748 
sobre a Egreja da Estancia, — p. 120 v. 

Senlenca datada de. 23 de Setembro de 1710, do juiz 
tombador Dr. José Ignacio d'Arocha, sobre o tombo que fez 
dos bens do Senado da Camara de Olinda, p. 148. 

Ord. Regia de 20 de Julho de 1782, determinando que 
se fizesse todos osannos a memoria detodos os estabeleci- 
mentos, feilos, c casos dignos de historia nesta Capitania, 
p: 492 v. 

Edital do governador Luiz do Rego sobre. os insurgen- 
les de 1817, — p. 153. 

Bando do mesmo governador datado de 3. de Julho de 
1817 prohibindo que se desse asylo aos insurgentes, p. 
163 v. - . 

Outro bando do mesmo governador, de 26 de Jullo 
de 1817, ordenando que se apresentasse. ao ministro da po- 
licia. todos. os. documentos. referentes. à. revolueào e aos 
reheldes, p. 164 v. 
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Prov. Reg. de 6 de Dezembro de 4817 mandando. des- 
membrar os distrietos de Afogados e Bóa-Vista do termo. de 
Olinda, p. 172 v. 

C. R. de 6 de Fevereiro de 4818 concedendo perdáo 
aos revoltosos de 41817, — p. 173 v. 

Registro de uma earta do governador Luiz do Rego re- 
meltendo aquelle perdào, — p. 174 v. 


Livro n. 49.—hRegistro de vartas, provisoes e. ordens 
regias. 

hegimento da Ouvidoria de. Pernambuco, dado em 22 
je Setembro de 1638,  p..1. 

C. R. de 7 de Setembro de 1706 sobre as terras que fo- 
rào doadas a Henrique Dias, p. 5 v. 

C. R. de 24 de Mareo de 1707. ereando o. juizado dos 
feitos da Coróaem Pernambueo, — p. 6 v. 

C. R. de 7 de Dezembro de 1709 sobre o mesmo as- 
sumpto, — p. 8. 

Ord. R. de de Outübro de 1745 sobre a Santa Casa 
de Misericordia da Villa do Recife, p. 127. 

Ord. R. de 20 de Dezembro de 1747 sobre a finta dos 
engeitados, p. 135. 

C. R. de 24 de Setembro de 1745 para nào servirem de 
vereadores da Camara do Recife pessoas que. tenhào lojas 
defazendas, p. 204 v. 

C. R. de 43 de Julho de 1735 prohibindo o uso das 
imoedas do reino em Pernambuco, — 205. 

Ord. R. sobre osengeitados, p. 909. 


Livro n. 50.—hRegistro de carlas, provisóes e ordens 
regias. 

Officio do governador Caetano Pinto e oulros docu- 
mentos sobre a extraecào de pedras dos Arrecifes, — p. 36. 

Idem do bispo D. Frei Antonio de. S. José. Bastos com 
municando a sua sagragào, — p. 6. 

Idem. da. Camara. solieitando. que a Relaeào mandada 
erear no Recife. fosse trasferida para Olinda, ^ p. 17. 

Idem da. Camara, datado de 48 de Setembro de 1821, 
sobre ser a Camara da capital a de Olidda e nào a do Recife, 
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e resposta do governador Luizdo Regoá respeito, ps. 101 
y. 402 y. 

Kepresentacio da Camara ás Cortes Constiluintes de 
Lisbóa pedindo a remoecao da. Relacào do. Recife para Olni- 
da, p. 432v. 

Idem no mesmo sentido, dirigida a- Junta. do Governo 
Provisorio, p. 220 v. 

Offieio da mesma Junta eommunicando a installaeüo do 
Tribunal da Relaeao, p. 222 v. 

Idem da mesma Junta respondendo a. representacào da 
Camara sobre o estabeleeimento da Relacao em Olinda, 
p. 230. 

Livro n. 55.—Registro de decreto e ordens imperiaes. 

Officio da Camara dirigido ao imperador em. 20. de De- 
zembro de 4826 implorando a manutencào da sua. preroga 
liva de capital da provincia, — p. 33. 

Vivro n. 75 —hegistro de offieios dirigidos pela Camara. 

Registro de um officio do Provedor da Santa Casa de 
Misericordia de Olinda, datado de 28 de Janeiro de 1826. 
sobre a posse das terras dos Arrombados e Salinas, — p. 70. 

Officio da Camara de 5 de Maio de 1827 sobre o pro- 
de uma feira no lugar Santa, contendo um. Plano em que 
discreve a localidade, p. 119. 

Registro de um officio da. presidencia. da provincia 
acompanhando duas porlarias imperiaes sobre a. capital, 
p-122'y- 

Registro de um outro offieio da presidencia sobre o 
Inesmo assumplo, — p. 130. 

Officio da Camara ao Conselho Geral da Provineia, so- 
bre a questào da capital ser em Olinda e nào no Recife, p. 
351 v. 

Registro de um offieio da Camara. sobre. abasteeimento 
d'agua potavel, p. 263 v. 

Officio a presidencia sobre as fontes publicas de Olinda. 
p- 274 

Idem do presidente da provincia pedindo a remessa da 
lei de ereacào de Olinda em cidade, acompanhado de um 
Aviso do Governo Geral, à respeito, p.273. 
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Idem da Camara respondendo que: nào consta de seu 
archivo alei ou aceto regio que elevou a villa de Olinda a. ea- 
thegoria de eidade, p. ?78. 

Livro n. 60. Registro de  provisóes, eontas de com 
missóes, alvará, ete. 

Registroda provisao. do. juiz deofficio de earapina pas- 
sado em 15 de Junho de 1793. 

Registro da earla de exame passada. a. Francisco. José 
Saraiva do seu officio de sapateiro, em. 23. de. Setembro de 
i95. 


ANNEXO, N.-2 


phoYIsAO bk 24 DE DEZEMBRO DE 17225, MANDANDO | CON- 
STRULIR UM PALACIO EM OLINDA PARA RESIDENCIA. bns 
BISPOS DIOCESANOS, 


« Dom José por graca. de Deus Rei de Portugal e dos 
Mearves da quem e da lem mar em Afriea, Senhor de Guiné 
ele; — Faco saber a. vós. Provedor da Fazenda real de Per- 
nambueo, que havendo visto a conta que me deu o Governa- 
dor d'essa Capitania em earta. de. quinze de Janeiro do pre- 
sente anuo sobre a. incapaceidade com. que. se achava. para 
qualquer reparo a easa destinada na eidade de Olinda. para 
residencia dos Bispos, por euja eausa fora preciso tomar 
humas casas contisuas ao Palacio arruinado paraacommoda- 
vào do Bispo e. fazerem-se alguus commodos para a. sua fa- 
milia, a qual despeza mandava fazer por conta de minha fa- 
zenda dessa Provedoria, e vendo-tào bem o que sobre. este 
particular me representou 0 dito Bispo e da mesuna sorte 
vOssO anlecessor, e o. que a este respeito. respondeo o Pro- 
eurador de minha fazenda. — Fui servido. por resolucào. de 
vinte do corrente tomada em consulta: do meu Conselho Ul- 
tramarino mandar aproyar esta despeza feita com 0s alu- 
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gueis da casa do dito Bispo o que assim tereis entendido para 
deferir a sua representacào em que pretende Palacio de 
noyo para habitar, sou servido ordenar-vos mandeis faser 
uma planta do. novo Palacio que se deve edifiear para os 
Bispos, pondo a obra delle em lancos dando-me conta dos 
menores que tiver e apontando de que parte se ha de pagar 
esta obra e que sobejos ha dos Disimos abatidas as despe 
zas que se fazem com a folha. Eeclesiastiea e. com as mais a 
que os mesmos disimos estào. obrigados para assim se co- 
nhecer a consignacào annual que nelles se pode por para esta 
obra. El-Rei Nosso Senhor mandou pelos conselleiros do seu 
Conselho Ultramarino abaixo assignado e se passou por 
duas vias. Teodoro de Abreu Bernardes a fezem Lisboa a vin- 
e quatro de Dezembro de mil sete centos eineoenta. e. cinco. 
O0 secretario Joaquim Miguel Lopes. de Lavre a fez eserever. 
Antonio Freire. de Andrade Henriques.—A4ntonio Lopes da 
Cosla.—segunda via.—HBernardo Pereirade Vasconeellos, Es- 
erivào da fazenda Real a fiz registrar. — Está conforme Fran- 
cisco Ludgero da Paz. » 


CMETA REGIA DE. 23. DE. AGOSTO. DE 1729 sOBRE 4 PRIS AO 
DOS JESUITAS, CONFISCACAO DOS SEUS DENS E OU 
TRAS. PROVIDENCIAS. 


Copia ;— « Luiz Diogo Lobo da. Silva. Governador e ea 
pilào General da. Capitania de. Pernambuco. — Amigo.—Eu 
EL-Rei vos envio muilo saudar. 4s perniciosissimas ma 
quinacóes em que os religiosos de que se compóem o gover 
no da sociedode de-8, Cruz nestes Reinos, e seus dominios, 
haviao nelles concitado, e rompido as eseandalosas sedicoes 
revolucóes e declaradas guerras que hoje sào manifestas a 
toda a. Europa ; derào justo e indispensavel motivo aos offi- 
vios que mandei passar pelo meu Ministro na Curia de Roma 
para quedesseao Santo Padre Benedicto XIV, entào Presiden- 
le na Universal Igreja de Deos um summario, e substancial 
conhecimento daquelles atrozes absurdos, pelo meio do pe- 
queno volumeque mandei estampar com o. titulo. de Relaeào 
abreviada e Republica, que os re igiosos Jesuitasdas. Provin- 
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cias de Portugal e Espanha estabelecerào nos Dominios Ul- 
tramarinos dasdnas Monarchias, ete. Afim de. que ordenan- 
do como ordenou o. mesmo Santo Padre pelo seuApostolico 
Breve expedido ao Cardeal Patriareha no primeiro de. &bril 
do anno proximo precedentea reforma dossubreditos Reliio- 
sose occorresse poraquelle benigno e adquado meio de sua- 
vidade ao progresso. daquellas grandes desordens, ea tran- 
quilidade: publica dos meus vassallos, ^ dominios com a 
emenda dos mesmos Religiosos, sem passar contra. elles 
para reprimir as extremidades que a minha. heligiosissima 
clemencia me inclinou sempre a suspender no. que possivel 
fosse. Aquella minha benigna moderacào produzio porem 
effeitos lào estranhos e. oppostos ao. que d'ella devia espe- 
rar-se que. animando-se. e. endurecendo-se eada dia mais a 
vista d'ella os sobreditos Religiosos depois de haverem com 
arroganeia e temeridade, nunca vistas, nem. intentadas, 
pretendido malieiosamente confundir eontra a notoriedade 
publica a manifesta verdade dos intuitos que forào substau- 
ciados na dita relacào : persuadindo clandestina e artificio- 
samente nào só nos Paizes Estrangeiros da Europa, mas até 
dentro nestes mesmos Reynos, que taes maquinacóes e Lae- 
guerras nào tinham. exeitado: como se os nào houvessem 
preseneiado e estivessem preseneiando rez Exerceitos e 
todas as Americas Portugueza e. Espanholla : passaráo 
desles exeessos a outros. ainda mais temerarios, e infames 
de pretenderem alienar os meus leaes vassalos do amor, e da 
fidelidade a minha eal pessoa, e Governo, em que semprese 
distinguiram os Portuguezes entre as mais nacóes eivilisa- 
das, abusando com este horroroso fim osditos Reliziosos dos 
ministerios sagrados para communicarem, e difundirem 
pelo meio delles o. venenoso contagio das suas sacrilegas 
calumnias eontra mim e contra. 0 meu governo ; alé virem 
a formar dentro da minha mesma Córte. a abominavel eon- 
juracào, de que o governo dos mesmos Religiosos se cons- 
lituio um dos Ires ehefes ou cabecas, com as detestayels eir- 
eumstaneias que. aehareis expressas no exemplar que será 
eom esta ao qual indo assignado por Thomé Joaquim da 
Costa Córte Real, do meu Conselho eSecretariode Estado dos 
Negociosda Marinhae Dominios Ultramarinos dareis tanto cre 

dito eomo a mesma original sentenea. que em. dose do mez 
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de Janeiro deste anno se proferio. na Junta da Ineonfideneia 
contra os Réos do Barbaro e exeerando desacato, que na 
noite de tres de Setembro do anno proximo passado se- tinha 
commetido contra à minha Real Pessoa; comprehendendo-se 
os sobreditos Religiosos entre os mesmos-Reos doserimes de 
lesa Masestade. da primeira. cabeca, Rebeliao, Ala traicào. e 
Parricidio. Eporquea grave necessidade publica; (conforme o 
direilo, e equiparada eom a necessidade partieular extrema) 
em que depois de tantas e. Lào. suecessivas. e eustosas expe- 
rieneias, me constituto aquelle nunea. visto. enesperado: at- 
altentado de fazer usó do poder que Deus poznas minhas Reas 
Màos para sustentar e defender à minha. Real. Pessoa e. Go- 
verno, eo socegzo publieo dos meus fieis vassalos contra os 
insultos da. incorregivel temeridade e faeanhosa. ousadia dos 
mesmos Religiosos, me nào pode jà dispensar por algum 
modo da applieacao dos ultimos remedios, eonformando-me 
eom o que os senhores. Reis meus Religiosissimos Predeces 
res e outros Principes, e Estados da "Europa; igualmente ca- 
tholieos e Pios, praticaram nos easossemelhantes de. erimes 
de lesa Magestade: da. primeira cabeca, de Rebeliào. e alta 
Wraicao commettidos por Pessoas. Eclesiasticas. anda eonsti- 
tuidas em grandes Dignidades, e em termos muito menos ex- 
vandalosos e urgentes do que estes de que se trata. Sou ser 
vido ordenar-vos, nào por via de jurisdicào, massim e/o 
somente de indispensavel economia e de uatural e precisa 
defesa da minha. real Pessoa, eGoverno, edo socego publico 
dos mers Reinos e vassallos. que em. quanto reeorro a Sede 
Mpostoliea. logo que receberes. esta. faeaes por em seques- 
Iro geral todos os bens moveis e de raiz. rendas ordinarias, e 
pensóes, que os. sobreditos Religiosos. possuirem ou cobra 
rem em Lodas as eomareas e lugares dos territorios da juris- 
dicio desse governo. — Nomeando os Ministros que necessa 
rios forem, e vos parecerem mais idoneos para que desoeu 
pando-se do exereieio dos. seus. lugares. partào tmmediala 
mente a sequestrar em eada hia das. ditas eomareas e Luga 
res, os sobreditos bens moveis e. de raiz, rendas; ordinarias 
e pensoes: Formando de tudoum inventario com. a distin. 
Cào dos bens, que forem pertencentesa dotaeao e fundacào 
de eada hua das ditas easas Religiosas e dos que depois se 
Ihe agrosarào: contra a disposieao das ordenaeoes do L, so- 
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gundo titulo dez e seis, e titulo desoito : Deelarando os ren 
dimentos certos e incertos de cada um. dos bens. pertencen 
les a cada hua das dilas casas Religiosas : Fazendo poros 
mesmos rendimentos em cofres. de tres ehaves, das quaes 
lenhào uma os depositarios que forem eleitos, outra os 
juizes de fóra ou quem seu eargo servir, e. a terceira os Es- 
erivàes das Camaras: Guardando-se dentro nos mesmos 
cofres os. Livros da receita e despeza que se. farào. sempre 
a boeca delles :: Arremaltando-se todos. os diios bens. logo 
em praca. publica. a quem por elles mais der por tenipo de 
um aano oi na preseuea dos mesmos Ministros, em | quanto 
seaceharem presentes nos Lugares em que fiserem os se- 
questros. ou depois que delles se ausenlarem nas easas da 
vo ssa residencia, onde os fareis por a pregào para se arre- 
matarem a quem mais dér, os que forem. de mais conside- 
ravel importancia ; ou. por pregóes nos lugares onde forem 
sitos aquelles que. forem. de. tào pouco valor que. raciona- 
velmente vos pareea que nào haverá quen. faea as despezas 
do eaiminho para os vir arrematar na vossa presenca. — Logo 
que se houveren feitoe eonsummado. os sobreditos seques 
Iros, arremalacóes. e arrecadacóes na. referida eonformidade 
me dareis conta pela Secretaria. de. Estado. compete do. que 
houveres obrado aos ditos respeitoseom as eopias dos autos 
qua se tiverem formado em bom e intelligivel earaeter, & com 
uma Relacáo seral, e especificados rendimentos anunaes de 
lodos e eada uma das ditas casas Religiosas e. da somnia 
das suas respectivas importaneias .— Porque nüo é da mni- 
nha ea! e Pia iuteneao que se [alte nem ao. culto dirino 
nas Igrejas nem ao eumprimento das Missas, e Legados que 
tendo traeto successivo pelasullimas vontades dos testado- 
dores que os houverem ordenado, nào deven suspender-se : 
Hey por bem. que dos. ditos eofres se. possáo tirar por Man- 
dados vossos as quantias de. dinlieiros, que necessarios fo- 
rem pitra os quisamentos das missus, celebraeao dos. oficios 
dirinos e. cumprimentos dos suf[ragios mas. coneorrentes 
imporlaneias :..O mesmo heioutro. sim por bem, que so 
pratique para o sustento dos Religiosos, que mando por hora 
recolher, na maneira abaixo declarada : dando-se para o ali 
mento: de cada hum delles tresentos. reis eada dia, Porque 
alem das exhuberantes: provas em que se. fundou a sobre 
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dila sentenca da Junta: Inconfideneia a respeito dos Erros 
Theologicos, Moraes e Politicos, que os ditos Religiosos pro- 
euraráo difundir com tào pernietosos e detestaveis effeitos. 
live certa informacào, de que agora pretendiào com mais an- 
ciosas deliseneias eontaminar meus Estados, com as mesnas 
falcas e abominaveis doutrinas a que nesta Córte e reino Ihes 
cortou 0 progresso a recelusào em que se aehaào jà os ditos 
Religiosos: Sou servido outrosim, que ao mesmo tempo em 
que se forem fazendo os referidos sequestros nas residencias 
e fazendas particulares em que seaehào leigos ou coadjuto- 
res espirituaes dispersos : os Ministros que tizerem as dilas 
diligeneias 0s facam transportar (depois de. lhes haverem 
apprehendido todos os papeis que Ihes forem achados) em 
segura custodia, e pelocaminho mais breve, edireitos aseasas 
principaes dessa cidade : onde. ficarào reelusos. com 0s ou- 
tros religiosos com expressa prohibicào de sahirem. dellas e 
communicaren com os meus vassalos seculares. pondo-se- 
lhes guardas militares a vista, que Ihes faeam exaetamente 
observar a dita reelusào e. separacao em quanto eu nào 
mandar o contrario, e nào dér outra providencia sobre 
esta materia. Para tudo. o que for della concernente. em- 
pregareis os Ministros. e officiaes de Justiga, Fazenda e 
Guerra, que necessarios forem, sem  restriecào algua: 
Mandando marehar 6 numero das tropas. que vos pa- 
recer conveniente nos casos de quaesquer resisteneias: — E 
lendo entendido, que o governo dos sobreditos Religiosos 
se tem declarado inimizo da minha Real Pessoa e Estados, 
eque contra os mesmos Religiosos deveis proceder como 
laesinimigosdeclarados. : Considerando Eu. quea gravidade 
da materia e.as urgeucias, que fazem as bases destas mi- 
nhas Reaes Ordens. recommendào per si mesmas toda a 
promptidào, e effcacianaexecucao das diligeneias de que por 
ellasvos encarrego ; julguei: desnecessariastodas as expres- 
coes para ao dito respeito excitar a. fidelidade. o. zelo e 
acerto comique vos empregaes no meu Realservico. — Es 
eripta neste Palacio de N. Senhora da Ajuda a 23 de. Agosto 
de 1759.—Rei. Nossa Senhora. da. Ajuda a 24 de Agosto de 
1759 .—Thomeé Joaquim da Costa Córte Real. » 
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UARTA REGIA. DE 22 pk ouTUBRO DE 4761 DIRIGIDA A0 GO- 
VERNADOR LUIZ DIOGO LOBO DA SILYA, SOBRE 4 CONFISCA- 
CÀO E ARRECADACAO DOS BENS. DOS JESUITAS 


« Luiz Diogo Lobo da Silva, Governador, e. Capitào Ge- 
neral da Capitania de Pernambuco.—Amiszo.—Eu El-Rei vos 
euvio muito saudar. — Pela Minha Ley dada em Salvaterra de 
Magos a vinte e cinco de Fevereiro e publieada- na. Chance- 
laria Mor do Reino em cinco de Marco do presente anno (a 
qual será com esta) mandei encorporar no meu fisco, e Ca- 
mara Real todos os bens seculares que a Companhia chama- 
da de Jesus possuia, e administrativa nestes Reinos e to- 
dos os seus dominios com os Padroados annexos aos mes- 
mos bens. Dividindo estes nas tres elasses deelaradas na re- 
ferida Ley.. Epara quea execucao della seja em tudo regulada 
conforme as minhas Reaes e Pias Intencóes : Hei por bem or- 
denar o seguinte :.— Para a. sobredita exeeucáo e todas as 
suas dependencias, e negocios que lhe forem. annexos, ou 
connexos, como sào porexemplo os arrendamentos, bemfei- 
lorias, vendas e tudo 0 mais pertencente à conservacao e 
administraeio dos sobreditos bens, emquanto existirem nos 
proprios da Minha Real Fazenda, e della nào sahirem na 
forma abaixo declarada : Sou servido ordenar, que. convo- 
queis em tres tardes de cada semana uma. Junta que estabe- 
leco para os referidos negocios, de que sereis Presidente ou 
quem. se achar encarregado. do. Governo: dessa Capitania 
composta do Ouvidor, Juiz de Fora, Provedor e Procurador 
da Fazenda Real ou quem seus cargos servir, e do Coronel 
mais antigo :.— Formaudo. os assentos do que se vencer na 
mesma Junta pela pluralidado dos votos um dos ditos dous 
Ministros, servindo cada um delles, uma semana, princi- 
piando o Ouvidor, e na que se seguir o Juiz de Fora. Na re 
ferida Junta se determinarào as malerias pertencentes à 
sobredita execucào debaixo das Disposigóes, que nesta. vào 
expressas. Emquanto aos bens da primeira das. referidas 
vlasses consistentes em moveis nào znunediatamente: dedi- 
eados ao eulto Dirino, em mereadorias de Commercio, em 
fundos de terras, e casas, e em rendasde dinheiros de em- 
prestimos feitos a. Partieulares ; dos quaes bens todos os 
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sobreditos Regulares tenham: posse, e-dominio como allo 
diaes e- livres, sem serem zravados com Vinculos de Morga- 
dos, encargos de Capell rs ou algumas outras. obras pias se 
procederá na. maneira seguinte :  Osdinheiros de empres 
timo se eobrarào suavemente dos devedores por consigna 

eoes annuaes por elles feitas. em forma que nào excedendo 
estas de cineo annos e nomeando logo para. ellas os mesmos 
devedores rendas, que fiquem seguramente obrigadas a. refe 

rida junta para eomplelarem annualmente 0s compelentes 
pagamentos de modo que no fim. dos referidos cineo annos 
liquem as dividas extinetas : serào todos. 0s ditos pagameu- 
los recebidos por. conta. das. sortes. prineipaes sem algum 
abatimeuto de juros ou inleresses ; aos quaes nesse easo : 
Hei porremettidos. e. perdoados a beneficio. dos respec- 
livos devedores. —Nào satisfazendo porem estes nem por 
uma so solucào pecuniaria, nem. por consignacóes na so 

bredita forma se procederá entào contra. elles. na arrecada 

cào da Minha Real Fazenda. como direito fór. Os bens mo- 
veis que nào. forem immediatamente applicados ao. servico 
das lgrejas e sachristias dellas, serào vendidos em — hasta 
publica ou leilào nos mesmos collegios e easas das residen- 
cias onde existirem as Pessoas que por elles mais deren. 
como se tem praticado. nesta Corte e. Reino assistindo a es 

les actos os Ministros, que fizeram os sequestros..— Os. fun- 
dos das terras e casas allodiaes, livres, o por taes pertencen- 
les a esta primeira classe, serào da mesma. forma. vendidos 
em hasta. publica na presenca da. referida. Junta, congrega- 
da em corpo, tomaudo-se nella os lancos dos que mais olfe- 
recerem fazendo-se as arremataeóes. ou a dinheiro de con 

tado ou a generos de boas qualidades. e de facil sahida nes 

les Reinos, ou ein uma só solucao, como será melhor a. res 

peito daquellas propriedades de valor eompetente para se 
poderem logo pagar, por nào excederem as faeuldades or- 
dinarias, ou em duas, trez, quatro e. eineo solucóes annuaes 
arespeito das propriedades de valor mais. consideravel, 
tomo sio os engenhos e outras semelhantes. fieando no en 

tretanto as fazendas que se. venderem hypotecadas, até in 

Iregal pagamento dos precos das suas rendas com exelusiva 
de lodas as supervenientes penhoras de quasquer outros 
credores as quaes nào poderào ser admittidas, nem produ 
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zir effeito ou prestar impedimento algum aos referidos bens 
pelo tempo em que estiverem obrigados á Minha Real Fa- 
zenda : E assim se deelarará em todos os actos dasarremata- 
cóes que selavrarem :.— E estabelecendo-se na-casa da mes- 
ma Junta para a arrecadacao do dinheiro proveniente dos 
referidos bens allodiaes um. cofre de trez chaves eom livros 
de receita e despeza. que. estará sempre dentro do mesmo 
eofre para a bova delle se fazerem às receitas e despezas 
pelo Offieial da Fazenda que aehareis mais idoneo, ou na 
[alla delle peta pessoa que vos parecer. mais apta nomeando 
com ella outra pessoa, que sirva. de Thesoureiro ficando as 
chaves do referido. cofre a. primeira na mào do Ouvidor 
asegunda na do Provedor da Fazenda Real, e a terceira na 
do dito Thesoureiro. Em quanto «os bens da segunda das 
referidas classes: — Isto. é aos que sahiram da minlia, Real 
Coróa, e que para ella. voltarem. pelo Direito de reversào, 
como sao Mere?s deordinariasou tencas de dinheiro ou de 
fundos de terras eoutrassemelhantes : — Mandareis logo fa- 
zer uma relacào individual de todas e cada uma. das referi- 
das merces; deelarando-se nellas os. titulos. porque foram 
concedidas ; os encargos quo pelos mesmos titulos Ihe foram 
impostos ; a importancia do Capital e do rendimento annual 
de cada uma das ditas Merces no estado presente para eu 
à vista destas claras informacóes poder tomar a. Resolueao 
que me parecer:  Recolhendo-se no entanto os rendi- 
mentos destes bens em um segundo cofre semelhante ao 
que deixoaeima estabelecido, e com a mesma arrecadacao, 
que por mim vos foram ordenados. Eem quanto finalmen- 
le aos bens da terceira e ultima das referidas classes, quaes 
süo os bens de raiz e por taes seculares que se achaüo gra- 
vados em capellas. de Missas, sufragios e outras obras pias, 
Determino que na forma da Disposicào da. mesma Lei se 
faca logo immediatamente que receberes esta, uma. relacào 
separada que pelas primeiras Naus me seja remettida de 
cada uma das intituicóes daquella natureza, deelarando-se 
nella primeiramente-o nome do Institaidor ou Instituidores : 
em segundo lugar os titulos pelos quaes disposeram ; em ter- 
ceiro lugar as obras pias que ordenaram em . quarto 
lugar os bens e rendas que deixaram para cumprimento 
de suas disposicóes : em quinto lugar. 0 que annualmente 
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produzem nas rendas certas. ou^ incertas todos, e eada un 
dos legados: Para que Eu sobre esta clara. informacáo ou 
possa premear com as administracóes que forem. uteis. 0s 
servicos que se houverem feito. e fizerem à minlia. Real Co- 
róa. Ou possa prover a respeito daquelles que forem so 
mente onerosos de sorte que se nao. [alte as bots obras de- 
Lorminadas pelos Instituidores no. que possicel for, satisfa- 
lazendo estas no entretanto pelo. cabedal do outro cofre se- 
parado que ordeno.seja estabelecido para. a. receita e des- 
peza destas capellas vagas na mesma arrecadaeao dos outrog 
dous eofres, que deixo acima ordenados. 

O dinheiro que tem. produzido e forem produzindo os 
bens da primeira das referidas classes se hirá remettendo 
em Lodas as oeeasioes em que partirem Naus. de Guerra. a0 
TVhesoureiro dos bens eonfiseados Antonio dos Santos Pinto, 
ou quem seu cargo servir dirigindo-se-Ihe os conhecimentos 
pela secretaria: de. Estado da. Marinha e Dominios Ultrama- 
rinos ; e. mandando-se. sempre por ellas à Minha Real Pre- 
senca, uma exacta. relacào. do: estado. da receita e despeza 
deste e dos outros dous. eofres àcima. declaradas. — Pare da 
consercaeao dos Collegios: elaustraes dos: sobreditos vegula- 
res eapulsos, e das suas Igrejas saehristius e. Alfaias. dellas. 
Mando avisar ao ordinario dessa metropole que tenho or- 
denado se assista a Dido o referido por conta da Minha Beal 
l'uzenda: e assim o execulureis: nessa conformidade, sulin- 
do as referidas despezas do segundo e terceiro dos sobredi- 
los co[res, conforme vos parecer que. é mais proprio, se 
gundo aapplieacào que se houver de fazer. Etudo 0 que 
lenho. aeima. resoluto fareis executar na mesma forma 
que fiea declarado no seu proprio e literal sentido sem inter 
pretacào aleuma e nào. obstantes quaesquer Leis Reesimen- 
los e Alvaraes, Provisoes, Disposicóes, Ordens ou costumes 
que sejam, ou parecam ser em contrario ; porque todas e 
ei por derogados e annulados somente para 0 effeito da ple- 
na exeeucáo desta: Minhla Carta, e do que. por ella tenhio de- 
terminado. — Eseripla no Palaeio de Nossa Senhora — da 
Muda a 22 de Outubro. de 1761.—« El-Rei ».—Para Luiz 
biogo Lobo da Silva. 
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Anvama  nE 25 pk FEvEREIRO DE 761, 4 QUE SE REFEHRE 
V CARTA. SUPRA 


Eu Elret, Faco saber aos que este. Alvarà.— virem. 
que por quanto pela. Minha Lei dada mo Palacio de. Nossa 
Senlora da. Ajuda. em trez de. Setembro de mil. setecentos 
eineoenta e nove, e publicada na Chancellaria mór do 
Heino em tres de Outubro do. mesmo anno, declarei os 
Regulares da Companhia denominada de Jesus, . habitantes 
nos meus reinos, e todos os seus Dominios, por notlorios 
Rebeldes, Traidores, Adversarios, e Aggressores, que ti- 
nhào sido, e erào a ainda. entào actualmente eontra a. Mi- 
nha Real Pessoa, e Estados: contra a. paz publica dos meus 
Reinos, e Dominios, e contra o bem. commum dos meus 
fieis vassallos: Ordenando, que como laes fossem. tidos, 
havidos, e repulados: Havendo-os desde logo. em effeito da 
mesma Lei por desnaluralisados, proseriptos, e extermina- 
dos: E mando, que elffectivamente fossem, como. foram, 
expulsos de todos os meus Reinos, e Dominios, para nelles 
mais nào poderem entrar: E porque pelas sobreditas, des- 
naturalisacao, proseripcao, exterminio, e total expulsào dos 
mesmos regulares, fiearào vagos nos meus heinos, e Do- 
minios, todos os bens temporaes consistenles em. moveis, 
(nào dedicados immediatamente ao Culto Divino) em mer- 
radorias de. commercio, em fundos de lerras, e casas, e 
em rendas de dinheiro. de que os mesmos Regulares tinhào 
dominio e posse como livres, sem serem  2rayados eom. 0s 
eneargos de Capellas, ou algumas outras obras pias: — E 
Lendo ouvido sobre esta materia muitos. Ministros Theolo- 
gos, e Jurístas do meu Conselho, e. Desembargo nito doue 
tos, e zelosos do servico de Deus, e Meu. eom o parecer dos 
quaes me comformeiz Sou servido, que. todos os heus da 
referida nalureze, como bens vacantes, sejao logo eneorpo- 
rados no. meu fisco, e Camara Real, e lancados nos livros 
dos Proprios da. Minha. Real Fazenda. — E conformando-me 
tambem eom os mesmos pareeeres: Sou servido outro sim 
declarar revertidos à. Minha Real Coroa todos os outros 
bens, que dela haviao salido: para os sobredilos Regulares 
proseriptos, e espulsos, eom os seus Padroados. — Pelo que 
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loca a0s outros bens porsua nalureza seculares, que se 
acháo gravados com. os eneargos de Capellas, Suffragios, e 
semelhantes obras pias: Sou servido outro sim. (confor- 
mando-me tambem com os mesmos pareceres) ordenar, 
que delles se. faca logo. huma Relacào, em que. distineta- 
mente se declarem 0s que forem pertencentes. à disposicào 
de cada hum dos Testadores, ou Doadores, com as pensóes 
nelles impostas: para Eu lhe dar Adminislradores, que 
conservem os referidos. bens, e bem cumpràáo eom os en- 
cargos delles, de sorte, que nào perecáo por estarem. va- 
cantes. E este se eumprirá em tudo, e por tudo, como 
nelle se contem Pelo que mando à Mesa do Desembargo do 
Paco, Regedor da casa da Supplivacao, Conselheiros da 
Minha Real Fazenda, e. dos meus dominios Ultramarinos, 
Mesa da Gonseiencia, e Ordens, Senado da Camara, Junta 
do Commercio destes Reinos, e seus Dominios, Junta. de 
Deposito publico, Capitlàes Generaes, Governadores, Des- 
embargadores, Corregederes, Juizes, e. mais Offieiaes de 
Justica, e Guerra, a quem 0 conhecimento. deste pertencer 
que o eumprao, e guardem, e/faeao eumprir, e. guardar tào 
interamente como nelle se contém sem. duvida, ou embar 
go algum, e nào obstantes quaesquer. Ley, Regimento. Al 
vará. Doacoes, Disposicoes, ou Estilos contrarios, que todos 
e todos Hei por derogados, como se delles fizesse. indivi- 
dual, e expressa. mensáo, para este efTeito sómente, fieando 
aliás sempre em seu. vigor. E ao Doutor Manoel Gomes de 
Carvalho, Desembargador do Paco do meu Conselho. e 
Chanceller mór, destes. meus Reinos, mando, que o faca 
publicar na Chancellaria, e que delle. se remettào Copias a 
todos os Tribunaes, Cabeeas de Comarcas, e Villas. destes 
heinos. Registrando-se. em todos os lugares, onde se cos - 
Iumao registrar semelhantes Leys, e mandando-se o Origi- 
nal para à Torre do Tombo, — Dado em salvaterra: de. Ma- 
gora vinte, e cinco de Fevereiro de. mil setecentos sessenta 
e hum. — Rey — Conde de Oevras. 
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RELACAO p4 PRATA PERTENCENTE. A0 COLLEGIO DOS  ESTINCTOS 


JESULTAS DESTA. VILLA. DE. SANTO. ANTONIO. DO. RECIFE 
Altar Mor 


Hum. resplendor, cruz e bandeira de prala eom. retroz 
de ouro, da Imagem do Menino Jesus. 

Hum relicario pequeno com seu cordào do mesmo. 

Huma Imagem pequena do Senhor Crucifieado de 
prata, eruz do mesmo, e resplendor de ouro. 

Huma coróa de prata da Imagem de N.. Sr.? do 0, 

Hum resplendor e. huma. coróa de prata. da Imagem 
de S. José. 

Huma custodia de prala. em que. se espoem o Santis- 
simo Sacramento. 

Hum relicario. de prala em que tào bem se expóem o 
Senlior. 

Huma ambula grande de prata dourada. 

Huma dita pequena. 


Huma bola. de ambar grande com. seu cordaozinho de 
ouro do sacrario. 

Huma dita pequena, com seu cordàozinho do mesmo. 

Hum purificador com seu pires de prata. 

Wuma saera de prata. 

Hum Erangelho e um Lacabo de prata. 

Huma estante de prata. 

Duas lanternas de prata de mao. 

Dous thuribulos de prata. 

Duas navetas de prata com suas eolheres. 

Hum vaso de dar a communhào de prata. 

Hum jarro com seu prato de. prata. 

Hum pratinho de prata sem galhetas. 

Seis casticaes. de prata. 

Huma- alampada de prata. 

Seis varas de pallio de prata. 

Hua chave: do sacrario de. prata. 
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Flur de N. S. da Natiridade 


Huma coroa de prata de N. S. 

Huma sacra de prata do mesmo Altar. 
Huma alampada de prata. 

Dous easticaes de prata. 


Mtr do Sr. Santo Cristo 


Hum resplendor de prata da imagem do mesmo sr. 

Hum diadema de prata da Imagem da Senhora das An- 
gustias. 

Huma espada pequena de. prata. do peito da. mesma 
Senhora. 

Huma alampada de prata. 

Dous casticaes de prata. 


Vitar de Santo Ignucio 


Hum vespelndor de prata da Imagem do mesmo. saut, 
unma cruz de prata da mào do. mesmo. 
Hum L." de madeira coberto de uma. folheta. de prata 
eom letras de ouro. 
Hum relicario de vidro engastado em ouro. 
Hum resplendor de prata. da Imagem de S. Luiz Gon 
7Zaga. 
Hum dito de prata da imagem de 8. Estanisláo, 
Huma alampada de. prata. 
Qualro casticaes de prata. 


Ear de S. Franciseo Yacier 


Hum resplendor de prata da Imagem do dito: Santo. 

Hum sol de prata da mào do mesmo. 

Hum sol de ouro do mesmo. 

Huma eruz com seu eordào de ouro. 

Hum relicario de ouro do mesmo santo. 

Hum resplendor de prata da Imagem de. Sào Franeizeo 
de Borja. 
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Hum resplendor de. prata da. Imagem de S. Francisco 
hecis. 

Hum relicario de vidro com guarnicao de prata do dito. 

Hum baculo de prata de S. Liborio. 

Huma tenta de prata do mesmo. 

Hm relicario de ouro do mesmo. 

Hum dito de prata. 

Huma alampada de prata. 

Quatro easticaes de prata. 


Sacristia 


Hum resplendor de prata da. hmagem do Sr. Cruxificado 
do Altar da mesma sacristia. 

Wuraa cruz grande de prata da eommunidade. 

Huma caldeirinha de prata. 

Huma vara de prata dos Juizes de. N. Seuhora do 0. 

Huma boceta de hostias de prata. 

Huma cruz de prata coma Reliquia do Santo Lenho. 

Huma dita mais pequena. 

Quatro calices de prata com suas. patenas. 


Capella: Interior 
Huma eoroa de prata eom. pedras falsas da Imagem de 
N. Senhora da Assumpceao. 
Huma eoroa de prata da Imagem de N. Senhora da 
Conceieao. 
Hum resplendor de prata. do Menino Deus. 
Huma aste de prata da bandeirado mesmo. 
Hum resplendor pequeno de prata da imagem de Santo 
Iernacio. 
— Mum resplendor de. prata da. Imagem de S. Franeiseo 
Chavier. 
Huma alampada de prata pequena. 


CARTA DO CABIDO DA SÉ DE. MIRANDA. DIRIGIDA. AQ. BISPO 
D,F. XAVIER ARANHA. EM 2 DE MARCO DE 1760 


« Exm.? Nr.—Nào ignora nem em tempo algum deixou 
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de reconhecer esta communidade. 0 credito, que Lem nas 
alfeetuosas expressóes com. que de V.. Exe. é tralada e eor- 
respondendo ella cordealmente faz a devida estimacao rogue 
à V. Exc. assista, e continue loda. a felieidade espiritual e 
temporal que appetece. 

Nào é de menor condieao estimavel para. este cabido a 
honra que pela. sua earta. de dous de Marco do anno proxi- 
mo passado juntamente. cont a copia das Bulas, e mais do 
cumentos remetidos Ihe faz V. Exe. em Ihe commeter a re- 
solucáo e decisio da duvida formada sobre o lempo da vaca 
lura e vencimento dos fruetos e reditos do Deào desta Santi 
lgreja. constituindo-nos nesta forma, ao que parece, juizes 
em cauza propria senr arguir suspeicào. vulgarmente. consi 
derada em semelhantes ternios. 

Porem como nem da parte de V. Exc. nem da nossa 
pode a razào permitti contenda judicial, ou controverter-se 
por meio de litigio a. questào exposta, e remettendo-nos Y. 
Exc. as insinuacóes da sua. justica. nos concederà a conside- 
racào dos motivos que nos assistem para darmos nosso pa- 
recer sobre 0 mesmo ponto porque resultando uma paciti- 
ca conformidade nào haja mais progresso aleum na diffo- 
renea. 

O Exm.? e Rym." Sr. D. Fr. Luiz de Santa Thereza anle- 
cessor coadjuto de V. Exe. faleceu na cidade de Lisboa em o 
mez de Novembro do anno de 1757 :e ponderando-se as 
clausulas das Bullas, e da que se copiou neste archivo capitu- 
lar sobre a ceoneessao. Pontificia para V. Exe. reter e perce- 
ber os fruetos e reditos do Deào destacathedral, se assentou, 
que desdeo dia e anno. daquelle. falleeimento em. diante fi- 
cou vago, para os seus fruetos ereditos pertencerem a esta 
Mesa até 0 novo provimento. da mesma primaria cadeira ; e 
nesta forma. se fizeram as contas eostumadas. da vedoria, 
destribuindo-se por todos. os presentes os reditos dotempo 
da vacante. — Para na dita conformidade se pratificar consi- 
deramos os fundamentos assim de faeto como juridicos que 
nos papeis juntos eom esta offerecemos em resposta a. V. 
Exc. conforme aos quaes nos parece termos observado o que 
era juridico e justo, concordante com o concedido e determi- 
nado nas mesmas Bullas e disposicóes de direito, proceden 
do sem eserupulo no que pela maneira sobredita obramos ; 
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e em tudo o mais se acha prompto o nosso eordeal affecto 
para dar gosto a V. Exe. euja sagrada Pessoa, Deus. guarde 
muitos annos. Miranda Cabido 3 de Marco de 1760.—Mi- 
guel de Miranda Henriques, Deào.—Manoel de Moraes Sar- 
mento, Arcediago da 86.—Jo0ào de Macedo Madureira, Ar- 
cediago de Miranda.—4ntonio Rodrigues de Araujo. 


CARTA REGIA DE 22 pk ovcTUBRO DE 1 761 DIRIGIDA AO 
BISPO COM RELAQAO AÓS JESUITAS 


kReverenido Bispo de Pernambuco. | Amigo.—Eu El-Rei 
vos envio muito saudar.—Pela copia da carta firmada pela 
Minha Real Máo para Luiz Diogo Lobo da Silva Governador 
e Cipitào General dessa Capitania (a.qual será eom esta), te- 
nho dado as providencias nella declaradas sobre a execucao 
da Minha Lei dada em Salvaterra de Magos em vinte e cinco 
de Fevereiro de presente anno em que determinei as applica- 
coes dos bens por sua natureza. Seculares, que haviam fica- 
do vacantes. pela total explusào dos Regulares da. Compa- 
nhia chamada de Jesus. O que me pareceu participarvos 
nàoso para que fiqueis na intelligeneia do qué por mim se 
acha determinado ao dito respeito ; mas tambem afim de 
que como ordinario Diocesano coopereis pàra a boa execu- 
cào das mesmas ordens no que vos pertencer, e em vós esti- 
ver, como inuito confio da vossa. fidelidade e zelo. — Escrip- 
lano Palaeio de Nossa Senhora da Ajuda a vinte e dous de 
Outubro de mil sete centos sessenta e um.—Rei. 


CMITA. REGIA DE 22 DE FEVEREIRO DE 41702 A0 GOVERNADOR 
SOBRE O8 JUIZES. CONSERVADORES DAS ORDENS RELIGIOSAS 


Conde. Copeiro Mor, Governador e Capitào General da 
Capitania de Pernambuco. Amigo.—Eu El-Rei vos envio 
muito saudar como aquelle que amo.  Sendo-me presentes 
por uma parle os attentados, e insullos, que o Prior, e outros 
heligiosos do convento dosCarmelitas ealgados, e oGuardiao 
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dos Religiosos menores Reformados do convento da Villa e 
Praga de Santos, commetteram contra. a. jurisdiecào e a Pes- 
s0a do Juiz de Fóra da mesma Villa: Hesistindo-Ihe. para 
(que nào aceitasse uma sentenea, que em causa. de forea nova 
havia passado em julgado. para ser. restituida à Ordem Ter- 
ceira da mesma Religiao do Carmo do espolio contra ella 
vommettido pelo Sobredito Prior; Injuriando-o atrozmen- 
le com palavras de convicio esedicào no acto da mesma 
resistencia : E passando aos excessos de se nomear o refe- 
rido Prior para si mesmo por Juiz conservador o dito Guar- 
diào ; de monir este e constranger com sensuras ao dito Juiz 
de Fóra Exeultor, para fazer illusoria a sua jurisdicào, e 
Irustrar assim a execeuedo de que se estava tralando: — E pela 
ouLra parte, sendo-me tambem presente a. indispensavel ne- 
cessidade em quese acha essaeapitania de se repararem nella 
0s estragos, que com impiedade e grande descredito da. ve- 
neracào que merece o Estado Ecclesiastico e Religioso tem 
accumulado as paixóes de arrogancia, de cubiea, e outras 
igualmente reprovadas dos ehamados conservadores das Or- 
dens Regulares: Tomando Euo referido na mais seria eon- 
3ideracào : E ouvindo sobre esta materia muitos Ministros 
do meu Conselhode Desembargo, Theologos, Canonistas e Ju- 
ristas, doutose zelosos do servico de Deus e Meu, edo bem 
commum, com cujos pareceres me conformei: Para que de 
uma vez fiquem cessando os referidos attentados e os prejui- 
os que delles tem resullado: — Sou servido determinar, que 
nenhum Juiz Conservador das ordens Religiosas seja reco- 
nheeido por tal nessa Capitania, sem mostrar que exhibio 
primeiro na Secretaria de Estado dos Negocios do Reino as 
Letras ou carta de sua commissio para se examinar se [oram 
eleitos. eom as aualidades determinadas pelas Bullas. dos 
Santos Padres Bonifacio, Clemente VIII e Gregorio XV, e 
pela bisposicào do Concilio Tridentino na sessào 25 de Ro- 
formatione, Capitulo 10: E que exercitando ou pretende 
exereitar alguns dos referidos conservadores, sem se mostra- 
rem munidos com a dita. Real Legitimacao:; sejam tidos por 
conservadores illusorios, transgressores dos Sagrados Cano- 
nes, sedieiosos, perturbadores do Publieo socego e como 
taes logo apprehendidos sobre as referidas culpas e remetti- 
dos a este Reino a Minlia Real Ordem para serem ecastigados 
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como direito for. Mando, que os Ouvidores das Comarcas 
dessa capilania em todas as correecóes inquiram particular- 
mente. sobre estes Eeclesiasticos revoltosos; E que achan- 
do-os proeedam contra elles na. sobredita forma. — E ainda 
nos easos, em que os ditos conservadores se mostrarem le- 
sitimados na forma acima declarada ; somente poderam 
exereilar a sua jurisdiecáo entre Ecclesiasticos, e negocios 
tambem Eeclesiasticos : De tal sorte, que nunca se pos- 
sam arrogar a auloridade de attentarem. contra os meus Mi- 
nistros e suas Jurisdiecóes : Porque nos casos occorrentes 
em que tenham contra. elles justos motivos para se queixa- 
rem, deverào apresentar-me as suas queixas, para eu os 
soecorrer com aquella indefeetivel Justiea, e exemplar, e vigi- 
lante zelo, eom que a. Minha Real Piedade sustenta, e.sus- 
tentará sempre os direitos da Igreja illezos, e indemnes. Abs- 
tendo-se por este proprio, ejusto meio de impedirem o livre 
Ministeriodos Magistradoseom insultos e outros procedimen- 
Los desta natureza, os quaes tenho reservado ao meu Real e im- 
mediato conhecimento na forma do Decreto de dez de Marco 
do anno proximo passado;  Provisào Annullatoria a elle 
junta ; e Lei de vinte e quatro de Outubro tambem do anno 
proximo passado de mil sete centos e sessenta e quatro. 
Sou servido, outro sim, determinar que os Prelados de to- 
das as communidades Regulares nas eommareas da nossa 
jurisdiecào, perante os Ouvidores dellas, sejam obrigados a 
exhibir no termo de trinta dias peremptorios e contados 
continua, e successivamente daquelle, em que a ordem Ihes 
for intimada, os titulos em que se fundam, para nomeareni 
eterem conservadores, ouos ditos titulos sejam originaes ; 
ou sejam primordiaes; ousejam. «d imstar; ou sejam por 
via decommunicacào: E isto para que os referidos titulos 
sejam mandados a Minha Real presenca na forma aeima de- 
elarada ;  Abstendo-se no entretanto de usarem do exerei- 
cio dos sobreditos conservadores com as commissóes 
tambem acima declaradas. | O que. tudo fareis exeeutar in- 
violavelmente nào obstante quaesquer Leis, Alvaraes, Pro- 
visoes, ordens ou estillos contrarios : porque todos, e todas 
hei por bem derogar para os referidos effeitos somente,. fi- 
cando aliás sempre em seu vigor. — E esta se. registrarà nos 
Livros das camaras, e Ouvidores da vossa. jurisdiccào. — Es- 
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cripta em Salvaterra de Magos a quatro de Fevereiro de mil 
e sete centos e sessenta e. cineo.—. Rei ».—Parao Conde 
Copeiro-Mor.—salvaterra de Magos a. 22 de Fevereiro de 
1765. — Francisee Xavier de Mendonca Furtado. 


CARTA REGIA DE Ü DE SETEMBRO DF 1772, DIRIGIDA AO. BISPO 
COMMUNICANDO QUE FOI EXTINCTA A ORDEM DOS JESUITAS 


Reverendo Bispo de Pernambuco. | Amigo.— Eu El-Rei 
vos envio muilo saudar. O Nosso mui Santo Padre Cle- 
mente XIV Presidente na Universal Igreja de Deos pela sua 
Bulla espedida em. forma de Breve. que principia Dominus, 
ac Iedemptor - Noster. Jesus Cristus—dada. em santa Maria 
Mayor debaixo do. Annel do Pescador no dia vinte e um de 
Julho deste anuo Quinto do seu pio. Pontifieado suprimio e 
extinguio inteiramente a Companhia chamada de Jesus; 
Abolindo. todos e cada. um dos seus Ministerios, Officios, 
Casas, Escolas, Collegios, Hospieios, Residencias, com todos 
0s seus Estatutos, Constituicóes, Decretos, uzos, costumes, 
Privilesios Geraes e especiaes. Absolvendo dos votos to- 
dos os individuos da mesma companhia. E transferindo 
dos respectivos. Ordinarios a. Jurisdiccáo. que sobre elles 
leve alé agora 0 seu abolido Geral, por ficarem reduzidos ao 
estado elerical os que tiverem ordens saeras. Como tudo 
mais amplamente consta do sobredito. Breve Apostolico, 
que com esta seri. — E porque para a. execucao delle tenho 
acordado o Meu Real Beneplacito, e Regio auxilio, recom 
mendados por Sua Santidade, como vos fará presente a 
lei, que sobre este importante negocio: mandei publicar na 
minha ehancelaria : — Me pareceu participar-vos o referido : 
Nao só para que antes. de. tudo: facaes render à Deus Nosso 
Senhor as mais solemnes gracas pela especial Provideneia e 
illuminacào eom que visivelmente inspirando e guiando to- 
das as Providencias do mesmo Santo Padre desde o Primeiro 
dia em que tào dignamente subio á eadeira de s. Pedro até 
0 dia vinte e um de Julho deste corrente anno ; o. destinou 
para emprender com illuminada comprehensio, proseguir 
com singular prudeneia, e consumar com Apostoliea cons- 
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lancia uma. obra de que dependia todo. 0 socego e paz da 
Igreja Universal. ea tranquilidade publica. de todas as Mo- 
narehias, Soberanias, e Povos das quatro partes do mundo 
descoberlo. E nào só para que no que vos pertencer ha- 
jaes de exeeutar e fazer e execular as. sabias, providentes e 
Paternaes Disposicoes do referido Breve; Mas tào bem 
para que fazendo-o registrar eom esta. nos livrosa que tocar 
sejam os. Exemplares de uma. e do outro guardados em co- 
fre de tres differentes chaves para perpetua memoria de to- 
dos os seculos futuros.  Eseripta no Palacio de Nossa Se- 
nhora da Ajuda em nove de Setembro de mil sete eentos se- 
lenta e tres.—Rei.—Para o Bispo de Pernambuco. 


UOPIA DA CARTA QUE OS RVMs. SRS. GOVERNADORES DO Bls- 
PADO DIRIGIRAO AO ILLM. E RVM. SR. CABIDO 


Hllm.^ e Rev. Sr.—Na conformidade da ordem de Sua 
Magestade F. em que ha por bem, em quanto senào recolher 
a esta diocese o Dispo que para ella se acha nomeado, 
continue o mesmo Governo do Bispado na forma que 
actualmente se acha sem mudaneca, ou alteracào alguma man- 
dando o mesmo Sr. que assim se execute ; se nos faz preci- 
s0 pedir a V. S. nos remeta o sello. do Cabido por devermos 
usar delle em quanto nào manda lomar posse do. Bispado o 
Exm. Prelado nomeado. E como nos consta que alguns 
dos R. RB. Srs. Capitulares tem feito conventieulos na Sé, e 
Ióra della em casas. particulares, formando. disputas sobre 
a ordem de 8. Magestade F. se foi bem ou mal determinado 
oque nella se ordena, e que intentào alterar e mudar a 
forma eom que actualmente se aclia 0. governo do Bispado, 
se nos faz tambem | preciso dizer a V. S. quea vontade do 
Rei é Lei, e eonvém obdecer-se porque. os seus mandados 
sempre se presumem justos e que a V. S. nào compete de 
disputar se andou bem ou male so obdeeer. sto parte- 
vipamos a. V. S. pela certa noticia que temos do. referido, e 
para que em nenhum tempo possa. V. S. alegar ignorancia. 
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Deus guarde a. V. S. por muitos annos. Olinda 28 de Abril 
de 1774.—Dr. Manoel Gareia Velho. do. Amaral. — Patricio 
Miguel da. Nobrega Vasconeellos.—José Duarte. de Araujo 
Gondim. 


COPIA DA RESPOSTA D4 CARTA SUPRA QUE DIZU 
O ILLM. E RVM. SR. CABIDO AOS RVMS. SENHORES DOUTO- 
RES GOVERNADORES DO  BiSPADO 


IHlms. e Rvms. Senhores.—Em  comprimento da carta 
de Sua Magestade F. eontinuem | Vs. Ss. no Governo deste 
Bispado na forma que o exereiao sede plena sem mudanca 
ou alteracàe alguma. para que assim se de inteiro cumpri- 
mento a todo eontheudo em dila carla, e assim fica esta 
mesa capitular obedecendo inteiramente ao Real mandado ; 
eno mais que. Vs. Ss. fallào na carta sào ditos em ausencia 
que necessitào de grande prova para selhe dar credito. Re- 
meltemos o sello deste Bispado que Vs. Ss. pedem para uso 
delle. Deus guarde a. Vs. Ss. em Cabido de vinte e oito de 
Abril de mil sete. eentos e setenta e. quatro annos. —Joao 
Soares Barbosa. — Joaquim Ferreira da Costa, Peniteneiario. 
—Manoel Pires de Carvalho, Magistral.—tGoncalo Borges da 
Fonceca.—José Gomes da Fonceca.—Caetano da. Silva.— 
José Bernardo da Fonceca Galvao.—E nào se continha. mais 
na dita carta que bem e fielmente extrahi e copiei da propria. 
Olinda 10 de Maio de 1771.—Clemente Frz. de Moraes. 


CARTA DIRIGIDA PELO MINISTRO MARTINHO DE MELLO XO 
BISPO DIOCESANO, EM Á DE SETFMBRO DE 1777, COM 
RELACÀO A CERTOS FACTOS DE IRREGULARKIDADE DA 
ORDEM DO CARMO DA REFORMA DE PEANAMBECO, E 
MAIS DOUS DOCUMENTOS &OBRE OS MESMOS FACTOS, 


uU ^ r] d * ^ n . 

Sendo prezente à Rainha .N. S. 0 Estado à que se acha 
reduzida a. Provineia do Carmo da Reforma de Pernambuco, 
e querendo pór termo. ás irregularidades passadas, e pre- 
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venir as futuras, foi Sua Magestade servida mandar ensi- 
nuarao Nuneio Apostolico residente nesta córle que ineum- 
bisse a V. Exc. de obra tào Religiosa, e digna do seu zelo, e 
das suas virtudes. 

Com este fim remeto a V. Exc. de ordem desua Magestade 
oselo volante, a carta e Breve do mesmo Nuneio ; e para que 
V. Exe. possa dar 4 sua divida execucào tudo o que nella e 
nelle se contém, a mesma Senhora, houve por bem de accor- 
daro seu Regio Beneplacilo ; eordenaa V. Exc. que de tudo 
o que for obrando, dé conta por esta Secretaria de Estado, e 
avise igualmente das Provideneias quelhe poderào ser pre- 
eisas, para Sua. Magestade determinar 0 que for servida. 

Deus guarde a V. Exc. Palacio de N. 8. da Ajuda em 4 
de Setembro de 1777.— Martinho de Mello e Castro.—8r. 
Dispo de Pernambuco. 


Eu a Rainha vos envio muito saudar. Entre os muitos 
e graves cuidados que nos causa o governo dos Povos que a 
omnipotencia divina foi servida entregar a. minha direccao, 
ede grande consideracàoe tambem me causadireecào das fa- 
inilias religiosas destes meus Reinos e dominios porque sendo 
ellasumascorporacoesdignasdamesma Real attencào quando 
se conservào conformesàs regras que Ihe derào os seus Santos 
fundadores as suas instruccóes com. os exemplos devidos e 
verdadeiramente religiosos e eom as doutrinas solidas com 
que instruemos Povos, assim nos pulpitos como nos confissio- 
narios, sào muitosuleis ao estado para conter os mesmos Po- 
vos nas suas obrigaeoesena exacta observancia das leis divi- 
nase humanas; ao contrario quando seapartam. das suas ins- 
lruccóes e passáo a viver em escandalosa relaxacào, nào obser- 
vando os seus instibutos, e religiosos costumes, e fazem-se 
nào sÓ inuleis ao estado, mas alé à serem prejudiciaes, e 
insoliriveis aos mesmos Povos com os seus irregulares pro-' 
vedimentos. E porque sendo informada de que a mais 
principal causa que lem concorrido para a lamentavel deca- 
denceia das sobreditas ordens regulares, tem sido e ainda 
actualmente. é a pouca residencia que muitos dos religiosos 
tem nos seus repectivos conventos e nimia. faeilidade com 
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que os seus compelentes Prelados Ihe tem concedido. e 
prorogado as licengas por mezes e a muilos para assistirem 
lora das clausuras nas casas dos secullares, vindo por esta 
causa a ser-Ihe violenta a vida regular e pesada a observan- 
vaneia dosseus eslalulos : à. nào haver Ministros que satis- 
facào com a devida desencia as funcecóes dos diversos offi- 
cios e sem o competente socorro as necessidades espirituaes 
dos Povos unico flm para que as mesmas Ordens Regulares 
foram approvadas na Igreja e concilio com. que foram 
admittidas nos nossos Reinos. E porque como proteetora 
que sou nào só dos Canonis da Igreja, mas tambem das re- 
gras e estatulos das Ordens Regulares dos meus Reinos, e 
dominios, sobre os quaes me. compete vigiar e euidar em 
que estejào na sua observancia, e para que os Religiosos 
dellas com os seus exemplos de virlude. edifiquem os meus 
vacallos.—Sou servida que, lomo que esta vos for enteegue 
mandeis recolher aos seus respectivos conventos todos. os 
heligiosos vossos subditos que se acharem residindo fora 
delles e ao mesmo tempo mandeis tambem recolher eom es- 
peciale vigilante e cuidado os Religiosos quando se aeharem 
residindo fóra dos seus mosteiros, e ordeneis aos Prelados 
inferiores que nào facilitem licengas aos Religiosos seus 
subdilos que nào sejào por tempo muito limitado, e por jus- 
las causas que sejao dirigidas ao. exercieio da earidade com 
aquelles Religiosos que pelas suas virtudes se facào diunos de 
attencào e. nào eumprindo a. licenza para o sobredito effeito 
que forem expedidas por pessoa. aleuina sem que Ltenháo o 
meu real e pacifico Beneplaeito e consentimento ; esou ser- 
vida, outro sim avisar-vos que procureis vigiar com todo o 
maior euidado que os Prelados vossos subalternos nào fal- 
lem em assistir aos Religiosos vossos subditos com todo o 
que for preciso na saude como na enfermidade. pelo grande 
prejuiso que do contrario se sezue aos Rvins. Religiosos : 
confio da. vossa fidelidade que exeeutareis e fareis exacta- 
mente aceitar todo o referido ficando vós na intellizeneia de 
quelpela menor falla de observaneia ineorrereis no meu 
Real desagrado e nas mais demonstracóes. de castigo que 
me parecerem justos e na eertesa. que nào permittirei que 
nà vossa Provincia sejào admittidos novos Religiosas sem 
que primeiro me eonste que se achào recolhidos aos seus 
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conventos todos os que se aehào fora delles.. Mandareis regis- 
trar esta no livro dos definitorios e publiear em todos os 
conventos dessa provineia e mandareis conta. pela. secreta- 
ria de Estado dos negocios do Reino de haverdes executado 
inteiramente ludo 0 que. vos ordeno, — Escripta no. palacio 
de Villa Vieosa em 30. de. Outubro de 1777.—Rainha. » 


Vuto de Posse que tomou o Exm. e Rvm. Sr... D. Thomaz da 
Eucarnacao por merce de Deus e da. Se Apostoliea Bis- 
po. de Pernambuco, do Convelho de. sua Masestade  Fi- 
delissima, que Deus Guarde, de poder eleger. visitador 
que visite pela. Provincia. dos Religiosos da mais es- 
trieta observaneia de N. Sra. do Carmo de Pernambuco, 
ede poder Presidir ao. Capitulo Provincial da mesma 
como Presidente delle. 


inno do Naseimento de. N. Sr. Jesus Christo de mil e 
sele centos e selenta e sete aos quatro dias. do mez de No- 
vembro do dito anno no convento e casa destinada para os 
aetos eonventuaes dos Religiosos de N. S. dó Carmo da Re- 
forma da Villado Recife, e sendo ahi veio o. Exm. e Rvm. 
Sr. D. Thomaz da Encarnacào por merce de Deus e da santa 
Sé Apostolica Bispo de Pernambuco, do conselhio de sua Ma- 
gestade Fidelissima, que Deus guarde ete,— E sendo presen- 
lé toda cominunidade Beligiosa pelo dito Exm. e. Rvm. Sr. 
foi entregue a mim Publieo Notario Apostolico ao deante no- 
meado um breve e carta do Exm. eRyvm. Sr. Nüncio4postoli- 
co deste Reino de Portugal e suas eonquistas, auxiliada com 
a carta da Seeretaria de Estado de Sua. Magestade Fidelisma, 
que Deus guarde, a Rainha N. Sra. para que lesse e. publi- 
casse 0 dito Breve junto comas cartas, o que tudo li e pu- 
hliquei: e logo em virtude do dito Breve e ordens expressa- 
das nas dilas cartas tomou posse o dito Exm. e Rym.. Sr, D. 
'Phomaz da Encarnacao Bispo de Pernambuco | de eleger vi- 
sitador que visite exaetamente Loda a provineia conforme as 
eonstituicóes. da. ordem. e depois de visitada coustando-Ihe 
dos autos da mesma visita eonvoque Capitulo Provincial ea 
elle assista. como. Presidente. do mesmo para correecáo dos 
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abusos que houverem e restaurago. da santa. observancia e 
para elfeity de. se. executarem. as determinaeoes contidas 
no referido. Breve e mais earlas, elegeó por seu Secretario ao 
ivm. Chantre desta Cathedral de. Olinda e. Provisor actual 
deste Bispado de Pernambueo o Dr. J030 Soares Barbosa, e 
para constar da. dita posse mandou o dito Exm. e Rvim. sr. 
[aser este auto, que assignou. perante as testemunhas abai- 
xo assignadas. Eu Manoel Felix da Cruz Pesbitero Seeular 
Publico Notario Apostolico que eserevi.—D. Thomaz Bispo 
de Pernambuco, Delegado Apostolieo.—Fr. Joàoda Encarna- 
cio, Presidente Provincial.—EFr. Antonio da Natividade, Defi- 
nidor 2.-—EFr. Felix de Santa Clara Subrogado profissionario, 
—pr. Luizda Prezentaeao Definidor, Fr. José de Santa Rita 
p. 3." — Fr. Jeronymo de 8. Francisco, Prior. 


Dom Thomaz da. Enearnaeao Costa e Lima. Conego Regrante 
de Santo Agostinho, por. merce de Deus e da santa Sé 
Vpostoliea, Bispo de Pernambuco, do Coneeiho de. Sua 
Mazestade Fidelissima, Delegado Apostolico porcommis- 
süo do Nuncio Apostolico de Portugal e suas conquistas, 
auxiliada por Sua Magestade Fidelissima para. a. visila- 
cao da Provincia da mais estreita observaneia. de Nossa 
senhora do Carmo de Peruambuco, Presidente. do. Ca- 
pitulo Provineial da mesma para a correecao dos abusos 


que houverem e restauracào. da san!a. observancia. 


Para a devida exeeucao do. Breve e poderes nelle a nós 
cometidos e-delegados pelo Exm. e. Rym.. Nuneio Apoosto: 
lico de Portugal e suas conquistas e auxiliado pela Rainha 
Nossa Senhora em carta da Seeretaria de Estado dos. Nego- 
eios ulltramarinos, nomeamos e elegemos para. nosso. Escri- 
vüo e seeretario ao. Muito R. Dr. Joao Soares Barbosa, 
Chantre da. nossa Sé, Provisor do nosso Bispado, de cuja 
prudencia, virtudes e letras, eonfiamos que fielmente. obser- 
vará tudo quese faz preeiso nesta Nossa exeeugao delezada. 
E para constar da verdade Ihe mandamos. passar-esta nossa 
earta e de eujo offieio. dar juramento. nas nossas màáos. do 
qual se farà termo naseostas desta. — Dada no nosso Palacio 
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de Nossa senhora. da Soledade sob nosso signal e sello das 
nossas armas aos 2de Novemhro 1777.— D. Thomaz, Bispo 
de Pernambuco, | Delegado Apostolico. 


Termo de Juramenuto 


Aos quatro dias do mez de Novembro de mil e setecen- 
los e setenta e sete, no eonvento e easa destinada. para os 
actos conventuaes dos Religiosos de- N.. Sra. do. Carmo da 
Villa do Recife, em presenca. do. Exui. e Rxm. Sr. D. Tho 
maz da Encarnacao por merce de Deus. e da Santa S6. Apos- 
toliea, Bispo de Pernambuco, do Concelho de S. Magestade 
Fidelissima, que Deus guarde ; sendo ahi apparecéo o Rym. 
Chantre desta: Cathedral de. Oliuda e. Provisor actual em 
todo este Bispado de Pernambuco. o. Dr. Joao Soares. Bat- 
hosa, Seeretario eleito. por sua Exe. Rvm. a quem deu o ju- 
ramento em suas màos para. que fielmente eom toda a. ver- 
dade e consideracüo exereesse o dito. cargo de Seererario 
no qual pela presente nomeacio foi provido pelo dito Exm. 
e Rym. Sr. em virtude do Brevee gadared nelle comettidos e 
delegados pelo Exm. Rvm. Sr. Nuncio Apostolico deste 
Reino de Portugal e snas conquistas para. effeito de se exe- 
eular o eonteudo e determinado no mesmo Breve, o que tudo 
prometteo fazer debaixo de juramento, que Hie foi lido ; do 
que fiz este termo que assinou com Sua Exe. Rvm.. E eu 
Manoel Felix da. Cruz, Prebystero Seeular Publieo Notario 
Apostolico 0 eserevi.—D. Thomaz Bispo de Pernambuco, 
Delegado Apostolico.—Dr. Joào Soares Barbosa. 


In e Exm. Sr.—Em  observaneia da ordem de 8. Ma- 
sestade que V.. Exe. me partieipou por carta de 2 de Setem- 
bro do anuo. proximo passado, com Breve e carta do Nuneio 
Vpostolico, sobre a Provincia. Reformada do Carmo desta 
cidade já dei parte a V. Exe. do. Estado. irregular em. que 
se aehava a dita Provineia, decaida do seu antigo explendor 
e que na forma do dito Breve e carta. tinha eleito um visi- 
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tador de loda. à Provincia e. que espevava. se complelasse a 
visila para convocar o eapitulo Provineial. 

Tào bem dei parte dà. observancia em que. jà fieava o 
convento deste Recife depois que. mandei ler na. presenca 
de toda a communidade a carla. de. V. Exe.,e 0 Breve e 
carta supletoriado mesmo Nuneio, equetinha mudado para 
oulros conventos de longe alguns Religiosos que eom sua 
vida liceneiosa desedifieavào os povos. Este convento sendo 
0 mais publico era 0. mais irregular de todos da. Provincia 
porque nus outros nào se viam as desordens que nesle 
eráo publicas. 

Completa a. visita convoquei o Capitulo e. nelle fiz ler e 
observar a carta e. Breve do Nuneio de S. Satidade, pondo 
todos os meios e fazendo que se. elegessem. sujeitos (eapazes 
dos Ministerios da ordem, que nào faziao parte. dos governos 
passados de lantos annos, eomo constado. catalogo que re- 
meto a V. Exe. 

Nào posso deixar de dizer a V. Exe. que eu posto no 
meio de um congresso tào parcial e tenaz em votos de parte 
a parte. prorurados. pelas eellas em. oculto, inclinados aos 
inleresses. particulares. mais do. que: ao beim commum da 
Provincia, me vi muilas vezes inclinado a suspeader o eapi 
tio e a fazer uma nota. dos. Religiosos (que me parecio 
mais dignos, e à dar parlea V. Exe, psra novas providen 
eias : porém considerando o-estido: mizeravel em que. fiea- 
ya a Provineia nesta. distaneia eom a. nova representacào e 
suspensao ; muilas e muilas vezes fiz ler a carta de. V. Exc. 
para (que se acommodassem e de tudo o que eu breve daria 
parte, e se assin 0 nào fizesse com efficacia poderia sor que 
se ullrajassem nào só a minha pessóa, mas lào bem asor 
dens que eu tiuha. para. exeeutar, e só o temor de que 8. 
Magestade poileria ser certo os -cohibio de todo 0 excesso e 
se acommodarao. 

Elegerào-se os sujeitos que me parecerio mais dignos 
dese proporez. e forào exeluidos conforme a carta do 
Nuncio, todos os que erào do. gremio passiulo z e ainda que 
nelle havio aleuns religiosos de merecimonto e uleis ao go 
verno da Provincia. 

Nào obstaute todo este monu. procedimento pacifico, 
conforme as ordeus de V. Exe. e. do. Nuneio Vpostolieo, re- 
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veio muito, que a dila Provincia se conserve. em paz e con- 
cordia firme das suas partes, porque vejo os animos muito 
allerados principalmente eontra os que requererào 0. Breve 
e por vir esta delegaeào ao ordinario para se exeeular e 
nào deixal-os fazer o eapitulo meramente. ao. seu. arbitrio 
no que suecederiao grandes perturbacóes. 

Deixei no Capitluo: algumas, provideneias. para nào re- 
sidirem Religiosos fora dos elaustros em. eazas seculares por 
lantos mezes e annos, como era. frequente, escandaloso e 
origem de muitos males. : 

Altendendo tào bem a necessidade que padeciào os Re- 
ligiosos sem serem providos do necessario. para 0. seu uso. 
à requerimento dos mesmos determinei, que para esse fim 
se desse a cada um duas Missas livres em. cada semana e 
que os pregadores das esmolas dos seus sermóes aplicassem 
parte para a communidade. e parle. para 0 seu uso e neces- 
sario guardando-se estas. esmolas na mào de um offieial no- 
meado pelo Prelado e. d'onde. nenhim. podesse tirar o que 
Ihe fosse necessario sem licenea. do. mesmo. Prelado, de- 
elarando: para que tirava. 

Como os rendimentos deste. convento. do Recife estào 
muito. mal administrados, sendo elle. bem dotado por- 
que os Provineiaes e Priores passados aplicavam muito para 
si proprios e menos para o eommum passando mal. os Reli- 
siosos no refeitorio e padecendo outras miserias, evilei estas 
desordens. 

Nesta. Provincia ha tres Hospicios em partes distantes, 
0s quaes pelas suas eonstiluicóes, basta-me presidir com 
o Vigario, Prior. com Eres ouquatrosubditos : eom rendimen- 
los Dio Lenues que todos juntos nào se podem sustentar ; por 
essa causa nomeados os laes conventuaes nào os habito e logo 
se Iles concede licenca para. viver fora dos ditos elaustros e 
ir para onde querem ou. às. esmolas, fieando apenas um ou 
dous e desta resideucia fora dos. elaustros procedem muilas 
ieregulavidades e so se vecolliem aos. ditos Hospicios tres 
mers antes do Capitulo Provincial para volar em. um socio 
do seu Vigario Prior e. fazer. numero de votos no Capitulo e 
assim fomento as suas. parcialidades. 

V este respeito nào determinet eousa. aleuma. sem dar 
parle a. V. Exe. 
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Requererào os gremios que na forma das suas consti- 
tuicóes deviào eleger em Capitulo, dous sociosque costirmaáo 
ir votar no capitulo. geral de Roma porem eu. nào consenti 
se nào com a condieào e elausula de. que S. Magestade 
eonsenlisse e quizesse esles recursos para 0 seu geral e de 
outro modo nào aprovei a dita eleicào. (7) : 


Hm. e rm. Sr.—Ssua Magestade impetrou do Nuneio 
Apostolico o Breve incluso, pelo qual e. pela. copia do outro 
Breve, que. nelle. se acusa, verà V. Exc. as desordens 
que tem havido sobre a. eleicào. de. Prelados dos Carmelitas 
caleados do Pernanibuco e como Sua Magestade tem. proeu- 
rado remediar aquelles males fazendo nomear para Prelados 
aquelles Religiosos de quem havia melhores informacoes. 
Querendo porem: Sua Masestade ineumbir a V. Exc. a re- 
forma da dita ordem Ihe manda remeter o mencionado Breve 
ao qual ha por bem aecordar 0/seu Real Beneplacito e ordena 
que V. Exc. a exemplo do que està pratieando o. Arcebispo da 
Dahia eom tào lauvavel zelo a vespeito dos mesmos Religio- 
sos daquella eapitania procure V. Exe. tambem cooperar da 
sua parte para reduzir os que Ihe estao. subordinados ao es- 
lado de regularidade que os faca nteis assim. a lzreja como 
ao Estado. 

Deus Güuarde à V. Exe. Palaeia de Quelus em. 22 de Se- 
lecibro de 1784. — Martinho. do. Mello. e Castro,—Sr. Bispo 
de Pernambuco. 


CARTAS DO BISPO D. FREI DIOGO DE JESUS JARDIM 


HIlms..e Rydms. Srs. Deo, Dignidades e mais Cabido 
da Santa Sé de Olinda.—Em os principios de mez de Junlio 
em carla que jà seria entregzue a V. S. parlticipei ( como 


() Esin eartà nào tem direecáo e nem data: mas é dirigida 
pelo bispo D. Ehomaz da. Enesrnaceào 20 minlstro e. secretario 
de estado, 
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devia )a honra que Sua. Magestade me tinha feito de assoei- 
ar-me a um corpo tào. nobre e tào distincto nomeando-me 
para 6 poder perpetuamente possuir, Bispo de Pernam- 
buco : agora me vejo segunda. vez obrigado a Ira respeitavel 
presencaa de V. S.* para lhe expressar o meu justo e de- 
vido reconheciinento pela promptidào eom que V. S. preye- 
nindo ateneiosamente. a. minha obrigacào logo a primeira 
nolieia do sucesso se dignou vir dar-me o para bem desta 
ventura ; eu o estimo e igualmente o agradeco: Louvo ao 5r. 
por ser Pernambuco o Jugar do meu destino: e o seu sabio 
e Hlustre Cabido a minha. partieular. e amavel eompanhia : 
eonduzido pelo proprio conhecimento temo pela dificuldade 
do desempenho do Sagrado Ministerio, mas no meio destes 
meus horrores sinto de quando em quando banhar-se-me o 
meu coracào de alegria e alfetos. de huma uncáo tào suave 
que ao mesmo tempo que me consola me anima contem- 
plando que nas sabias instracoes de V. S. tenho huma fixa 
e brilhante Ius que me dirija com acerto e no seu edificante 
exemplo, hum perfeito modello para. regular por elle santa- 
mente a minha vida : o Sr. permita dar-me gosto de vera 
Y. 8. de o communicar face a face e em quanto nào chegao 
esles suspirados momentos digne-se V. S. de me dar repe- 
lidas oecasioes de servillo e de aecrescentar daqui por diante 
a partiealar ordem quede V. 8. vecebi de solicitar nesta corte 
0s seus justos e devidos interesses, tudo. 0. mais que for do 
seu agrado para o eumprir com fidelidade e eom huma von- 
lade tào prompta como devo.—bDeus guarde a. V. S. cono 
incessantemente Ihe rogo e desejo. 

Lisbóa43 de Outubro de 1784. De Y. S.—Muito attento 
venerador e destinado. companheiro.—Frei  Diogo de Jesus 
Jardim.—THIm. e Rvdm Sr. Cabido da. Santa Sé de Olinda, 


Hl. e Rydm. Sr. Cabido da Santa. Sé da Cidade de 
Olinda.—Recebi a segunda. carta. de. V. S. na qual ordena 
que haja de promover nesta. eorle. 0. Requerimento que se 
aeha ja à muitosannos consultado para o augniento das. suas 
respeetivas congruas : pode V.S. contar daqui por dianle se- 
euramentesobreos meus offieios eestimaret que à. sueesso 
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corresponda a actividadeda minha diligencia: nào me. apro- 
veitarei do proximo exemplo que V. S. me diz houve no 
Maranhào, por que me persuado e ereyo que me nào engano 
que o despaeho daquella. cathedral assim. como 0 da erecáo 
do seminario somente se verificou nos desejos do seu Bispo. 
hoje o Sr. Bispo de Viseu, eu me darei. por completamente 
salisfeito se vir atendida pelà N. soberana huma supliea tào 
justa e raéionavel, ainda que do sagrado Emprego para que 
sou destinado me nào haja. de resultar em. tempo algum 
outra felicidade mais do que. esta. porque avalio eomo pro- 
prias todas aquellas que unieamente dicerem respeitoa V. 8. 
a quen o Ceo guarde eomo Ilie peco e desejo. 

Lisboa 28 de Outubro de 1784. De V. 8.—Muito attento 
venerador e destinado eompanheiro. — Frei. Diozo de Jesus 
Jardim.—IHlm. e Rydm. Sr. Cabido. da Santa Sé da Cidade 
de Olinda. 


Hm. e Rym. Sr. Cabido da Santa Sé de Olinda — Pelo 
Paquete Real que d'aqui sahio. no dia 16 deste mez dei parte 
a V. S. de quetinlia sido confirmado em Roma a. 14 de Fe- 
vereirs, e que me tinha sidodestinado para aminha sagracáo 
0 dia 17, terceira Dominga depois da Pasehoa porem como 
aqui se espalhou uma vós depois da sahida do Paquete. que 
elle era. mandado ir a outros portos do Brazil à. communiear 
à nolieia de estarem. celebrados os. Matrimonios dos nossos 
Infantes com os de Hespanha, e ignoro o tempo ein que elle 
poderá depois d^ sua derrota, ehegar a Pernambuco, repito 
por este Navio que está à sahir esta mesma diligencia parti 
eipando a V. S. que no. referido dia 47 deste mez de Feve- 
reiro fui sagrado na Real Capella de Bemposta 

Logo no dia seguinte me fui dar por prompto à partir 
para Pernambuco: porém a jornarda que os Srs. fizerào a 
Aemtejo e. as demonstracóes publicas. de alegria, poderàao 
demorar algum. tempo mais a. minha viagem, eua abrevia- 
rei quanto me for possivel. para adiantar o tempo de minha 
felicidade que será. todo aquelle quanto: viver: na estimavel 
companhia de V. 8. a quem o eéo guarde por. muitos e feli- 
zes annos. Lisboa 29 de Abril de 1785.—De V. 8s.—Muito 


—RAR€— BáÀ—À 
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attento venerador amigo e fiel companheiro —Frei Diogo 
Bispo de Pernambuco.— Hm. e. Rvm. Sr. Cabido da Santa 
Sé de Olinda. 


Hm. e Rvm. Sr. Cabido da Santà Igreja Cathedral de 
Olinda.—Dou parte como deyo a V. s. de que cheguei a 
esta corte eom eincoenta e seis dias de viagem sem maís 
emcommodo mais do que a justa. saudade que me acompa- 
nhava pela falta. de communicacao de V. S.; esta tem se 
leito mais erescida, e será para mim eterna pelos exceessos 
que immediatamente se seguirào á minha chegada, porque 
no segundo dia depois della apresentando-me a S. Alteza 
por quem fui recebido eom um publico agrado, tal qual se 
nào merecia, me mandou, logo passar Aviso para Bispo 
da Cidade de Elvas. ' Rezisli a. esta nomeaeao quanto póde 
fazer um vassallo, que nào deseja fIear no desagrado do seu 
principe : empenhei nào só a sua. piedade, mas tambem o 
valimento de todos aquelles, que podiáo auxiliar-me, 
porém nada consegui, por que S. Alteza respondia que 
quando lancou sobre mim as suas benevolas vistas para per- 
mittir-me licenca para voltar ao Reino, igualmente as lancou 
sobre o Bispado de Elvas, o qual reservou sem nomeacao até 
a minlia chegada, e como. julgava que eu ainda tinha fore: 
para servira Igreja, que nào eonsentia nem que voltasse a 
Pernambuco nem ficasse posto ao canto, como eu pedia e 
dezejava, aerescentando a isto alguinas palavras, que ao mes- 
mo tempo, que podiào servir de objecto della fizerào im- 
pratieavel á minha vaidade, se fosse susceptivel a. minha re- 
Zisteneia. Qual seràa minha dor de me ver separado para 
sempre de um Hm. Cabido queme eralào amado? V.S, 
pode julgar que eu nào o sei explicar. 1 

As Bullas para a Tresladacáo do. novo Bispado ainda. se 
nào forao busear, em chegando darei parle à V. S. para 
cessar com a eonfirimacào. dellas a administraeào particular 
desse Bispado que entreguei ao M. R. Provisor delle e entrar 
V. S. na posse dos direilos que Ihe perteneem. — O eéo guar- 
de a V. S. como Ihe peco e desejo. -Mosteiro de Belem 27 
de Julho de 1793. — De V. S. —Muito attento venerador, fiel 
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e saudoso companheiro, Frei Diogo.—Bispo de Pernam- 
buco.—1Illm. e Rym. Sr. Cabido da Santa Igreja. Cathedral 
de Olinda. 


lllm. e Rvm. Sr. Cabido da Santa. Cathedral Igreja de 
Olinda.—Partieipo a V. S. que no consistorio celebrado em 
KRema no dia. 21 de Fevereiro foi aceita e confirmada por 5. 
Santidade a Tresladacao que S. Magestade foi servida fazer 
a meu respeito da Igreja de Olinda para a de Elvas, e uo dia 
de hontem me forào remettidas as Bullas pela Secretaria do 
Estado com o Beneplacito Regio para a. sua execucao : esta 
nolicia veio renovar a dor que ainda se nào extinguio em 
meu coracào de perder para. sempre tào. estimavel compa- 
nhia e que só'o amor da propria vida póderá desculpar o ser 
eu mesmo, o que de aleum modofui ocausador della, apro- 
veitando-me da licenca que S. Magestade me permittio para 
vir restabelecer a minha saude. Logo que V. S. receber 
este meu Aviso poderá entrar nos Direitos que Ihe compe- 
tem na vacaneia das Igrejas : em. qualquer parte onde resi- 
dir me lembrarei sempre do muito que devo a V. S e espe- 
ro na prompta e fiel execueào dos seus. respeitaveis precei- 
los dar provas nào inequivocas da minha fiel obediencia, 
respeito e gratidào. .O Céo Guarde a V. 8. como Ihe peco e 
desejo.—Mosteiro de Belem 30 de Marco de 1794 — De V. 
EC mais attento veneradore obrigado.—Frei Diogo, B. de 
Elvas. 


Ill, e Rym. Sr. Cabido da Santa. Cathedral de Olinda. 
—0 limitado mimo da custodia que offereco, por màos de 
V.S. a Santa. Cathedral de. Olinda, só serve de dar a V. S. 
huma ligeira idéa do affecto, amor e viva lembranca, que 
apesar da distaneia que nos separa conservo nào só dessa 
minha primeira Igreja, mas igualmente de toda a illustre 
torporacáo que Ihe faz diariamente a sua santa corte. Queira 
V. &. por benignidade dar à esta. pequena offerta, 0 mesmo 
valor que Jesu Christo deo aos obulos, que depositou a pobre 
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viuva no Templo ; porque sóassim poderá V. S. vira co- 
uhecer justamente quaés sào. e sempre foram os meus sen- 
limentos e dezejos. O eéo guarde a V. S. como Ihe 
rogo, e apeteco. — Lisboa 22 de Outubro de 1794 —De V. S. 
xs mais attento. venerador e obrigado.— Frei Diogo, B. de 
Elvas. 


Eu a Rainha eomo. Governadora. que sou do Mestrado 
cavallaria e Ordem. de Nosso. Senhor Jesus Christo. — Faco 
saber, que attendendo ao que. Ihe foi presente pelo Bispo de 
Pernambuco, da necessidade que havia de se dividir em 
duas freguezias a Vigararia do Recife pelo grande numero 
de habitantes de que ella se compunha, que chegavào a vinte 
e cinco mil, principalmente achando-se vaga a dita Vigara- 
ria: Hei por bem que esta seja dividida em duas Perochias 
fieando uma no Bairro do Recife e outra no: de Santo Anto- 
nio. Pelo que mando ao dito Bispo cumpra e guarde este 
meu Alvará que vallerá como carta. posto que seu effeito 
haja de durar mais de um anno, sem embargo de qualquer 
Provisào ou. Regimento em contrario e passarà pela Xan- 
celaria da ordem. — Lisboa vinte e sinco de Agosto de mil 
sete centos e oitenta e nove.—Rainha. Conde de Rezende 
P.—Alvarà porque sua Magestade ha por bem. que a Vi- 
gararia do Recife, no Bispado de Pernambuco seja dividida 
em duas Parochias ficando huma no Bairro do Recife e ou- 
tra no de Santo Antonio como assima se deelara. — Para V. 
Magestade ver. 

Por decreto de S. Magestade de. 2 de Agosto de 1789 e 
eumpra-se da. Mesa da Consceieneia e Ordem de 13 do- mes- 
mo mez e anno, Reg. afl. 87 v. Nada.— Francisco Antonio 
Marques Giraldes de Andrade. — Fez trausitar pela chanee- 
laria de Lisboa 46 de. Setembro. de 1789.-—Jo0se Joaquim, 
Oldemburg, o oz eserever.—Antonio da Costa Quevedo Cas- 
ro Mascarenhas. Registrado na chancelaria da Ordem de 
Christo no livro do Registro dos papeis da. Real asignatura 
afl. 80 v. Lisboa 27 de Setembro de 1789. — Balthasar Be- 
zerra Lima. — Desta nada por ser ex-officio.—José do Nasci- 
mento Pereira da Silva, o fez. 


^ 
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Dom Frei Diogo de Jesus Jardim da Ordem do Patriarcha 
S. Jeronymo por mercé de Deus e da Santa Sé Aposto- 
lica, Bispo de. Pernambuco, Do Concelho de S. Ma- 
gestade Fidelissima, ete. ete. 


Desejando Nós condescender com os votos communs 
dos freguezes da nova Igreja Paroquial do sanlissimo Saera- 
mento, desmembrada dà Matriz de S. Frei Pedro Goucalves 
da Villa do Recife erecta em o Bairro de Santo Antonio por 
virtude do Alvarà de 8. Magestade de 25 de Agosto de 1789. 
depois de Ihe termos constituido limites, nomeado Parocho 
e dado pela Provisio de 3de Abril de 1790, as provideneias 
que nos parecerào uteis para se evitarem para o futuro al- 
gumas questóes, que podessem ao menos exteriormente 
perturbar a paz e boa harmonia entre os Parochos nomea- 
dos e osseus deputados freguezes e. estabelecido na Provi- 
840 0 recenhecimento perpetuo que deve prestar na forma 
do Direito toda a Igrefa Parochial que é desmembrada de 
sua Matriz. 

Coustando-nos por outra. parte. que os. fregnezes desta 
nova Parochia desejio ardentemente que a invocacáo do 
Santissimo Sacramento eom que foi conhecida esta Igreja 
no tempo de Filial passe a. ser declarada por nós na forma 
de Direito por. seu orago e Titular assim o deelaramos e 
destinamos para sua. solemnidade o dia. da Instituicao do 
Sanlissimo Saeramento, 24 de Marco, o qual dia será de 
guarda para todos os freguezes da referida parochia, assim e 
da mesma sorte que 0 é para. os Ireguezes da. Villa do Re- 
vife o dia em que solemnisarào o Bemaventurado S: 
Pedro Gonealves; observando o. Reverendo parocho tudo o 
que a respeito aesta. solemnidade detidamente. ordenamos 
na Provisào de providencia do anno de 4790. O tvm. paro- 
cho e todos os seus freguezes assim o. tenhào entendido [ 
depois de ser lida. esta Nossa Provisáo, seri registrada nos 
livrosda Igreja. e remettido 0 Original para o Archivo da 
mossa camera com certidào. das folhas em que fica lancada 
tudo na forma do estillo ecostume. Dada em o nosso Pala- 
eio da Solidade sob nosso signal e sello de Armas aos 13 de 
Abril de 1793 —h. Frei Diogo, Jispo de Pernambuco. 


Mug" P. m E c D 
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Registrado no livro das pastoraes e provisoes. dos Srs. 
BB. que serve nesta. Matriz, Recife 22 de Julho de 4793 
afl. 49 v. — Feliciano José Dornellas, Vigario encommendado. 


Illm. e Rvm. Sr. Cabido, —He forsoza consequencia-da 
minha abrigaeao participar. a V. S. (com indizive] confuso 
minha) a notieia de que S. Magestade sem se dignar de at- 
lender aos maioros esforcos da mesma justa resistencia foi 
servida nomear-me Bispo da Santa Igreja Cathedral dessa 
cidade. A mais notoria fraqueza submereida em si mesma 
seria jà de todo desfalecida senao olhasse para os innume- 
raveis exemplos da Historia Sagrada que elaramente ensina 
ser costume da. Provideneia o servir-se de. instrumentos fra- 
Cos para emprezas grandes e ao mesmo tempo:dà a seguran- 
ca do divino auxilio sempre proporcionado aos empregos a 
a que destina os homens. — Na certesa desta ser dada na re- 
flexao de poder-me conduzir pelos vestigios dos Prelados, 
que com letras e virtudes illustrarào essa Diocese e na espe- 
ranca de poder aehar ahi tantos eompanheiros em soccorro 
dos meus trabalhos quantos sào. os membros que compoem 
essa respeitavel corporaeào capitular o meu espirito na ver- 
dade cobra alentos e toma mais forcas, as quaes tanto mais 
se hào de aumentar quanto mais frequente fór a mercé dos 
exemplos e eoncelhos com que V. S. quizer favorecer-me 
para desempenho das minhas obrigaeües. Deus guarde a 
V.S. mesmas. Lisboa 9 deJuuho de 1794. De V. S,— 
Amigo e fiel companheiro, José Joaquim da Cunha de Aze- 
redo Coutinho. 


Exi. e Rym. Sr.—Sua Magestade manda remeltter a 
V Exe. 0 Breve incluso de eonfirmazio que. 0. Santo. Padre 
lio Vl ora Presidente na Universal Igreja de Deos, fez da 
nomeacao e Apresentaeao da mesma Ssenhora para o provi- 
mento do Bispado de Pernambueo na pessoa de V. Ext. 
Vo mesmo tempo manda. Sua Magestade. iemeler à V. Exe. 
os Breves de concessóes, e Faeuldades Espiritaes que. sào 
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docostume. à todos os sobreditos Breves ha a. mesma Se- 
nhora por bem acordar 0 seu Real Beneplaeito e Regio. Au- 
xilio, para que se possáo dar a execucao : com declaracào 
que a respeito da. Bulla. do. Juramento, deve V. Exc. ficar 
na intelligencia de que sendo elle muito justo e necessario 
para tudo que respeila aosdireitos do Primado do Sumo Pon- 
tifice, nào seja nunca visto fazer 0 menor prejuizo aos da 
temporalidade da Coróa destes Reinos para privar a V. Exc. 
dos privilegios, e das obrigacóes, a que cómo vassallo da 
mesma Coróa se aeha agora responsavel e ficar pela degra- 
dacáo deiles inhabililado para possuir nos mcsmos Reinos 
os Beneficios, que somente sào permitidos aos Nacionaes 
delles, de que V. Exe. fica gosande pela sobredita Nomeacáo 
e Apresentacáo que Sua Magestade fez, da pessoa de V. Exc. 
para 0 dito. Bispado.—Deus guarde a V. Exc. Palacio. de 
Queluz em 6 de Novembro de 1791.— Jos S^tbra e Silca. 
—Ssr. Bispo Eleito de Pernambueo. 


D. José Joaquim da Cunha de Azeredo. Coutinho, por merce 
de Deus e da Santa Sé Apostolica, Bispo de Pernam- 
buco, do Conselho de S. Magestade Fidelissima, etc. 


Aos que esta nossa Provisao de Delegacao virem, sau- 
de e paz em o Senhor. 

Fazemos saber que por nós instar 0 euidado do Reba- 
nho de que estamos encarregados e nào podermos dirigir- 
nos para à Nossa Diocese com lanta presteza conio dezeja- 
mos, Nos vemos obrigados a commetter as nossas vezes à 
pessóa que supstitua 0 Nosso Pastoral officio em quanto o 
nào vamos pessoalmente execular. E porque temos indi- 
vidual notieia da. sciencia, zelo, e probidade do R. Dr. Ma- 
noel de Araujo de Carvalho Gondim Deào de N. Cathedral e 
confiamos delle ha. de bem desenearregar a Nossa e sua 
consciencia, o elezemos como com elffeito por esta o temos 
elegido Governador do espiritual e temporal do N. Bispado 
de Pernambuco e Ihe delegamos toda a. Nossa jurisdicào or- 
dinaria e ainda a extraordinaria que nos hé concedida 
por privilegios e gracas Apostolieas na. forma do costume 
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pratieado com os nossos predecessores por todo o tempo da 
nossa auzencia para o fim de acodir e utilisar as Nossas 
Ovelhas nos casos occurrentes de precisa necessidade. — E 
na sua falta. substituimos 0 R. Provisor do Bispado a quem 
nesse caso delegamos toda a jurisdicáo sobredita. E outro 
sim para maior expediente das partes conservamos no. mes- 
mo exercieio de jurisdicào e empregos que actualmente 
ocupào os Rvs. Provisor e Vigario Geral dessa n^ssa Diocese 
0s quaes da mesma forma elegemos para os cargos que ao 
presente servemre lIhes eoncedemos a. jurisdicào ordinaria, 
que por direito lhes compete. — E para constar Ihe manda- 
mos passar a presente. que será registrada na nossa Camara 
e principiarà a ter o seu devido effeito immediatamente de- 
pois de termos tomado posse do Bispado por nosso Procu- 
rador. Dada em Lisboa sob. nosso signal e sello das nossas 
Armas aos 25 de Fevereiro de 4795.— José de Almeida No- 
bre, Secretario de S. Exc. a fezeserever.—José, Bispo de 
Pernambuco, 

Provisao porque V. Exe. ha por bem nomear Go verna- 
dor interino. do Bispado de Pernambuco ao Rvm. Deào da 
Cathedral: de Olinda e a Provisore Vigario Geral os mesmos 
que actualmente. servem. na forma que nella se declarào. 

Para V. Exc. yer. 


Carta de Fr. José Maria de Araujo, Abbade. do Mosteiro de 
Belem, sobre o expolio do Bispo de Elvas, que fóra de 
Pernambuco, Fr. Diogo de Jesus Javrdim. 


Tenho deferido responder tào promto como exigia a 
benevolencia e gratidào a V. Exc. porque desejava cabal- 
mente responder sobre os quesitos que V. Exe. se dignava 
propór-me no tocante ao espolio, que o Sr. Bispo d'Elvas 
defuncto, e primeiro de Pernambuco, tinha trasido deste na 
transladacáo para o segundo Bispado, e depositado neste Real 
mosteiro, pelo tempo que nelle se demorou immediatamen- 
le ao seu embarque. | Consullando. pois os Padres e meus 
eompanheiros irmóos, por isso que eunào era uma teste- 
munha ocular em razio de me achar entào frequentando a 
Universidade, nào achei dentre elles quem me podesse res- 
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ponder nem satisfazer a. V. Exc. precisa e exaetamente me- 
Ihorque um bom leigo ehamado Fr. José do Coracao de Jesus, 
0 qual pelo seu officio de enfermeiro assistio mais de perto 
e conversou coni S8. Exc. tanto. aqui como nas Caldas aonde 
Ihe assistiu e mesmo na Luz e Povoa aonde aquelle Prelado 
falleceu. —.O que pude saber e concluir delle foi que S. Exc. 
lavia trazido de Pernambueo 0 rico altar portatil de que se 
servia nas visitas do mesmo Bispado, o. qual d'aqui Ihe re- 
mettera. 0. Monsenhor Caupers pois Ih'ó encommendara ; 
além disto qve Ihe vira uma mitra e Bago dourado, uma ca- 
zula preciosissima que elle mesmo leigo fizera. coneertar no 
molde, uma cruz de ouro que o mesmo defuncto Prelado di- 
zia dever restituir à primeira Igreja porque nella a achara e 
que outro sim a outra eruz de. preciosas pedras tambem do 
mesmo goslo e cores de que elle usavaneste reino, nosdias de 
maior funeao, havia sidofeita em Lisboa logodepois da sua 
chegadaaeste Mosteiro, masque amalteriaa troxera. de Per- 
nambuco ; assim eomo servico de mesa de talheres de prata 
vasticaes da mesma materia, baüs que supunha cheios de 
roupa e mais mobilia, seje e todas as demais cousas que se 
devem suppor do uso de um Prelado, que ainda Regular, 
Ihe sào indispensaveis, mas que elle nem sabia, ou se lem- 
brava numerar. [sto foi o mais de que pude informar-me 
no meio dos meus Irmàos a quem a lembranca deste seu e 
meu Prelado Ihe é tào cara como saudosa, mas que nunca a 
liveram de ser os seus herdeiros, bem certos que pelo direi- 
lo e praxe que só era habilitada eomo tal a. Igreja com que 
se casara e de que os hiouvera. 

Porem se nào basta a V. Exe. esta informaeao. lembra- 
ume que eu poderei aleancar uma mais exaeta. do Leigo Fr. 
Jeronymo, que acompanhou ao Sr. D. Fr. Diogo em todo o 
lempo desde a sua. eleicao para o Bispado de Pernamhuco 
até a translacào. para 0. de Elvas, o qual porque se acha au- 
zenle deste Mosteiro com Breve de Habilo retento nào in- 
quirirei sem segunda ordem de V. Exc. — Assim esta, como 
qualquer outra que. V. Exc. me enyiar, protesto cumprir 
com tanta promptidào e desvelo, quanto o gosto com queine 
lisongeio ser. De V. Exe. Subdito o mais obediente por 
obrigadissimo.—Fr. José Maria de Araujo.—Real Mosteiro 
de Belem, 15 de Dezembro de 4797. 
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Fr. José Maria de. Araujo Bacharel Formado e Mestre em 
Theologia e D. Abbade do Real Mosteiro de Belem 4a 
Congregacáo de S. Jeronymo :  Certifico e attesto que 
em duas relacóes que me remetteo Fr. Jeronymo José 
Soares Monge Leigo da filiacào deste mesmo Mosteiro, 
residente no Bispado da Guarda por Breve e licenca 
Apostolica com Habito retento e que eu para certas 
dependencias Ihe exigira, se contem o seguinte que de 
verbo adverbum vae por mim copiado. 


helacào do que me lembro, trouxe o Exm. Sr. D. Diogo, 
Bispo que foi de Pernambuco, quando veio deste Bis- 
pado para a cidade de. Lisboa. 


Dous faqueiros de prata de duzia cada um. 

Hum jarro e Bacia de prata que bem pesaram... 
1008000. 

Dous casticaes de prata que pesariao 28$000. 

Huma duzia de colheres de chà com suas perten- 
cas. 

Huma escrivaninha de prata ingleza com suas per- 
tengas. 

Huma cruz de prata com eireulo de pedra aonde se en- 
gastavào Lrez cruzes ; a saber uma de pedra verde, outra 
encarnada e outra. de topasios. 

Outra cruz de ouro com transelim do mesmo. 

Outra de prata dourada. 


Tres anneis, um de esmeralda verde, outro branco, ou- 
lro rouxo. 

Mas oulra cruz de ouro sem ser Episcopal, com tran- 
selim do mesmo ouro. que dava tres voltas ao pescoco e fi- 
cava pendentes no peito ; pezaria 70$000. 


Huma Loneta com caixa de ouro. 
Huns oculos com aros de ouro de fechar nas fontes 
com caixa para os mesmos de prata. r 
Tres barras de ouro pequenas que pesariam todas 
1308000. 
10 


"14 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


Hum apparelho de Xà da India com todas as pertencas; 
com assucareiro e bulle de prata ingleza. 

Mais um meio apparelho de po de pedra. 

Trouxe de louca de cobre para a cosinha, valia talvez 
de mais de 50$000. 

Bacias de banhos, e sangria por serem de prata ingleza 
valeriào muito bem 30$000 entrando os candieiros. 

Huma sege de arruar de duas rodas. 

Huma papeleira que Ihe custou 28$800. 

Huma frasqueira de licores que Ihe custou 98600. 

Seis arcas encouradas humas de cabello, outra de 
moscovia. 

Huma caixa de jornada que Ihe havia custado 48$000, 
porem estaya arruinada e nào valia hoje 98600 rs. 

Trouxe o dito Sr. roupas que bem valiào 300800, tanto 
de meza como de camas apezar de nào serem finas, excepto 
quatro lencoes novos de Bretanha de Franca com folhos. 

Duas sobrepelizes crespas e huma bordada em Per- 
nambuco. 

Trouxe em dinheiro 1:200$000 os quaes quasi todos 
gastou ao desembarcar e $ó Ihe ficaram 50 ou 60 moedas. 

Em letra que trouxe oito mil eruzados que eu mesmo fui 
buscar a casa de José Bento de Araujo. 

Huma Sra. da Conceicáo pequena de marfim, em uma 
caixa de marroquim. 

Hum retabolo rico de Nosso Padre S. Jeronymo. 

Tenho certeza de que tudo o sobredito veio e só a nào 
tenhose com effeito veio raais uma casula bordada que 
custou 50$001 rs. 

Se me lembrar mais alguma cousa avísarei e tudo o re- 
ferido se for necessario o afirmarei debaixo de juramento. 
Guarda 34 de Janeiro de 4798.—Assignado Fr. Jeronymo 
de S. Jose Soares.— Quja assignatura e firma muíto bem co- 
nheco ser do mencionado Religioso Monge deste Mosteiro, e 
que acompanhou o mesmo Exm. e Rvm. Sr. Bíspo de Per- 
nambuco tanto na hida como na volta daquelle Bispado at 
este Real Mosteiro. 4 de Marco de 4798.—Fr. José Maria 
de Arujo, D. Abbade. 
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Copia de uma. segunda relacáo que me remetteo o sobre-- 
dito Monge concernente a0 mesmo obejeceto, e igual- 
mente por mim reconhecida. 


Relacào do mais que me lembra trouxeo Exm Sr. D. 
Diogo, do Bispado de Pernambuco ; he o seguinte : 


Dousrelogios de ouro de algibeira, hum que era da 
mesma mitra ; outro que comprou por 67$209 rs. com ca- 
deado, ouro francez, de cujo metal era o relog:o. 

Huma cadeia rica de ouro francez, que disiào valia.... 
80$000 rs. 

Duas salvas grandes de prata qne pesavào de tres. mar- 
€os para cima, cada uma. 

Mais duas pequenas de prata ingleza. 

Duas mostardeiras da mesma prata. 

Dous saleiros da mesma prata. 

Dous casticaes da mesma. 

Duas candelas da mesma. 

Mas huma candela de prata para os Pontificaes. 

Hum Bago de tarraxa dentro de uma caixa forrada de 
Bezerro que me nào lembra bem se custou 41408000. 

Huma arca grande cheia de livros dos melhores que ti- 
nha levado para 0 dito Bispado. 

Huma cama de jornada com seu cortinado de chita de: 
Torres Novas. 

Uma mesa de Xà. 

Huma bacia de barba com eaixa de sabào tudo de prata 
ingleza. 

Duas bandejas de xarào. 

Duas cafeteiras de prata. Ingleza que levaria cada uma 
cinc oquartilhos. 

Todo o sobredito tenho certeza de que veio, e por ver- 
dade me assigno — Guarda 8 de Fevereiro de 1798.—Fr Je- 
ronimo de S. José Soares. Cuja firma e assignatura muito 
bem reconhecida assim como attesto. que. nas duas relacóes 
por ellas sobseriptas, nem mais nem menos se continha e 
porissoa ellas me reporto. Real Mosteiro de Belem 4 de- 
Marco de 4798.—Fr. José Maria de Araujo, D. Abbade. 

Keconheco sera letra e signal supra da pessoa no mesmo 
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contheudo por quem me [foi apresentado. Lisboa 2 de 
Marco de 4798. : 
Esfava firmado pelo respectivo tabelliao. 


Carta, Pastorat do — Bispo D. José Joaqním. da Cunha de 
Azeredo Coutinho 19 de Selembro de 1799, publi- 
cando o Alcará de 3 de Julho de 1793 


Dom José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho por 
mercé de Deus e. da Santa Sé Apostolica Bispo de Per- 
namqueo, do Concelho de Sua Magestade. 


Aos Reverendos Prelados dos Mosteiros Regulares e 
Parocos da Nossa Diocese, saude e Bengào em Jesus Christo 
Noso Salvador. 

Fazemos saber, Veneraveis Padres e Amados Coadjuc- 
tores do Nosso Ministerioque a. Augustissima e Fidellissima 
Rainha Nossa Senhora nosenvion pela Mesa da consciencia e 
Ordem um Alvará que fica registrado na nosa Camara para 
a sua fiel observancia o qual transladado fielmente é do teor 
s»guinte :—Eu a Rainha como Governadora e perpetua ad- 
ministradora do Mestrado, Cavaleria e Ordem de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo, faco saber que sendo me presente que o 
Senhor Rei D. Joào 5 "* Meu Senhor e Avo em resolucàáo sua, 
expedida por Provisào de 25 de Setembro de 4732, deu 
uma Providencia Interina para suspender as continuas con- 
tendas de jurisdicào entre os Regulares e Bispos do Ultra- 
mar, em quanto se nào tomava afinal a decisiva determi- 
nacào sobre esta importante materia, e que da falta e dila- 
cào dela se tem seguido serem a este respeilo maiores as 
duvidas as desobedieneias e desordens em. prejuizo do bem 
espiritual e do socego dos meus vasalos. Fui servida 
mandar examinar este negocio por Theologos e Jurislas : 
E conformando-me com o. parecer unanime de todos os que 
forio ouvidos, e na conformidade da mais san e. verdadeira 
doulrina da Egreja e da disposicào do Coneilio de Trento e 
das Bulas mais modernas que vierào afixar a disciplina so- 
bre esta materia: Ei por bem declarar que os Parochos 
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Regulares de qualquer ordem que sejào nào podem servir 
as suas Igrejas nem em forma alguma exercitar as funcegóes 
Parochiaes sem a Instituicào e Aprovacao dos Bispos Dioce- 
Sanos, que estào sujeilos à sua visila e que nella podem os 
mesmos Bispos perguntar e. inquerir pela sua vida e costu- 
mes, castigal-os por todas as culpas cometidas nas mesmas 
lgrejas, e que as senlencas se devem executar sem que os 
Prelados Regulares se Ihe oponhào nem embaracem, nem 
lornem a. inquerir, nem julgar os mesmos delitos de que os 
Bispos conhecerio — Que desta mesma sorte nào é permit- 
tido a Regular algum pregar e confessar sem licenga ex- 
pressa dos Bispos sem mais limitacüo que a de poderem 
regarnas suas proprias Igrejas Regulares, tendo pedido a 
icenca e nào lhe sendo expressamente proibida, e a de 
confess:rem Os seeulares seus comensaes que sào s os 
que vivem no mesmo convenlo, se sustentào e tem nelle 
exercicio continuo : que nas propriasgranjas, quintas e fa- 
zendas dos regularestem izencáo algumae os moradores nela 
se devem desobrigar nas Paroquias fazendo os casamentos na 
prezenca dos Paroeos, receber por sua autoridade o. viatico 
ou Extrema Uncào sem que nelasse possáo arrogar os Re- 
gularesalguma Jurisdicào Eclesiastiea : e ultimamente que 
aos Bispos é permittido conhecerem dos delitos cometidos 
pelos Regulares fora dos seus conventos com a differenca so- 
mente que vivendo os ditos Regula:es em convento e obe- 
diencia regular ou. estando fora com licenca limitada e em 
negocio da comunidade ou em servico ou granja e quinta do 
Mosteiro, podem os Bispos formara culpa e remetela ao 
Prelado regular para que castigue o subdito e dé conta den- 
iro de certo tempo, e quando o nào faca podem os Bispos 
suprir a sua negligencia como Delegados da Santa Sé, casti- 
gados por eles assim como podem conhecer das culpas e 
castigal-os quando forem cometidas pelos Regulares que 
vivem fora do. conventos ou fugindo e fora da obedieneia 
ouainda com licencas muito dilatadas e em partes distantes 
onde nào possào ser visitados pelos seus Prelados. — Todas 
estas declaracóes que sao reguladas pela determinacào do 
Concilio e Bulas Pontifieiaes : sou servida que inteira e 
exatamente se cumprao e se goardem sem falla alguma. — E 
para este efeito as parlecipo ao. Rvd. Bispo. de Peruambuco 
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de meu Concelho ; para que ele e seus sucesores as facáo goar- 
dar nào só em virtude da sua jurisdicào propria mas da de- 
legada que como Administradora da Ordem de Cristo me 
compete, que neles subdelezo. Eque da mesma sorte pelo 
mesmo Rvrm. Bispo se intimem a todos os Prelados Regula- 
res para que asim. as cumprào sem contradicào porque de 
toda a que fizerem me darei por muito mal servida e proce- 
derei contra eles com as demonstracóes que couberem no 
meu justo e Real Poder. E ordeno ao Governador Capitào 
General de Pernambuco e Ministros dos limites do dito Bis- 
pado que dem todo o auxilio que o. Bispo Ihes pedir para o 
fim dese cumprir esta Minha determinacaoe mando outro 
sim que nas Relacoes dos Meus Dominios se nào tome co- 
nhecimento de recurso algum que sobre ponto de Jurisdi- 
cào des Bispos encoutrando o que fica determinado inter- 
puzerem os Regulares. Este se passou por duas vias de 
que um soterá efeito. Lisboa, 30 de Julho de 1793— 
Principe—Alvará porque V. Magestade à por bem tornar 
afinal e decisiva determinaeido sobre as eontendas da ju- 
risdicào entre os Regulares e os Bispos ultramarinos a 
qual participa ao Rvd. Bispo de Pernambuceo na maneira 
que asima se deelara—Para V. Magestade ver—fPor Decre- 
to de S. Magestade 5 de Marco de 1799. 

Despacho da Meza da Conciencia e. Ordens de 46 do 
mesmo mes e anno— Domingos Antonio de Araujo Regueira 
a f. 450 v do Livro 1.^. Fernando Afonso. Geraldes de Andra- 
de.—José Joaquim Oldenburgo o fez escrever—Jose dos San- 
tos Patos o fez escrever. 

E nào se continha mais em o dito Alvaráo qual é da 
ultima e decisisa determinaedo de S. Magestade e Nós nào 
só em virtude da Nosaa jurisdicio propria, mas tambem da 
delegada que tem a. Rainha Nosa Senliora, como Adminis- 
tradora da Ordem de Noso Senhor Jesus Christo e subdele- 
gado em Nos Mandamos a VV. Paternidades que inteira e 
exatamente cumprào e guardem as. declaracoens nele con- 
lendas e esperamos da fiel observancia de VV. Paternidades 
assim as observem. para que S. Magestade se nào de por 
muito mal servida na falta da. sua exeeusao e proceda. com 
as demonstragóes que couber no seu Justo e Real Poder 
eontra aleuma contradisào ou embaraco  pediremos aos Se- 


* 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN,. 79 


nhores do Governo ea todos os Magistrados Regios Nos dem 
o auxilio necesario na forma das mesmas Reaes Ordens e 
faremos prezente a S. Magestade qualquer irausgresáo que 
ouverdoAlvara. E outro sim Mandamos com a mesma Auto- 
ridade a VV. Paternidades que sem licenca Nosa ou dos 
Nosos Parocos nào facio acto algum Paroquial nas suas 
granjas, quintas e fazendas onde S. Magestade expresamente 
declara nào aver ezencao alguma e que nelas VV. Paterni- 
dades nào se podem arrogaralguma jurisdicào Eclesiastica. 

Ea todos os Rvds. Parocós da nosa Diocese Recom- 
mendamos a fiel observancia do dito Alvará no que Ihes 
compete e Nos dem parte de qualquer transgresào que aja 
à este respeito e de todos os Regulares que nas suas respec- 
tivas freguezias vivem [óra dos claustros ou com licencas li- 
mitadas ou dilatadas como tambem dos fugitivos e Apos- 
latas para sabermos e obrarmos na arma que determina 
0 dito Alvará. Esta Nosa Carta Pastoral será intimada a todos 
os Rvds Prelados Regulares de qualquer Ordem ou Congre- 
gacào que sejào para que nào aleguem ignorancia publicada 
na Nosa Se e nas freguezias da Nosa Se e registrada no Livro 
das visitas. Dada no Palacio do Recife sob Noso sinal e 
Sello das Nosas Armas aos 12 de Setembro de 4799. 

José de Almeida Nobre Secretario de S. Exc. a fez es- 
crever.—D. Jose, Bispo de Pernambuco. 

Carta Pastoral pela qual V. Exc. faz manifesto a todos 
os Rvds. Prelados Regulares o. Alvará de S. Magestade de 
30 de Julho de 1793. 

Para V. Exc. ver. 


Dom José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, por 
graca de Deus e da Santa Sé. Apostoliea, Bispo de Per- 
nambuco edo Concelho de Sua Magestade Fidellissima 
que Deus guarde, ete. 


A' todo o clero Nosso Subdito saude e bencào. 

Fazemos saber quo o Principe Regente Nosso Senhor 
por carta assignada do seu Real Punho de 44 de Novembro 
de 1797, que nos dirigio do seu Real Palacio de Queluz, foi 
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servido mandar que todos os curatos de Parocos amoviveis 
que nas Povoacóes que se tem augmentado passarào de ca- 
pellas a ser Parochias permanentes, devem ser providos de 
Parocos collados, segundo a Disciplina da Igreja, havendo 
por bem declarar que estes novos Parocos das lgrejas cu- 
radas, as quaes passáo a ser de natureza colativa tenhào hua 
congrua anual paga da Fazenda Real cuja congrua nào exce- 
da a quantia de cem mil reis e que para o seu provimento 
sejio postas a concurso as ditas Igrejas ese facào as pro- 
postas na forma das Reaes ordens de 44 de Abril de 1784. 
E para darmos a devida execucao aesta Real determinacáo 
mandamos por a coneurso, como com effeilo por este nosso 
Edital pomos a concurso cinco Igrejas de parocos amovi- 
veis, duas das quaes silas da parte do sul, e tres da parte 
Norte, e todas deste Bispado, convema saber :a de Santo 
Antonio de Garanhuns e a de Saut'Anna de Bomjardim, a de 
S. Joào Batista da Villa Nova da Princesa certào do Assü, a 
de Nossa Senhora Rainha dos Anjos de Taipü e de Nossa Se- 
nhora dos razeros de Goianinha para as quaes se ha de 
procedor áexame em nossa presenca, no qual os opposito- 
res hào de responder a nove casos de Moral e Consciencia, e 
fazer hua exposicáo do Evangelho que lhes assignar-mos. 
Portanto todo o Sacerdote ou elerigo que quizer fazer a sua 
opposicio se apresente com seus papeis corrente e mais do- 
cumentos para serem admittidos a fazerem termo de opposi- 
cào dentro de trinta dias impreteriveis que se hào de contar 
da data deste, findos os quaes se ha de fazer o concurso 
para propormos a Sua Alteza Real tres dos mais benemeritos 
e dignos para cada huma das Igrejas conforme os Sagrados 
Canones e Ordens Resgias. Dado nesla Villa do Recife sob 
onosso signal e sello das nossas armas aos 22 do Maio de 
4800. EeuJesé dos Santos Pinheiro, Eserivào da Camara 
Episcopal o sobserevi. — D. José, Bispo de Pernam- 
buco. 

Edital pelo qual. V. Exe. ha por bem mandar pór a con- 
curso cinco Igrejas de parocos amoviveis para serem eleva- 
das a Vigararias colloeadas na forma acima declarada. 

Para V. Exe. ver. 
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Carta. Regia em 17 de Dezembro de 1800, ao governo in- 
lerino, com relacao aos meios de manutencao do Se- 
minario Episcopal de Olinda. que se acabara de in- 
stallar. 


Copia: Reverendo Bispo de Pernambuco, Amigo, e 
mais Governadores Interinos da mesma capitania. Eu o 
Principe Regente vos envio muito saudar. Tendo subido 
ao Meu Real Throno huma carta, que 0 Bispo dessa. Diocese 
dirigio em data de dez de Junho do presente anno a Dom Ro- 
drigo de Souza Coutinho, Meu Conselheiro, Ministro e Se- 
eretario de Estado, em a. qual me dava conta da plausibili- 
dade e deeorosas cireumstaneias com que se havia feito a 
solemne e publiea abertura do Seminario com as compe- 
lentes. Aulas para a. necessaria Instrueào da Mocidade, e 
principalmente daquelles Estudantes que aspirào ao Estado 
Eclesiastico, 0 que tudo. em  Minha Real presenca se foz 
digno de màior louvor, porque de um t1ào util estabeleci- 
mento hào de resultar muilas vantagens nào só em benefieio 
publico dos meus Fieis vassalos residentes nessa capitania 
imas tambem para 0 decoroso ornamento e digno servico da 
Igreja pela admissào ao Estado Ecclesiastico de sujeitos ha- 
beis, deutos e instruidos. E tomando na minha Real con- 
sideracáo tudo o que o dito Bispo, com tào louvavel e Apos- 
tolico zelo representou na dità carta sobre os meios que 
julga necessarios para 0 fundamento, manuteneio e con- 
servacáo deste estabelecimento (ào indispensavel pelos seus 
ulilissimos fins :  Souservido que a vista da sobredita carta 
do Bispo que com esta se vos remete o Governo Interino me 
informe interpondo eada um dos Membros delle separada- 
mente 0 seu parecer sobre os meios mais adequados para 
se poderem realisar as vistas e ideas do mesmo Bispo de- 
vendo ser necessariamente ouvidas as Camaras acerca das 
contribuicóes que os povos hào de fazer em beneficio do re- 
ferido Seminario. .O que tudo beme fielmente assim eum- 
prirào. Escripta no Palaeio de Queluz em dezesete de De- 
zembro de mil oitocentos.—O .Prineipe. Para o Reverendo 
Bispo de Pernambuco e mais Governadores Interinos da 
mesma Capitania. Está conforme. — Manoel da Cunha 
d'Azeredo Coutinho Souza Chichorro, Secretario do Governo, 
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Provimento de dicersis freguezias do bispado de Pernum- 
buco peta. Resolugao de 99 de Julho de 1804 


Em Resolucào de 22 de Julho de 1801 foi Sua Alteza Real 
Servido prover nas Igrejas do Bispado de Pernambuco, 
que abaixo se declaro os Eelesiastieos que a par dellas 
se nomeao. 


O padre Manoel Antonio da Roclia.—Para a Egreja de 
N. Sra. das Neves da. cidade da Paraiba. --Em 22 de Agos- 
to de de-4801 se expedio earta por 2 vias. 

O padre Joào José de Saldanha.—-Para a Igreja de N. 
Sra da Conceieao da Villa de Serinhem.—Em 7 de Setembro 
de 4801 se passou carta por 2 vias. 

O padre. Ignacio Pinto de Almeida e Castro.— Para a 
Igreja de Santo Amaro de Jaboatio. Em 24 de Agosto de 
1501 se expedio carta por 2. vias. 

O padre José de Araujo Med eiros.— Para a Igreja de S. 
Miguel das Alagoas. 

O padre Felix Xavier de Lima e Mello.— Para a Igreja 
de N. Sra. da Penha de Franca da Taquara. 

O padre André de. Albuquerque Maranhüo.— Para a 
Igreja de N. Srá. dos Prazeres de Maranguape. Em31 de 
Agoslo de 1804 se passou carla par 2 vias. 

O padre Joaquim José de Mello. Cavaleante.—Para a 
Izveja de Santo Antonio de Tracunhem. — E 27 de Agosto de 
1801 se expedio carta por 2 vias. 

O padre Jeronymo de Albuquerque Lima e Mello. 
— Para a Igreja de N: Sra. da Luz. 

Igrejas des Indios do mesmo Bispado. 

O padre Joào Dias Pereira.—Para a Igreja de N. Sra. 
doO'e Santa Anna da villa do S. José de Mipibü. Em 
9 de Agosto de 1801 se passou earta por 2 vias. 

O padre Miguel Joaquim. do hego Monteiro.— Para a 
Igreja de N. Sra. do Desterro de Villa Flor. 

O padre José Ignacio de Brito.—Para a Igreja de N. 
Sra. dos Prazeres da Villa de Estremós. 

O padre Francisco de Sales.—Para a Igreja de N, Sra. 
da Apresentaeao de Limoeiro. 
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O padre Joaquim José de Oliveira Barros.— Para à 
Igreja de N. Sra do Amparo da povoaeao da Palmeira. 

O padre Francisco da. Costa.— Para a. Igreja de N. Sra. 
do Pilar da Villa do mesmo titulo.— Em 29 de Agosto de 
1804 se passou carta por uma via. 

O padre Antonio José de Oliveira. —Para a Igreja de 
N. 8. da Escada. 

O padre José Fernandes Lima.—Para a Igreja de S. 
Joào Baptista da. Villa de Aréa 

O padre José Rabello Pereira Torres.— Para a Igreja 
de N. Sra. da Coneeicáo da Villa de Aguas Bellas. 


Dignidades e conezias da. Sédo veferdo B'spudo 


O padre Alexandre Beraardino dos Reis, aetual Arce- 
diago da mesima Sé.—Para a Cadeira de Chantre vaga por 
obito do padre Joào Soares Barbosa. Em 29 de Agosto de 
1801 se passou carta por huma via, 

O padre José Bernardo. da Fonceca. Galvào, conego. ac- 
tual da mesma Sé. Em 29 de Acsosto de 1801 se passou 
earla por uma. via. 

O padre Lourenco da. Camara. Lima, meio eonego da 
sobredita cathedral. — Para. 0 canonicato que ha de resultar 
vago pela passagem a Arcediago do padre Jose Bernardo da 
Fonceca Galvào. 

O padre Ignacio Firino Maciel Monteiro. —Para 0 meio 
eanonicato que ha de resultar vago pela passagem a conego 
do padre Lourenco da Camara Lima, 

O padre Antonio Machado Portella. — Para a. cadeira de 
conego magistral, que resullou. vaga pela passagem de Ale- 
xandre Bernardino das Reisa Arcediago. 

O padre Bernardo. Luiz Ferreira Portugal. — Para a ca- 
deira de eonego doutoral, que vagou por obito de Tenaeio 
Fernandes de Castro — Em. 29 de Outubro de 1801 se pas- 
sou carla por 2 vias. 

Por BRelacáo des. A. R. de 26 de Agosto de 4801 houve 
0 mesmo Senhor por bem nomear 0 Ecclesiastieo abaixo de- 
clarado para a. dignidade de Mestre Escola da. Cathedral de 
Olinda. 


O conego Aleixo Manoel do Carmo. —Paraa dignidade 
de Mestre Escola da cathedral de Olinda. 


Por Resolucào de S. 4. R. de 16 de Dezembro de 4801 foi o 
mesmo Senhor servido nomear os Ecclesiasticos se- 
guinte : 


Joaquim Gomes de Lemos Achioly meio conego.—- Para 
a eadeira de conego de. prebenda inteira, vaga como resulta 
da passagem que della fez para a Dignidade de Mestre Fs- 
cola Aleixo Monuel de Campos. 

Francisco de Salles Gorjào, presbitero do Habito de S. 
Pedro.—Para a cadeira de conego de meia prebenda que 
vaga, como resulta da passagem, que della fez. para conego 
de prebenda inteiraà o. meio eonego Joaquim Gomes de Le- 
mos Achioly. 


Decluracao 


A respeito. das Igrejas nomeadas pela Regia Resolucao 
referida de 22 de Julho de 1801 foi Sua Alleza Real Servido na 
mesma Resolucao confirmar as divisóes das Parochias a que 
0 Rvd. Bispo de Pernambuceo. com justas causas procedeo : 
estabelecendo o mesmo Senhor para ellas a congrua. annual 
de cem mil reis a cada uma, e para as outras, que já as tem 
porem diminulas lhes sejio augmentadas até prefazer a 
cada huma dellza a sobredita quantia de cem mil tudo na 
forma de carta Regia de 44 de Novembro de V171.—Jo0s6 
Joaquim Oldemburg. 


Dom Joào por Graca de Deus Principe Regente de Portugal 
e dos Algarves da quem e da lem Mar em Africa e de 
Grimé. 


Faco saber a vos Reverendo Bispo de Pernambuco: 
Que por parte do Juis, Eserivào e mais Irmàos da. Meza da 
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Irmandade de Nossa Senhora do Rosario dos Homens Pretos 
do Desterro do També na. Capitania da. Parahiba do Norte 
se Ihe requereo. confirmacào do compromisso que haviam 
feito para o bom regimem da dita Irmandade. 

E sendo. visto seu requerimento e 0 dito compromisso 
do qual se vos remete eopia assignada pelo Secretario do 
meu concelho Ultramarino : Sou servido ordenar-vos in- 
formeis eom o vosso parecer. 

O principe Nosso Senhor o mandou pelos ministros 
abaixo assignados do seu Concelho e do Ultramar. —José 
Antonio Gaspar a fez em Lisboa.aos vinte e. oio de Maio de 
mil oito centos e seis. — Felippe José Stoequeler no impedi- 
mento do Secretario a fez escrever.—José Egidio Alrares 
de Almeida, Franeisco Alves da Silra. 


Utestudo do acto de saqraeao do. bispo. D. Fr. José Maria 
de Araujo, em 8 de Marco de 1807, passado pelo pro- 
tonatario apostolico de Lisboa em 10 do mesmo mez. 


« Lucio José de Gouveia, eavalheiro professor da ordem de 
Christo, director da commissao dos negocios de Roma, 
secretario. da junta do exame do estado e melhora- 
mento temporal das ordens religiosas, e protonatario 
Apostolico, ete., ete. : 


« Alleslo e porto por fé que no dia 8 do corrente, do- 
minza quarta da quadragesima, foi sagrado. na igreja real 
do mosteiro de Belém o Exm. e Rvm. Sr. D. Frei José Maria 
de Araujo. bispode Pernambuco, pelo Exm. e Rvm. Sr. D. 
José Maria de Mello, bispo tiluiar do Algarve, inquisidor 
geral destes reinos e seus dominios, sendo assistentes e con- 
sagrantes 0 Exm. e Rvm. D. Frei Miguel da Madre de Deus 
bispo de S. Paulo, e o Exim, e Rvm. D. Frei Francisco de 
S. Damaso, bispo de Malaca, e assim allesto por eu mesmo 
0 ter presenciado, e em fé de verdade me assigno. 

Lisboa, em 40 de Marco de 4807. — Estava o sello do 
protonotario apostolico.—4Lucio José de. (oureit, 
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Altestado da Leitura das Bullas. de coufirmacao do mesmo 
bispü, e do aceto. de sut. posse, por procur ean, em 14 
de Maio de 1807; 


* Eu Frei Matheus da Incarnacáo religioso franeiscano, 
pregador, ex-provineial e notario apostolico ete. ete. 

Certifico e attesto que no dia 14 do mez de Maio de 1807 
as cinco horas da larde li as bullas apostolicas do Exm. 
Rvm. Sr. D. José Maria bispo de Pernambuco na. Igreja Ca- 
thedral de Olinda ; e da mesma sorle atlesto que tomou 
posse.do mesmo bispado o. Rvm. padre mestre Frei José 
Joaquim de Sant'Anna Laboreiro lida primeiro à. procura- 
cào, que teve do mesmo Exm — Sr. D José Maria, e se sen- 
lou na eadeira episcopal, sendo presentes os Illms. Coronel 
Goncalo Marinho de Castro, e tenente coronel. Manoel Joa- 
quim de Castro, e para. eonstar a verdade do supra dito, 
passei esta de minha letra. e signal e com. duas authenticas 
testemunhas, e a firmo com o meu sinete publico e. razo de 
que uzo. 

Estava 0. sello do notario apostolieo.—.tssignados.. - Frei 

José Jouquim de Sunt Anna Laboreiro—toncalo Marinho 
de Castra—Fret. Mutheus di Ineurnido. » 


Carta do Bispo D. Fr. Jozé Maria de Ava'tjo, dirigidu a0 
Cabido em 43 de Marco de 1807, remeltendo as Bullas 
de sua confirmacao, cerlidao da sum. sugracao, e. a 
procuracao para tomar posse do bispado. 


Hllin. e. Rvdm. Sr.—Remetto a V.. S. eopia. das Bullas 
porque S. S. me confirmou Bispo dessa Diocese, e junta- 
mente. a certidào da minha ceonsagracao- celebrada aos 8. de 
Marco deste anno na Tereja do Real Mosteiro de Belem, aonde 
por ora resido. Rogo e espero, que V. S. farà. extrahir da 
copia geral aquellas particulares que ao Exm. e Rvdm. Me- 
tropolilano e as outras authoridades pertencem, e eonfio na 
sua disericào e zelo pela minha pessoa que em nada se [alte 
ao dever eao estilo. 

Como o he tomar posse, remetto: inelusa tàobem a. pro- 
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curacao, e a nomeacao do Padre Mestre Fr. José Joaquim 
de Santa Anna Laboreiro e a provisào para governar o. Bis- 
pado, durante a minha curta ausencia, ao M. Rvd. Cone- 
go Penileneiario Manoel Vieira de Lemos; este porque tào 
dignamente athe agora o tem administrado, aquelle por ser 
meu antigo Collega, Companheiro e amigo ; erogo a V. S. 
que a ambos faca o competente aviso para eoncordar com 
aquelle que tào bem Ihe expeco e dirijo. 

De novo protesto a V. S. os sentimentos da. minha ve- 
neracao, estima e eordialidade, encarecidamente encom- 
mendando-me em suas oraeoens a Deus e pedindo ao mes- 
mo Senhor haja a. V. S. em sua Santa Goarda, como Ihe de- 
seja quem hé. 

De V. S. Irmào e verdadeiro amigo.—Fr. Jozé Dispo 
de Pernambuco. 

Belem, 15 de Marco de 1807. 


Provisto do bispo D. Fr. Jozé Maria de Araujo, de 44 de 
Marco de 2897 mndando tomar posse do bispado por 
procurttcao. 


D. Fr. Jozé Maria de Araujo por graca de Deus e mercé da 
santa. Sé Apostolica, Bispo de Pernambueo. do Conse- 
iho de S. 4. R. e seu Pregador, ete. 


Ao Nosso Illm. e Rvdm. Cabido, a todo o Clero Secular 
e Regular, aos amados Fieis da. nossa. Diocese Saude, Paz e 
Beneào. 

Fazemos saber que havendo 0 Santissimo Padre Pio VIT, 
ora Presidente na Igreja de Deus, confirmado no Consistorio 
romano a nomeacao que S. A. R. o Prineipe Regente nosso 
Senhor, de Nós fizera para Bispo dessa Diocese, como melhor 
e mais authenticamente se vé da Bulla que nos expedio dat- 
lada aos 6 de Outubro de 4806; em virtude. pois daquella 
Bulla, e de outras qne a acompanhavam | me apresentei aos 
Exems. e Rvdms. Bispos Catholicos para. haver de ser por 
elles, camo na verdade fui, consagrado no dia 8 de Marco 
deste anno. de 1807 em que. entào cahio a Dominga 4.^ da 
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Quaresma, e porque nos insta 0 dever de apresentarnos e re- 
conhecer nossas ovelhas; e nào possa 0 corpo vencer tào de- 
pressa esta distancia, como 0 nosso coracào e espirito, orde- 
narmos entrelanto ao M. Rvdm. Padre Mestre. Fr. José Joa- 
quim de Santa Anna Laboreiro, Lente de Theologia em. o 
nosso Seminario Episcopal de Olinda e Monge de S. Jero- 
nimo, tome por nós posse authentica da nossa Se Cathedral e 
de quanto como Bispo de Pernambueo nos pertence. e en- 
commendamos muito ao nosso IHllm. e Rvdm. Deao, e mais 
Cabido Ihe dé a dita posse Real, Esperitual, Corporal em 
Ludo quanto nos pertence e for deLey uso e eustume da ma- 
neira a mais authentica. 

E se acontecer, o que Deus nào permitta, faltar o sobre- 
dillo, entào rogamos ao nosso Deào Manoel Xavier Carneiro 
da Cunha que tome a ditta e della e do mais que Ihe. aprou- 
verse lavre o competente assento. 

Dada neste Real Mosteiro de Santa Maria de Belem do 
Instituto de S. Jeronimo aos 11 de Marco de 1807.—Fr. José 
Bispo de Pernambuco. 


Cuarta de D. Frei Antonceo de S. José Bustos, de 98 de Junho 
de 1810, communicando ao. Cabido a sua nomeacao 
de: Vigario Capitular. 


Devo annunciar a Vossas Senhorias que. em dias do 
mez proximo de Julho no Brigne Gavüo sou mandado pelo 
Principe Regente Nosso Senhor partir para essa Diocese na 
qualidade de Vigario Capitular. Como vassallo devo gosto- 
samente obedecer a este soberano preceito : e rogo a. Vossas 
Senhorias que se dignem encommendarme á Deos nos seos 
santos sacrificios. para que me conceda hua feliz viagem e 
as luzes precisas áfim de desempenhar. dignamente os pon- 
derosos deveres que me sào confiados. 

Com a minha chegada. responderei de. viva vós sobre 0 
objecto conteüdo na sua earta de 4 de Marco de 1814 e por 
mim recebidaa trinta dias. 4 proximidade da minha via- 
gem fasque eu nào possa consumar este negocio para o que 
tenho dado alguns passos : todaviaespero que a sua suppliea 
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racionavel haja de ser bem aceolhida porum Soberano Recto, 
e Piedoso qual o que temos a fortuna de possuir, ainda que 
o seo complemento haja de ter alguma demora por motivos 
de gravissimos negocios em. que actualmente se cuida. Deos 
Guarde a Vossas Senhorias por muitosannos. Rio de Janeiro 
28 de Junho de 1811.—De Vossas Senhorias Venerador e 
muito attento. —Fr. Antonio de S. José Bastos: 


Carla. Pastoral do bíspo D. Fr. Antonio de S. Jozé Baslos, de 
20de Julho de 1811 eommuntando a. sua-eleicao. 


Dom Fr. Antonio deS. José Bastos, Por merce de Deus, e 
e da Sanla Se Apostotica. Bispo confirmado de Per- 
nambuco do Concelho de S. Magestade, & & &. 


A todas as Pessóas Eelesiastieas e Seculares do Nosso 
Bispado, saude e Beneào em o Senhor. 

Desde que a prouve á impreserutlavel, mas sempre sa- 
bia Providencia do Altissimo lancar mào da. nossa indignida- 
de para o Governo de uma illustre porcào da sua Igreja 
inspirando a 0 Nosso Augusto Soberano o pensamento para 
nós sobre maneira honroso de nomear-nos para o alto e dif- 
ficil ministerio do Episcopado, e para a interna administra- 
cào da respeilavel Diocese de Pernambuco, nem hum só mo- 
mento temos deixado de reflectir com grande confusao, te- 
mor eassombro nosso nos poucos meritos, que em nós con- 
correm para tào sublime eargo, nos imporlantissimos deve- 
res que por elle havemos contrahido e na grande despropor- 
cào das nossas forcas para 0 seo. digno, e pontual desem- 
penho. 

Estas temerosas lembrancas seriam por certo. capazes 
de pór em grande perturbacào o nosso espirito se por huma 
parte nào tivessemos a mais firme confianca nas Mizericor- 
dias do Senhor nos cuidados da sua amavel e Benefica. Pro- 
videneia, e nos promptos e effieazes auxilios de sua Graca ; 
e se por outra. parte nào esperassemos a mais util e cordeal 
cooperacào do zelo e relevantes virtudes de hum clero 
amante da ordem e do bem publico, exemplar pelos seus 
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costumes e piedade e vivamente interessado no bem da. Re- 
ligiào, e no augmento espiriLual da Diocese e nào confiasse- 
mos igualmente encontrar em todos os Fieis della aquela do- 
cilidade, e prompta obedieneia, que he de esperar de hum 
povo estremado pela docura. de seo caracter fiel aos. seos 
deveres Religiosos e sociaes e. sabiamente dirigido, pela 
prespicaz vigilaneia de Governadores. prudentes rectos illus- 
trados que auxiliados por HIustres Magistrados, fazem com 
à sua auloridade e exemplo. respeilar as Leis e mantem 
em boa ordem todos os ramos da Publica | Adminis- 
Iracao. 

As nóssas esperancas nào Lem sido frustradas. athe o 
presente, O Ceolem se dignado sustentar a nossa fraque- 
sa, abencoar as nossas puras intengóes e ouvir os ardentes 
votos que de continuo Ihe havemos dirigido pelo bem espi- 
ritual e temporal da Nossa Diocese. (O Nosso Illustrissimo 
Cabido e todo o. Veneravel Clero unido à Nós em Santa Con- 
cordia tem eoadjuvado da maneira maiseffieaz os Nossos cui- 
dados Pastoraes e esta Diocese mantida em pas e boa ordem 
pelo concurso amigavel de ambos os Poderes. e pela indole 
senerosomente ehristà de seos habitantes tem enehido. de 
consolacào o nosso. espirilo e reanimado o seo. vigor, quaze 
de todo. abatido-e prostrado à vista das diffieuldades de hum 
tào allo. e. importante ministerio e dos erandes talentos e 
virtudes que requerem para. desempenhalo. 

Que aecoes de gracas nào devemos pois daro Senhor 
por tào assignalados beneficios ! — E que euidadoza retribui- 
eào de virtuosos eostumrs nio demanda de Nos esta sua sin- 
gular e verdadeiramente Divina. Beneficencia ! 

Heestes Venerayeis Irmaós, e Amados Filhos 0 primeiro 
e inais essencial dever da nossa gratidao e affecto ereconhe- 
eimento. o meio mais efficaz. e mais proprio para attrahir- 
mos sobre nós as novas e poderosas graeas, de que ainda 
preeisamos e a primeira instrueeáo. publica, que deveis re- 
veber a confirmacáo solemne do. nosso sublime cargo pela 
Uneeao Sagrada do. Episcopado. 

Esta Epoea he emfim chegada. 

O Supremo Pastor da Igreja annuio aoz. votos do Nós- 
80 Augusto e Amavel soberano e se Dignou de pór 0 sello da 
sua authoridado á nomeacáo que Sua Magestade El-Rei, 
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Nosso Senhor, ainda quando Principe Regzente de nós fizera 
para Bispo dessa Diocese. 

A eonfirinacào porem. Sagrada que vamos reeeber se 
huma parte estreita mais os preciosos lacos que nos. unem 
aos nossos venereveis irmaàos e Amados Filhos, e se fas 
mais augusta e respeilavel aos olhos da Religiào a nossa 
Pessóa pelo caracter Divino que nelle imprime, se nos eleva 
ao mais allo cume da Dignidade Sacerdotal fazende-nos pelo 
nosso espiritual poder vivaimagem do Summo Sacerdote Eter- 
no,seu Legado peranteas Nacoeseos Reis (1), Successor dos 
seos Apostolos Principe da sua Egreja, Doutor da lei, Orgào do 
Espirito Santo, Juis da Fé, em quem reside a perfeieào e com- 
pleta virtude do Sacramento da Ordem. a plenitude doSacer- 
docio da Lei da Graca e a fonte da sua perpetuidade e emfim 
pela proemineneia do nosso ministerio nos afianca da partedos 
nossos subditos hum religioso tributo de respeito, veneracao 
submissáo e amor filial, que pezo de responsabilidade nào 
aceumula tào bem por outra parle. sobre nós, e que. impor- 
lanles, laboriosos, difficeis e quasi ineomportaveis deveres 
nos nào impoem ! — Nós trememos, amados Irmàos e Filhos 
nossos, nós trememos a esta só consideracao e temos grande 
receio de que a nossa indgnidade venha a ser 0 instrumento 
da ira do Senhor sobre esta Diocese, quando refletimos nas 
expressóes verdadeiramente terriveis eom que os Livros 
Santos nos advertem que os maos Pastores sào a. funesta 
causa de todos os malles que opprimema Igrejae cobrem de 
amargo pranto a sua augusta e Magestosa Face; sào os que 
tem. eausado a ruina dessa vinha preciosa e escolhido (2), 
redusindo a herznea. do. Senhor a huma vasta solidào (3) e 
deixando eobrir de estereis espinhos 0 fecundo terreno em 
que d'antes eresciào e prosperavao Lào generosas plantas (4), 
sào os que tem exposto esta cidade Santa, quaes as senti- 
nellas deseuidadas ou traidores, à invasào e. furor de seos 
barbaros inimigos e à triste e geral disolucào que quase de 
todo a tem abismado, e que de continuo exeita as lagrimas 

(1) 2 Cor. V 20 Pro Christo legatione fungimur. 

(2) lerem, 12-10. l'astoresdemolite sunt vineam meam 

(3) Ioslem Dederunt portionem meam desiderabilem in deser- 


ium solitudinis. 
i) Hid. V 13 Seminaverunt ieitiegnr et speuas. amessuerund. 
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de seos mais fieis o zelozos habitadores ; finalmente o mais 
funesto castigo, que o Senhor eustuma mandar sobre o povo 
prevaricador da sua Lei quando irritado e como cancado 
das suas infidelidades, parece que tira do thesouro das suas 
vingancas estes Ministros indignos que em vez de serem 
guias fieis e seguros do seo. povoo conduzem por caminhos 
errados e como que Ihe armào elles mesmos os lagos para os 
fazerem cahir sem remedio no fatal abismo da sua desgraca 
e perdicào (5). : 

Sàoterriveis na verdade estas consideracóes, Vene- 
'aveis Irmàos e Amados Filhos Nossos e nós temos grande 
receio (outra vez o repetimos) de que os formidaveis segre- 
dos da Divina Justica. nos hajào destinado a servir de instru- 
mento da sua ira eontra vose contra as nossas almas remi- 
das pelo nosso Amante Salvador e Filho de Deus, à tanto 
custo do seo Precioso sangue. Mas no meio dos nossos te- 
mores e receios sentimos todavia aleuma consolacao e alento 
quando nos lembramos que nào tendo entrado. no Sagrado 
Aprisco pelos caminhos da mundana ambicào nem tào poueo 
vos tendo dado pelo espaco de tempo que tive a. consolacào 
de vivr com vosco a menor prova de dominar no nosso es- 
pirito esse receio sordido e infame, nào enthesourando ri- 
Qquezas, ném proeurando as vossas eousas (6). O Senhor 
que nos chamou ao Governo do seo rebanho e que conhesse 
a puresa das nossos intencóes e o ancioso zelo que nos anima 
pela salvacao de cada huma das suas Ovelhas, nos acodirà e 
auxiliara com os poderosos soccorros da sua Omnipotente 
Graca, a fim de que por nossa culpa, se nào perea huma 
só das que elle foi servido confiarnos: e "[ue todos vos 
cooperando com os nossos volos, e diligencia, procurando 
exceder-se huns aos Ooutros com lanta emulacao e porfia no 
desempenho de seus respectivos deveres, e dirigindo con- 
slantemente ao. Ceo as suas Lagrimas e suspiros desviarào 
de cima desta Diocese os funestos effeitos da. ira do Senhor, 
coneiliárao as suas Gracas que Elle ja mais costuma negar a 


(5) Osee. VI Audite hoe sacerdotis qua vobis judicium es! 
quoniam loquis faeti estis spiaulatione et reteexpansum super ha- 
bor. 

(6) Nou errim quoro qua vestiri sunt IH. Corinth. 12, 
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quem com animo sincero Ihas pede e implora e tornarào por 
este modo mais suaves as fadigas do nosso Ministerio e mais 
certos e seguros os seus efleitos. 

He pois com o fim de fazermos effeetiva esta. nossa 
consolacào e esperanca que nós vos dirigimos Irmàos e Fi- 
Ihos nossos Amadas em Jezus Christo a presente Pastoral, 
pela qual eonstantemente. vos exhorlamos que movido do 
Interesse commum que todos devemos tomar no bem da 
Igreja, na bóa administracào da Diocese e na. salvacào dos 
fieis que a compoem e movidos nào menos do interesse par- 
licular e pessoal que. deste precioso bem ha de resultar á 
cada hum de vos queiraes unir com religiosa e humilde con- 
fianca os vossos aos nossps gemidos; as vossas às nossas su- 
plicas a fim de que o Senhor se Digne derramar sobre nós 
por meio da Uneào Episcopal o Espirito de forca de pru- 
dencia e de cireumspeccao o Espirito de zelo, de caridade e 
de amor, com 0 qual preparados para. as laboriosas fadigas 
do sagrado ministerio de que nos aehamos encarregados 
possamos desempenbar de huma  maneira agradavel ao 
mesmo Senhor os seos importantissimos e temerosos deve- 
res. Masestes gemidos, estas suplicas serào vàese iuuteis 
se nào forem animadas de huma verdadeira piedade ; quere- 
mos dizer, se nós elevarmos ao Senhor hum coracio man- 
xado pelo peccado e Ihe dirigirmos Oracoes impuras e in- 
dignas da sua Santidade: ou tào bem se entregando nos a 
hum funesto ocio nào trabalharmos de continuo por fazernos 
cada vez menos indignos das suas Mizericordias. 

Estejào pois estas importantes reflexóes, sempre pre- 
sentes ao nosso espirito para nos impregarmos com inces- 
sante. disvello na nossa santifieacào e no desempenho cabal 
dos nossos deveres. 

Sejacada hum de nósrespeetivamente Pais zelosos, Filho 
obediente, Sacerdote exemplar, Vassallo util, cidadào hou- 
rado e Christào verdadeiramente fiel. Deste modo alean- 
caremos do Senhar. as gracas que desejamos, e nós teremos 
à consolacao de ver copiosos e abeneoados fruetos do. nosso 
ministerio. 

E para que esta nossa Carta. Pastoral ehegue à noticia 
de todos nossos Diocesanos, recommendamos que depois 
de registada nos Livros da Nossa Camara. seja arehivada. em 


94 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


todas as Igrejas Parochiaes do Nosso Bispado cujos Reve- 
rendos Parochos ou por si ou pelos seus eoadjuetores a farào 
ler na Estacáo da Missa Conventual. Dada na Corle do Rio 
de Janeiro sob Nosso Signal aos 20 de Julho de 1816. 

Frei Antonio Bispo Confirmado do Pernambuco. 


Carta. Regia de 3. de Maio. de 18920, dirigida ao Cabido, 
pedindo informacao sobre um. requerimento dos mo- 
radores do. Pasmado,. em que. solicitào a. ereacao de 
uma f'reguezia na. localidade. 


Dom Joào por Graeca de Deus Rei do Reino Unido de 
'ortugal, e do Brazil e Algarves, d'aquem e. dalem mar em 
Africa, senhor de Guiné e da Conquista, Navegacào, Com- 
mereio da Eleopio, Arabia, Percia e da India ete. Como 
Governador e Perpetuo Administrador que sou do Mestrado 
Cavallaria e Ordem de Nosso Senlior Jesus Christo. Mando 
a vos Reverendo Cabido, sede vacante do Bispado de Per- 
nambuco que vendo o Requerimento dos Moradores da. Po- 
voacáo de Nossa Senhora da Boa-Viazem de Pasmado, no 
verso desta copiado, me informeis sobre o seu conteudo 
procedendo as deligeneias necessarias e declarando a ex- 
lensáo do territorio da nova freguezia pedida e a sua po- 
voacdo actual. O que assim eumprireis,  El-Rei nosso. Se- 
nhoro Mandou pelos Ministros abaixo assignados do seu 
Concelho, e. Deputados da Mesa da Consciencia e Ordens. 
Firmino Hereulano de Britoa fez. Rio de Janeiro vinte e 
cinco de Maio de mil oitocentos e vinte. 

O Deputado Antonio Felipe Soares de Andrade Bre- 
derode a. fez esccever. 

Antonio Felipe Soares de Andrade Brederode. 

Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira. 


Senhor. Dizem os Moradores da Povoacao de Nossa Se- 
nhora da Boa Viasem de Pasmado freguezia de Nossa Se- 
nhora da Conceicào da llha de Hamaracà do Bispado de 
Pernambuco, que elles supplicantes para haverem. de rece- 
her o pasto espiritual, e eamprir com os deveres da Religiào 
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lhes hé necessario recorrer a Matriz na distancia de mais de 
uma legoa, e atravessar um braco de Már de perigoso tran- 
sito que fica de premeio no que sentem gravissimo encom- 
inodo; por isso recorrem os supplicantes a. Vessa magesta- 
de que haja por bem Erigir em Ireguezia, separada da de 
Nossa Senliora da Conceicào da. Iha de Itamaracà, a Capel- 
la de Nossa Senhora da Boa-Viagem da. Povoaeao de. Pasma- 
do procedendo por isso se necessario for consulta da. Mesa 
da Conscieucia e Ordens. Pedem a Vossa Magestade seja 
servido fazer-lhes a Graca que supplicào e Receberáo a 
merce. 

Por Despacho da. Mesa da Conscieneia de 22. de Marco 
de 1820. 

Registrada. a folha 472 do Livro 3.". 


Lela: div reuniao do Cabido em 29 de Julho de (822 
com velucao à independeneta do imperio 


Copia: Aosvinle e nove de Julho de mil oitocentos e 
vinte e dous, congregados os Reverendissimos capitulares e 
Corpo Ecclesiastico abaixo assignados a toque de eino nesta 
casa Capitular depois de invocado o Divino Espirito propos 
o Reverendissimo Deào que o Hlustrissimo Cabido, a seo re- 
querimento, seguindo os. vestigios de. Veneraveis Pastores, 
em conhecimentos e vertudes moraes e sociaes havia con- 
vocado os respeitaveis Membrss do Corpo Ecclesiastico alli 
presentes para disculirem e. darem sua opinioo sobre o im- 
porlan/issimo negocio. que hia a declarar e que no sentir 
do Hlustrissimo e Reverendissimo Cabido era de alta consi- 
deracáo e delicadeza, e 0 mais arduo que. se havia tratado 
no Bispado pelos espinhosos fins, a que se dirigia: o que con- 
fiava de tào atilados varóes, que eom franqueza, e olhos em 
Deus, e no bem geral da naeáo, e particularmente do Brazil 
emilissem sua opiniào ; e logo por mim Secretario fez ler 
os dous offieios do. Nobre Senado. desta cidade e a portaria 
de Sua Alteza Real o Principe Regente e Perpetuo Defensor 
do Brazil expedida a Excellentissima Junta do Governo desta 
Provincia; e a aeta do mesmo Governo relativa a dita 
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Portaria e deereto de 16 de Fevereiro ; assim como do pri- 
meiro etresde Junhoe os discursos do mesmo Augusto prin- 
cipe enderessáo hum aos Brasileiros eoutros aos procuradores 
das Provincias do Sul, reunidos em o Rio de Janeiro, e que a 
vista d'aquellas pecas autentieas ehum pouco discordantes, o 
Illustrissimo e Reverendissimo Cabido nào atinando com o 
Norte fixo do fim da. reuniao dos Deputados das Provincias 
Brazileiras no Rio de Janeiro e fazendo-lhe grande peso as 
palavras :. Hua Assembléa Gerel Coustituinte e. Legislativa 
que seachavào eseriptas em. o ullimo Decreto e nos dous 
enderessamentos, eujas palavras na. mais abreviada analise 
de Direito Publico, continhào em si hum positivo Decreto 
de anniquilacào dos anteriores faelos sociaes, ea pouco ju- 
rados e huma nova reentegracao de soberania em caracter 
originario e huma convocacaào de povos Brasileiros, em hum 
mesmo caracter pela representaeào dos seus Depulados para 
reunidos estabelecerem novos paelos sociaes ou ConstiLui- 
cào e Legislacào propria, e particular do Brazil que. empor- 
1a 0 mesmo que a aniquilaeào da unidade, que existia entre 
os dous hemispheros, tornando 0 Reino do Baazil a cathego- 
ria de Nacào livre e independendente e que para se por 
fora deste estado de duvida, ou ineertesa. propunha para se 
diseutir, e decidir, as duas seguintes questóes : 1." ques- 
lào, qual hé o espirito do Rio de Janeiro declarado nos tres 
ultimos doenmentos, 2.* questàose na hypothese de se deci- 
dir, que he a da. inteira independencia de Portugal para 
entrar na eathegoria de Nacaào Livre e independente, convi- 
nha a esta provineia adherir a nova ordem, e mandar os 
seus deputados revestidos do caracter. de soberania Provin- 
cial Originaria para formarem huma nova. constituicào sem 
primeiro o lerem assim intimado as cortes Facionaes e 
existentes. em. Portugal como Parecia convir à hum povo 
brioso e generoso ecivil ; o que sendo ouvido pelo Corpo 
Ecclesiastico convocado, e depois de direutidas as questoes 
foi decidido que quanto à primeira questào nada podiào de- 
cidir senào pela letra dos mesmos documentos ; e que visto 
estar ordenado por Sua Alteza Real o Principe Regente e 
Constitucional o Sr. D. Joào Sexto e lhes parecer nào en- 
contrar nos dilos doeumentos cousa alguma, que se oppo- 
nha a uniào e integridade por Sua Alteza. Real era a opiniáo 
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dos abaixo assignados que. se procedesse a eleicào dos De- 
putados na conformidade das novas instruegóes e que nos 
diplomas que se Ihes passar se declare que nada poderáo 
obrar contra o principio estabelecido na uniào e integridade 
referida e que cessarà immediatamente a sua autoridade logo 
que aberrarem deste principio, e deste modo julgarào res- 
pondido e satisfeito o segundo quesito. E para constar man- 
dou o Reverendissimo Cabido fazer estetermo em que todos 
assignarào e eu Francisco Xavier Carneiro da Cunha, secre- 
lario 0 escrevi.—O Vigario Antonio Jacome Beserra, Luis 
José de Albuquerque Cavaleante Lins, Conego Vigario de 
Santo Antonio de Recife, Gabriel Biserra Bitancourt, Vigario 
da Boa-Vista Joaquim José Rabello Coadjuctor interino, o 
Padre Joaquim Jose da Trindade Professor de Grammatica 
Latina, o Vigario José Gomes Xacon, o Coadjuctor Francisco 
Ferreira Barreto, Francisco de Borja Achiole Vigario de 
Santo Antào, José Feliz de Moraes Vigario em S. Pedro, o 
padre Antonio José Coelho, baxarel formado, Jose Caetano 
de Moraes, vigario da Palmeira, José do Rego Barros, Cura 
da Sé, Fr. Jeronimo de S. Pedro de Alcantara, Guardiào do 
hecife, Fr. Joào da Conceicào Loureiro ex-leitor de Theo- 
logia Dogmatica o padre Francisco José da Silva, o padre 
Domingos Germano Affonso Regueira, o. padre Miguel José 
Heinau, professor de Historia Ecclesiastica, Fr. Mi- 
guel Joaquim Pegado, Reitor do Seminario e lente de Geo- 
metria no mesmo, o padre Francisco José Tavares da Gama, 
Joào da Costa Silva, substituto de Grammatica Latina. e Re- 
thorica Joào Rodrigues de Araujo, professor de Filosophia, 
Manoel do Monte Rodrigues de Araujo, subistituto de Theo- 
logia, Luis Florentino de Almeida Catanho professor de 
Grammatica do Seminario, Francisco Joaquim das Chagas, 
substituto de Filosophia e geometria. ^E logo no mesmo 
dia. mez e anno, o Reverendissimo Deào opinou, que se 
achava inteiramente convencido de que as intencóes de Sua 
Alteza Real erào puras, e que todas tendiào a felieidade ge- 
ral da Hlustre nacào Portugueza e a conservacào da estreita 
uniào entre os dous hemispherios e que em dito Decreto e 
enderessamento se podia muito bem usar dos termos—As- 
semblea Geral Constituinte e Legislativa para designar a re- 
presentacáo da soberania do reino Unido do Brazil em hunj 
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centro, como já' declarou a eommissào para rever as bases 
da Constituieáo feilas pelas eortes Constituintes e. Legisla- 
"tivas de Portugal e reformar a quellas que. forem. contrarias 
a0 bem ser do Brazil, e para recolher a materia prima e in- 
dispensavel para à. organisacáo do codigo de administracao 
particular do Reino Unido do Brazil enjas leis nào podendo 
obter-na. generalidade o carater de bondade absoluta. e sim 
"relativa, era de ultima neeessidade serem organisadas no 
Brazil: e para. que os Deputados com o caraeter de sobera- 
nia brasileira possào manter os estreilos lacos de uniao de 
wmbos os hemispherios e evitar exeessos, de executores, a 
prever de remedio os novos successos que dispontarem 
*o que jà maisse poderà conseguir sem a existencia. perma- 
nente de hum corpo soberano, revestido do. carater organi- 
sado e nesta especie mais racionavel e. analoga as virtudes 
e energia de Sua Alleza Reale as estreitas relacóes que'con- 
Servava eom sua Ilustre familia e Reinos Europeos, era a 
'sira opiniio que se nomeassem por ser assim a opinióo geral 
xEi-Provineia, os Deputados Provineiaes e se fizessem partir 
'para 0 Rio de Janeiro com a expressa. reserva em. 0s Diplo- 
quas de se nào ligarém a Assembléa. Constituinte e Legislati 

"va-mo momento que o seu Norte for a absoluta separacào de 
Portugal porque- eom esta, cautella. nào se arriscando 
mais que o decoroso eneommodo dos Deputados, se podia 
louvar immenso, consolidando-se a' uniüo e felicidade dos 
"ous hemispherios : e pelo Reverendissimo couego José 
"Rabello Pereira Torres fot dito, que convinha no decidido 
assima nào só ponderado na opiniào dos assignados no pri- 
ieiro termo a que se. restringia. inleiramente, como na do 
Reverendissimo Deo na parle em que convem a. uniào dos 
dous Reinos, e vineulos de amor amizade e reeiproeidade 
que entre si devem conservar para sempre respeitando e 
obedecendo sempre quanto as leis Geraes as. Cortes Consli- 
Iuinles em. Lisboa. e mais aereseia que alem do. ponderado 
se devia tambem cumprir o que determinava o Prineipe Re- 
gente niosó por ter sido deixado por El-Rei seu Pai eom 
esta qualidade no Brazil, como for que elle dito Principe Re- 
gente se axava já autorisado pelas mesmas Cortes de Lisboa 
com poder executivo deste Reino do Brazil e ao subdito nào 
compete mais, que obedecer ao. Suporior muito. prineipal- 
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mente naquillo que entende ser justo. como entende elle 
dito conogo ser a eleizào e enviada dos referidos Deputados :: 
e pelo. Reverendissimo Conego Goncalo Franeiseo Bastos foi 

dilo que elle revereneia ao Cap. 1." 1." da. Epistola: de S. 

'aulo aos Romanos e do Cap. 1.* V. B. de S. Pedro que - 
obrigào a obedecer as authoridades constituidas apoiava as 

opinions dos Rvms. Conegos Deáo e Jose Rabello: o que: 
1ào bem foi apoiado pelos demais Reverendissimos Capitu- 

lares ; e. para constar fiz este. termo : eu Eranciseo. Xavier 

Carneiro da Cunha. Seeretario o eserevi.—Bernardo Luiz Fer- 
reira Portugal, Deào.—Jeronymo G&oncalves dos santos, chan- 

lre.— Jose Joaquim de Albuquerque Maranháo.Arcediago.—- 
Ignacio Firmo Maciel Monteiro. — Patricio José da Oliveirà 

Maeiel, Magistral.— Goncalo Francisco Bastos. — José. Rabel- 

lo Pereira Torres. : 


Curl Dnperial de € de Setembro de £823, communicando 
ao Cabido u nomeacao do bispo de Cochim pura queer- 
nudor do bispado. 


Deio, Dignidades e Cabido, Sede Vacante da. Santa: 
Lzreja. Cathedral de. Pernambuco.—Eu 0 Emperador Consti- 
tueional e Defeusor Perpetuo do imperio do Brasil, vos en: 
vio muito saudar. Tendo pela Minha Carla Imperial de 10; 
de Maio do eorrente anno (de que inclusa vai copia assinada- 
por Caetano Pinto de Miranda Montenegro, do Meo Conselho 
d'Estado, Ministro. e. Secretario de Estado. dos Negoeios:da 
Justica) Nomeado ao Reverendo Bispo de Cochim para Go-; 
vernador desse Bispado, em quanto nào. concluo, conforme; 
ao Direito Publico deste. Imperio nova concordata com a 
Corle. de. Roma, sobre os Negorios Eclesiasticos e sobre a 
sua Lrasladaeao d'aquella. para. essa Diocese, nesta qualidade 
orecebereis, e Ihe prestareis a. devida obdiencia, e todas 
aquellas honras e. respeitos que em razào do seu caracter e 
daquelle earzo lhe compete. . 0. que Me pareceo partecipar- 
vos para vossa inteligencia e devida execucao. 

Eseripta em o Palacio do Rio de Janeiro em o primeiro 
de Setembro de mil oito centos e vinte e. tres, segundo. da 
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Indepedenciae do Imperio.—Imperapor.—Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro. 

Para o Deào, Dignidedes e Cabido Sede Vacante da 
Santa Igreja Cathedral de Pernambueo.—Joào Carneiro de 
Campos. 

Igual communieacào, na mesma data foi feita, aos 
Presidente e Deputados da Junta Provisoria doGoverno 
da Provincia de Pernambuco. 


Officio do presidente da provincia Thomaz Xavier (Garcia 
d' Almeida, de 2 de Janeiro de 1899, derigido «obispo 
D. Thomaz, sobre «sua. ciagemea corte, & chamado do 
gocerno 


Exm. e Rvdm. Sr.—Havendo-me sido transinettida pela 
Secretaria d'Estado dos Negocios da Justica a Imperial De- 
terminacáo de fornecer a V. Exe. os meios que forem neces- 
sarios para o0 seu. transporte à Corte do Rio de Janeiro onde 
fóra mandado hir por ordem de 8. Magestade o Imperador 
ecóma decencia propria à sna dignidade; faco esta partieipa 
cào a V. Exc. afim de quefique na intellizencia de que a sua 
primeira requisicào se Ihe prestarao por este Governo todos 
necesarios subsidios para verificar a sua viagem com a bre- 
vidade que V. Exc. haja resolvido, 

Deus Guarde a V. Exc. Palacio do Governo de Pernam- 
buco 2 de Janeiro de 1820.— Exm. e Rvm. Sr. D. Fr. Tho- 
másde Noronha Brito, Bispo Eleito de Pernambuco.—Tho- 
maz Xavier Garcia d'Almeida. 


REVISTA 
INSTITUTO ARCHEOLUGIQU 


RHÓGRAPUO CPRNUCAM. 


'lYP. F. P. BOULITREAU 
15893 


Xeta da sessáó solemne do S80.^anniversario do 
- 


Instituto em 27 do Janeiro de 1893 


PRESIDENCIA DO. 2." ViCE-PRESIDENTE DrskMBARGADOR LUNA 
FREIRE 


A uma hora. da tarde, presentes na séde do Instituto os 
Exms. Srs. : Dr. Governador do Estado, seu Secretario e 
Ajudante de Ordens, Dr. Questor Policial, Presidente da Ca- 
mara dos Deputados, Presidente do Concelho Municipal, Te- 
nente-Coronel Commandante do Corpo de Policia, Senado- 
res, Deputados, Desembargadores, Consules do Perü. de 
Portugal e da Italia, Juizes de Direito, Lentes da Faculdade 
de Direito, Advogados, Medicos e muitos cidadàos de todas 
às classes, inclusive eommissóes de Sociedades, verifican- 
do-se igualmente a presenca dos seguintes socios:  Des- 
embargador Luna Freire, 2.^ Vice-Presidente do. Insli- 
tuto, Dr. Joào Baptista Regueira Costa e Major José Do- 
mingues Codeceira, 1." e 2." Secretarios, Commendador 
Miranda Leal, Thesoureiro, Conselheiro Pinto, Drs. Pereira 
da Costa, Castro Loureiro, Esmeraldino Bandeira e Portella 
Junior, Major Miranda Castro e Augusto Cesar. 

O Exm. Desembargador Luna Freire, como presidente 
do aceto, proferio um bem elaborado discurso em que se 
occupou largamente do assumpto do dia, memorando diver- 
sos faelos liistoricos. 

Em seguida teve a palavra o Dr. Baptista Regueira, 1." 
Secretario, que leu o relatorio correspondente ao triennio 
academico e em que referio as deliberacóes tomadas pelo 
Instituto no. mesmo periodo, bem como os trabalhos lidos 
pelos socios, mencionando e apreciando as differentes 
offertas feitas ao Instituto. 

Por ultimo proferio um importante discurso 0 Dr. Es- 
meraldino Bandeira, orador official da festa, commemorando 
0s socios fallecidos. 


"" a4 
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Fallou tambem. 0o Sr. Dr. Henrique de. Barros, por 
parte da Sociedade Litleraria. Goncalves Dias. 

O Sr. Presidente do acto depois de agradecer às auto- 
ridades e mais pess^as presentes o. sei compareeimento à 
festa do fnstituto, levantou a sessáo às 3 horas e 10 
minutos. 

Fez as honvas da festa, uma guarda do corpo de policia. 
cuja musica tocou nos intervallos. 

Ao findar a sessào recebeu o Instituto dous telegram- 
mas de felieitacóes dirigidos pelos Exms. consocios Drs. 
Joaquim Portella e Joao Barbalho. 

S. Exc. Rvm.? o. Sr. Bispo Diocesano partieipon por in- 
lermedio do Rvdm. Dr. Curio, que por molivo justo 
deixava de comparecer à solemnidade, fazendo igual com- 
municaedo por eseriplo o. Exm.* General Commandanle 
do 2.9distrieto militar eaSociedade dos Empregados do 
Commercio. 

A' noite illuminado exterior e interiormente o edificio 
do Institulo, esteve em exposieio à. visita publiea, tocando 
no salào principal a musica do 2." batalhào. de linlia. 


DISCURSO. PRONENCIADO PELO. DESEMBARGADOR ADELINO. ANTONIO DE 
LUNA FREIRE, PRESIDENTE DO INSTITUTO. ARCHEOLOGIGO 


Senliores.—0O mais obseuro dos socios do Instituto Ar 
cheologieo e. Geogranhieo Peraambucano com muita razao 
sente-se constrangido por ter de oreupar, em occasio Lào so- 
lemne, esta eadeira, em que parece devisar-se ainda 0 vulto 
venerando de seu primeiro presidente. 0. grande patriota 
Franeiseo. Muniz Tavares, euja. vida inteira. foi uma serie 
ininterrupta de aceóes magnanimas que. tanto reeommenda- 
ram sem nome ás bencaos da patria. yon 
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Ainda no verdor dos aunos tomou parte muito saliente 
na heroica e infeliz revolucao de 1817, euja historia. foi por 
elle magistralmente eseripta e, sendo eom os demais chefes, 
preso e remettido para a eadeia da Bahia, ereou alli com An- 
lonio Cavlos, Fr. Caneea, Vilella Tavares, Pedroso. Menna 
Callado e outros uma especie de academia que tào uti! foi aos 
seus companheiros de infortunio. 

Contando apenas 28 annos de idade foi eloito deputado 
por esta. provineia à constituinte de Lisboa € com o maior 
denodo pusnou pela defeza de seus patricios, eruelmente 
perseguidos pelo general Luiz do Rego, de ominosa recor- 
dacào para os pernambueanos, e pelos direitos da patria 
contra as exageradas pretencoes dos deputados portuguezes., 
e preferio renunciar o seu honroso mandato e. com outros 
deputados brasileiros abandonar furtivamente a. capital da 
velha monarehia a assistir de bracos eruzados aos atlentados 
premeditados contra. a integridade do Brazil e. sua proxima 
independeneia, quebrando-se para esse fim os lacos que 
uniam as provincias entre si eas prendiam à eapital da. co- 
lonia. Vào entamen! OO rio eaudaloso cresce de forcas 
diante dos obstaculos que Ihe. sào oppostos. 

Na constituinte. brazileira. distinzaio-se tambem — do 
modo: mais brilhante, sendo um dos eleitos para. collabora r 
nu projeeto. de constiluicào que deixou de ser. approvado, 
por ler 0 primeiro imperador considerado mais conveniente 
aos seus inleresses dymnasticos dissolvere violentamenle a as- 
sembléa, deportar os depulados que faziam opposicio ao 
seu governo, e mandar jurar a eonstituicào formulada sob 
suas aspiracóes, sem 0 concurso necessario da nacáo, 

Depois de uma vida politiea das mais agitadas, em que 
seu nome foi muitas vezes suffrazado nos comicios popula- 
res, consagrou seus ultimosannos nesta provincia ao servico, 
ida caridade, sendo um dos mais zelosos presidentes da admi- 
nistracáo dos estabeleetinentos pios e. o fundadador do huma- 
nitario Azylo das Convertidas, que nào ehegou a ler effeetida- 
de, apezar de seus mais ardentes. desejos; ligou, por fim. 
seu nome prestimoso à existeneia. de ste. Instituto, do qual 
foi presidente desde 1862 até seu fallecimento em Outubro 
de 1876 ; durante esses quatorze annos prestou servicos tào 
relevantes que jamais serà o por nos esquecidos. 
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Depois de Monsenhor Francisco Muniz Tavares oceupa - 
raur a presidencia do Instituto. cidadàos muito notaveis por 
sua posicáo social e amor às letras, como José Soares de Aze 
vedo, Barào de Villa Bella. e Conselheiro Quintino José de 
Miranda, cujos nomes infelizmente jà foro riseados do. nu- 
mero dos vivos ; conselheiro Joao José Pinto. que tanto ha 
concorrido para a educacao da. moeidade, e o honrado Des- 
embargador Manoel Clementino Carneiro da Cunha, que nos 
dirige actualmente. 

E' facil de ver que n'essa galeria brilhante nào póde. fi- 
guürar com. vantagem o nome humilde d'aquelle que, obri- 
ado pelo cumprimento de um dever imperioso, tem a honra 
de, sem o esperar. dirigir-vos agora a palavra. 


Duas grandes dalas, senliores, commemora este EnstibuLo 
no dia 27 de Janeiro de cada anno, em virtudedalei porque 
nos regemos :—a de sua fundacáo ea da restauraeüo de Per- 
nambueo do poder dos hollandezes. 

A' iniciativa. dos illustres cidadaos Dr. Joaquim Pires 
Machado Portella, Dr. Antonio Wilruvio Pinto Bandeira e 
Accioli de Vasconcellos, José Soares de Azevedo, Dr. Anto- 
nio Rangel de Torres Bandeira e Major Salvador Henrique de 
Albuquerque, deve-se a fundacao do Instituto Archeologico 
e Geographico Pernambucano, tendo por fim, como e sabido, 
colligir, verificar e publicaros documentos, monumentos e 
tradiecóes que Ihe fór possivel obter, ou de que tiver noticia 
pertencentes à nistoria das provineias que formaram as an- 
ligas eapitanias de Pernambuco e Itamaraeá, desde a. época 
de seu descobrimento até nossos dias. 

Sua installacào. teve lugar no dia 98 de janeiro de 
1862, anniversario da entrada triumphal no Recife das tro- 
pas portaguezas depois do convenio de Taborda. 

Presidiu a essa sessáo solemne o socio. fundador o Dr. 
Joaquim Pires Machado Portella que foi o primus inter 
pures na conceptio e na execucio de tào grandiosa 
idéa, e que mesmo de longe nào nos tem esquecido, fazen- 
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do-nos coustantemente doacóes importantissimas de docu- 
mentos extrahidos do Archivo Publico. de que é muito 
digno director. — Os servicos prestados ao Instituto com tanto 
zelo e dedicaeao Ihe deram jüs ao titulo de socio beneme- 
rito, que Ihe foi eonferido. 

Em nossa romagem  afanosa muilos- companheiros 
prestantes se teem unido ao Instituto, secundando pode- 
rosamente os seus esforcos para a consecucao de seus intui- 
Los ulilissimos, e muito jà se ha feito, como consta de suas 
Revistas e de muitos documentos que ainda existem sem 
publicidade em seus archivos, merecendo especial mencáo 
os que foram colhidos na. Hollanda pelo illustrado eonsocio 
Dr. José Hygino Duarte Pereira com tào grande zelo e pe- 
ricia. ; 

E' para lamentar que os trabalhos. do Instituto sejam 
apreciados apenas por um numero. imitadissimo de pessoas 
que mais se inleressam pela conservacáo de nossas lra- 
dicóes. 

Suas Revistas tào curiosas sào pouco lidas, forca é von- 
fessal-o : sua. bibliotheca. onde existem obras de valor, 
pouco procurada ; seu museu, que já nào édos mais pobres, 
pouco eonheeido, e suas sessóes frequentadas por um nu- 
mero diminuto de soeios. 

E' de esperar, porém que nào desanime o Instituto ; eon- 
linue. nà senda modesta que percorre ha trinla annos, e 
seus servicos serào para. o futuro. devidamente apreeciados, 
quando se tratar seriamente de eserever a historia de Per- 
nambuco, como já eve oeeasido de propor nosso illustrado 
consoeio, eonselheiro Joao José Pinto : se. reconhecerá en- 
lào que sem o seu valioso concurso, estaria perdida a me- 
moria de muitos faetos importantes. 


Senhores : —Antes do meado do seculo. XVIT enfrenta- 
ramrese na Europa dous povos, impulsionados pelo choque 
de interesses nacionaes ; ambos comprimidos em territorio 
acanhadissimo—um: na parle mais septentrional do velho 
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continente, nas margens do mar do norte, e outro no extre- 
mo occidental, sobre 0 Oceano Atlantico ; ambos de ori- 
gem obseura e existencia aventurosa, em que se observan 
muitos pontos de contacto. 

Os batavos, de raca germanica, estiveram a prineipiosu- 
jeitos aos romanos, e forneceram a Cezar os. eavalheiros au- 
xiliares, depois de derrolados por Germanico. e ao impera- 
dor Augusto uma cohorte da. guarda pretoriana : debalde 
lularam, no tempo: de Vespasiano, güiados por Civilis, con- 
ira 0 grande poder de Roma, até que passaram ao dominio 
dos francos e dos piratas. normandos ; formaram  depois o 
vondado de Hollanda e, afinal após a dominacio da 
Austria e de quarenta annos de oppressio da Hespanha, 
constituiram a republiea das sete. provineias, que llorescia 
na época em que comecou a guerra que Lio fatal nos foi. 

Os celtas, lambem da raca. germanica, defenderam-se, 
eomo toda a Hespanlia. primeiramente contra. 0s carthagi- 
nezes, e do mesmo modo que os. batavos, foram depois das 
guerras punicas conquistados pelos romanos que erearam 
a provincia da Lusitania, na qual dominaram por mais de 
eineo seculos, nào obstante a heroica resisteneia. de Virialo 
que, como Civilis, nào póde vencero jugo dos conquistado- 
res ; deu-se a invasào dos barbaros, o dominio dos wisi- 
sodos e o dos arabes, que estendeu-se por toda. à Hespanha 
alé que Affonso VI rei de Leào e de Castella doou a seu 
genro Henrique de Burgonha o territorio de Portugal, que. 
assim como a Hollanda  entregue ao Conde Thierry, passou 
à ser o apanagio do Conde Henrique. f 

Ambos esses povos, à principio joguete de aventureiros, 
foram erescendo pouco a.pouco e consegzuiram encher o 
mundo inleiro com a fama de suas batalhas. sloriosas e 
vastas eonquistas pelos paizes mais remotos do globo ; com 
adifferenca, porém de que na epocha a que. me referi ha 
pouco, Portugal. deeahia sensivelmente, e repousava à som- 
bra dos louros jà colhidos nas guerras sanguinosas de Cas- 
tella, na tomada aos musulmanos de Ceuta, que aos portu- 
guezes abrio a porta das regióes africanas ; na expedicao 
de Bartholomeu Dias e Joào Infante, precursores, até o Cabo 
da Boa Esperanca, de Vasco da Gama. que, como demons- 
Irou à saeredade o erudito Latino Coelho, foi 0 primeiro a 
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conseguir a eireumnavegaeao da Mriea, abrindo para a India 
caminho mais faeil/ menos demorado e arriscado do que 
aquelle que se fazia até entào.. quando nem se quer era. li- 
cito sonhar com a abertura. do Canal de Suez reservada a 
ser uma das maravilhas do. seculo XIX : louros eolhidos, fi- 
nalmente, no. descobrimento por Pedro Alves Cabral das 
vastas regioes da Santa Cruz. 

Portugal havia perdido sua indepedeneia, e era apenas 
uma provincia de Hespanha ; ao passo que a republica neer- 
landeza gosava da maior prosperidade, e era uma das nas 
toes mats poderosos por sua marinha e pela riqeeza de suas 
colonias. 


A preza disputada por. esses dous povos era o Brazil —a 
gemma mais preeiosa da coróa portugueza que Philippe II 
logrou em 1580 unir à coróa de Hespanha. Foia luta des- 
igual de uma nacào poderosa, cheia de orgulho e de ambi: 
cào contra outra abatida em. seus brios e sujeita ao dominio 
detestado de um rei estrangeiro, a qual sómente em seu 
acendrado patriotismo pde encontrar. extraordinarios re- 
qursos para nào ser aniquilada. 

4 Hollanda nào se limitou a. defender com seus diques 
olerritorio constantemente invadido pelo mar; seu genio 
emprehendedor eareeia. de horisontes mais largos do que 
aquelles que Ihe estavam tracados pela natureza. 

Animada pelos felizes rssultados de suas exploracóes 
no Oriente, apressou-se em encorporar a. Companhia das 
Indias Oceidentaes, eujo objectivo. principal era a conquista 
do Brazil. 

suas primeiras tentativas foram dirigidas contra a ca- 
pital da colonia portugueza. e S. Salvador foi tomada quasi 
de assallo : os hollandezes, por»m foram senhores da Bahia 
apenas por espaco de doze  mezes incompletos. — Os 
bahianossurprehendidos pela invasào, em breve sentiram re- 
viver seus brios, e todos armaram se contra 0s audazes. es- 
wangeiros, distinguindo-se entre. 0s mais ousados defenso- 
res da patzia o Bispo D. Marcos Teixeira, que nào trepidou 
em cobrir com a roupela o arnez lào e-tranho a seu santo 
sacerdorio e empunhar eom 0 Crueifixo o gladio de guerra. 

X Hespanha apezar de sua indoleneia nos. negocios re- 
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lativos ao. Brazil, e Portugal que seria o mais prejudicado 
na perda de tào riea possessáo, nào se demoraram em en- 
viar para a Bahia forcas consideraveis. 

Mathias de. Albuquerque, governador de Pernambuco, 
a quem cabia o governo de toda colonia, pela ordem das 
suecessóes, no impedimento do governador geral, que se 
achava preso pelos hollandezes, mandou-Ihe tambem valio- 
sos soccOorros. — Nàofoiessa a vez unica em que Pernambueco 
auxiliou a Bahia em seus momentos angustiosos. 

Foram veneidos os hollandezes em suas. primejras ten- 
tativas, porém, nào no deliberado proposito de estender seu 
poderio pelo vasto territorio do Cruzeiro. 


Nào obstante o segredo com que procedia a Companhia 
das Indias Oecidenlaes, autorisada pelos Estados Geraes, 
soube-se em Madrid que se preparava nova esquadra para a 
conquista do Brazil. sendo Pernambuco a /primeira pro- 
vincia contra a qual se dirigia. 

Mathias de Albuquerque, irmào do quarto donaltario 
Duarte, Coelho de Albuquerque e que se achava entào eni 
Lisboa, foi nomeado para tomar o commando geral das [oreas 
de Pernambueo, e d'alli partiu em. Agosto. de 1629 com os 
socvorros fornecidos por. Portugal, consistentes em. vinte e 
sete soldados e tres caravellas, segundo Rocha Pitla, ou 
em unma somenle, conforme a opiniào de G. Giuseppe. 

Parece inerivel ! ! 

. Dos sotcorros remettidos pela Hespanha, jà depois da 
invasáo. em tres divisóes que d'alli partiram em 3 de Maio 
de 16051, com sete mil lomens, em vinle vasos entre 
grandes e pequenos, a parle. destinada para Pernambuco, 
que era de mil homens sob o commando do Conde Bae- 
nuolo, que comsigo trazia trezenlos napolilanos, e que tào 
grande influeucia exerceu na guerra contra os invasores, 
em viagem da Bahia para esta provincia encontrou-se à. 12 
de Outubro eom a esquadra hollandeza, que ia. em sua per 
seguicào,  Deu-se entào a celebre batalha em que os inimi- 
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gos [oram batidos, e teve lugar 0 episodio memoravel, po- 
rem contestado por alguns historiadores, de haver-se o ge- 
neral Pater, julgando-se perdido, envolvido na bandeira de 
sua nacao e se atirado ao mar, que era, ao seu ver, a. sepul- 
lura unica digna de um almirante batavo. — 


Mathias de Albuquerque. eliezando: à. Pernambuco en- 
rontrou as fortalezas desmanteladas, a. artilharia. desmon- 
lada e a praca com uma guarnicào de cento e trinta solda- 
dos e quinhentos e cincoenta homens de milicia em Olinda, 
e cem no Recife. 

Tomou ás pressas as. provideneias ao seu aleance, lu- 
lando para. esse fim. com a indifferenca de uns e a mà von- 
lade de muitos que nào podiam acreditar na invasáo annun- 
ciada, alé do pulpilo. onde os prezadores exclamavam que 
roni a differenca só. de uma. lettra estava Olinda, em razào 
de suas iniquidades, chamando por Olanda. 

4 9 de Fevereiro de 1630 ehegou à. Pernambueo a no- 
licia de que a esquadra hollandeza havia partido das ilhas do 
Cabo Verde, porém, esse triste aviso nào teve ainda o. valor 
de desfazer a. ineredulidade dos moradores de Olinda, que 
sómente a 15 desse mez tiveram o mais doloroso desengano 
quando os navios appareceram à vista da eidade, e antes de 
anoitecer desembarcaram em. Páo Amarello sua. zente de 
guerra. emquanto, no porto do Reeife parte da esquadra ini- 
miga alirava para a terra, eom o. fim d encobrir o desem- 
barque das tropas de Wandemburgo. 

Entào foi espantoso o terror que se apoderou. da popu- 
lacáo que atropeladamente proeurou refugiar-se nos eampos 
visinhos. 

E' impossivel deserever as scenasde confusào, os gritos, 
as imprecacóes, as lagrimas das mulheres, os actos de van- 
dalismo. pratieados pelos eseravos eontra. seus. senhores. e 
contra todos ! ^ 
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Foi fragilissima a resistencia. eneontrada pelo inimigo 
eni sua passagam pelo Rio Doce e pelo Rio Tapado. - 

De beni pouco servio a opposicao do valente Capitào 
Salvador de Azevedo, com vinte e doussoldados na defeza do 
reducto improvisado no Collegio dos Jesnitas, no qual se 
acha hoje o Seminario Episcopal, cedendo aquelle denodado 
guereiro sómente quando os seus jáestavam mortos ou feri- 
dos e as portas do convento forào arrombadas pelas balas da 
artilheria.O nome de Salvador de Azevedo será conservado 
como o de um bravo vencido pela superioridade esmagadora 
do numero. 

Foi igualmente improficua a. opposicào do Capitào 
André Pereira Temudo que, indignado pelas profanacóes 
praticadas pelos hollandezes só. de espado em punho inves- 
tiu conjra um bando delles. que saqueavam a TFgreja da 
Misericordia, matando a muitos e cahindo afinal vietima dos 
golpes da multidào deque foi logo cercado. 

As forcas inimigas invadiram furiosas pela terra con- 
quistada, do mesmo modo porque as. ondas bravias do mar 
do norte cobriam as plagas batavas. 

Eis a formosa Marim, edificada por Duarte. Coelho em 
1535 e que entào era rica e opulenta, nas màos dos erueis 
conquistadores que, por espaco de vinte e quatro annos de- 
viam praticar lantas depredacóes e actos de brutal do- 
minio. 

A capital de Pernambuco tinha n'aquelle tempo setenta 
e duas ruas prineipaes e uma populacào de mais de trez mil 
habitantes, com estabelecimentos commerciaes em numero 
superior a duzentos, tendo alguns mais de cineoenta mil 
cruzados de capital. 


« Prima est Olinda » esereye Barleeus, « metropolis 
ad maris oram, pulehris cdibus. emplisque — conspi- 
eua ». 

« Era la capitale de la. Provineia. », diz Fr. José de S. 
Thereza em sua obra—« Bella guerra do Brazil—la formosa 
vità de Olinda, che in nobilità e richezze. paragiavasi alla 
piu opulenta della America. » 

Nào foram respeitados nem os objectos mais sagrados 
ea vidadeteria sido incendiada n'aquelle dia de luto e de 
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dores, si a esse acto. de. vandalismo, comecados pelos es- 
eravos, se nào houvesse opposto, por um impulso de gene- 
rosidade, o Coronel Theodoro Wandemburgo, commandante 
das foreas invasoras. 

Nào escapou, porém, à voracidade do foso no dia 23 
de Novembro de 4631, no qual os hollandezes'nào podendo 
conservar Olinda, resolveram queimal-a ; foram todos os 
conventos, igrejas, edifieios publieos e casos particulares 
devoradaspelofogo, eseapando apenas uma easa eujas ruinas 
ainda existem junto a. Igreja. da Misericordia, segundo a 
erenca geral. s 


« Olinda » exclama Barleus, « veluti. [atis damnata 
llebitis apparait. » 


A proposta de resgate feita pelos hollandezes respondeu 
Mathias de Albuquerque :—« queimai-a se a nào podeis con- 
servar ; nós saberemos edifiear outra melhor ». 


Depois da tomada. de Olinda Mathias de Albuquerque 
dirizio-se para o Recife, acompanhado apenas por vinte 
"llpomnes ; 0 logar fora igualmente abandonado pelos morado- 
res. O general portuguez mandou tocar fogo nos armazens 
e nos navios surtos no porto, para que as riquazas alli 
amontoadas nào podessem aproveilar aos inimigos. Duas 
mil eaixas de assuear e grande quantidade de outras merca- 
dorias no valor de mais de quatro milhóes de eruzados, 
foram devoradas pelo incendio. 

O forte de S. Jorge, que existia onde està hoje. a Tgreja 
do Pilar, era defendido por trinta e sete homens sob o com- 
mando do Capitào Antonio de Lima, que oppoz a mais ou- 
sada resistencia e repellio os inimigos com grande perda 
para estes, snbmettendo-se quando o forte nào passava de 
um montào de ruinas, depois de quatro dias de combate. 

0 forte do mar. ou de S, Franciseo, sob o commando 
de Manoel Pacheco de Aguiar, foi entregue sem resistencia 
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e armada hollandeza entrou no Porto do Recife. Sem um 
liro, appoderaramese os inimigos da ilha de Antonio Vaz. 
onde existiam. entào apenas o convento. de S. Francisco, 
convertido depois na fortaleza Ernesto, e algumas casas. de 
moradores, 

N'essa illia foi edifieada a. eidade Mauricia pelo Conde 
de Nassau e o Palacio das Torres, de eujo desenho. possue 
0 Instituto uma copia. na sua. bibliotheca. — Tanto. a cidade 
eomo 0 palacio com seus. magnificos jardins [oram arrasa 
dos em 29 de agosto de 1645, por ordem. do consellio 
supremo hollandez, para defeza jà entào impossivel contra 
as forcas restauradoras. 

Passado o primeiro espauto eausado pela sorpreza, 
comecou a obra da resistencia, como havia aconteeido. na 
Walia: à principio no Arraial. do Bom Jesus e. depois em 
diversos pontos da capitania; resisteneia entào sem resul- 
1ado por falta de reeursos dos moradores de. Pernambueco 
e de auxilio da metropole. 

Entretanto iam. os invasores estendendo seu dominio 
pelas capitanias visinhas, desde Sergipe até o Maranhào, 
de sorte que o Brazil hollandez eontava eento e sessenta 
leguas de extensào. 

Durante quinze annos de oppressáo nào cessaram os 
pernambucanos de reagir contra 0 pesado dominio estran- 
geiro ; seus feilos, poréu, isolados e sem a conveniente 
orientacdo nào passavam de energicos protestos eontra o 
jugo avillante a. que estavam submettidos e se durante esse 
longo tempo appareeeram Calabares, Silveiras e homens 
como o jesuita Manoel de Moraes, trahidores da patria, deve 
a historia. registrar com orgulho aecóes verdadeiramente 
heroieas como a. de D. Maria de Souza, que já tendo per- 
dido na guerra dois filhos e o genro, ao. receber a infausta 
nolieia da morte do seu. filho Estevao no. cereo de Nazareth. 
chamou. os dois menores que Ihe restavam e eingindo-Ihes a 
espada exortou-os a eumprirem seus deveres no servieo de 
Deus, do rei e da patria, e a vingarem a morte de seus 
irmàos. 

Aecoes heroieas como a de D. Clara que à cavallo 
aeompanhou sempre nos combates a seu marido Antonio 
Felippe Camarào, e com seu valor e exemplo conseguio le- 
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vantar oanimo das matronas que emigraram para a Bahia 
depois do supplicio de Calabar para Porto Calvo. 

Aecóes heroicas como a de Henrique Dias, que toman- 
do parle na batalha de Porto Calvo com oitenta pretos de 
sua companhia, sendo ferido na miào esquerda, mandou 
amputal-a immediatamente e eontinuou a combaler —« por 
que para servir a seu Deus e ao seu rei ». dizia elle, basta- 
lava-Ilie uma só. mio. 

Foi um aceto de grande bravura semelhante ao que se 
acha narrado por Plutareo na vida de Cezar. 

Acilio em um combate naval perto de Marselha, conse- 
guindo penetrar em um navio inimigo, perdeu a mào direita 
decepada por um golpe de espada; nào abandonou porém, 
o eseudo que trazia na mào esquerda, e com elle ferio sem 
deseanco os inimigos com tal rigidez que abateu a todos e 
ficou senhor do navio. 

Por esse feito legenda rio recebeu Henrique Dias do 
governo da Hespanha, a que ainda estavamos sujeitos, o 
habito de Christo e o foro de fidalgo, quando ainda essas 
mercés tinham grande valor. prineipalmente se attender-se 
a queforam conferidas a um preto liberto, na epocha em 
que a eseravidào era um aviltamento. 

Accóes heroieas como a que se deu no Rio Formoso, 
onde o reducto com vinte homens de gaarnicào da qual era 
capitào o illustre pernambueano Pedro de Albuquerque, 
descendente de Jeronymo de Albuquerque, foi atacado por 
seis centos hollandezes ; depois de uma resisteneia deses- 
perada em que os inimigos foram tres vezes repellidos 
quando lograram penetrar no reducto, encontraram dese- 
nove cadaveres, tendo da guarnicàio escapado pela fuga 
apenas um soldado. Sobre os corpos desses bravos estava 
ocapitào Pedro de Albuquerque quasi agonisante. —War- 
nhagem compara esse feitó com o lezendario passo das Ther- 
mopylas em que Leonidas com trezentos espartanos oppoz- 
sea passagem de Xerxes com mais de dois milhóes de 
persas. 

Existem ainda muitos outros feitos que sinto nào poder 
compendiar neste tósco trabalho, como o encontro de nossas 
forcas com as dos adversarios na povoacao de :2 Lourenco 
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deTejucupapo, situada duas legoas ao sul da foz do rio 
Goyanna. 

Os moradoresem numero decem recolheram-se com suas 
familias em um reducto cercado de grossa palissada ; os 
invasores em numero de seiscentos, dos quaes duzentos 
eram indios, foram duas vezes rechacados, e na terceira vez 
depararam com resistencia tào obstinada, de combinacao 
com o ataque de trinta guerrilheiros que de fóra accommet- 
teram sob o mando de um mancebo intrepido de nome Ma- 
theus Fernandes, que fugiram vergonhosamente deixando 
no campo setenta mortos, entre os quaes contavam-se tres 
offiriaes. As mulheres distinguiram-se de modo mais bri- 
Ihante por sua coragem no meío dos combatentes, prestan- 
do-lhe admiravel coadjuvacào. 

Sào feitos esses, senhores, bem conhecidos que con- 
vém, nào obstante, que sejam constantemente rememorados 
para estimulo da geracào presente. 


Afinal com 0 C impopular do supremo conselho 

hollandez, depois da partida do Conde de Nassau, que. du- 
rante mais de sete annos fez um governo sabio e moderado 
quanto era permittidg ao seu. caracter de dominador de um 
paiz conquistado, e que ao retirar-se de Pernambuco vatici- 
noua perda do Bragil hollandez; eomecou em Junho de 
4645 alucta titanic*" dos pernambucanos contra os inva- 
sores. 

Jásehavia dado desde Dezembro de 4640 a restaura- 
cào de. Portugal do dominio hespauhol e a acelamacáo de 
D. Jo&ào IV. 

A Joào Fernandes Vieira, apesar de contestaco injusta 
de Warnhagem, vantajosamente combatida pelo nosso talen- 
"oso consocio Dr. Aprigio Justiniano da Silva Guimaráaes, de 
saudosa memoria, no n. 39 de nossa lievísta, se deve o 
inicio desse periodo glorioso em que foi tào poderosamente 
'6oadjuvado pelos valentes capitàes André Vidal de Negreiros, 
Antonio Felippe Camarào, Henrique Dias, Antonio Caval- 
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cante Berenger e tantos outros cujos nomes jamais serào 
esquecidos pelo historiador dessa guerra memorayvel. 

Passarei por alto os differentes encontros que se deram 
eulre os restauradores e os hollandezes para oceupar-mo 
ligeiramente, como exigem as proporcóes deste meu dis- 
preteneioso trabalho, dos combates mais importantes que 
conduziram os nossos patricios à victoria final. 

A primeira batalha teve lugar no. Monte Tabocas em 3 
de Agosto de 1645 ; n'ella tomaram parte dos hollandezes 
oitocentos homens sob o mando do coronel Henrique Hauss 
e igual numero de portuguezes, mal disciplinados e mal ar- 
mados sob as ordens do Sargento-mor Antonio Dias Cardozo. 
Duroumais de seis horas, ficando dos nossos vinte e oito 
mortos e trinta e sete feridos e no campo duzentos hollan- 
dezes. 

Depois dessa batalha juntaram-se aos restauradores 
Henrique Dias e Camarao e chegaram da. Bahia reforcos tra- 
zides por André Vidale Martins Soares Moreno — Aquella 
briosa provineia pagava-nos generosamente o servico que 
Ihe haviamos prestados em. identicas cireumstancias. 

Seguiu-se o ataque do engenho de D. Anna Paes, na Casa 
Forte, em consequencia da prisio aeintosa das malronas 
pernambucanas, em 47 de Agosto do mesmo Auno. Com- 
bateram Fernandes Vieira, Camarào e Henrique Dias, que 
foi ferido na perna. Soffreram os hollandozes pequena 
perda, com excepeàio dos indios passadosáa fio de espada 
em numero de perto de duzentos (!): ficaram, porém, pri- 
sioneironeiros Hauss, Blaar e mais de duzentos compa- 
lirotas seus. 

Em 24 de Janeiro de 1645 o General Francisco Barreto 
de Menezes, nomeado pelo governo de Lisboa para assumir 
o commando em chefe das forcas portuguezas, conseguio 
fugir da prisao em. que os hollandezes 0 conservavam no 
Recife e apresentou-se no Arrayal ; porém somente em 19 
de Abril desse anno deu-sea primeira batalha dos Guarara- 
pes, sendo as forcas hollandezas dirigidas pelo. general Se- 
gismundo van Sehkoppe e as portuguezas pelo General Bar- 
reto de Menezes, auxiliado por Fernandes Vieira, Camarao 
e Henriqu Dias. 

Durou tres a quatro horas, fieando dos inimigos 
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quinhentos e quinze mortos e quinhentos e vinte feridos e 
entre estes o seu c«eneral. 

Esse grande feito decidio da sorte de Pernambuco, fa- 
zendo sobrestar o. aecordo ignobil promovido por Gaspar 
Diase pelo padre Antonio Vieira para cessào de nossa 
chara patria em troca da paz com a Hollanda !! Essa triste 
e inaereditavel intervencào de Antonio Vieira consta de 
seu famoso « Papel Forte » enderecado a D. Joào IV. 

Somente dez mezes depois da primeira teve lugar a se- 
gunda batalha dos Guararapes em 19 de Fevereiro de 1649 ; 
com o General Barreto enfrentou-se dessa vez Brinck. Foi 
grande a perda dos hollandezes, ficando no cámpo oitocen- 
los e cincoenta mortos; novecenlos foram aprisionados, e 
entre aquelles o commandante. De nossa parte deram-se 
apenas quarenlae cinco morlos livemos, porém, duzentos 
feridos e no numero destes Henrique Dias que. pela ultima 
vez derramou seu saugue em favor da patria. 


Depois da segunda batalha. dos Guararapes comecou a 
descambar rapidamente o dominio dos hollandezes ; a sorte 
Ihes foi adversa em todasas lenlativas que fizeram para 
rehaver Oo terreno perdido, como aconteceu na Estaneia 
do Aguiar, nasfortifieacoes das Salinas. Altenar, Barreta e 
outras paragens ; e assim. continuaram em uma vida inelo- 
riae de constántes revezes até que a 5 de Janeiro de 1654 
desembarcou no Rio Dóce a. esquadra portugueza comman- 
dada pelo Almirante Pedro Jacques de Magalhaes ; vinham- 
nos os ullimos soccorros pelo mesmocaminho por onde vinte 
e quatro annos antes penetraram os invasores. 

Desmoralisados os hollandezes por nossas repetidas 
vielorias, bloqueados pela esquadra e atormentados pela 
fome resolveram em 23 de Janeiro capitular; nos dias 24 
e 25 liveram lugar as conferencias entre o. parlamentario 
hollandez ea commissao portugueza no campo do Taborda, 
dois conheeido por Cabanga, em frente à fortaleza das Cinco 

ontas. 
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No dia 26 foi assigznada a eapitulacao, na qual ficou as- 
sentado que os invasores poderiam retirar-se com suas fa- 
miiias e com seus bens, para o que. lhes seram. fornecidos 
08 recursos necessarios. 

Aos nossos foram entregues todas as pragas, artilharia 
e municio,e a 27 teve lugar a entrega da fortaleza das 
Cinco Pontas 4 vanguarda do. exereito pernambucano sob o 
commando do mestre de campo Joao Fernandes Vieira assim 
como o desarmamento das foreas hollandezas e o recebi- 
mento do bairro do Recife. 

A 28 finalmente deu-se a entrada do. General Francisco 
Barreto de Menezes, sendo recebido a porta da cidade Mau- 
ricia pelo General Segismundo wan Schkoppe, que teve a 
sorte de assistir ao inicio e ao remate dessa campanha, e 
pelos membros do concelho supremo que o esperava no 
meio da ponte do Recife. 

No palacio do governo, que era entào no bairro do Re- 
cile ao lado do Corpo Santo, entregou Joào Fernandes Vieira 
as chaves da cidade ao General Barreto. 

Imagine-se. facilmente. com que demonstracoes de ale- 
gria assistiam os pernambucanos a esses actos de libertacáo 
depois de longo eaptiveiro a que estiveram submettidos 
desde o anno de 1630. 


Eis, senhores, como lerminou a guerra cruenta, da 
qualainda se conserva memoria lào viva apezar de já se 
terem passado duzentos e sessenta e tres annos. 

Com a restauracào demos o primeiro passo para a li- 
berdade; mais tarde sacudiriamos 0 dominio portuguez 
com o reconheceimento de nossa naeionalidade em 1822, 
depois dos tentamens infelizes de 1710, em que Bernardo 
Vieira de Mello, no paco da camara de Olinda, alcou, no dia 
10 de Novembro, o primeiro grito de independencia e de 
republica que echaou no Brazil ; de 1817, quando foi pro- 
clamado o regimen republicano que tào poucos dias de 
existencia devia ter, e. de 1824 sendo de novo erguido o 
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estandarte da mais pura. democracia eom a. malfadada re- 
publica do Equador. 

Por fim, senhores, em Novembro de 1889 deu-se a 
mudanca definitiva de nossa fórma de governo, sendo a mo- 
narchia,a que estavamos sujeitos desde 1300, substituida 
pela republica federativa. 

Essa transicio nào podia deixar de trazer comsigo in- 
gentes difficuldades e dolorosissimas decepcoes 

A indepedeneia dos Estados Unidos, que jà nos acos- 
tumamos a tomar por modelo, fez-se em Julho de 1775 ; 
entretanto sua constituicào somente ficou concluida em 
AT87, depois de doze annos de experiencias para que a idéa 
de uniào, que tanlo desejavam, cedesse lugar a idea de fe- 
deracào. 

Hamilton, que nào havia votado pela constiluicào como 
foi adoptada, saerifieou. suas opinióes no altar da patria, e 
com Madison e Jay percorreu os treze Estados que entào 
formaram a republica americana, com a mais activa e tenaz 
propagandaem favor de uma constituicào a que. se havia 
opposto, 

Facgamos os mais ardentes e sinceros votos para que 
passada esta phase de agitacào, muito natural nas refor- 
mas radicaes, entre o paiz no periodo de paz e de prosperi- 
dade, a que por suas felizes condicóes tem direito incontes- 
tavel. 

Está aberta a sessáo. 


Helatorio do 1. Secretario do Instituto Ar- 
cheologico e Geographico Pernambucano, 
apresentado na sessio magna anniversaria 
de 27 de janeiro de 139:. 


.  Após tres annos, em que deixou de celebrar o 27 de 
janeiro, volta hoje o Instituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano a cobrir-se de galas para essa esplendida 
commemoraeao. 
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Mas, senhores, as pompas desta festa patriotiea e litte" 
raria perderào muito de seu brilhantismo, as vossas sessóes 
anniversarias deixarào de ostentar-se em. toda a altura do 
seu esplendor em quanto conservardes nesta cadeira o mais 
obscuro de vossos consocios. 

Nào fosse o espirito patriotico que anima esta solemni- 
dade ; (ena phrase de Shobel, o espirito é tudo, é o fanal, 
que illumina o universo) nào fosse a coragem que dà o 
cumprimento do dever, e que produz o magico effeito do 
surge el ambula da tradicào bibliea e ha muito tería eu 
desanimado em meio da jornada, que sou obrigado a em- 
prehender annualmente atravez dos trabalhos do Insti- 
tuto. 

Nào me é licito, porém, deixar de obedecer à disposi- 
cào dos estatutos que nos regem ; pelo que passo a apre- 
sentar-vos o relatorio de todo 0 movimento desta associa- 
cao durante o triennio de 1890 a 1893. 

Celebrou o Instituto, nesse espaco de tempo, 46 sessóes, 
tendo lugar annualmente em fevereiro a eleicào dos mem- 
bros da mesa administrativa e das commissoes de contas e 
de redaecào e em abril a posse dos funecionarios eleitos. 

Durante o triennio arrebatou a morte a dez dos nossos 
consocios, que deixaram vagas as suas cadeiras nesta casa ; 
e, Si poucos deutre elles foram 0s que prestaram servicos 
ao Instituto, pela razao de que non licet omnibus adire 
Corintho, todavia a posicio eminente que alguns occu- 
param na sociedade, a relevancia dos servicos que 
Ooutros prestaram ao paize o modo por que quasi todos se 
desempenharam de seus deveres civicos e moraes os tor- 
nam benemeritos da commemoracáo que, pelo orgao de 
seu orador, costuma esta. associacáo a fazer todos. os annos 
no dia de hoje. 

Occupa chronologicamente o primeiro lugar nessa ho- 
menagem, que rende o Instituto aos seus mortos, 0 nosso 
consocio Francisco Joaquim Pereira Lobo. 

Chegára elle na escala militar até& o posto de 
brigadeiro, e havendo desempenhado diversas commissóes 
importantes que he confiara o governo tanto do Imperio como 
da Republica, baixou ao tumulo quando jà sentia a fronte 
coroar-se-Ihe de cans, a semelhanca desses rios que se co- 
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róam de alvissima espuma, ao,approximarem-se do oceano 
a que tem de pagar o tributo de suas aguas. 

Desappareceu tambem dentre nós para viver na im- 
mortalidade o nosso socio honorario general Benjamim 
Constant Botelho de Magalhàes, que, na qualidade de mi- 
nistro da instruccào. publica, conquistou 0 reconhecimento 
do Instituto pelos servicos relevantes que Ihe prestou. 

Professor emerito, mathematico profundo, caracter im- 
maeulado, ao fundador da republica poder-se-hiam applicar 
as palavras de Carlos Nodier a respeilo de um general dis- 
tineto, de que reunia em si a probidade de Arisiides, o 
desinteresse de Fabricio, a moderacào de Scipiao e o stoi- 
cismo inflexivel de Catao de Utica. 

A1ào preclaro eidadào seguiu-se na jornada do tumulo 
0 nosso consocio visconde do Bom Conselho. 

Senador do antigo Imperio, ministro da Coróa e conse- 
Iheiro de Estado, o visconde de. Bom Conselho encanneceu 
noservico do paiz, a que dedicou grande somma de esfor- 
cos, e, si nadalhe deve o Instituto, nào se pode contestar 
que na qualidade de presidente de Pernambuco, deixou o 
seu nome ligado. a algumas instituicóes importantes. 

Nào menos sensivel foi a perda do nosso consocio mon- 
senhor Manoelda Costa Honorato. 

A ambicào de saber levou o joven sacerdote a graduar- 
se na Faeuldade de Direito do Recife, onde, pelo seu amor 
ao estudo nào desmentiu as gloriosas tradigóes que deixára 
no Seminario de Olinda. 

Homem de lettras, votou-se a ellas com toda a dedica- 
cào e, compreheendendo com o grande orador romano que 
devem envergonhar-se aquelles que as cultivam sem deixar 
nenhum Írueto de seus trabalhos, o nosso. consocio, além 
das obras didacticas que compoz, esereveu outras sobre 
geographia e historia do paiz, das quaes destaca-se o Die- 
cionario topographico e estalistico da provincia, de Per- 
nambuco, que elle pablicou quando ainda cursava a. Faeul- 
dade de Direito. ' 

Após elle pagou o seu tributo à natureza o sr. d. Pedro 
de Aleantara, presidente honorario do Instituto. 

O ex-imperador do Brazil nào é um desses vultos que, 
no dizer de Villemain, ja tenha sahido do seculo para entrar 
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no futuro, porque a seu respeito ainda é cedo para pronun 
viara posteridade o seu veredietum. 

Entretanto, quando vier o historiador, ha de reconhe- 
cer que, si elle nào foi um Codro, capaz de devotar-se pa- 
trioticamente pelo seu. povo, foi um Marco Aurelio por sua 
sabedoria, moderacào e gosto apaixonado pela philosophia 
e pelas lettras ; que a sua estatura moral, como as sobres 
ao pór do sol, elevou-se mais na adversidade, quando para 
elle se panha o sol da realeza; que finalmente o mesmo 
amor pelas letiras acompanhou-o no exilio, onde, nas suas 
horas de meditacào e estudo, podia dizer como Delille : 
Comvosco, ólettras, 0 proprio exilio torna-se um abrigo 
sagrado. 

Sempre inexoravel na sua devastadora varreira, apagou 
a morte do quadrodos nossos eonsocios o nome do conse- 
lheiro Quintino José de Miranda. j 

Aconsideracào, que Ihe votava o Instituto, este a ma- 
nifestou elegendo-o seu presidente, lugar que elle exerceu 
sem interrupcào por muitos annos e que só deixou quando 
comecou a sentir oseffeitos da enfermidade que o levou ao 
tumulo. 

Mas nào [oi sÓ esta associacáo que, na pessoa de seu 
socio benemerito, ficou privada de um membro distincto ; a 
magistratura. perdeu tambem no presidente da Relacào do 
Recife um juiz da integridade de Cassio, o qual tinha esse 
amor desinteressado da justica, de que nos falla Bautain e 
que faz os grandes liomens, os grandes cidadaos, os homens 
magnanimos, eapazes de sacrificar, por mais que lhes custe. 
0 seu tempo, as suas forcas, a sua. propria vida á indagacao, 
à manifestacào da verdade eà realisaeao da justia ritam 
impendere vero. 

Na viagem d'além tumulo acompanhou ao distineto ma- 
gistrado 0 nosso. consocio Dr. Joaquim José ds Campos Me- 
deiros de Albuquerque. o qual deixou entre nós utn rastro 
luminoso de sua passagem, exercendo eom profieieneia o 
cargo de regedor do antigo Gymnasio e a nobilissima pro- 
fissao de advogado. 

Cultor das lettras desde os tempos academicos, nào as 
abandonou ao abracar aquella profissio ; e ao contrario, 
considerando com Julio Favre que o culto das lettras tem 
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eneontrado no fóro fervorosos adeptos, nellas procurou o 
nosso consocio esse descanco que, na phrase de um escrip- 
lor, é para o espirito 0 que o campo é para 0 corpo, quando 
ás approximacóes do outomno fugimos à sombria residencia 
das cidades. 

Na capital da Uniào, onde era elle director de uma 
das Secretarias de Estado, occupou por varias vezes uma 
vadeira na Camara Temporaria na qualidade de represen- 
lante do Maranhào e alli como aqui, na tribuua da Camara 
como no gabinete do advogado, deu sempre eloquentissimas 
provas de seu talento e illustracao. 

Si nào tào brilhante, ao menos tào modesta quanto a 
do illustrado filio da terra de Goncalves Dias, correu a exis- 
Lencia do nosso eonsorio Antonio Gomes de Mattos. 

Este nome recorda o eidadào honrado, o caracter sem 
jaca, o commereiante honestis-imo. 

Dedicando-se de longa data a essa profissào que, no 
dizer de um eseriptor, faz sahir do interesse todos 0s sacrifi- 
eios que a antiguidade pedia a virtude, o nosso consocio 
eonstiluia uma honrosa excepceáo a esse conceito, e nas suas 
relacóes commereiaes, nunca foi sua divisa o rirfus post 
Hitmonos, do poeta de Venuza. 

Como elle perdeuigualmente asociedade um de seus 
membros mais distinctos na pessoa de nosso consocio, o 
commendadorJoào Vicente de Torres Bandeira. 

Nào era porem esse titulo honorifico que o nobilitava 
perante os seus concidadàos, pois que, como o poeta, podia 
dizer que Hindi titulos seus nas accoes suas. 

Serventuario de justica, jamais desviou-se da senda que 
Ihe tracara o dever, tendo sempre por norte a fiel observan- 
cia das obrigacoes que Ihe impunha o seu officio, no qual 
0 funceionario publico refleetia o homem de bem. 

Na qualidade de membro da Santa Casa de Misericor- 
dia do Recife prestou relevantissimos servicos à humani- 
dade soffredóra, havendo sido o seu coracao um verdadeiro 
cofre de sentimentos allruistas, que se traduziam de modo 
eloquente na proteecao que à mulher e ao menino, ao desva 
lido e ao enfermo. dispensava elle ao. servico. daquella pia 
instiluicao. 
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Resta fallar-vos do nosso fallecido consocio, dr. Lycurgo 
de Albuquerque Nascimento. 

Pronunciar este nome é fazer o elogio de um cidadào 
benemerito, que leve por apanagio a honradez em todos os 
aetos de sua vida, esse crystal limpidissimo que nunea se 
deixou embaciar por um aeto menos digno. 

Como magistrado (e elleo era dos mais dislinetos) eon- 
servou sempre. impolluta a sua. toga de juiz, a qual para os 
caracteres da tempera do nosso consocio é uma verdadeira 
tuniea de Nessus : e, lendo por ponto de mira o cumpri- 
mento do dever, fazia nutrir a seu respeito a esperanca corn- 
lida naquelle peusamento. de Lepelletier de que se a mora- 
lidade viesse a desapparecer. gradualmente de uma socie- 
dade, serit. ni. alina. do magistrado que se (he encontra- 
riam os ullimos vesligéos. 

Com o ceifar de lào preciosa existencia completou-se, 
senhores, a larga messe feita pela morte nesta associacao 
durante 0 triennio passado : e, comoaquelle ramo d'ouro, de 
que nos falla o poeta mantuano, o qual nào podia ser des- 
prendido da arvore sem que fosse substituido por outro. 
primo avulso. non. deficit. aller, preencheu o Instituto. os 
claros abertos, nesse. periodo, em suas fileiras, admittindo 
no seu gremio a 3 membros, effectivos, 3 correspondentes e 
6 honorarios. 


O maximo eserupulo presidiu à escollia dos novos con- 
sOCios, a respeito dos quaes anima nos a esperanca de que 
virào cooperar acelivamenle eomnosco no desempenho da 
nossa gloriosa missáo. 

Seja-me licito, porém, destacar dentre os que foram 
distinguidos ult:mamente com os nossos sulffragios a dous 
nomes eminentes no mundo das lettras: o principe Rolando 
de Bonaparte, em euja fronte brilha menos a coróa de 
principe do que a laurea da sciencia, e o barào do Rio 
Branco, herdeiro de um nome illustre, que, longe de ador- 
mecer à sombra dos lo uros que recebera em heranca, pro- 
eura augmiental-os com os que conquista o merito proprio: e 
ambos vasando em moldes diversos as suas produecoes 
scientifieas e litterarias, ambos enriquecendo a nossa bi- 
bliotlieea eom os fruetos da sua intelligeneia e illustracdo, 
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ambos adquirindo direito ao titulo de. socio honorario, com 
que os laureou o Iustituto. 

Diversas deliberacóes foram tomadas por esta asso- 
ciacào, no correr do triennio passado, umas de ordem eco- 
nomica e outras de ordem litteraria. 

Nasessáo de 10 de julho de 1890 resolveu o Instituto 
fazer ao Governo Provisorio o pedido de uma subvencao 
annual de dous contos de reis. 

Nào ha contestar que, de dia a dia, eresciam as neeessi- 
dades do Instituto. 

4 impressào de suas Revistas Trimensaes, o pagamento 
4os empregados da secretaria, a encadernacào das innume- 
ras brochuras, que Ihe eram offerecidas, a compra de livros 
de reconhecida utilidade archeologica e geographica e a pu- 
hlieacào dos manuseriptos que possuia o. seu. archivo, tudo 
isto eram necessidades, que. nào podiam ser satisfeilas com 
0s recursos ordinarios desta associacào. 

E, si além da subveneao que recebia annualmente dos 
cofres do Estado, nào tinha ella outras fontes de renda, a 
nào serem a assignatura de suas Revistas e o producto das 
joias dos socios, muito acertada [oi a. deliberacáo que to- 
mastes, appellando nestas condicóes para o patriotismo do 
Governo Provisorio : sendo-me grato annunciar-vos, na 
presente occasiào, que o ministro da instruecáo publica, ge- 
neral Benjamin Constant, tomou na devida consideracáo o 
pedido do Instituto, declarando que o fazia em attencào à 
relevancia dos servicos por elle prestados à historia patria. 

No intuito de enriquecer o seu archivo, approvou esta 
assotiacào a proposta apresentada pelo sr. major Codeceira, 
na sessáo de 27 de novembro, para que se nomeasse uma 
commissào que, mediante licenca da autoridade competente, 
examinasse o arehivo da Camara Episcopal e d'ahi extra- 
üisse copias authentieas sobre o que podesse interessar à 
historia. geographia e estatistica do Estado. 

4 commissào nomade e que se compoe do autor da 
proposta e dos drs. Machado e Augusto Costa, jà deu. co- 
meco aos seus trabalhos e, segundo consta. tem colhido 
optimo resullado das pequisas a que está procedendo, 
sendo de esperar que dentro em breve apresente o seu re- 
latorio, acompanhado das eopias que extrabir n'aquelle ar- 
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chivo, onde, sobretudo na parte relativa à historia ecclesias- 
tica da Diocese, devem existir preciosissimos documentos. 

Nào menos importante do que esta foi a approvacaào da 
proposta, que na sessào de 9 de dezembro do mesmo anno 
apresentou 0 nosso consocio dr. Lopes Machado para no- 
mear-se uma commissáo de tres membros que, mediante 08 
dados que Ihe fornecerem a secretaria do Governo e a re- 
particào das Obras Publicas esereva a chorograpbia do Es- 
lado de Pernambuco. 

A proposito da necessidade de organisar-se a historia 
physiea e politica do Brasil, falta esta de que ainda se re- 
sente 0 nosso paiz, escrevia em 1877 Beaurepaire Rohan : 
uma obra dessas dimensóes nào é commettimento para uma 
8Ó pessoa : só a pode emprehender uma associacao de ho- 
mens competentes, a cada um dos quaes seja confiado o 
desenvolvimento de uma ou outra especialidade. 

Estas palavras do nosso illustrado consocio applieam-se 
perfeitamente à chorographia do Estado de Pernambuco, 
que o Instituto se. propóe a eserever:; sendo ella, como e. 
um trabalho complexo. só pode ser desempenhado por 
nn associacáo e esta da nalureza do Instituto, o. qual 
realizando-o salisfará a um dosfins da sua ereaeao. uma 
vez que, alem da archeologia. tem elle por objecto a. seo- 
zraphia dos estados que formavam as antigas capitanias 
de Pernambuco e Itamaracá., 

Parece, porém, que, tratando-se de uma chorographia, 
em que convem descer a todas as minuciosidades. deveria a 
commissáào visitar as differentes localidades deste Estado 
para organisar um trabalho completo, pelo menos eom re- 
laco a parte. physica : pois só  percorrendo-se os proprios 
lugares, desereverá ella com exactidào a. situacáo, o relevo 
do sólo. a geologia. o regimen das aguas. a orographia, o 
clima, a fauna, a flora, a paleontologia e a anthropologia das 
diversas regióes em que se divide o soló pernambucano : 
s0 por esse meio poderà ella levantar a carta chorogra- 
phica de Perrambuco ou corrigir os erros de que se resente 
a que foi organisada em 1877. 

Havendo, entretanto, o digno governador do Estado 
franqueado ao exame da commissáo a seeretaria do Gover- 
no e a repartieao das Obras Publicas, é de. suppor que nos 
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relatorios dos. ex-presidentes da antiga provincia. nas des- 
eripcóes feitas pelos engenheiros enviados em. exeursáo ao 
centro do Estado. na. correspondencia arehivada naquellas 
reparticóes € nas plantas por elles levantadas, das di- 
versas localidades, encontre a commissào um abun- 
dante manancial de informacóes, que a habilite a eserever, 
de inodo mais ou menos perfeito, achorographia de Pernam- 
buco acompanhando-a de cartas topographicas especiaes e 
dacarta geral deste Estado, com todas as indicacóes neces- 
sarias a trabalhos dessa ordem. 

Sob proposta do dr. Cicero Peregrino, deliberou o 
Instituto, no sessio de 48 de fevereiro do anno passado, 
fazer aequisicào de uma moeda de ouro hollandeza, per- 
lencente ao nosso consocio, commendador José de Vas- 
concellos. 

Quando em 4646 os pernambucanos, occupando Olinda 
resolveram investir vigorosamente a praca do Recife, le- 
vantaram-llie em redor varias estancias e trincheiras, tor- 
nando-sé afinal o cerco tào rigoroso que os sitiados ficaram 
reduzidus a extrema. penuria e a fome, males estes que se 
aggravaram | posteriormente com a sedicào e a desordem 
das tropas, que exigiram que se capitulasse, uma vez que 
nào havia com que mantel-as e pagal-as. 

Nestas condicóes e convindo prover de prompte reme- 
dio a tào critica. situacào, foram cunhadas durante o silio 
em 1646 as primeiras moédas obsidionáes de ouro, do valor 
de tres, seis e doze florins. 

A de que fez acquisicào o Instituto é de tres florins e 
apresenta a forma de um rhomboide ou losango. 

No anverso tem ella um. monogramma, expresso por 
um W com as lettras 6. e C. a cortar-Ihe as hastes e signifi- 
cando Companhia Pricilegiada. das. Indias Occidentaes ; 
sendo o mesmo monogramma eneimado pelonumero tres 
en caracteres romanos, para. indicar o valor da moeda. 

O reverso contem apenas em linlias separadas as pa- 
lavras Brasil, anno 1646, estarido tanto elle como o anver- 
so. em perfeito estado de conservaeao, nào obstante os 247 
annos que conta depois que foi postà em cireulacao. 

Havendo chegado até nossos dias alguns exemplares 
apenas dessas moédas, os quaes se. guardam hoje n0s gabi- 
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neles mumismalicos, como verdadeiras preciosidades, e 
constituindo ellas os monumentos mais antigos do cunho 
metalico fundidono Brasil, comprehende-se de quanta van- 
tagem. foi a proposta do dr. Cicero Peregrino e o Instituto, 
approvando-a, coneorreu para dotaro seu museu de maís 
essa raridade archeologica. 

Nào limitou-se porém a essas deliberacóes a aetividade 
do Instituto ; e, como aquelle celebre imperador romano 
que, em banquele eom seus amigos, considerava perdido o 
dia em que nào praticava uma boa accao, neste festim lit- 
lerario nào podeis dizer o mesmo cor relacáo ao triennio 
academico, que terminou, pois que o aproveitastes devida- 
mente na investigaeáo do nosso passado, eserevendo ex- 
cellentes memorias que. no dizer de Villemain, sào as bóas 
aecóes dos homens de lettras. 

O primeiro que oceupou a allencào do Instituto com o 
fructo de suas elocubracoes foi o Sr. major José Domingues 
Codeeeira, que, na sessáo de 6 de fevereiro de 1890, leu 
um interessante trabalho intitulado Erposicao de factos que 
comprocam. a priorídade de Pernambuco na indepen- 
dencia e liberdade nacional, 

Deste simples enunciado se verifica que. o nosso con- 
socio procura reivindincar para este Estado a gloria, que 
nào se Ihe pode disputar, de ter sido o primeiro em que se 
manilestaram assomos de independencia e liberdade. 

A semelhanca desses vulcóes, cujo fogo interior nào 
diminue ao contacto dos gelos da avalanche, o nosso con- 
socio sente ainda a chamma patriotica animar-Ihe o coracáo 
de pernambucano, apezar dos gelos da idade que Ihe coróam 
a fronte. 

E de feito a memoria de que elle nos deu leitura é um 
protesto solemne levantado contra. 0 decreto de 14 de julho 
daquelle anno, o qual, consagrando como de festa nacional 
diversas datas da nossa existencia politica, contempla entre 
estas 0 dia 21 de abril para commemorar os. precursores da 
independencia, resumidos em 'Tiradentes. à 

X ]uz da eritica historica, mostra-nos 0 nosso consocio 
que áquelle heróe nào assiste. 0 direito de resumir os pre- 
cursores da independencia, porque a. tentativa revoluciona- 


ria de que foi elle. 0 protogonista, nào tem à importancia, 
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y, 
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sr. major Codeceiva na sua memoria, se conclue que a Tira- 
radentes, apeando do seu pedestal a Bernardo Vieira de Mello 
se poderiam appliear as. palavras. que, em nome do venee- 
dor de Austerlitz, appareceram. escriplas no pedestal da es- 
tatua. demolida de Vendome: Yao podendo elecar-se a-mi- 
nha altura. fizeram-me deseer, nào ha contestar que jus- 
lissimo foi o prolesto levantado. pelo nosso consoeio eontra 
0 deerelo de. 44 de janeiro de 1890; ede assim o laver 
reconhecido o Instituto é. prova. nào so a publicaeao dà sua 
memoria na Revista trimensal, como 0 voto de louvor que 
lhe. consagrou, quando, em  disceussào pela imprensa, 
tereou elle pela reivindieacào das g orias. pernambucanas. 

Ainda na. sessao de. 12 de dezembro do anno passado. 
volta o mesmo sr. major Codeceira a occupar-se de. Ber- 
nardo Yieira de Mello, nào para. estabelecer paralellos. en- 
tre elle e Tiradentes, mas. para responder ao nosso consocio 
dv. Maximiano Machado, o. qual, em artigo, publicado no 
periodico Municipio da eidade de Olinda, affirma ter sido a 
27 de junho-de 1714 e nào a 40. de novembro de 1710 que 
Bernardo Vieira e seus companheiros, no senado da. camara 
d'aquella eidade, déram o primeiro grito de republica. 

Restabelecendo a verdade dos faelos, prova o. nosso 
ronsoeio, a nào deixar pairar a menor duvida, que esse glo- 
rioso acontecimento tivéra lugar na primeira pha-e da 
guerra dos mascales, a 10 de novembro de 1710. 

Para assim se pronunciar, funda-se elle. no que escreve- 
ram sobre esse movimento aulores eonlemporaneos ou 
proximos dos factos. de que se occuparam, e sobre tudo. no 
que consta das pecas officiaes até hoje publicadas e na prova 
rireumstancial, resultante da. reuniao de todos esseselemen- 
tos fornecidos pela nossa historia, para apreciacáo dos suces- 
sos daquella epocha. 

Firmado. no testemunho do autor. dos. Meidgyres. Per- 
nambueadnos, o qual desereve com a maior minuciosidade 
todas as oceurreneias daquelle memoravel periodo, ponde- 
ra 0 senhor maior Codeceira que, si. nào meneiona esse 
escriptor o dia 40, como o em que [óra levantado em Olinda 
0 grito de republica, vefere entretanto que isso se déra no 
mez de novembro, o que e confirmado pelas consultas do 
Conselho. Ultramarino hoje publicadas em nossa Revista : 

n 
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sendo que a certeza de que esse glorioso tentamen tivéra 
lugar a 10 daquelle mez resulta principalmente da. combi- 
nacao dos factos narrados por aquelle autor, desde a fnga 
do governador Sebastiao de Castro Caldas até a. posse do 
bispo no governo da capitania. 

Recorda ainida 0 nosso. consoeio, em apoio de sua opi- 
niào, o diseurso proferido pelo proprio dr, Machado, por 
occasiào de erigir-se em Olinda uma lapida commemorativa 
do dia 10. de novembro de 1710 : e por ultimo, antepondo 
esse discurso à. affirinacao por elle feita. no periodico Muni- 
eipio, mostra claramente que nào podia Bernardo Vieira ter 
erguido 0 primeiro, grilo de republica a 27 de junho de 
1711, porque nesse. dia achava-se elle preso na cadeia do 
Recife, a que fora reeolhido desde o dia 17 de junho, como 
o referem 0 autor dos Marlyres. Pernambueanos e o. das 
Calamidades de Pernamburo ; ao ultimo dos quaes devemos 
dar inteiro. eredito, por haver sido contemporaneo dos suc 
cessos de que se occupa. 

O mesmo sr. dr Machado, que nas sessóes de 4 de 
julho, 44 de agosto e 23 de setembro de 1890 proseguiu na 
leitura. que encetara dos seus interessantes Conles da. His- 
toria do Itecife, sobre os quaes ja. tive occasio de fallar no 
meu relatorio anterior, apresentou, na sessáo de 19 de feve- 
reiro do anno seguinte, uma memoria intitulada : O lugar 
da morte de Nanes Machado. 

Nesse trabalho responde 0 nosso consocio ao artigo que, 
em sua edicào de 47 daquelle mez, publieou a Gazeta da 
Tarde, censurando o Instituto por nào haver mandado collo- 
rar uma pequena lapida no sobrado, que entào se reedifi- 
vava no largo da Soledade e em que, segunde a versào. mais 
rorrente, morrera 0 corajoso tribuno, assassinado pelas 
balas monarchicas. 

Si € verdade que, no conceito de um distincto escrip- 
lor, para cominetnorar 0s grandes homens basta uma pedra 
e um nome, é vardade tambem que nenhama. significacào 
lerá esse modesto monuiento, quando eregido em local es- 
Iranho ao objecto da commemoracào. 

E'o que, na opiniào do dr. Machado, dar-se-hia com 
essa lapida, si fosse. ella. colloeada no sobrado do largo da 
Soledade. 
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Contestando à versào que a. esse respeito corria, versáo 
aliás autorisada pelas declaracóes do eapitào Rocha. Brasil 
e pelo testemunho do autor da /tebelliao Praierra, que para 
isso se. funda no que ouvira a Vilella Tavares, defende o 
nosso consocio o Instituto, mostrando que outro foi o local 
da morte de Nunes Machado. 

Com effeito, resulta da memoria por elle elaborada que 
esse local foi um pequeno quadro fechadp por .um muro e 
portào, que existia no alinhamento da rua do Corredor do 
bispo, onde, penetrando o eorajoso tribunoseguido de outros 
companheiros, cahiu morto ne um projeetil vomitado das 
selteiras do quartel da Soledade, na occasio em. que, nào 
querendo deixar tropas inimigas na sua relaguarda, explo- 
rava uma passagem para surprehender o quartel, afim de 
desalojar as foreas do ecapitào Rocha Brasil. 

E as razóes, que ten o nosso consocio para opinar que 
foi nesse quadro que elle morreu, assentam.nas declaracóes 
de Luiz Gonzaga, lestemunha ocular dos pormenores da 
lucta, no testemunho dos que eonduziram o cadaver do tri- 
buno à capella de Belém e no de muitos que ouviram a 
narrativa do seu tragico fim ; e sobretudo na deducecào natu- 
ral, logica e necessaria do conjuneto de todos os pormeno- 
res, que mostram que o objectivo de Nunes Machado era 
fazer render o quartel. da Soledade por um. golpe decisivo, 
que só podia ser dado pelo portào e a sua praticabilidade 
pelo lugar reconhecido por elle, como responsavel pelo re- 
sultado do commettimento. 

Contesta igualmente o nosso consocio a versáo,. que 
posteriormente corréra, de nào ter Nunes Machado morrido 
em combate, mas de haver sido assassinado, na occasiáo, 
por um cocheiro que Ihe atirára do paco episcopal e, para 
essa contestacào, funda-se. elle na vestoria. a que se proce- 
deu no cadaver. 

Com effeito, esta desereve um ferimento penetrante de 
bála, na direecào da fronte à parte posterior da cabeca e si 
Nunes Machado, como pondera o nosso consocio, ao. seguir 
na direccao do muro, cahisse victima de um tiro desfechado 
do paco. episeopal, só podia ser ferido no lado posterior, 
attendendo-se à situacáo desse edificio ; pelo que e eviden 
témente falsa a versào do assassinato do grande tribuno, 
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que morreu quando explorava o lugar por onde tinha de 
dirigir o ataque ao quartel, morreu. em acto de guerra, que 
nào se faz com sicarios mas com soldados encarregados pela 
sociedade da defesa naconal e das instituicóes que juram 
manter à. eusta do. sangne e da vida. 

Nas sessoes de 22 de maio e 10 de junho do mesmo 
anno. oceupou ainda o dr. Machado a. allencao do Tostituto 
com a leitura de uma extensa. memoria, intitulada : — 0 /4 
de abril de 1832 em Pernambuco. 

Do titalo que Ihe deu o. nosso consario se vé que nesse 
wabalho estuda elle o movimento conhecido, enlre nos, por 
Abrilada : movimento que ensanguentou o solo pernambu- 
cano por espaco de tres dias &. em que um batalhào de mi- 
lieias, tomando armas sob « commando do tenente coronel 
Franciseo Jose Martins e major José Gabriel de. Moraes 
Meyer, apoderou-se do bairro do Recife; obrigando a guar- 
nicio: da fortaleza do Brum a pronuneiar-se em seu favor. 

Comprehendendo a verdadeira missao do. historiador, 
nào se limita o nosso consocio a deserever eireumstaneiada- 
menteos aeonteeimentos desse dia: mas ligando a eausa 
aos effeitos, passa uma. vislà  retrospectiva sobre os. factos 
de que foi theatro o Brasil, desde a retirada de d. Joào 6 ale 
a abdicacao de Pedro 4.". mostrando como dessa data em 
diante deseneadeou-se a corrente. revolucionaria pelas pro- 
vimeias, onde os que acceenderam o0 faeho da discordia 
pugnavam pela volta d'aquelle principe e. pela sua restau- 
racào no throno imperial. 

Na opiniào do nosso consocio, fot esta a bandeira que 
lastéaram 05 que pozeram em campo a revolta de 14 de 
abril, a qual nào foi um. agrupamento de sedieiosos isual 
40s que se formaram para depor presidentes e eomman- 
dantes de armas, ou uma simples periurbaeao da. ordem 
pablica, como escereveram alemns. historiadores cóm o fiin 
de deprimirem ocaraeter pernambucano. mas a guerra do 
absolutismo restaurador contra. à liberdade eonstitucional. 
0 desafio de morle ao governo com todos os seus recursos, 
o prólogo em summa da. grande revolueao, que devia dar a 
d. Pedro o governo da. regencia ou a soborania. do futuro 
imperio do Equador. 

E, si na deseripeto eapreciaeao: dessa revolta. e inte- 
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ressante à memoria do nosso eonsocio, nio o é menos 
quando se oeeupa da guerra dos Cabrios que elle denomina 
verdadeira guerra de Kabilas 

Nessa parte do seu. importante -4Arabalho recorda 0 dr. 
Machado que, si a. revolucao inieiada a 414 de abril. termi- 
nou na capital, devido à maseula energia. dos pernambuea- 
nos, foi para prineipiar mortifera e feroz nas malas quasi 
inaecessiveis de Jacuype e. Panellas, d'onde surgiam cente- 
nares de eombatentes para accommetter e assallar ; os quaes 
depois se recolhiam às asperezas de suas guaridas. 

E de feito, a par de lodas as peripeeias da guerra. des- 
vreve-nos o nosso eonsoeio com as cores mais vivas, como 
esses homens ignorantes e fanatieos derrotados hoje n'um 
ponto, surgiam. n'outro amanhái, mais ousados ainda. qual o 
Vntheu da fabula ; como dos pinearos mais agrestes, dosalean- 
lis mais escabrosos, das brenlias. mais enredadas d'aquelles 
lugares cahiam elles de improviso sobre as avancadas do go- 
verno, ou as allrahiam a. veredas enguerrilhadas; afim: de as 
destruir e aniquilar : e tudo isso para. servirem de joguele 
aos eaprichos dos ambiciosos, tudo isso por supporem de- 
fender a familia o lar ea religiao, tudo isso finalmente para 
se saerificarem por um idolo, com o mesmo devotamento 
eom que os fanaticos da India se saerificavam pelo idolo de 
Jaggrenat. s 

Conelue o nosso consoeio a sua memoria observando 
que a. nolicia da morte de d. Pedro produziu a debandada 
ios inconscientes partidarios da restauracào ; mas que esses 
Ivpos de perseveranca e energia, de resistencia e audacia so 
depozevam as armas detinitivamente, quando a inte rveneào 
pastoral do virtuoso bispo de. Pernambueo, depois de longa 
confereneia eom o seu ehiefe, de eonsellios salutares e laeri- 
mas de earidade, poude aleanear pela persuasio o que náo 
poude aleaocar o poder da forea. 

Ouviu com alttencáo o Instituto na. sessio de 17 de no: 
vembro do anno passado a. leitura do interessante: traballio 
dà nossa consoeia a exa. snra. d. TIzabel Gondin, intitulado 
selieao de 4817 no Rio Grande do Norte. 

Filha da terra qu» dera 0. berco à litterata Nysia Flo- 
resta. Brasileiro. Auzuasla, a nossa consoeia é tamiben) uma 
distineta eultova das letras e, alem das obras didaetieas que 
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compoz, escreveu os tracos biographieos do padre 4oào Da- 
masceno Xavier Carneiro, um. dos martyres da revolucào 
de 1817, cujo retrato, por ella offerecido, figura em nossa 
pequena galeria. — , 

Na memoria, de que nos deu leitura, occupa-se a. sua 
autora dos acontecimentos, de que foi theatro n'aquelle 
anno o Rio Grande do Norte, onde teve repercussáo glorio- 
sa 0 6 de Marco. 

O germen das ideas liberaes, de que eram tais fervo- 
rosos adeptos n'aquella vapitania o coronel de milicias 
Audré de Albuquerque Maranhào e aquelle sacerdote, as 
reunióes secretas por elles celebradas para attrahirem 
adeptos causa republicana, a sagaeidade com que pro- 
turavam sondar o animo do governador José Vrnacio Borges, 
» rompimento premaluro da revolueáo e consequente prisáo 
do mesmo governador, a organisacáo de uma junta provi- 
soria, de que foi eleito presidente aquelle coronel, os dias 
gloriosos da republica e o seu rapido caminhar para o oc- 
ta$S0, 0 assasinato do presidente da junta coronel André de 
Albuquerque Maranháo e finalmente a rede de perseguicóes, 
em que a contra revolucáo triumphante fez euvolver os pa- 
iriolas riograndenses, tudo isso é descripto pela nossa con- 
socia na sua memoria. em linguagem simples mas persua- 
siva, com a minuciosidade exigida em trabalhos desta ordem 
€ 4 luz da critica que a. elles deve presidir. 

Vinculada por lagos de parenteseo. a alguns dos marty- 
res da revolucào n'aquella. capitania, delles poude colher a 
mossa consoria, com a ecuriosidade propria de seu sexo, a 
narrativa fiel de todos os successos d'aquella epocha, ficando 
por isso habilitada a restabelecer a verdade de certos factos, 
como o do assassinato. do presidente da junta e mesmo a 
addieionar outros omittidos por Muniz Tavares na sua (lis- 
toria da, Bevolucao de 1817. 

Varios assumptos. se acham . affectos ás sececóes de ar- 
cheologia, geographia, historia colonial e historia nacional : 
as quaes nào consultaram ainda sobre elles com seu parecer, 
9 que torna-se necessario vaxa a boa. marcha. dos trabalhos 
desta: associaeáo. 

Em rompensacáo, porem, nào'estiveram inaetivas as 
vommissües de contas e de redáceào , aquella, elaborando 
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os balancetes trimensaes e os creamentos annuaes de re- 
reita e despeza e esta, publicando 7 numeros da nossa 
Revista. 

Além dos trabalhos lidos nas sessóes celebradas du- 
rante o triennio, alguns outros vem ahi estampados, a par 
de preciosos documentos, que interessam à historia e à geo- 
graphia deste Estado ; merecendo especial mencáào entre 
elles uma memoria sobre o municipio do Bonito, qual nos 
foi remettida pelo nosso eonsocio, coronel Franciseo Benicio 
das Chagas, uns 4pontamentos sobre a Ilha. de Fernando de 
Noronha. pelo general José Ignacio. de Abreu c Lima, uma 
memoria do dr. Aprigio Guimaràes, na qual reivindica elle 
para Vieira a gloria, que Ihe contesta. Warnhagem, de ter 
sido o restaurador de Pernambuco do dominio hollandez e 
uma grande copia de documentos de summa importaneia 
liistoriea sobre as. revolucoes de 1710, 1817 e 1824. e euja 
publicacào exprime a. accumulacào de materiáes para o fu- 
turo historiador. 

Referirei agora as provas de apreco e consideracàao, 
de que foi alvo o0 Instituto no. decurso do triennio passado, 
nào s por parte dos poderes publicos quer da Uniào, quer 
do Estado, como de differentes associacóes scienlificas, e de 
distinctos eavalheiros residentes tanto no. paiz como no es- 
Irangeiro. 

Dignou-se de communicar-nos o ministro da instruecüo 
publica, por officio de 27 de maio de 1890, que, conforme 
pedira o Instituto, resolvera dispensar do exereicio de 
suas funecóes, n'aquelle anno, ao dr. José Hygino Duarte 
l'ereira, lente da Faculdade de Pireito, afim de poder occu- 
par-se da traduecào dos documentos hollandezes que trou- 
xera de Haya. 

Diversas subvencóes nos tem sido concedidas pelos po- 
deres da Uniào, as quaes, segundo os dados fornecidos pelo 
nosso thesoureiro, elevam-se até hoje à quantia de quinze 
contos e quinhentos mil reis, nào tendo por isso o Instituto 
motivos senào para applaudir-se do estado actual de suas fi- 
nangas, que é por demais lisongeiro e para 'o qual eoncor- 
reram poderosamente os ministros general. Benjamin Cou- 
stant e drs. Joào Barbalho e José Hygino. 

Deve tambem esta associacao 0 seu. reconhecimento aó 
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poder legislativo do Estado pela subvencào de. dousteontos 
e quatrocentos mil reis, que Ihe concede. annualmente ; ha- 
vendo sempre figu:ado aquella. verba nos respectivos orea- 
mentos, ainda mesmo nos annos em que as condicóes poueo 
lisongeiras do Thesouro tém aconselhado a eliminacáo de 
algumas despezas. 

O sr. Caetano da. Costa. Moreira, eessionario de uma fa- 
briea de cimento estabelecida nesta capilal, entre as clausu- 
las a que se obrigou perante o Governo, no contraeto por elle 
firmado, ineluiu a. de conceder annualmente | ao Instilulo a 
quantia de um conto de reis, por espaco de dezannos ; já 
havendo esta associaeao recebido a primeira prestacao, que 
elle depositara no Thesouro do Estado. 

Continüam a remetler-nos as suas revistas e boletins o 
Instituto do Ceará, a Sociedade de. Geographia do Rio de Ja- 
neiro e 0 Instituto. Historico, Geographieo e Etlinographieo 
do Brasil. 

Dentre as revistas, que nos tem enviado esta. ultima 
associacáo, destaca-se a em que vem publieada a memoria 
ido nosso eonsoeio major Codeceira, a proposito. do decreto 
de 14 de janeiro de 1890, na parte em que contempla eomo 
de festa nacional o dia 21 de abril para commemorar 0s 
preeursores da independeneia resumidos em. Tiradentes. 

E, si allendermos a que esse trabalho é dado a es- 
lampa nas columnas da mesma revista em que sào publi- 
cados os discursos proferidos por occasiào de. solemnisar-se 
0 centenario da morle de Claudio Manoel da Costa, 0 com- 
panheiro de Tiradentes na mallograda revolucào de Minas, 
conceluiremos que o. Instilato Historico considera de muito 
valor a memoria do nosso consoeio, reputando-a peca. im- 
porlante no processo que se está instaurando á quelle heroe, 
para sobre. elle proferiro futaro historiador 0 seu vere 
dictum. 

Havendo o. mesmo Instituto. resolvido celebrar uma 
sessüo solemne no dia 12 de outubro do anno passado, em 
commemoracào e homenagem à descoberta da America, 
mandou nesse dia publicar uma edicao do poema | Colombo, 
de que nos remettea um exemplar. 

Essa edieào é ornada do retrato e precedida dos traeos 
biographieos do àutor do poema, barào de Santo Angelo. 
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Apreciado justamente. pela profusao das imagens, luxo 
das pinturas, riqueza.da imaginacào, grandiosidade do: estvlo 
o Colom^o, diz um critico notavel, revela um genio inyen- 
livo pouco commum e um dom. de exposicào admiravel 
contendo muitas deseripeóes de grande belleza. 

E de feito, si 0 autor do poema era tào habil pintor da 
penna quanto delicado poela do pineel, nào podia o intre- 
pido genovez invejar, como Alexandre, a dita de Achilles. 
porque no epico americano encontrou o. seu Heméro para 
cantar-Ihe a intrepidez de argonauta. 

Acudindo a:um convite da Sociedade Italiana de Geogra- 
phia para se fazer representàr no Conzresso Geographico, 
que reuniu-se em Genova o anno passado, afim de eomme- 
morar o 4." centenario da. descoberta da. America, nomeou 
0 Instituto, para esse fim, a seu socio honorario o exm. 
barào de Teffé, o qual deu cabal desempenho á. commissáo 
de que fóra incumbido, remettendo-nos nào &ó os regula- 
mentos da Exposicio e do Congresso Italiano como unm 
exemplar de algumas das memorias lidas por seus autores 
em cada uma das seccóes, em que elle se dividiu; fieurando 
entre ellas as que se intitulam :.— Ensino dit Geograpla ut 
Unicersidude em. velucio. especiImente «to. seu [im prof es- 
sional, pelo professor G.. Dalla Vedova : Progressos feitos 
pela. astronomia geographica na determinucao das. latitu 
des e na. medida. dos arcos lerrestres, pelo Dr. Frederico 
Guarducei e — Figura de terra: eonhecida:— dos tt ndigos 
Egipeios, esevipta. pelo. general de brigada. Mohamed 
Moktar. 

Nesta memoria prova. 0 seu aulor que os antigos 
egypeios conheciam a fórma da lerra como nós hoje a eo- 
nhecemos. 

Para assim affirmar funda-se. elle nos estidos e indaga- 
toes que fizera 0 sabio astronomo egypeio El. Falaki sobre 
à orientacao e inclinacào das pyramides. e monumentos fu- 
nerarios, nos estudos do astronomo inglez Narmond. Lakyer 
sobre a declinacào do templo de Karnak e do que Ihe fica 
ao sul e. que elle considera serem. dous. relogios astrono- 
imicos para determinarem as horas da noile : na direecào do 
templo. de Thebas em Lueqsor e do que está siluado a. oeste 
delle e que. no seu conceito sào : ou solares para. verificar e 
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determinar a extensào do anno solar, ou sideraes, isto é 
dirigidos para uma estrella que se póe ao norte ou ao sul e 
eujaobservacào era necessaria para algum servico religioso : 
e por ultimo na deseoberta de quadros, desenhose figuras 
representando uns a posicdo dos astros. e suas. orbitas 1700 
annos antes da era christà, outros as. constellacoes do Pe- 
vaso e da Girafa, sendo evidentes as relacóes que existem 
entre estas e os mezes, e oulros a interseccao do zodiaco 
pelo equador, no signo de Tawruse o ceo no momento do 
equinocio da primayera. 

A esses estudos e descobertas aeerescenta. 0. illustrado 
autor da memoria que. o sabio astronomo francez mr. Biot, 
nos seus interessantes trabalhos sobre os hierogliphos, de- 
monstra que os antigos egypeios, setecentos annos antes de 
Jesus Christo, conheciam o solsticio de estio, determinavain 
a meia noite, observavam as estrellas e sabiam 0 tempo do 
seu levantar e declinar com relaeào ao sol; que. segundo 
Deodoro, Maerobio; Luciano eoutros, tinham elles, desde 
tempos immemoriaes, laboas astronomicas, conheciam a 
revolucào dos planetas e a.duracào do anno /nào se Ihes po- 
dendo negar a inveneao do zodiaco; ) que Fourier provou 
nào lhes ser estranha a duracáo da revolucào synodiea da 
lia. eujo eclipse conheciam e bem assim a do anno sideral : 
que o eminente astronomo. Franeceur refere. haverem sido 
elles que eommuniearam a. Pythagoras a. opiniào do movi- 
mento da terra: que finalmente enearregado de preparar 
"m quadro comparativo dos pesos e medidas egypeias, 
francezas e inglezas, parao que entregou-se a profundas in- 
dagacoes sobre a. origem das medidas ezypcias, tanto anti- 
uas como modernas, chegou à eonclusao de que as primeiras 
linham. uma. relacào qualquer com o. eráo terrestre. e que 
os antigos 0 haviam medido : coneluindo portanto 0 sabio 
autor da memoria que, diante dos estudos e calculos 
feitos sobre à pyramides e. outros monnmentos historicos, 
euja construecao remonta a 2, 3, & e 5000 annos antes da era 
ehristà, nào se póde euntestar que os ezypeios conheciam a. 
astronomia, o valor do gráo e por censezuinte a verdadeira 
fórma da terra. 

Além desta interessante. memoria, de que acabo de 
apresentar-vos um imperfeito resumo, recebeu mais o In- 
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stituto os boletins de tres associacóes estrangeiras, de reco- 
nheeida importancia scientifica. 

Refiro-me às sociedades de geographia de Tours, de 
Finlandia e de Lisbóa, atodas às quaes, bem como ao Insti- 
tuto do Ceará, ao Instituto Historico Brasileiro e à Sociedade 
de Geographia do Rio de Janeiro, nào tem cessado esta asso- 
ciaedo de enviar um exemplar de suas Revistas e das de 
mais publicacóes que tem feito. 

A Sociedade de geographia de Lisboa, so» eujos aus- 
picios devia celebrar-se n'aquella cidade a 10* sessáo do 
Congresso Internacional dos Orrentalistas, dignou-se de 
convidar-nos para fazer-nos represepntar naquella sessáào e o 
Instituto, corzespondendo a. gentileza do convite, resolveu 
inserever se devidamente para esse. fim, tendo recebido ul- 
timamente por parte do respeetivo secretario, dr. Luciano 
Cordeiro, um. exemplar de algumas. das memorias destina- 
das áquella reuniào scientifica, que deixou de realisar-se 
por motivos de ordem superior. 

Essas memorias intitulam-se : 0 dialecto portugues. de 
Macáo, por Leite de Vasconcellos, que tambem esereveu um 
trabalho sobre os 4muletos portuguezes ; Simplifieacao pos- 
siprel da composicào em caraelerss arabes. por Goncalves 
Vianna, autor igualmente de outra memoria, intitulada Dows 
[actos de phonologia historica. portugueza e. mais Desco- 
bertas e. descobridores por Luciano Cordeiro, obra. esta na 
qual occupa-se elle de Diogo Cào e é ornada de gravuras re- 
presentando os padróes de S. Agostinho, do Cabo Negro e 
OUtros marcos dhanuidas por aquelle descobridor. 

Dentre as memorias, porem, que nos foram enviadas 
pela Sociedade de Geographia de Lisboa e que eram  desti- 
nadas ao Congresso Internacional dos Orientalistas desta- 
ca-se aque se denomina € Oriente e a America e na qual o 
seu autor, Lopes Mendes, faz um estudo profundo dos. usos 
e costumes dos povos da India portugueza e os compára 
eom 0s do Brasil. 

Nào menos valiosas do que estas foram as offerlas, 
tom que nos penhoraram distinctos cavalheiros. 

O sr. conselheiro dr. Machado Portella fez-nos presente 
de uma colleceao de diversas broehuras de reconhecida utili 
dade, sobresahindo dentre ellas a que se intitula à Sabinada 
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por Henrique Praguer, onde o seu autor aprecia a revolta 
desse nome que rebentou na Bahia em 1837 e só poude ser 
debellada no. anno seguinte, gracas ao. heroismo do gene- 
ral Joao Chrysostomo. Callado. 

Obsequiou-nos o principe Rolando Bonaparte com a 
remessa de sua obra Pyrimeiro estabelecimento dos Neer- 
landezes na ilh Maurieia. 

Considera incerta o seu autor a data precisa em que 'os 
neerlandezes se estabeleceram mna ilha de Franca, que elle 
chama a perola do mar das Indias. 

Apreciando as differentes opinióes a. esse respeito, pu- 
blica o. principe Rolando 9 doeumentos. encontrados por m. 
Leupe nos archivos eoloniaes em Amsterdam. os quaes fixam 
o anno d'aquelle eslabelecimento e o nome do chefe, que a 
elle procedeu. por parte da Companhia das Indias : a esses 
documentos. junta. à reprodueeado de algumas. gravuras an- 
ligas. poueo econheeidas, que se referem directamente ao 
assumplo e bem assim differentes pecas historicas acompa- 
nhadas de notas que elueidam e esclarecem pontos contro- 
Versos. j 

Mais interessante. do que esta é a obra 0. Geleiro. de 
Metsh 6 0 Lago de Marjelen, de que nos offereceu tambem 
um exemplar o principe Rolando. 

Resulta da deseripeao por elle feita que o geleiro tem 
verea de 16 kilometros de extensao : pelo que é o maior dos 
Alpes e mesmo da Europa: pensando Beelus ser nm im- 
menso lago solidificado suspense acima.| das planicies. 

Occupando-se. do lago de Marjelen, que fica do lado 
esquerdo do geleiro; considera-o 0. autor o mais eurioso dos 
Apes, pois offerece a singularidade. de escotar-se subita- 
mente de tempos a tempos, phenomeno este cujos inconye- 
niertes elle nos desereve, bem como a lenda que-correa 
seu pespedlo ; Coneluindo por apresentar-nos. ininuciósos 
dados sobre à. sua altitude, superficie. profundidade, eom- 
primento, largura e eapaeidade da bacia lacustre. 

Anós a descripcáo do lago, chama a. altenedo 0 antor 
para octra eurtosidade geolosiea: dos. arredores de Egeis- 
born. «qal si» as pyramides Jas fadas. onde aeredita 0 
povo hahitarem. fadas e anóes. e que elle compara a feud 
curiosidade existente na Siboya e no Colorado. — ^ ; 
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Finalmente descreve-nos a exeursáo que fez. ao geleiro 
e ao lago, a vista piltoresca que d'ahi se desdobra e o Jung- 
fráu,a celebre montanha dos poemas de Byron. 

Ao nosso consocio, commendador Jose de Vasconcellos, 
devemos um exemplar do primeiro volume de sua obra 
Datas celebres ow faetos notareisda historia do. Brasil. 

Esgotada a 4.: edicào, que sahiu a luz em 1872, en- 
cetou o nosso consocio a. publicacao da 2. em 1890, sendo 
para sentir que se limitasse ao 4.* volume, com o que 
muito terá a perder a nossa historia Lào. earecedora aliás de 
eseriptores eonseieneiosos : o volume, porem, que seacha pu- 
blieado e que comprehende. 0 periodo decorrido de 1193 a 
1556 6 mats que sufficiente para dar-nos uma medida do cri- 
lerio que presidiu ao estudo dos factos, de que elle se 
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Vasando o seu :rabalho em. moldes differentes das 
Ephemerides de. Teixeira de. Mello, que reune em cada dia 
do mez os faetos occorridos no periodo de tres seeulos, Jose 
de Vasconcellos adopta o systema de. Abreu e Lima, na. sua 
Synopse chronologie, mencionando primeiramenta o anno 
e sóse oecupando do mez e do dia, quando estes recordam 
uma data celebre ou um facto notavel da historia do 
Brasil. 

Entretanto, si, com relacào à forma, approxima-se mais 
0 nosso eonsocio do eseriplór pernambucano, com relacáo 
ao fundo offerece. muitos pontos de contacto com 0. à dutor 
das Ephemerides: 

E de feito nào. escreveu elle simplesmente uma. chro- 
nica dos aconteeimentos que se desenrolaram em nosso paiz 
dos fins do seculo 45ao meiado do seculo 16 ; ao contrario. 
em muilos treehios de sua obra desapparece 0 ehronista para 
anparecer o historiador econscieneioso, que á loz da. eritiea 
diseule muilos pontos eontroversos 

Recebemos igualmente do sr. Julio Meiliasua. colleecào 
nimismaliea, a. qual comprehendo 4.* moedas portuguezas, 
sendo A folhas de estampas de muitas moedas raras, espe- 
cialmente o maravedi: de Sancho 4." 2.* moedas do imperio 
do Brasil de 18?2 até 1889, ineluindo 24 folhas de estampas 
de moedas, inebisive: alguus ensaios monetarios,.estampas 
de sedulas e de barrinhas de ouro, merecendo attencaào es- 
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pecialas moedas de prata de 960 de 1834, 640, 16)! e 80 
reis de 1833, 3.* medalhas referentes ao imperio do Brasil 
de 1822 a 4889, abrangzendo 220 numeros em 37 folhas de 
estampas e constituindo ellas 0 que ha de mais completo 
sobre 0 assumpto. 

E' pena que o autor nào tivesse escripto alguma eousa a 
respeito das moedas, sendo como é um nolavel colleceio- 
nistade moedas e medalhas brasileiras 

O sr. major Codeceira obsequiou-nos com um exem- 
plar da Deseripeao do porto do Cabedello na. Parahyba, 
acompanhada de um mappa por Dansmare. 

Remetteu-nos osr. major Joào Brigido o exemplar de 
um folheto impresso, contendo informacóes sobre a. capita- 
nia do Ceará, extrahido de um manuscripto existente na bi- 
bliotheca do Rio de Janeiro, o qual dà idéa da populacao da 
capitania dePernambuco e da de suas annexas e trata de 
outros assumptos, desde o anuo de 1774 em que tomou 
posse das mesmas capitanias o governador e capitào general 
José Cezar de Menezes. 

Por intermedio do nosso consocio, d. Joào Busson, 
offereceu-nos osr. Julio Cezar Monteiro uma planta, por elle 
levantada da cidade do Tpu, no Ceará. 

O nosso consocio, dr. Felisbeilo Firmo de Oliveira 
Freire fez-nos presente da sua obra Historia de Nergipe. 

E' um volume de 422 paginas. que abrange o periodo 
"decorrido de 1575 à 1855. 

A obra está dividida em 3 livros, denominando-se 0 1.* 
Epocha de formacáo (1575 a 4696) o 2.* Expansào colonial 
(1696 a 1822) 0 0 3.* politica imperial de 1823 a 1855. 

A descoberta, conquista e colonisacao de Sergipe: a 
historia do governo de Christovào de Barros e de seus suc- 
cessores alé 1637, as suas minas e primeiras exploracóes, a 
invasào hollandeza e o seu dominio, as luctas que ahi poste- 

. riormente se deram, o termo da dominacào batava e conse- 
ona vola da capitania ao dominio portuguez sao faetos 
de que se occupa o autor no 4.* livro de sua obra. 

O 2." desperla tambem grande interesse porque trala 
de Sergipe como comarca da Bahia: apreeia as questóes de 
limites pelo. lado meridional, a expulsào dos jesuitas, o re- 
sultado da abolicào da eseravidào indigena, 6 movimento co- 
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lonial até 1802, a parte que tomou elle na revolucào repu- 
blicana de 1817, a sua elevacào a capitania e finalmente o 
juramento da constituicào e aeclamacào da. independencia. 

Nào menos interessante é 03 * livro que, comecando 
com a junta provisoria, que se organisoulogo depoisd'aquella 
aeclamacào, trata de Sergipe comoprovineiado Imperio e da 
nomeacao de seu 4.* pres dente, bem como dos que Ihe suc- 
cederam alé 1831 e occupa-se das ideas repunlicanas na 
Estancia e Brejo Grande, dos movimentos de abril de 4831, 
do governo da regencia, da revolucào em S. Amaro no anno 
de 4836, dos delegados do segundo reinado até 4855, e fi- 
nalmente da mudanca da capital, instruecào publica, fi- 
nancas e partidos : eonelnindo com um appendice contendo 
as sesmarias de Sergipe 

E si aeerescentarinos. que. a obra do nosso eonsocio é 
precedida de uma introduecào sobre os primitivos habitan- 
tes do Brasil, evolueionismo, melhor theoria historica, geo- 
logia, fauna e flora de Sergipe. concluiremos que muito 
importante foi a offerta que nos fez o sr. dr. Felisbello Freire 
e com a qual certamente veio enriquecera nossa bibliotheca. 

Foi-hnos presente, por parte do sr. coronel Francisco 
Benicio, uma ossada petrificada, que se encontrou no lugar 
Cacimba do Zamba, no Brejo da Madre de Deus, por oceasiào 
de proceder-se a escavacoes para um tanque. 

A colleecào paleontologiea, porem, mais preciosa foi a 
de que fez aequisicào 0 nosso museu, porofferta do sr. 
William Ayres. 

Consta ella, segundo a deseripcào de nosso consocio 
0 sr. dr. Coelho Leite, de um canino a que faltam as duas 
extremidades, muito allerado pela aecào de saes calcareos, 
depositados em. sua superfieie, tendo 69 centimetros de 
extensào e 41 de largura na. sua. extremidade | inferior; de 
um pedaco de maxilla inferior bem conservado, a que 
se prende um molar que mede 27 centimetros de extensao 
sobre 42 de largura ; sendo que esse pedaco do. maxillar 
mede. 42 centimetros de comprimento sobre 16 de altura, 
estando o dente perfeilamente conservado, nào tendo o es- 
malte sido destruido em qualquer ponto. e achando-se livre 
de substancias estranhas; do quarto inferior do femur 
esquerdo em. muito bom estado, com os eondylos eonser- 
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vados e bem assim as. superficies. articulares ; tendo. uma 
cireumfereneia de 10 centimetros e de largura. 23 ; da. ex- 
treinidade superior do hamerus.direito e uma pequena parte 
do eorpo muito alterado, pulverisando-se facilmente ; es- 
lando a superficie arlieular em parte. eonservada e tendo 
uma circumfereneia. de 30 a 35 centimetros ; de uma parte 
da clavicula muito estragada jà, de. grandes dimensóes e 
cheia de saes estranhos e terra ; e por ultimo de 1 apophyse 
doomoplata, incompleta. 

Como se vé dessa deseripcao, trata-se de um animal de 
proporcoes gigantescas, o qual sobretudo pela dimensào e 
forma eurva de um dos dentes parece ser um dinotherio, 
animal pertencenteà epoelia. tereiaria, muito semelhante-ao 
lapir actual e que. exeedia ao. elephante. na grandeza e na 
forea. 

Devo, senhores, concluir, pois muito. tenho. abusado 
da benevoleneia eom. que me ouvis. 

Solemnisa hoje o Institnto. Archeologico e Geographico 
Pernambueano o 31 anniversario de sua installacáo, e, como 
'aulino Paris, por oecasiao de presidir a uma sessáo na 
Academia de Inscripcóes e Bellas Letltras, podeis dizer que 
em todo esse longo periodo nunca julgastes o tempo bem 
empregado, senào quando o perdestes no desempenlio da 
vossa. gloriosa missao. 

Cumpre, porem, que nào desanimeis na carreira ence- 
lada e que, eomo Cesar, nào considereis nada ter feito nos 
dominios da archeologia e da geographia, somente porque 
muita eousa vos resta ainda a. fazer. 

Verdadeiros levitas. deste tabernaculo das lettras, deve 
ao contrario animar-vos a conviecào de haverdes velado 
sempre junto a area. santa das. nossas Lradicóes patrioticas, 
e ainda hoje dais uma eloquentissima prova de que res- 
peilais essas tradicóes celebrando mais uma. vez o anniver- 
sario da restauracào de Pernambuco. do dominio hollandez, 
e evocando do tumulo, para. fazer-Ihes à apotheóse, aos he- 
roóes que concorreram para a vietoria grandiosa deste dia. 

E de feito. dir-se-hia que esses novos espartanos eom- 
parecem hoje a nossafesta, e como Themistocles, para quem 
à- v07. que mais suavemente soar-Ihe-hia aos ouvidos, seria a 
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que celebrasse as suas faganhas, exultam elles tambem de 
enthusiasmo, ouvindo a celebracào de seus feitos patrio- 
licos. 

E' que neste dia o Instituto, segundo já o disse al- 
guem, é como aquella estatua de Memnon que desfaz-se em 
liymnos de saudacao ao sol nascente. 

E, como 0 vencedor de Marengo, que ao parlir para 
uma de suas balalhas, electrisava 0s seus soldados com 
aquellas memoraveis palavras: Soldados, éo solde Aus- 
terlitz possa, senhores, neste dia, o. Instituto ^nimar-vos a 
fibra patriotica, exclamando: Pernambucanos, é o sol de 
27 de Janeiro! 


Joüo Bapiista Reguétra Costa. 
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Discurso prolerido em 27 de Janciro de 18482, 
na sessio magna do. Instituto Archeolo- 
qieco e Geographbico Pernambucano, com- 
merativa da fundacao do mesmo Institu- 
to, pelo orador official 


Concidadaos : 


Dizem que nas cireumvisinhancas da antiga cidade de 
Thebas havia oulr'ora uma estatua que todas as manhas 
saudava com uns sons harmoniosos e plangentes o surto do 
sol. 

Muito de similhante passa se com a inslituicào em 
cujo nome vos fallo. 

Todos os annos, em um certo dia, o Instituto Areheolo- 
gico saüda a apparicào do astro rei com uma sessáo solem- 
neque si muito consubstaneia de grato em) rememorar 
feitos notaveis de brazileiros celebres, synthetisa tambem 
muito de doloroso, relembrando perdas de homens que 
deviao viver emquanto Ihes vivessem as virtudes. 

Qual o movel do phenomeno que se passa com a esta- 
tua, explique-o quem quizer, que em relacào ao que se 
dà com o nstituto, o movel nào e sinào o. patriotismo. 

Seria inopportuno diseutir aqui sobze saber si pe- 
rante os prineipios modernos, o palriotismo é o sentimento 
eulminante da moral eiviea, 0: si ao contrario elle nada 
mais édo que o ezoismo que, segundo G. Le Bon, localisado 
a principio na famil a, depois na tribu, estendeu-se em es- 
guida ao Estado, denominando-se entào Amor da Patria ou 
Palriotismo. 

Nào se traela tambem de saber si o homem contempo- 
raneo deve concorrer para a lransformagaáo d'esse senti- 
mento emoislaà no sentimento eminentemenie altruista do 
eosmopolitisma. — Nào se trata disso. 

O que convém entretanto. salienlar 6 que em nosso no- 
mento historico ainda à. patriotismo suggere. nobres e ale- 
vanladas resolucóes, levando até ao culto dos mortos. 
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E é por isso que o Instituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano póde durante um dia derivara atteneào de 
vóstodos para a historia dos que apenas vivem subjectiva- 
mente; póde langar comvosco um grande olhar para um 
Moe que transpóe os limites das recordagóes. indivi- 

uaes, 


* 
-o* 


Coneidadáos :—Ha duzentos e trinta e nove annos que 
acidade do Recife era theatro de scenas profundamente 
edificantes à nacionalidade brazileira. 

Com effeito, apos uma guerra ininterrupta e que durou 
trinta annos, no dia 23 de Janeiro de 1654 acharào-se 
[rente á [rente o brasileiro e o balavo nas cireumvisinhancas 
do lugar onde hoje existe um quartel denominaido outr'ora 
Forte das Cineo Pontas. D'esse Forte sahiu ás 3 horas 
da tarde do dia indicado, o subdito hollandez Wan Loo que 
enviou por aleuem ao general brazileiro Franceiseo Barretto 
uma carta, pedindo fossem suspensas as -hostilidades e que 
as parles belligerantes nomeassem cada uma tres deputa- 
dos para tratar da paz. 

Accedendo Barretto, no dia seguinte teve lugar o ajuste 
em duas tendas levantadas na entào capina do Taborda. No 
dia 26 o'general brasileiro e 0. goneral hollandez Segis- 
mundo Wan Schkope assignaváo a capitulacào conhecida por 
capitulacao da campina do Taborda, em virtude da qual todo 
o. Brazil neerlandez era restaurado ao. governo portuguez. 

Vencido um inimigo que tanto sangue brazileiro derra- 
mou no solo desta terza : e que si com Mauricio de Nassau 
foi avisado e tolerante, eom os outros chefes que o succeie- 
ràoe precedério-n'o, Di por demais selvagzem e depre- 
datorio, chegando seu instineto  aggressivo a — sugge- 
rir-Ihe a idi de, n'uma batal'a. da ^ Cass- Forte, abrigar- 
se por traz deum anteparo humano que se constrüiu com as 
mulheres brasileiras, cujos peitos expun'ia assim a bala de 
seus compatriolas : vencido esse inimigo, disemos, podia-se 
esperar que os nossos anlepassados exereessem todas as es- 
pecies de vindicta que se permiltem nas guerras internacio- 
naes. Para honra, nossa, porem, e para maior glorificacao 
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d'esses bravos inimitaveis que ha muito dormem seu ul- 
timo somno, cousa mui diversa aconteceu. 

No dia immediato ao dia 27de Janeiro de 4654 em 

ue asnossas lropas lomarào posse dos fortes exteriores e 
da ilha de Santo Antonio, denominada entào-cidade Mauri- 
cia, o general Barretto com seu estado-maior, todos a.caval- 
0, dirigiu-se ás portas da cidade. Chegando ro lugar em 
que hoje é talvez a rua Marcilio Dias e onde ficavao outr'- 
ora as portas mencionadas, ahi encontrou-se com Schkope e 
seus ajudantes. 

Estando estes. a pe, apeou-se Barretto recebendo dos 
hollandezes as chaves da eidade ao ribombar da artilharia e 
fuzilaria. . . 

Com a maxima polidez e com o maior acatamento foi 
acolhido Sigismundo Wan Schkope e nosso general pondo-o 
ao seu lado direito, prosezuiu com eliea pé para a ci- 
dade. 

Exstava finda a. guerra hollandeza. 

Apreciando agora os resultados d'essa lucta memoravel, 
o que mais se impóe à observacao do. historiador philoso- 
pho é o incitamento  d'essas energias bellicas que tào bem 
taraelerisao os pernambucanos nos annos de 17410, 1817, 
18210 1848.  Essas quatro dalas em que a alma pernambu- 
cana éergue-se impolluta, aspirando a liberdade e a repu- 
blica, nada mais so do que a eelosào dos sentimentos lon- 
gamenle aerysolados nos periodos difficeis do despotismo 
hollandez. 

E. eidadàos sobreleva notar que os nossos àntepassados 
expellindo os batavos do Brasil antecipárào-se em demons- 
trar eom a lueidez de um. espirito elarividente que a sua 
permanencia n'essa parle da America ser-nos-hia funestis- 
sima. 

De faeto, apezar de serem 0s ho]landezes mais 
adiantados que o entaào decadenle povo poriuguez nas 
artes e nas seieneias, a zonalropieal que habitamos era 
sobremodo fatal a seu elemento ethnologico e d'ahi a 
3 necessidade de eolonisar o Brasil com. o unico. elemento 
de que podiao dispor, eom 0 (gro exclusivamente, 

?6 por isso que disse Mauricio de Nassau que o 
Drasil nào podia existir sem 0 negro; o que, portanto, 
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justifica o faeto de terem sido oshollandezes muito mais 
eseravistas que os portuguezes e terem importado para 0 
Brasil maior numero de eseravos do que estes. ultmos. (1) 

Coneidadàos. Foi por amor detodas essas verdades 
historicas, para arrancar da. aecao dissolvente dos. seculos 
os nomes e os feitos de tantos brasileiros eminentes; para 
erguer á altura da posteridade os exemplos de civismo 
e longanimidade dos nossos compatriotas que. fundou-se 
esta assoeiacào que conta hoje seu trigesimo. anniversario. 

Esialsuma cousa podessemos hoje pedir aos nossos 
consoeios do Instituto seria que. revissem a. Historia Patria 
em todos os pontos em que os monarchistas. occupárso-se 
dosrepublicanos e da republica: escrevessem) a verda- 
deira historia republieana brasileira. 


* 


-o* 


Em observancia a um preceito de nossa lei. organica, 
cumpre-nos traetar agora dos nosses consocios que. no eor- 
rer d'esses tres ultimos annos forào preza da lei inilludi- 
vel da. transformacao dos seres. 

Dez süo os morlos, ou melihor os transformados : 
Monsenhor Manoel da Costa Honorato; Visconde do Bom 
Conselho: Dr. Joaquim Jose de €. M. de Albuquerque ; 
Antonio Gomes de Mattos; Dr. Lyeurgo Albuquerque do 
Nascimento ; Dr. Benjamin Constant Botellio de Magalháes; 
D. Pedro de Alcantara;  Brisgadeiro Francisco Joaquim 
Pereira Lobo: Conselheiro Quintino José de Miranda e 
Joào Vicente de Torres Bandeira. 

Monsenhór Honorato, verdadeiro self-made-man, Toi 
um filho do povo e da pobreza, ssim é que na sua pri- 
meira mocidade foi obrigado a [azer-se alfaiale. para prover 
as necessidades imperiosas de nossa natureza animal. 

Mas, (é àdmiravel) eom. os mingoados recursas d'essa 
profissao, fez-se estudante, em seguida. professor, depois 
eseriptor, após elerigo e afinal, um alto funccionario juncto 
a0 papa. 

(1) V. Disc, do Dr. José Hyzino publieado na. Ztecíséa. do 
Instituto. 
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O Brigadeiro Lobo dedicou-se à earreira das armsa 
onde distinguiu-se porsuas qualidades. 

O Dr. Joaquim José de Campos Medeiros de Albu- 
querque, foi um conspicuo eidadào. Por algum tempo 
entregou-se a nobre profissáo de advogado, sendo poste- 
riormente nomeado Regedor do Gymnasio Pernambucanc 
e afinal, Director da Reparticào da Estatistica Geral do 
ex-Imperio. 

Os Drs. Lycurgo do Nascimento e Conselheiro Quinti 
no de Miranda, exerceerào eom maxima distinecáo cargos 
de magistratura. 

Este. ultimo, socio benemerito do Instituto Archeolo- 
giro e Geographico Pernambueano e seu ex-presidente, 
tinha um verdadeiro culto pelas cousas patrias, culto nunca 
entibiado durante a vida inteira. 

Era presidente do Tribunal da Relacao de Pernambuco, 
quando morreu. 

O Visconde do Bom Conselho, Dr. José Bento da Cunha 
Figueiredo, nós todos o conhecemos como um. notabilis- 
simo escriptor e politico de alto merecimento e grande 
prestigio. 

Era lente aposentado. da Academia de Direito do Re- 
cife e além disto foi presidente deste Estado. quando pro- 
vincia, ministro e conselheiro de Estado e Senador do 
Imperio. 

Antonio Gomes de Matlos era nm commerciante  hon- 
rado e cidadào estimado e Joào Vicente de Torres Bandeira 
(pai de quem tem a honra de dirigir-vos a palavra) exer- 
ceu com maxima probidade o cargo de eserivào dos Feitos 
da Fazenda Estadoal bem como servio eom grande dedica- 
cào e devotamento, por muitos annos, o cargo [de mor- 
domo da Santa Casa de Misericordia do Recife... 

Concidadaos: Mui propositalmente deixámos ps 
tratar em ultimo lugar (invertendo embora a ordem chro- 
nologiea dos fallecimentos) de D. Pedro de Aleantara e. do 
Dr. Benjamin Constant Botelho de Magalhàes. 

A approximacao, porém, d'esses nomes, nào significa 
de nossa parte. intencào. de estudal-os comparativamente ; 
ao contrario, occupar-nos-hemos de eada um em separado, 
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ois receiamos que a confrontaedo que d'elles fizessemos 
osse precipitada e falha. , 

Ainda mais,as nossas arraigadas conviccóes republi- 
canas, afalia de dados historicos sufficientes mediante os 
quaes podessemos formar um conceeito de um homem que 
nào existe mais eo temor de deixarmo-nos influenciar pelas 
paixües contemporaneas: obslào a que nos occupemos da 
vida politica de D. Pedro. 

Sob um outro pontó de vista consoante a nossa missáo 
n'estatribuna, é que vamos collimal-o. 

Filho de um portuguez impetuoso e educado em meio 
de acontecimentos extraordinarios, enlregue a seus pro- 
prios esforcos quando o pai abdicou-lhe a coróa, tendo de 
confiar-se no proprio criterio para distinguir entre seus 
subditos: serias diffieuldades anteposérào-se a D. Pedro, 
logo no comeco de sua vida publica. 

Forea, porém, é confessar que para consolidar a mo- 
narchia nascente nào recorreu como seu pai ponta de bayo- 
netas nem a exhibicao de arlilharia. 

Governava o povo como dirigia sua familia: bona- 
chào e democrata. 


Si nàotinha as qualidades brilhantes de um talento 
superior, diseretava com inteligencia erudita sobre lettras 
e sciencias. 

Protegzia de bom grado os talentos brasileiros que so- 
licitavam-Ihe o prestigio. 

Amaya ascousas' patrias e. beneficiava as inslitutcóes 
literarias de sua terra. 

A. prosperidade fel-o simples imperador, mas o exilio, 
tornou-0 magestade. 

Nada, concidadaos, conbecemos de mais commovedor 
na historia dos reis, do que aquella figura de D. Pedro, 
encanecido e solitario, lendo n'um quardo modesto de um 
hotel do Porto, o livro das grandes dores, a Divina Come- 
dic, do poeta Plorentino! (1) 

E isto, quando privado do throno, era-o tambem da 
sua companheira de toda vida, que jazia morta e illumi- 


d) V. Vultas.e Fasíos do Dr. Affonso Celso Junior, 


— -—- 
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nada pela luz dos eyrios, alli, n'uma separacio do seu hu- 
milde quarto ! 

E' possivel que sejamos um povo de sentimentalistas, 
mas é justo que nos eoracóes republieanos caiba tambem 
a compaixào dos reis. 


E'-nos sobremodo grato ter occasiào de occupar-nos do 
eminente eidadào Benjamim Constant Botelho de Magalhàes 
a quem a Seita Positivista cognominou com justica, Fundador 
da Republica Brasileira e crede desejavamos que se passasse 
comnoseo alguma eousa de similhante áquelle phenomeno 
que diz Lombroso dava-se com Socrates, o phenomeno da 
photoparesthesia em virtude do qual podia elle fixar o sol 
a olhos desarmados : desejavamos soffrer de alguma cousa 
que se podesse chamar photoparesthesia intellectual afim 
de econtemplarmos de frente a erystalisacào dos alevanta- 
dos sentimentos d'aquelle caracter adamantino. 

Vale-nos, porém, n'este intuito a meretissima obra que 
arespeito d'esse preclaro brasileiro, publicou ha. poneo. o 
Dr. Teixeira Mendes. (1) 

A 48 de Outubro de 1836, na freguezia de S. Lou- 
renco, cidade de Nictheroy nasceu o illustre biographado 

Forào seus pais o militar portuguez Leopoldo Henri- 
que Botelho de Magalbies e D. Bernardina Joaquina da 
Silva Magalhàes, brasileira, natural do Rio-Grande do Sul. 

Em Mage, para onde mudou-se a. familia, iniciou Ben- 
jamim Constant o seu curso primario, com o vigario da 
fÍreguezia; mudando-se depois para Petropolis continuou 
aquelle curso com seu pai que só. por amora ensinal-o, 
abrio alli uma eschola. 

À convite de um amigo, foi o pai de B. Constant admi- 
nistrar uma fazenda em Minas, mediante partilha nos lucros. 


(1) Biographia de Benjamin Constant, Por amor & lealdade 
devemos declarar que nesse discurso servimo-nos de pensamen- 
tos e quicá de palavras do Dr. T. Mendes. 
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N'esse lugar onde a familia gosou 0s seus melhores dias, 
havia tambem de soffrer o mais rude golpe do infortunio. 

Após oilo dias de soffrimento, succumbio a 45 de 
Outubro de 1849, Leopoldo Magalhàes. n 

O grande abalo moral que lhe causou a morte do 
esposo ea penuria em que Ihe deixou, fizerào enlouquecer 
a inditosa mài de Benjamim. 

Este, que entio contava 43 aunos de idade, [oi 
preza de grande commogcào e arrastado pelos impulsos 
Qumultuarios de indizivel dór, tentou suicidar-se saccu- 
dindo-se a um rio que corria proximo. 

De tào desastrado fim, salvou-o. um negro d'aquella 
fazenda que Ihe era dedicado. 

Com o meio soldo de deseseis mil novecentos e quinze 
reis que lhe deixou seu pai ecom os auxilios de alguns 
amigos poude B. Constante prover-se e à familia que Ihe 
ficou. 

As impressoes d'essa phase dolorosa de sua existen- 
eia, consubstaneiou-as elle n'uma poesia melancholiea que 
entio compoz. 

Fixando resideneia em Minas procurou Benjamin 
Constant um. amigo de seu pai, amigo que muitas pro- 
messas fez-lhe de proteecào à familia: por este foi 
offereeido ao futuro fundador da Republica Brasileira uw 
lugar de sercente de pedreiro que. promettia arrangar-lhe. 

Ferido em sua. dignidade pessoal, recusou Benjamim 
aquelle offerecimento e mais larde, depois de promovido a 
alleres, apresentou-se quelle amigo dizendo-lhe nessa occa- 
siào que sentia-se capaz, nào de ser official de pedreiro, 
mas official do exercito brasileiro. 

Em 4852, depois de ter cursado uma aula de frades 
benedietinos onde fez rapidos progressos, matriculou-se 
como voluntario, assentando depois praca no primeiro regi- . 
mento de eavallaria. 

Conforme diz Teixeira Mendes, B. Constant nào fez o 
que se cehama academicamente um curso brilhante, sendo 
alé reprovado logo no primeiro anno de seu curso. 

Nào nos permittindo o. resumido tempo de que dispo- 
150s dar a devida latitude ao estudo da vida de B. Constant, 
sob esse ponto de vista, faremos uma solucào de continui- 
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dade e passaremos do anno de 4852 para o de 1858, em que 
terminon elle seu curso de engenharia militar e em que 
soffreu a primeira preteriedo nas tentalivas que fez para 
entrar no magisterio official. 

Antes, porém, um episodio illustrativo. 

Levantando-se suspeitas de que os alumnos da eschola 
militar tinhào commettido um roubo, 0 commandante res- 
pectivo mandou ler uma ordem do dia relativa ao facto e 
offensiva ao corpo de alumnos que se achava entàc formado ; 
quando o ajudante comecou n'aquella leitura, b. Constant 
sahiu das fileiras, e arrebatando das maos do official a or- 
dem indicada, atirou-a ao chào e pisou-a dizendo : «Esla 
ordem do dia nào ha deserlida porque é uma injuria aos 
alumnos.»  Valeu-lhe isso uma prisio nma Forlaleza de 
Santa Cruz e tambem os applausos de seus mestres e con- 
discipulos, além de ser obsequiado pelas familias dos 
companheiros, eom flores e outros mimos. 

E intuitivo que com um tal caracter nào ser-Ihe-hia 
facil a vida publica. 

Por isso é que tendo feito sete concursos, sendo em Lo- 
dos elassifieado em primeiro lugar, foi sete vezes preterido. 

Etào completas forào as provas dadas por esse illus- 
tre candidato nas suas. brilhantes theses, que creárào-lhe a 
reputacáo de primeiro mathematico brasileiro. 

Em 1862, porém, foi nomeado lente de. mathematicas 
do Instituto dos meninos Cegos. 

Vem a péllo a narracào do seguinte pacto. — O Director 
d'esse estabelecimento Dr. Claudio Lins da Cosla, amige 
que mais se esforcou para conseguir-lhe a nomeacáo indi- 
cada, era pai de uma interessante jovem de 45 annos de 
idade. D'ella se apaixonou B. Constant. 

Nada porém, tinha externado a respeito, quando um 
rico amigo o procurou e após conferencia intima offere- 
ceu-Ihe à mào de sua filha e herdeira. 

Pobre, desilludido e carrezado de uma familia compos- 
ta de quatro irmás e de sua indilosa mài, recusou D. Cons- 
tante uma proposta que se Ihe offerecia vantajosa. 

Mas recusou-a penhoradissimo, disse elle, pela pro- 
funda prova de sympathia que Ihe foi dada por seu amigo. 


PTS 
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E logo no anno seguinte desposava D. Maria Joaquina 
da Costa, jovem a quem alludimos acima. 

Pretendia viver exclusivamente vidaalffectiva, segre- 
gando-se de todo da politica. 
" Tal proposito, porém, foi quebrado por forca de 
laetos posteriores. 

Assim é que recebendo ordem para seguir para a 
campanha do Paraguay, para ahi partiu a 2 de Setembro 
de 4868 (? ) 


a 
. 


Coneidadàos:— Se nos offerece agora opportunidade de 
vindicarmos a memoria de Benjamin Constant de uma 
revoltante injustica que actualmente sóe assacar-se-Ihe. 

Lemos algures, eseripto a seu respeilo :— Uma. espa- 
da, virgem sobre um livro em branco. 

Tirado d'essa phrase o lavor litterario, resta um pro- 
cipitado de falsidade e animadversào. 

Em primeiro lugar ; a potencia mental do homem 
nào tem como unico dynamometro, o numero de obras que 
tenha publicado e a proposito recordamo-nos de P. Cawés 
quando diz quandos ados. livros nào valem o papel eo 
trabalho da. jmpressao! 

Sios diversos concursos prestados por B. Constant (sen- 
do-em todos classificados em primeiro lugar); si as theorias 
adiantadas que ensinava de sua cathedra ; si os principios 
philosophicos esociologicos que propagava, si muilas outras 
provas de talento e erudicao que deu publicamente nào 
bastassem para refutar aquella indigna affirmacào, o opus- 
culo sobre quantidades negativas por elle publicado, bastava 
porsi s para vindicar-Ihe a reputacào de mestre. 

B. Constant era uma espada virgem! 

Sim, porque, como engenheiro mililar as armas que 
tinha contra os inimigos da sua palria erào os instrumentos 
de sua profissào. 

Era uma espada virgem! 

Entretanto. construi. debaixo das balas da artilbaria e 
fusilaria paraguayas, trincheiras e. baterias avangadas em 
Tuyuti. 
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Uma espada virgem ! 

Entretanto n'uma commissáo de engenheiros internou- 
se lanto. pelo territorio occupado pelos inimigos em Tuiu- 
Cué, que o entào marquez de Caxias só acreditou-o capaz 
de tal bravura quando acompanhado de seu exercito pas- 
sóu pelos lugares em que B. Constant realisára seus tra- 
balhos de engenharia. 

Ainda mais, reluctou em retirar-se dos campos inhos- 
pitos da repubjica belligerante apezar de ter ido sua abne- 
vada esposa buscal-o alli no Paraguay, coz previa li- 
cenca do Imperador, ao saber que B. Constant achava-se 
prestes a. suecumbir de gravissima enfermidade. E máo 
grado a presenga de sua esposa, só voltou para o 
Brazil quando Caxias ordenou-lhe que o fizesse, sob pena 
de desobediencia. 

Nào serào dyscolos os que se obstinarem em repetir o 
epigramma monarchico ? 

Vamos concluir, oceupando-nos ligeirissimamente com 
a phase politica da vida de tào conspicuo brazileiro. 

Quando comecou a agitar-se seriamente no imperio de- 
cahido a questào do elemento servil, B. Constant foi o pri- 
meiro que n'uma reuniào do Club Militar presidida pelo 
marechal Deodoro propoz que o mesmo Club tomasse por 
divisa a abolicào. 

Esse facto leve. por consequencia aquella memoravel 
peticào em que o marechal Deodoro, solieitava da. ex-Prin- 
ceza Imperial, em nome do Club de que era elle presidente, 
que nào empregasse o exercito brasileiro na captura de 
escravos fugidos. 

Animados os abolicionistas pela coparlieipacào do 
exercito, intensificáráo a eampanha cuja victoria foi a lei 
de 13 de Maio. 

N'esse dia porém em quanto a massa popular applaudia 
estrepitosamente os abolicionistas contemporaneos, o his- 
toriador philosopho, com um gesto largo apontava à nacào, 
0 tumulo de José Bonifacio. 

Arrastado pela impetuosa corrente dos acontecimentos 
politicos, B. Constant poude observar que nova caudal 
subia e ao esfuziar de suas ondas vacillava o privilegio 
dymnastico. 
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Após a libertacao do negro, dizia-se, a libertreào do 
branco. 3 ; 

A agilacào republicana tornou apprehensivo a B. 
Constant que por esse tempo foi a Lambari onde encon- 
trou-se com partidarios da Republica, conversando entàáo 
largamente com aquelles acerea do estado politico da 
patria. N'essa occasiào disse-lhe o. eidadáào  Werneck 
que ello devia pór-se à frente do novo movimento. 

Mas como muito bem diz Tacito, nos tempos de pertur- 
bacao, a difficuldade nào esl em. cumprir cada «m 0. seu 
dever, mas sim em conhecel-o,» vwacillava o. grande. 
patriola sobre a resolucào a tomar. 

Um faeto, porem, apparentemente insignifieante soli- 
tou de modo inadiavel sua decisiva intervencào. ) 

Todos eonhecemos do incidente Carolino, incidente 
em que figuràrio este tenente e o Visconde de Ouro Preto, 
entào primeiro ministro. 

Quarenta alumnos da, eschola militar dirigirào a 
Deodoro da Fonseca uma peticio em que solieilárao-Ihe que 
como presidente do Club Militar convoeasse uma reuniio 
d'este para tomar conhecimento do incidente indicado e 
resolver a respeito. Indeferida a peticio, recorrérào os 
alumnos ao vice-presidente do elub, que era B. Constant 0 
E esereveu a respeito a Deodoro, favoneando o pedido 

os alumnos. 

N esse interim tem lugar a visita dos offieiaes do. AL- 
mirante Cochrane » à eschola militar. 

Diante dos chilenos, diz, T. Mendes. e na presenca 
do ministro da guerra, B. Canstant proclamou a missao 
actual dos. exereitos em phrases que alarmárào o wo- 
verno. 

Os alumnos o vietoriarào com esquecimento dos hos- 
pedes que pasmárào diante de similhante ovagao? 

Repetirào-se amiüdadamente ovac;oes d'aquelles alum- 
nos a seuidolatrado lente que por esse tempo recebeu 
d'elles uma mensagem qua assim terminava — « Mestre ! 
séde o nosso guia em busca da terra da promissio — o 
solo da liberdade. » 

A 9 de Novembro de 188) teve lugar a sess&o solici- 
lada, sendo presidida por B. Constant a quem, depois de 
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largas discussües, foi commettida a. missio de resolver a 
pendencia de um modo honroso ao exercito e à patria . 

A solucào, sabeil-o ; a solucáo foi a. immorredoura 
jornada de 15 de Novembro. 

Após esforcos ingentes de movimentacào republicana; 
depois de ter, em companhia d'outros, abafado o grito de 
«Viva o Imperador» erguido pelo Marechal Deodoro em^se- 
guida à queda do ministerio Ouro Preto : conseguiu B. Cons- 
lant, esforoo supremo, que o mesmo Marecbal descobrindo 
à fronte encaneeida, contraposesse áquelle grito o de 
—vYiva a Republica !. . 

Ouvirào-se entào 21 tiros de artilheria e a Republica 
era um facto. 

Nào muito sobreviveu a sua obra: a 22 de Janeiro de 
1891, depois de ter-se tristemente convencido de que—nin- 
quem. jamais fez impunemente bem a humanidade-— 
baixou ao tumulo após longo e doloroso soffrimento. 

Mas concidadàos, emquanto junto a seu leito de morte, 
curvaya-se angustiada a alma nacional, Benjamim Constant, 
noyo astro, ascendia a engastar-se na constellacao patria on- 
de fulgurào Vieira de Mello, Tiradentes e José Bonifacio. 


Esmeraldino 0. de T. Bandeira. 
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(S ERES BOLIOS DE FERNANDO DE NORONIA. /L1- B4 
4 


QD 


(JOAO. C. BRANNER) 


Alem das rochas de origem ignea que formam a. gran- 
de constructura da ilha de Fernando de Noronha (I) e suas 
vamadas exteriores, ha alli um grés, que cobre cerea de um 
lerco da ilha. Rapta, parte da de S. José, e pequenas áreas 
da ilha principi! perto da Lancha. à nordeste, bem como a 
elevada praia oriental de Atalaia Grande e a que fica ao 
longo do lado sudoeste da Bahia de Sueste ; formando alem 
disso todas as partes descobertas da Hlha Raza, Ilha do. Meio 
& 0 Ciapéo, na embocadura d'aquella bahia. inda que 
essas rochas constitüiam somente uma pequena parte da 
- illae sejam os restos de sua extensào primitiva, apresen- 

iam comtudo algumas cireumstancias interessantes n x histo- 
ria da mesma ilha.  Nellas nào se tem encontrado bons fos- 
seis, mas aclia-se uma grande quantidade de fragmentos de 
conchas, eoráes e outros esqueletos ealeareos; todos de or- 
ganismos que ainda vivem em lorno das praias da ila 
e que mostram serem as roehas de origem recente. 

Em um artizo publieado nas actas da Sociedade 
Weal de. Geographia, de julho de 4383, falla o rev. T. S. 
Lea de um como « reeife», de «uma formacào desta nature- 
7i, que lica a descoberto nas marés baixas e que é inteira- 
mente semelliante ao. Recife (2) de Pernambuco. Em. cer- 
los pontos u:na rocha muito similar eneontra-se. em. altu- 
ras consideraveis acima do uivel do mar. »  Diz elle tam- 
1 (1) Vede a Geologia de Fernando d e Noronha por J. C. Brau- 
H - mer. publienda em fevereiro de 1889, e a Petrographia de Fernan- 
| j do de Noronha porJ. H. Williams, em marco do mesmo anno, 1 
i O mappa que acompanha 0 primeiro trabalho: deve ser con- 
| sultado juuntamente com o presente artigo. 

(2) Como està eseripta, esta. paluvra. signifien uma certa 
parte da eidade de Pernambuco, |O autor refere-se. sem. duvida 
an « recife » que fiea em frente &quella eidade; 

| 
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hem que« por isso,as praias elevadas parece unicamente 
assentarem | sobre basalto e. estarem em estreila connexao 
rom um pico phonolito. » 


Nào posso saber o que tem com o assumplo o basalto 
ou o phonolito. 4 estructura grosseira do grés moslra 
que 0 seu material foi originariamente depositado em [ór* 
ma de dunas, achando-se as suas eamadas em todos os àn- 
gulos em que a areia sólla póde se manter (vede figs. 
1e2). Um exame mieroscopico indiea que esse male- 
rial. foi consolidado pelo deposito do earbouato de eal em 
seus intersticios. 


& rocha varia alguma eousa em caracteres lithologicos: 
sendo em uns lugares tào. aberta e porosa que póde faeil- 
mente desfazer-se ao simples éontaeto dos dédos e em 
outros lào dura e eompacta que, quando toeada com um 
martello, vibra como « pedra sonante » Em certos pon- 
tos ella é composta inteiramente de maleria organica 
eimentada por ea bonato de cal, e alem disso contem 
mais ou menos areia e cinzas provenientes das roclias 
igneas, arremessadas pelo: mar com a maleria calea- 
rea. Onde esta é muito abundante e a. rocha é frouxa 
e lieilmente póde ser extrahida, ella é queimada para se fa- 
zer eal, em quanto que, em outros lugares, contem tantas 
impurezas que nào póde ter esse destino. 4 principal loe i- 
lidade de que a. rocha é tirada pira. se fazer cal. é ao lado 
sul da Bahia do Sueste ( fig. 3; — O deposito tem sido ex- 
lensamente minado pela agua e as faces abruplas mos- 
tram perfeitamente a sua estruetura de duna. 4 dis- 
posicào das camadas denola que o material deve ler 
sido impellido para a posicio, em que aetaalmente 
se acha, por ventos de direecio sul ou sudeste. | Onde 
esse grés elio poe-se em contaeto com as rochas igneas, 0s 
seus planos de estratificacdo estio em um angulo muito 
aberto, indieando que foram formados pela areia queo 
vento arremessou sobre o alto de uma duna. Esse mate- 
rial,acamado pelo vento, eontinüa: sob alinha d'agua 
nesla localidade e ergue-se a uma altura de quarenta pés 
ou mais, acima della. Os pedacos de rocha, de que se 
faz cal. sio tirados em folhas de. meia polegada e mais de 
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espessura e depois levados ao forno. 4 queima exig» de 
tres à. quatro. dias. 4 cal é alguma cousa impura por 
causa da misura de pequenos fragmentos de rochas 
igneas. 
; A analyse (1) seguinte é feita. sobre uma amostra das 

Bees mais porosas dessa rocha, queimada para se fazer 
cal. 

Deu este. resullado 0 especimen que foi queimado na 

temperatura de 410' —115" centigrados : 


SHiNLS. Cist rey ONE .. 82,2)por cent. 
AI TERRA nes un S RUTC sees. OS TOX "« « 
Qxido: de. ferro... usos OS, ra vx 
(Une ronde n e le sS ICI RI RUSSE VIR AC; 
Magnesia... is CE RCPIPMEN Uri: CI CRATTRNIIOTT 
Phosphato de caleio...... i. (467 « .« 


Carbonato de calcio. ........ 97,27 « 5 « 
Carbonato de magnesium ;... 0,59 ^«  « 
l'ol38S3: cete Aene 
SOda s esee dE 


—— — « 


Total. 101,72 por cent. 


Agua a L10—44125? cent..... QUO ec 
Soluvel em acido. nilrico con- « 
Benttadon de ate 96,07. «  « 


Examinada com o microscopio verifica-se que essa ro- 
cha é inteiramente composta de restos organieos triturados, 
tomo.pedacos de conchas, espinhas e conchas de ouricos 
do mar, coráes: nulliporos. foraminiferos e. outras produc- 
€Oes ealcareas, como as que eobrem as. rochas em muitos 
lugares em torno da. ilha, senlo tudo isso eimentado por 
carbonato de cal. Na mór parte ella é muilo porosa e vé-se 
que as suas cavidades vào gradualmente. se enchendo pela 
formnacáo de crystaes d'aquelle earbonato.  Nenhum quartzo 
lem. si.lo ensontrado em qualquer dos especimens examini- 
dos com o microscopio. 

Na Hlha Raza as camadas dessa rocha estào. bellamente 


— — 


(I) Analyse. feita por R. N. Bracket. 
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expostas em uma elevacào perpendicularde 40 pés ou mais, 
em cuja base jazem os enormes fragmentos que tém eahi- 
do por seu proprio peso. depois de minados pelo oceano 
(vede fig. 4). Em muitos pontos dessa parle exposta da ro- 
cha mostra-se a posicào do material acamado pelo vento. 

Na ponta sudeste. da Ilha Rapta 0 grés cobre a rocha 
ignea e ergue-se a uma altura de 5) pes ou mais acima d'agua 
(vede fig. 3). Aqui está situado 0o grande « funil » represen- 
lado na fig. 8 e descripto no fim da presente memoria; nesse 
ponto as vagas do oceano, penetrando por oecultas passagens 
nas rochas proximas da linha das marés medias, esquicham 
um grosso jorro de espuma por uma estreita abertura, jorro 
que. eleva-se a uma altura de mais de cem pés e é levado 
pelos ventos reinantes para leste e norte. da ilhla. A agua 
dessa espuma Lem atacado o grés, deixando-0 com uma su- 
perficie profundamente corroida e estando os pontos mais 
resistentes, e que tém de um a tres pés de altura, tào cheios 
de sulcos e estes lào approximados que é quasi impossivel 
andar-se sobre elles (vede fig. $.*) No lado sudeste da 
Hha Raza a mesma corrosào desses grés ealeareos tem por 
causa a resaea que bate sobre a ilha (vede fis 6.) 

O lado sul da Ilha Raza tem sido profundamente sola- 
pado pela agua. — A rocha aqui é mais compacta do que eim 
muitas de suas partes descobertas. Grandes cavernas sào 
a principio excavadas ao longo da linha, em que a forca da 
resaca é maior nas allas marés.  Essas excavacóes conli- 
nuam deixando um chào liso, que se estende todo ao 
lonzo do lado sul da IHha Raza (fig. 6.) .. Quando a aceào 
solapadóra das vagas tem auingido a um certo ponto, o tecto 
ou borda das ilhas quebra-se e cai. sobre essé chào, d'onde 
élogo removido pela resaca.  Cumpre notar que. todos 
os deslzógos- provenientes da destruicio do srés nesse 
lugar s'o desfeitos pela subeorrente, que deixa limpo 
0 chào de.pedra. como se vé na figura que acompanlia 
0 presente trabalho. ,Inelino-me, porém, a pensar que 
à remoc:o dessas rochas em uma extensio conside- 
ravel é devida à aecào chimica. Que a agua salgada 
dissolve a rocha mostra-o claramente a corrosào produ- 
zida pela espuma *'em lodos os ponlos em que. ella 
é acolada sobre esses grés. .A aecio minadora do: 
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oveano observa-se em qualquer parte. em. que occorrem 
esses grés eolios — na IIha. Rapta, llha do Meio e HIha Raza, 
no Chapéo e em outros pontos; porém o chào de pedra 
deixado pela remocao da rocha é muito extenso na Ilha 
Raza. 
: Uma explanada igual a que fica acima descripta serve 
|. de ponto de desembarque na Ilha Rapta.— Nenhuma praia 
» existe. nesta ilha e qualquer bote ou jangada »óde ser con- 
i duzida mna baixa mar para a. parte inferior de.alguns desses 
1 planos inclinados : sendo facil ahi desembarcar-se desde que 
Hh se poder galgar a extremidade da pedra. 
| Tem-se observado que a disposicào das camadas desses 
grés. feita pelo vento na IIha do Meio, contintia sob a-agua 
nas marés baixas e que. a ilha acha-se. aetualmente: me- 
nus elevada que outr'ora (1) ( vede fig. 2). —Póde ser: 
-de algum inleresse; ao menos para corroborar essa 
observacáo, dizer «ue 0^ autor do presente  trabalho 
jà havia ehegzado a  conelusao idenlica, antes de. ter 
visto essa opiniào dc sr. Buchanan. Outras circumstancias, 
porém, provam que a ilha tem-:experimentado diversas 
mudancas de elevacào, além dessa simples depressào que 
selhe nota — Que as rochas, que formam a Ilha do Meio, 
P Hha Rapta. Hlha Raza e o^ bloco solitario entre a ilha prin 
ripal e S. José e que é conhecido por Chapeo sào acamados 
pelo vento é ponto este que està fóra inLeiramente de 
questào. E isso ainda é mais elaramente pronunciado no 
; grés, que occorre a leste. e em frente à base da. Atalaia 
? tirande. e no do lado sul da Bahia do Sueste. — Nas roehs 
da Hha do Meio, Hha Rapta, Hha Raza e na Bahia:de Sueste 
essa disposicào peculiar das camadas continüàa. por debaixo 
fte da linha d'agua, mostrando, como suggere o sr. Buchanan, 
: que a ilha esteve antigumente em um eloya* » m^ior. 
Comtudo deve-se igualmente notar que algumas dessas 
camadas de grés assentam immediatamente sobre 0s seixos 
existentes nas. praias e jà corroidos pelas aguas. — Com 
relacào ao grande bloeo de grés, de cerea de 25 pés 


. [|D) A Viazem do Chiillenger pelo: sr. "N'yville "Thomson. N. 
Y. IS78, vol. 2 "- rur. 10 e seg. A opiniào 6 attribuida ao 5r7- 
Buchanan; «que Fata da ilia dando-Ilie 0 nome de Booby 13lànd. 
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de allura, que &o resto de uma ilha proxima de S. José 
e é eonhecido por Chapéo, o conglomerato subjacente é 
muito duro e-fica completamente a descoberto nas marés 
baixas. No lado sudeste da llha Rata e na Hha Raza 0s 
grés podem ser vistos, ainda que nào tào perfeitamente 
como no Chapéo. Considerando que 0s seixos gastos pelas 
aguas devem ter sido eorroidos antes de se cobrirem de 
areia segue-se que a ilha, em quanto elles se formavam, 
estava em um nivel um tanto. mais baixo do que se acha 
actualmente; e como a disposicio das eamadas feitas pelo 
vento nào podia ter lugar abaixo da superficie d'agua ou 
na areia que estivesse «o alcance das vagas, é visto que a 
ilha deve ter estado um tanto elevada. antes que as dunas 
fossem formadas e depositadas sobre as praias cobertas de 
seixos. 

Convem nolar que todos esses grés eolios jazem nos 
lados oriental e sudeste da ilha ; que elles oecorrem eni 
uma altura bastante elevada (70 pés na Hha do Meio, 90 
em.S. José e.cerea. de 400 na Ilha Rapta e na base de Ata- 
laia Grande) e que nio tem nenhuma c€onnexào com as 
pequenas praias actuaes, As que primilivamente exisliram 
devem tersido muito mais extensas do que qualquer uma 
das que-se véem agora em torno dessas ilhas; porque em 
parte alguma das differentes costas ha. uma. só praia que 
se.compare em exlensao, lamanho ou espessura. com as 
camadas descoberlas desses grés caleareos, e o fundo do 
mar é aqui por toda parte desigual e. mais ou menos cheio 
de rochedos ; facto. este. que exelue a idéa de lerem essas 
camadas existido outr'ora coro sedimentos ou praias imme- 
diatas. Eu. já exprimi a conviecao (1) de que essas areias 
[oram sopradas por ventos de direecào sul ou sudeste, 
conviccào esta baseada nào só nas posicóes geographicas 
das varias camadas. e'na ausencia de laes rochas em ele- 
vacóes correspondentes sobre os lados oppostos das ilhas 
senào tambem na estruetura interna das proprias rochas, 
sendo a sua face mais ingreme vollada para morle ou 
noroeste. Porém, como nào ha actualmente nenhuma praia 
de que ellas podessem provir (4) devemos concluir que a 


(I) Idem paz. F6l. 


illia, nào ha inuito tempo, era mais vasta para sudeste, e que 
havia desse lado praias arenosas, sobre as quaes foi langada 
e reduzida a areia uma grande quantidade de.restos orga- 
nieos.  Essus areias sopradas pelos ventos atravessaram. a 
ilha em direccào á praia opposta. e nella se depositarám, 
deixando enterrada a uns 75 a 400. pés de profundidade a 
primitiva praia coberta de seixos, que fiea proxima de 
S. José, e tornando-a muito mais elevada. d2 que as mais 
altas partes da actual roeha arenosa. » Ellas. reuniram em 
uma só o que sào agora as ilhas separadas de S. José, Ilha 
Raza, Sella Gineta, Illha do Meio, llha Rapta e a ponta 
nordeste da ilha principal, em quanto que a chuva carre- 
gada de acido carbonico, cahindo sobre ella bem.como a 
espuma da resaea dissolveram o carbonato de cal, arrasta- 
ram-no para baixo e ahi o tornaram a depositar, solidifi- 
cando dest'arte. a areia em uma rocha dura, qué o. oceano 
lem invadido de ambos os lados. 


O lado sudeste da ilha está sendo cerceado muito 
mais rapidamente do que o noroeste. Isto é devido à pre 
dominaneia dos ventos de leste e à posicào nordeste 
sudoeste do maior eixo do srupo. (4) No lado sula 
espuma ataea a superficie das roehas. ao passo que a 
mais violenta resaca as vai minando. ^4 aceao de ambas 
essas foreas pode ser vista na fig. 6. 

Na base de 4talaia Grande, lado oriental, os erés eolios 
formam uma estreita órla de cerea de cem pés, acima das 
marés medias. 4A invasao do mar tem removido as rochas 
igneas que lhe serviam de apoio e grandes fragmentos, 
alguns dos quaes de mais de eincoenta pés de üma parte a 
oulra e de vinte de espessura, tem resvalado para a. praia. 
Essa orla e os fragmentos que della eahiram veem-se na 
fis. 7." No ponto, em qüe essas roehas bordam o outeiro, 
apresentam uma inelinacao aleantilada em direecào a ilha; 


(1) Em torno da costa existem, em. ponto pequeno, alzumas 
bellas buhias: porém praias de suive deelive * pouens e estas 
muito pe uenas. 

- (1) Durante ós. mezes de julho e agosto de 1876, o. vento 
quasi eonstante foi de leste, variando ds vezes em ailguns. pontos 
para sudeste ou nordeste, 
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sugserindó a idéa de qué a disposicào das camadas foi 
produzida pela areia soprada sobre o alto de uma duna. 

Dasantigas areias sÓ poucos restos nào consolidados 
devem enconirar-se agora nessas ilhas. Sobre o alto dessa 
orla. na extremidade nordeste da ilha, existe alguma que 
ainda nào eslà convertida em rocha solida. Essa, como 
adelodas as praias aeluaes em torno da ilha, tem uma 
propriedade sonóra claramente pronunciada, rangendo e 
estalando debaixo dos pes, como neve secca. 

Em 4881, o ministro. da Agricultura do Brasil mandou 
a Fernando de Noronha uma commiss?o para examinar o 
phosphato de eal descoberto na llha Rapta e sobre elle 
apresentar um relatorio. — Esse phosphato Jaz sobre o. grés 
eolio d'aquella ilha e o sr; Derby. diz em seu relatorio (1) 
que elle é provavelmente o. residuo insoluvel de um depo- 
sito de guano, tendo as ehuvas feito desapparecer as partes 
soluve's n'agzua. —.A explicaeao do sr. Derby é, sem duvida, 
-correeta. Pode se acerescentar, porém, que esse phospha' o. 
oecorre sobre a superficie eorroida da rocha calcarea e esta 
tem. indubitavelmente feito erescer a quantidade total do 
phosphato de cal jà existente na. ilha, porque é natural 
que essa quantidade houvesse sido materiatmente augmen- 
tada pela presenea da roeha. ealearea subjacente ao depo- 
sito. Naturalmente a agua. da ehuva dissolveu do. guano 
os phosphatos soluveis de cal e ammouio e estes, ao 
porem-se em contaeto. com à carbonato de cal que esti 
em baixo, formaram phosphato de eal insoluvel e earbonato 
soluvel de ammonio, volatilisando-se este ultimo. 

Diversas provas foram por mim observadas da for- 
macào de massas solidas, como rochas, do phosphato de cal 
insoluvel, nas quaes parece Lerem existido fendas ou listas 
porosas verlieaes na roeha ealearea. A analyse sob n." 1 
versa sobre esta dura rocha phosphatica, quebrada do grés 
eolio endurecido. 

Cumpre: notar que os espeeimens Lypieos desses grés 

(I) O exemplar que tenho. deste. relatorio. intitula-se —«/— (O 
Püosphato de Cal » nào. iraz nem. o lugar nem a data da. publi- 
eacáüo : porém, provavelmente, foi publiendo. pelo governo. hrasi- 
leiro, em. 1881, no Rio de Janeiro. 
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quer muito porosos, 


vp de ferro 


Phosphato de cal 
Carbonato de caleio. 
Carbonato de magnesia. 


Perda pela ignigác.  . 


uer compactos, quer da llha 
Rapta, quer de outra qualquer parte mostràm pela analyse 
a presenca de algum phosphato de cal. 4 analyse sob n.^ 
2 versa sobre a parte limpa e compacta do grés eolio da 
Ilha Rapta. O pedaco foi quebrado de um dos altos pontos, 
deixados pela corrosio da superficie, em virtude da 
accào combinada da agua da chuva e da espuma do 


1. Especimen queimado na temperatura de 410—415 C: 


4Ti 
8,81 
6,35 
0,45 
0.13 
18,35 
41,62 
32,47 
' 0,42 
0,48 
4,81 


V PV urs) Ms. 


Total— 404,76 


Água na temperatura de 410—445 C. 1.44 
Soluvel em acido nitrico concentrado, — 95.94 


'Total— 


4,06 


2. Da superficie do grés eolio da llha Rapta. 


cimen queimado na temperatura de 140— 4125 € : 


Siliea e materia insoluvel em acido 


nitrieo concentrado. 


Oxido de ferro. 
Phosphato de calcio 
Carbonato de 


"1^3 Lora qo^ac s Anc ea 


100,00 por cent. 


0.09 por cent. 


0,45 
0,43 
0,82 
98,33 
0,64 
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antasuN Ole erbe ose eese t 0,10 por cent. 
NOH Ut e Hom etra mt rm ete 0,920 « :« 
Total— 100.76 por cent. 
Agua na temperatura de 110— 115 C. 0T trt 
Soluvel em acido nitrico concentrado. 99,04  « "« 
Insoluvel « « « 0;09  « « 


Totai— — 400,00 por cent. 


Convem mencionar tambem que a analyse. da. roeha 
muito porosa da Bahia do Sueste, usada para se fazer cal, 
mostra a presenca de phosphato de cal. 

No seu relatorio sobre as camadas de phosphato da 
Ilha Rapta, o Sr. Derby refere-se a um fragmento de Mille- 
pora, que foi eneontrado nas mais allas partes das camadas 
de grés ealeareos d'aquella ilha e disso parece inferir que 
ellas estiveram. depositadas debaixo d'agua. Bos muitos 
restos organitos que achei nessa rocha nào. vi um só, cuja 
presenca em lal altura aeima d'agua nào podesse ser logo 
explicada pela. supposicao de ter sido soprado pelo vento 
sobre uma praia de suave declive. O lugar, porém, a que 
allude o Sr. Derby, é especial a esse respelto, e nào. sÓ 
restos animaes, como pedras do tamanho de um punho de 
homem podem ser encontradas onde. em circumstaneias 
ordinarias, seria inteiramente impossivel que 0 vento as 
arremessasse. 

No lado sul. da Ilha Rapta em que o grés eolio poe-se 
em eontaelo com as rochas eruptivas subjacentes, em. um 
lugar que é conhecido por Fund e do qual jà me tenho 
ocecupado, ha um labyrintho de canaes subterraneos, forma- 
dos por processos naturaes. A parle superior do gres 
està corroida, restando delle apenas uma erosta horisontal, 
fina, porém eompaeta, que forma o tecto dessas cavernas 
(vede fig. 8). Atravez desse tecto lia tres ou quatro aber- 
turas e, em certas condicóes da maré, as vagas batendo 
eontra a praia, no ponto que se vé desenhádo sob a forma 
de V, aperlam e comprimem grandes massas de ar, que, 
quando acontece serem levadas a essas aberturas atravez 

o lecto, escapam com enorme violencia: Tenlio visto a 
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espuma que sae de um desses furos(o que se acha dese- 
nhado á esquerda) ser arrojada a uma altura de mais de 
cem pés. Algumas vezes só um pouco d'agua é expellida, 
escapando o ar com ruidosa explosào e parecendo o vapor 

ue sae comprimido de uma fornalha. Essas explosóes sào 
je principalmente ao vento, como mostra a gravura 
à direita. Outras vezes uma. grande massa d'agua esguicha 
da maior d'aquellas aberturas— a que fica no meio. Um 
prisioneiro, que vive na Ilha Rapta, disse-me saSer haverem 
sido arremessados por esses jactos d'agua peixes e pedras 
que tém cahido em cima do grés. Sobre a superficie da 
rocha calearea e dentro do espaco em que cae à espuma, 
jazem. algumas pedras soltas ; e é provavel que fragmentos 
de coráes, impossiveis de ser Iransportados pelo vento, 
podessem, por aquelle meio, ser atirados sobre às mais 
allas partes do grés calcareo. 


de unta. roche na. 


"y 
erée 


6 


Alhe. Raza . 


Grés eólio na Bahia. do Sucste. 


Fochedo. e blocas ete qrés calidos, Mh Paz. 


[3 


Cavernas earadeas pelo restce na tha axe. 


s. 
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Orla de grés ne base de "Mtalaca (Grande. 
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Nào obstante sero seguinte arligo estranho aos. fins 
do Instituto, comtudo, tratando-se dos tracos biographicos 
de um socio distincto, como é o Sr. Conselheiro Pinto 
Junior, o qual, na qualidade de Presidente des!a Associa- 
(ào, prestou-lhe relevantes servicos, transcrevemos com 
todo o prazer para as columnas da nossa. Ztevista os Apon- 
Iamentos, que, sobre a. vida daquelle Conselheiro, foram 
publicados no. Diario de. Pernamburo e no Jornal do 
liecife de 42 de Novembro ultimo. 


A Redaccao, 


APONTAMENTOS (1) 


PARA 4 BIOGRAPHIA DO 


Conselheiro Or. Joào José Pinto Junior 


« 4 2 de Fevereiro de 1832 na parochia do Poco da ' 
Panella, municipio do Recife, nasceu Joà» José Pinto Ju- | 
nior, filho legitimo do medico Joào José Pinto e sua mu- 
lher D. Joanna Rosa Monteiro Pinto. 

(I) A razào pela qual apparecem aora estes apontamen- 
ios 6 n que passamaos a expor. 

O Instituto Historieo e Geographieo Brazileiro solieitou do 
Conselheiro Pinto Junior notas biographicas relativas à sua pes- 
sn, alim de eompletae à matrieula dos membros da mesma. ds- 
sueciacao. 

Essas notus nào polendo ser lornecidas pelo biozra phado, 
que é o menos proprio pira ocenpar-se de si, enearregamo-nos 
re redigil-as, tirefa. que ora desempenhamos, guiados pelas iu- 
formaeoes que nos for possivel colher. 


uu" 
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Foram. seus avós paternos José Antonio Pinto Guima- 
ràes e sua mulher D. Joaquina Catharina da Conceicào, 
filha legitima de Antonio Raposo Cordeiro, e maternos 
Joào Francisco Carneiro Monleiro e sua mulher D. Izabel 
Rosa Carneiro Monteiro. 


A 41 de Junho do mesmo auno foi baptisado. na igre- 
ja de S. Sebastiào, em Olinda, por Frei José Damazio, 
abbade de S. Bento, sendo padrinhos seu tio Floreneio 
José Carneiro Monteiro e sua mulher D. Joaquina Bonifa- 
cia Pires Ferreira Carneiro Monteiro 

Em seus primeiros estudos manifestou applicacào e 
aproveitamento, grangeando a eslima de seus preceptores 
e collegas. 

No seu curso de preparatorios e no tirocinio academi- 
co ainda mais revelou o seu amor às lettras. 

Tendo-se matrieulado em. 1850 na Academia Juridica 
de Olinda, foi approvado plenamente em todos 0s exames 
e a5 de Novembro de 1855. (epocha em que já a Acade- 
mia funecionava no Recife) recebeu o gráo de bacharel em 
sciencias juridieas e sociaes. 

Em 1856 comecou a exercer as funecoes de advogado 
nos auditorios do Recife, inserevendo-se no numero dos 
advogados do Tribunal da Relacao. No juizo eriminal, ei- 
vil e commercial, perante o tribunal do jury e o da. Rela- 
Cào, conseguio em causas importantes fazer triumphar o 
direito de seus constituintes, e. si algumas vezes nào 0 con- 
seguio, nem por isso as defezas que desenvolveu deixaram 
de ser consideradas por juizes e advogados. 

Advogado conseieneioso, nào aeceitava todas as cau- 
sas que se Ihe propunham, mas somente aquellas que re- 
pulava justas. 

Descorgoado por uma deeisào que lhe pareceu. sobre- 
modo injusta, abandonou a profissào de advogado depois 
de exercel-a vantajosamente por largos annos. 

Nomeado substituto do juiz municipal da 2.* vara do 
hecife, por portaria de 29 de Abril de 1857. esteve em 
exercieio durante tres annos consecutivos por impedimen- 
to do effectivo. | No desempeuho das funecoes de juiz teve 
de decidir questóes anligas e complieadas, mostrando-se 


"TESUEL VS 
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em todas ellas juiz impareial e deixando de süa passagem 
rastos Juminosos. 

Numa epocha em. que tinha de funecionar em quasi 
todos os processos a instaurar. pois era para elle que os 
remettiam os chefes de policia, n'uma epocha em que os 
trabalhos de juiz Ihe consumiam todo 0. tempo, requereu 
defeza de theses perante a Faculdade de Direito. 
Apresentadas as suas theses e disserlacao, defendeu-as 
com vantazem e a 5 de Outubro de 1857 lhe foi confe- 
rido o gráo de doutor, bem como ao seu. companheiro Dr. 
José Liberato Barroso, pronunciando o Dr. l'into Junior 
eloquente discurso em seu nome e no do seu colega que o 
havia convidado para incumbir-se. d'essa tarefa. 

A sua díssertacio versou sobre « as vantagens da. di- 
visào do poder legislativo entre a coróa e as duas cama- 
ras. » e 0 seu discurso teve. por thema o cónceito do di- 
reito, offerecendo a respeito uma bella synthese philoso- 
phico-historica. 

Ainda no exercicio do cargo de juiz insereveu-se para 
0 concurso que entio se abria pra provimento de um lu- 
gar de lente substituto dà Faculdade de Direito. 

inscriptos tambem os Drs. Joào Capistrano Bandeira 
de Mello Filho e Aprigio Justiniano da Silva Guimaraes, 
leve lugar o eoneurso em Novembro de 1858, sendo. pro- 
postos ao governo todos os concurrentes, mas em 4.* [u- 
gar o Dr. Pinto Junior. 

A disserlacào que apresentou teve por assumpto a li- 
berdade do ensino. 

A nomeacdo recahio, porém, no coneurrente classifi- 
cado em 2." lugar, Dr. Bandeira de Mello Filho. 

Mais tarde, abrindo se outro concurso, inscreveu-se 
0 Dr. Pinto Junior e com elleo Dr. Aprigio Guimaries, 
mas, em consequencia de molestia que accommeltteu o pri- 
meiro e de desisteneia do segundo, deixou de realisar-se 
0 concurso. 

Abertà novamente a inseripeio, concorreram os Drs. 
into Junior, Aprigio Guimaràes e Francisco Pinto Pessóa. 

Realisado 0 concurso em meiado de 1859, foram pro- 
postos todos os candidatos, oceupando pela segunda vez 
0 4." luzar 0 Dr. Pinto Junior. 
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A sua dissertaeào versou sobre « sera descentralisa - 
cào administrativa compativel com a centralisagào poli- 
lica. » 

Para outro coneurso que teve lugar depois d'este, an- 
tes que se tivesse feito a nomeacao a este correspondente, 
novamente se inscreveram aquelles eandidatos. 

O Dr Pinto Junior oceupou-se entào em sua disserta - 
cào de « terem os progressos industriaes produzido o aug- 
mento dos valores e por conseguinte da riqueza. » 

Neste coneurso o Dr. Pinto Junior ainda mereceu do 
corpo docente da Faeuldade a honra de ser classificado em 
4." lugar. 

D'esta vez foi nomeado lente da Faculdade. 

Fez assim tres eoneursos, em todos os quaes foi pro- 
posto em 1.* lugar, oO que vale dizer que levou sempre 
vantagem sobre seus competidores. 


O Dr. Joào José Pinto Junior foi nomeado lente sub- 
stituto da Faculdade de Direito do Recife por decreto de 
20 de Agosto de 1859, e tomou posse e. entrou em exerci- 
eio a 16 de Setembro do mesmo anno. 

Durante 41 annos foi lente substituto, leecionando 
constantemente, ora n'uma, ora n'outra cadeira da Facul- 
dade e tomando parte nos actos e nos exames preparato- 
rios. 

Por decreto de 10 de Agosto de 1870 foi nomeado len- 
t& cathedratieó. de Direito Romano e tomou posse a 15 de 
Outubro. 

Por decreto de 41 de Julho de 1885, já tendo 25 an- 
nos de effectivo exereicio, permittio 0. governo que conti- 
nuasse no magisterio, sendo-Ihe concedido por despacho da 
mesma data o titulo de eonselho. 

Por decreto de 21 de Fevereiro de 4891 foi jubilado 
com todos os vencimentos da tabella anterior á de 2 de Ja- 
neiro do mesmo anno. 


Foi lente durante mais de 32 annos e n'esse longo pe- 
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riodo deu um limitado numero de faltas, todas justificadas, 
e esteve no goso de licenca apenas duas vezese por moti- 
vo de molestia. sendo trez mezes em 18659 e cinco mezes 
em 4881, quando teve. necessidade de irao Rio de Janei- 
ro por achar-se accommettido de bepjberi. 


Exemplo vivo de assiduidade e. zelo no cumprimento 
do dever, deu d'isso repetidas provas, tomando verdadeiro 
interesse pelo ensino da seiencia juridica a que dedicava 
lodos os seus esforcos. 

Além da sua cadeira rezeu interinamente muitas ou- 
tràs e fez parle de. commissóes examinadoras de todos os 
annos academicos. 


Além dos concursos da Faculdade a que assistiu como 
um dos julgadores, fez parte da cominissio juleadora do 
concurso para a eadeira de Philosophia do Curso Aunexo 
que teve lugar em 1870, assim como da do coneurso de 
Geometria realisado em 1887, ambas as vezes nomeado 
pelo Direetor da Faeuldade. 


A Congregacào da Faculdade por tres vezes encarroe- 
gou-o de redigir a Memoria Historica Academica (1865, 
1876 e 1884), o que levou a effeito propondo algumas re- 
formas reelamadas pela experiencia. 

Servio de relator em. diversas commissóes de lentes, 
dando pareceres sobre diversas questóes e sobre algumas 
obras submettidas 4 apreciacào di. Congregacào por seus 
collegas do Recife e polos de S, Paulo, e entre os seus pa- 
receres merecem ser mencionados os que elle redigio sobre 
0 projeeto de lei que ereava uma universidade no Rio de 
Janeiro, e sobre a traduecio das Institutas feita pelo Dr. 
Coélho Rodrigues. 

Este. ultimo parecer foi apresentado. em separado, dis- 
cordando dos seus collegas o Dr. Pinto Junior por impu- 
gnar alguns trechos da traduccào. 

Na sua ultima Memoria Iistorica demonstrou que as 
Instilatas de. Justiniano nào podiam servir de compendio, 
como pretendia o autor d'aquella lraduecáo, pois foram 
organisadas sem methodo. e, além d'isso, a lei nào limita- 
va ás Institulas o estudo do Direito Romano. 

Na cadeira de mestre, si nào. seduzia 0 auditorio com 

23 
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a sua linguagem simples-e desprelenciosa, , convencia-o 
com a sua proficiencia. 

Tralava osseus discipulos coz allencáo e delieadeza, 
eslimava a mocidade e passava como o prolector dos estu- 
dantes. Essa behevolencia tinha. porém um limite. Quer 
nos exames preparátorios, quer nos actos da Faeuldade, 
procurava coneiliar 0 rigor da justica com a equidade bem 
entendida, mas quando d'ahi resultava a. necessidade de 
reprovar era inabalavel em sua decisào, embora d'ahi Ihe 
adviesse mà vontade dos examinados e de suas familias e 
fosse de eneontro a pedidos de amigos. 

Sempre recebeu da mocidade aeademiea inequivocas 
provas de consideraco e respeilo. ; 

Logo que se.soube que o governo lhe.coneedera a. càr- 
tà de conselho. ereseido. numero de estudantes. e alguns 
lentes da. Faeuldade, eneorporados e precedidos de musi- 
ca, foram eomprimental-o em sua residenei: (45 de Julho 
de 1883), sendo pronuneiados alguns discursos a0$ quaes 
respondeu agradecido o Conselheiro Pinto Junior. 

Entre.os seus trabalhos impressos oceupa lugar salien- 
too « Curso eiementar de. Direito Romano ». parte geral, 
precedida da interessante allocugio que profeziu na aber- 
tura do curso em Marco de 1883 e dedicada aos alumnos 
do 4." anno. | 

Bom aeceita por occasio de sa publicacao, essa obra 
tem. merecido elogios de pessóas competentes, coio pr. 
Americo Braziliense. illustrado lente. de Direito Romano da 
Faeuldade dc Direito de S. Paulo, que considerou-a um 
« trabalho de erudicio, excellente expositor » ete., e re- 
commendou-a a08 alumnos. 

No dominio dos Estatutos de. 17 de Janeiro de. 1885, 
quando o lente tinha direito a receber a propina de 
103000 por cada exame exlraordinario, foi o Dr. Pinto Ju- 
nior. o unico lente. que deixou. de aproveilar-se desse fa- 
vor. declarando fazer doacio da. gralificacdo, que por lal 
servico he. competisse em beneficio da Sociedade Propa- 
gadora da Instruecào Publica, da qual era um dos | directo- 
res, o que. levou a effeito, wporlando a gratificagio em 
mais de qualro eontos de réis. 
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Tomou parte na sessüo da congregaeáo de 19) de No 
vembro de 4889, em que com lodos os seus collegas 
adheriu à Republica Federativa que acabava de ser pro- 
clamada. 


Como lente. eathedratieo mais anligo teve occasiao de 
oecupar interinamenle o carzo de Director da Paculdade 
de 4 de Janeiro a 8 de Setembro de 1886 e de 26.de Marco 
a2 de Outubro de 1890. 

Os servicos que presto: à. Faeuldade quando seu Di- 
rector em 1886 e em 1890 foram consideravets. 

Moslrou-se incansavel no proposito de regularisar 
todos os trabalhos da Faculdade, assistindo 4s aulas do 
eurso superior e do preparatorio e tomando diversas pro- 
videncias de incontestavel utilidade. 

Tendo de fazer nomeacóes inlerinas pare o curso an- 
nexo, escolheu pessoas habilitadas como 0s Drs. José lzi- 
doro Martins Junior e Virginio Marques Carneiro Leào. 

Nào podemos deixar de lranserever alguns trechos 
d'um artigo que sob a epigraphe « Faculdade de Direito do 


: 
] 
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Recife» publicou-se no Diario de l'ernambuco de 1 de Ou- 
tubro de 1886. 
Diz o articulista : a 
« Sem querermos prejudiear niem tirar o merecimento 
dos seus antecessores, pede a juslica que declaremos que 3 
outro qualquer poderia ter feito lanto, mas nunca fez, nem 1 
poderá fazer mais do que o Exm. Sr. Conselheiro Pinto | 
Junior, afim de dar impulso ás aulas preparatorias e da 
Faculdade. » 
Diz adiante : 


« Além de outras provideneias que pedio ao governo 
geral afim de melhorar os negocios da Faculdade, entào 
a seu earzo, demonstrou a necessidade de serem os exames 
de linguas e seiencias em uma époc: sómente e. sob con- 
dicóes mais ou inenos identicas, e Leve occasiio de. dis-- 
cutindo-se um projeeto de reforma sollieitado pelo mesmo 
governo, mostrar a inconvenieneia de algumas disposicoes 
consignadas no parecer da respectiva commissào, e bem 
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assim a inconveniencia que havia de o lente mais antigo em 
exercicio que tomasse conta da directoria, nào ser dispen- 
sado da regencia de sua cadeira e dos respectivos ven- 
cimentos ; porque, além da importancia dos trabalhos de 
ambos os cargos, nào era possivel que. como director in- 
speccionasse a si proprio na outra qualidade de lente, me- 
dida esla que, comquanto nào tivesse sido approvada pela 
congregacao, revela o desinteresse e imparcialidade com 
que o Exm. Conselheiro Pinto Junior procedia. » 

Mais adiante : : 

« Ao chegar aqui a nolieia da nomeacao de um vice- 
director para a Faculdade, muitos estudantes reuniram-se 
no Gabinete de Leilura para dar uma prova de apreco ao 
Conselheiro Pinto Junior, e procurando-o uma commissáo 
para elle designar dia, respondeu-Ilhe o venerando mestre 
dissuadindo-os de semelhante idéa ; pois, além de nào ter 
feito mais do que cumprir os seus deveres, entendia que 
nas vesperas de aetos sÓ deviam preparar-se para aclo, 
sem 0 que nào corresponderiam aos esforcos e desejos de 
seus pais. » 

Em 4890, logo depois dos disturbios que deram lugar à 
suspensáo dos actos e à viagem do Director effectivo ao Rio 
de Janeiro, o Conselheiro Pinto Junior esforcou-se nova- 
mente afim de melhorar as condicóes do estabelecimento, e, 
prudente. como-é, soube remover as innumeras difficulda- 
des qne surgiam. Realisou nào pequenos melhoramentos, 
fez acquisicào de livros e moveis indispensaveis e recla- 
mou meios de levar a effeito: o rebocamento da fachada do 
edificio da Faculdade, a collocacào de um apparelho tele- 
phonico, ete. 

Organisou as mezas examinadoras de preparatorios 
sem-o auxilio de professores particulares. 

Em fins de Setembro de 4899, quando publicou-se a 
nomeacao de um Director effectivo para a Faculdade, o 
corpo academico querendo dar uma prova de consideracáo 
e prestar homenagem ao seu digno mestre resolveu olffertar- 
lhe.o seu retrato a oleo afim de ser eollocado no salào de 
honra da Facnldade, o que se realisou a 46 de Outubro de 
1890. 

Sempre nobre e generoso, o Conselheiro Pinto Junior 
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declarou em carta. que dirigio à eommissáo encarregada 
da offerta, que pedia permissao para nào acceitar o0 valor 
material do retrato, pondo à sua disposicào a quantia que 
or ventura livesse elle custado afim de que a commi sio 
he desse o destino que melhor entendesse. Esse proce- 
dimenlto deu lugar à que a commissào empregasse em 
actos de caridade a quantia arrecadada. 

Deixando a Directoria, ainda funccionou como lente 
eathedratico de direito romano ate que foi jubilado. 

Pouco antes dessa jubilacào ainda tomou parte em com- 
misses nomeadas pela congregacào para tralar da fiel exe- 
cueao do Decreto de 2 de Janeiro de 1891 que reformou as 
Faculdades de Direito. 


Nào foi sómente como lente e director da Faculdade 
que o Conselheiro Pinto Junior prestou servicos à Instruecáo. 

A 20 de Dezembro de 1870 comecou a fazer parte .do 
Conselho Direetor da Instruccáo Publica, hoje-Conselho Lit- 
terario, funecóes que exerceu alé 4882. 

Exerceu interinamente o cargo de Director Geral da 
Instruecào Publica de Pernambuco desde 22 de Dezembro 
de 1870 até 3) de Outubro de 1873, durante o'impedimento 
do funccionario effectivo Dr. Joaquim Pires Machado Por- 
tella, entào Presidente do Pará. 

Nos relatorios que teve occasiào de apresentar ao Pre- 
sidente da Provincia (Janeiro de 4871, de 4872 e de 1873), 
dando conta dos servicos a seu cargo, lembrou.providen- 
tias e reformas de utilidade. 

Logo que assumio a direccào dos negocios da Instruc- 
cào Publica teve nolicia de que a Associacào dos Arlislas 
Mechanicos e Liberaes, que entào funceionava à rua Di- 
reita, ver-se-hia obrigada, à falta de proteecào, a encer- 
rar a aula primaria que lhe restava.  Procurou. infor- 
mar-se do que havia a respeito e de tudo deu conheeimento 
ao Presidente da Provincia, Conselheiro Diogo Velho, o 
qual comecou a auxiliar aquella sociedade, que, protegida 
igualmente pelos successores desse residente, se acha 
actualmente em eondicóes prosperas. 


183 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


Pelos relevantes servicos prestados à Associacao dos 
Arlistas, conferio-Ihe esta o titulo de socio honorario, 

Sempre preoccupado com o desenvolvimento da instrue- 
£30, fez publicar em Janeiro de 1872 a. Rerista. da Imstruc- 
cao Publica de Pernambuco redigida sob a. sua. direccào 
por professores.e outras pessoas competentes. A Revisla 
compunha-se de uma parte official, uma parte doutrinal e 
uma parte noticiosa. , 

O Conselheiro: Pinto Junior foi constante collaborador, 
desde o primeiro namero até o ultimo, que foi o de Dezem- 
bro de 1873. 

Como se vé dos numeros dessa Zevísta de Agoslo e 
Setembro de 1872, reuniram-se os seus redaclores e pro- 
moyeram a fundacào d'uma associacao vasta, eminentemen- 
te civilisadora, que, directa ou indirectamente auxiliando a 
accào do poder publico, fornecesse ao povo e diffundisse 
portoda a parte a instruecào, sobretudo a que fosse ele- 
mentar e interessasse ao maior numero dos .nossos conti- 
dadaos. 

A Sociedade entào fundada denominou-se « Sociedade 
Propagadora da Instruceao Publiea de Pernambuceo ». 

Ella conta hoje 21 aunos de existencia, duranle os 
quaes tem prestado servicos valiosissimos. 

O Conselheiro Pinto Junior, um dos seus. fundadores, 
lem sido o seu sustentaculo, havendo despendido avultada 
somma em seu beneficio. os esforcos do Conselheiro 
Pinto Junior deve-se o nào ter ella desapparecido. 

' Elle occupa actualmente e. desde muito lempo a pre- 
sidencia do conselho superior da mesma Sociedado. 

Para o fim de commemorar o 20." anniversario da fun- 
dacáo da Sociedade Propagadora (41 de Agosto de 1892), 
0 Conselheiro Pinto Junior promoveu a publicacio do 
uma Memoria dos factos mais importantes da vida da 
meésma Sociedade, Aemoria que redizio juntamente com 
Outros consocios. 

Elle tomou a si exclusivamente a despeza com a. im- 
pressào daquella Memoria, qne servio tambem para ser 
remettida, afim de figurar na Exposicào de Chicago. 

Em altencào aos servieos inestimaveis prestados. à' 
causa da instruecáo, o Governo Imperial por decreto de 20 
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de Abril de 1873 agraciou-o com o officialato da ordem da 
Rosa. [ 
No fim do anno de 1873. qnando encerraram-se as 
aulas da Escola Normal a cargo da Soeiedade Propagadora, 
foi-Ihe offerecida a venera de official da. Rosa pelo profes- 
sor Vieente de Moraes Mello. que pronunciou uma allocucao 1 


congratulatoria. (Vejam-se os ns. de Novembro e Dezem- 
bro de 1872 da Revista da Instruegao Publiea.; 

Em ontra occasio foi-Ihe offertado pelo thesoureiro do 
Conselho Superior da Sociedade Propagadora, o Commen- 
dador Joaquim Filippe da Costa, um retrato a oleo. 

Do Engenheiro Gustavo Mermond recebeu a offerta de 
um retrato a. crayon. 

Um ontro retrato a €rajon foilhe offerecido pelas [ 
alumnas-mestras da Propazadora. afim de ser collocado no 
salào de honra:da. Eseola. Normal. 

Igual offerta e para o mesmo fim fez-Ihe o Club Littera- 
rio. Pinto Junior por. intermedio. de uma das directoras, a 
alumna. D. Maria Brandào, que ella propria desenhou 0 re- 
irato. 

0 Club Litterario Pinto Junior foi fundado em 4884 por 
algnmas alumnas da. Escola Normal a cargo da Propagadora 
e continua a funecionar. O conselheiro Pinto Junior que 
Ihe dea o nome é seu socio honorario. 

Mais um retrato a. erajon. Ihe offereceram afim de fi- 
güurar no salào de honra da Escola Normal e. desta vez foram 
os professores da mesma Escola e algans socios que. o fi- 
zeram no dia 41 de Agosto de 1892. 

Um dos installadores. da Sociedade Propagadora. o 
conselheiro Pinto Junior é desde alguns annos seu socio 
benemerilo. 

Fez parte da Commissio nomeada em 1884 pelo. Presi - 
dente da Provineia para agenciar documentos relativos á 
instrüecüo primaria, afim de serem enviados á Associacao 
Mantenedora do Muzeu Escolar Nacional fundada no Rio de 
Janeiro. 

Por nomeac:o do Governador do Estado servio de com- 
missario nos exames proeedidos em Dezembro. de 1891 no 
Instituto Commercial do Recife. 

Em Julho de 1822 foi nomeado pelo ,Governador do 
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Estado para fazer parte da commisso ineumbida de animar 
e preparara concurrencia de producto: d'este Estado que 
figurassem na Exposicào Colombiana realisada em Chicago. 
No desempenho dessa tarefa foi um. dos membros da com- 
missio que pela sua assiduidade e bóa vontade mais con- 
correram para o resultado favoravel dos trabalhos. 


Faz parte de diversas sociedades além da Soeciedade 
dos Artistas, da Propagadora edo Club que tem o seu nome. 

Do Instituto ichéofogien e Geographico Pernambu- 
cano é elle socio desde 1871 e tem sido um dos mais assi- 
duos. Foi presidente do Instituto no biennio de 1886— 
88 e funecionou como lal na sessio magna de 27 de Janeiro 
de 4890. 

Promovido em Novembro de 4888 a socio honorario 
em signal de reconhecimento pelos servicos prestados como 
presidente, elle continüa a fazer parte da Direetoria como 
um dos vice-presidentes. 

Entre os servicos que tem o Conselheiro Pinto Junior 
prestado ao Instituto merecem especial mencio— a sua 
proposta apresentada em Julho de 4887 para que se esere- 
vesse a historia de Pernambuco baseada nos preciosos docu- 
mentos que possue o Instituto, —e sobretudo o seu discurso 
de 27 de Janeiro de 1890, em que, referindo-se aos movi- 
mentos revolucionarios que se. tem operado em Pernam- 
buco, apresentou como uma data gloriosa o 1740, dando 
assim lugar a que dopois se esclarecesso. tal ponto da his- 
loria patria. 

À taes servicos fez referencias honrosas o Dezembar- 
gador Adelino 4. de Luna Freire no seu discurso de 27 de 
Janeiro deste anno. 

O Conselheiro Pinto Junior pertenceu como socio hono- 
rario à Sociedade Patriotiea Doze de Setembro que se 
fundou em 1872 com o fim de solemnisar as glorias nacio- 
naés, as victorias obtidas pelo exercito brazileiro na cam- 
panha do Paraguay e ao mesmo lempo auxiliar o desen- 
M IBnip da instruecào, industrias e. artes em Pernam- 

uco, 
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Foi socio protector da Sociedade Litteraria e Auxilia- 
dora da Instruecio Secundaria, honorario da Sociedade 
Emaneipadora Onze de Agosto, effectivo do Club Abolieio- 
nista de Pernambuco, honorario da Sociedade Abolicionista 
Maranhense no Recife, effectivo do Monte-Pio Academico e 
do lustibuto. Filial dos Advozados Brazileiros fandado no 
Recife em 1865, e alem destas fez parte de muilas outras 
associacoes. 


E' socio correspondente do Instituto Historico e Geo- 
graphieo Brazileiro e honorario do Gremio dos Professores 
Primarios de Pernambuco. 

A' bibliotheca do Gremio dos Professores e ás de outras 
sociedades lilterasias tem — offertado grande numero de 
obras. 

E' iambem irmáo da Santa Casa de Misericordia do 
Recife e fez parte. da respectiea Junta Administrativa por 
espaco de 8 annos, tendo servido como mordomo na. Casa 
dos Expostos, no Collegio das Orphàs em Olinda, no Hospí- 
cio dos Lazaros, onde por mais de dois annos procurou por 
todos os modos ser util aos infelizes alli reeolhidos, influindo 
para que a Junta. mandasse buscar remedios apropriados, 
tratasse de concertar. 3 capella do estabelecimento, etc. 


Por occasiào da invasio do eholera-morbus em Per- 
nambuco, o Conselheiro Pinto Junior poz em evidencia os 
sens sentimentos humanitarios. No povoado do Monteiro, 
onde residia enlào, formou à sua custa e auxiliado por 
pessoas da localidade, uma ambulancia eomposta de reme- 
dios adequados e dirigiu o servio dos soccorros, nomeando 
em todos os povoados da parochia do Poco eommissóes 
de enfermeiros que se oceupassem dos accommettidos 
d'aquella terrivel enfermidade. 

Fez parte da commissio nomeada para. angariar dona- 
livos fim de ajardinar-se, como se fez, a Praca da Róa- 
Vista, coneorrendo de sua parle. com quantia superior a 
SOSO00. - 

Em Dezembro de 4882 olfereceu espontaneamente à 
Camara Municipal do Recife 0 terreno de seu sitio na paro- 
24 
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chia do Poco da Panella, necessario para à abertura d'uma 
rua projeetada da Casa Forte à entrada do Poco. Foi uma 
generosa offerta que bem mostra os seus intuitos palriolicos 
e desinleressados. 


Como politico, o Conselheiro Pinto Junior pertenceu 
ao partido liberal, por cujas ideias manifestou inclinacao 
desde os tempos academicos, defendendo-as depois na 
Iegeneraeao (1851), periodico liberal, no Liberal (1864, 
e em oulros jornaes. 

Foi por mais de uma vez eleitor na parochia do Poco 
da Panella, onde em 4864 presidiu os trabalhos da junta 
qualificadora, mas o fez com verdadeira imparcialidade 
que nào agradon aos seus correligionarios. 

Em Dezembro de 4865 foi incluido o seu nome 
no numero dos candidatos à deputacào provincial apre- 
sentados pelo directorio do partido liberal. Nào obstante 
a boa votacio com que foi honrado nessa occasio e depois 
para vereador, convencido de que as eleicóes nio corriam 
livremente e de que nào havia inteira lealdade da parte dos 
proprios correligionarios, declarou pea imprensa que se 
retirava da politica. 


Como filho. tem sido exemplar e de uma dedicacào 
rara. 

Desde que bacharelou-se e entrou na vida pratica 
reconheceu que seu pai lina. necessidade de abandonar à 
profissao de medico em vista de seu estado morbido, e, 
como filho mais velho, nunca deixou a companhia de seus 
paes, procurando por todos os meios a seu aleance mino- 
rar-Ihes os soffrimentos. 

'Tendo acompanhado seu pai a Porlugal, onde este ia 
sujeilir-se a uma operacào arriscada, preferiu voltar com 
elle. depois de realisada a operacào com o melhor resultado 
possivel,a aeceitar o offerecimento que este Ihe [azia de que 
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aproveilasse a oceasio e fosse visilar as principaes capitaes 
da Europa. 


Amigo sineero e jeal eomo poucos e sempre presta- 
tivo, sempre alleneioso para todos os que d'elle se appro- 
ximam, o Conselheiro Pinto Junior tem sabido. jmpor-se à 
sympathia de seus concidadàos. 


Que sirvam estes breves apontamentos de subsidio à 
biographia do illustre Conselheiro, é o. nosso modesto fim. 


Recife, Outubro de 1893. 


Um. admirador. 
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SEGUNDO 0 TESTEMINHO DE UM CONTEMPORANEO, 0 PADRE FERNÀO 


CARDIM, MISSIONARIO JESUITA , 


Em 5 de Mareo de 1583 larzou do Tejo uma frota em 
demanda do Brazil, da qual fazia parle. a nào Chagas. de 
sáo Francisco, em eujo bordo vinha o governador Manoel 
Telles Barreto, o. primeiro nomeado por El Rei Felippe II 
de Castella, com a patente de Governador e Capitào General 
do Estado do Brazil. 

Na mesma nào embareou o Padre Jesuita Christovao 
de Gouveia, com patente de visitador da provineia do Brazil, 
conferida pelo Geral da ordem o Padre Claudio. Aquaviva, 
tendo como companheiros de sua missio o Padre Fernao 
Cardim, ministro do collegio de Evora, e o irmào Bernabé 
Tello, os quaes se achavào em Lisboa desde Outubro de 
4582 a espera. do apresto de viazem do Governador Telles 
Barreto. 

A longa demora, porem, que tiverào os padres na 
córle de Lisboa, foi de grande proveito para os negocios 
das missóes do Brazil, porquanto o novo visitador tratou 
com alguns prelados eminentes e letrados de casos de muila 
importancia sobre o captiveiro, baptismo e casamento dos 
indios, e eseraros de Guiné, « de eujas resolucóes se seguiu 
grande frueto e augmento da christandade no Brazil, » 
conseguim de El-Rei o donativo de quinhentos eruzados 
(200$000) para os padres que residiào nas aldeias dos 
indios no servico da ealeehese, uma Provisào Regia man- 
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dando dar ornamentos a todas as egrejas que os padres 
linham no Brazil, constando. de frontaes, vestimentas de 
damasco e o mais necessario para os altares, o que tudo 
importou em quantia superior a dous mil eruzados (8008), 
emuilas cartas do monarcha em seu favor, para todos os 
vapilàes dos eslados e camaras das eidades e villas, nas 
quaes recommendava elle o servico da catachese dos indios, 
« € lodo o auxilio ao Padre. Visitador, para que com elle 
watassem particularmente de todas as eousis perlencentes 
nào somente ao servico de Deus, mas tambem ao governo 
da terra e conservacao deste seu estado. » 

De todas as oecurrencias da missio, que se estendeu 
de 1583 a 1590, comprehendendo as eapitanias da. Bahia, 
llhéos, Porto Seguro, Pernambuco. Espirito-Santo, Rio de 
Janeiro e Sào Vicente, deu conta o Padre Fernào Cardim ao 
'adre Provincial da ordem em Portugal, em duas cartas 
que Ihe dirigiu, ambas eseriptas:do Collegio da Bahia, a 
primeira em 46 de Outubro: de 1585 e a segunda em 4 de 
Maio de 1520. 

Estás cartas que se guardaváo inedilas, na seecáo de 
manuscriptos da Bibliotheca Publica Eborense, eomo consta 
do respectivo eatalogzo publieado em 1850, com o titulo— 
«Enformacào da Missào do Padre Christovao de f:ouveia 1s 
parles do Brazil no anno de 83. » forào impressas em 
Lisboa em 1847, em um volume in 16, de 123 pazinas, 
pelo nosso compatriota o illustre Visconde de. Porto Seguro, 
sob o titulo— « Narrativa epistolar de uma viagem e missào 
jesuitica. pela. Bahia, llhéos. Porto Seguro, Pernambuco, 
Espirito-Santo. Rio de Janeiro, S. Vicente, (S. Paulo,) etc. 
desde o anno.de 1583 ao de 4320, indo por Visilador o 
Padre Christovào de Gouveia, eseripla. em duas cartas ao 
Padre Provincial em Portugal, pelo Padre Fernio Cardim, 
ministro do Collegio da companhia em Kvera. etc. elc. » 

O Visconde de Porto Seguro prestando esse. valioso 
servico as letras patrias, publicando tào importante docu- 
mento, pretendia acompanhal-o de annotacóes, que quasi 
Ihe duplicariào o volume ; « mas as ordens superiores que 
acabamos de receber, diz elle proprio em uma advertencia 
final, fazendo-nos deixar em poucos dias esta capital, 
obrigam-nos a por termo aqui, visto a impossibilidade de 
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concluir, do modo que premeditavamos, autes da. nossa 
partida : pois nào era justo que por falla de taes notas que 
à todo tempo se poderao fazer, ficasse tào curioso. eseripto 
quinhentista ainda por mais tempo inedito. » 

O erudito. bibliophilo. Innoceneio Franeiseo da Siva, 
tratando do Padre Fernào Cardim no seu « Diccionario 
bio-bibliographieo porluguez, diz que as suas cartas « se 
recommendam pelo estylo natural e fluente e pela verdade 
das pinturas, feilas com 0s objeetos a vista. » 

O Padre Fernào Cardim depois de illustrar o seu nome 
pelos servicos que prestou como missionario, recebeu con- 
digna remunerac^o com a confereneia da patente de Provin- 
cial da Ordem no Brazil, cargo que exerceu por muitos 
annos. (4) 

E' pois do precioso eseripto do Padre Ferna» Cardim, 
publicado com o titulo de Narrativa epistolar, livro hoje 
rarissimo, e que se. eneontra. na*bibliotheca do Gabinete 
Portuguez de Leitura, unico exemp' ar, talvez, existente 
em Pernambuco, que extrahimos as seguintes linhas em 
que o Padre Fernào Cardim, descereve a sua viagem, o 
estado da bella e florescente eapital de Olinda, o seu luxo e 
opuleneia. e o grào de prosperidade a que tinha attingido 
a Nora. Lusit'tnia, sesundo a bella denominacáo que Ihe 
impozera o velho donatario Duarle Coellio, no curlo periodo 
de meio seculo de sua colonisacáo. 


« Chegados oulra vez as mmoncoes do sul, no fim. de 
Junho, (1:81) partimos para Pernambuco, Padre Visitador, 
Padre Rodrigo de Fieilas, com outros padres e irmàos, 
que por todos eramos qualorze ; udo foi o padre Provin- 
cial, porque ficava muito mal na Bahia. 

« Ao segundo dia com vento contrario, arribamos ao 
morro de S. Paulo, barra do Tinharé doze leguas da Bahia, 
aonde estivemos onze dias. sem fazer tempo para conti- 
nuarmos a viaeem, — Aqui livemos dia de S. Joào Baptista, 
S. Pedro e 8. Paulo, eim os quaes diziamos missa em um 
Teijupaba de palha: (2) os irmàos passageiros e mari- 
nheiros, commumgaram: neslas festas : passavamos estes 
dias com boa musica, que alguns irmàos de bhoas fallas 
faziào frequentemente ao som. de uma suave frauta, que 


TUNEEDT c o ATE 


192 REV. DO INST. ARCII. E GEO. PERN. 


de noite nos consolavao, e de madrugada nos dispertavào 
com devotos e saudosos psalmos e cantigas. 

« Pelo navio ser de easa e andarmos bem aeomodados, 
sempre fomos no mar providos de todo necessario, assim 
na saude como enferinidades, tào bem. como em casa. E 
nestes dias o fomos de varios pescados com que todo o dia 
se fartava o navio ; algeumas vezes hiamos gastar as tardes 
com boa musica, e pratieas espirituaes, sobre um fresco rio 
à vista do mar ; e pelo lugar ser solitario causava nào 
pequena devoeao : de qnando em quando pescavamos para 
aliviar as molestias que comsigo traz uma arribada. 

« Aqui nos visitou. um pad;e nosso que residia no 
Camamü, eom um bom. refresco de uma. vitella, porco, 
gallinhas, patos e outras aves, e fruetas. com muita eari- 
dade. 

« Daqui parlimos ao seguddo de Julho, e aos 44 do 
mesmo, dia de S. Beavertura, pe.to do meio dia, deitamos 
ferro no Arrecife de. Pernambuco. que dista da villa uma 
boalesua. Logo vieram dois irmàos com redes e cavallos, 
om que fomos e no collegio fomos recebidos do Padre 
Luiz da Gràa, Reilor, e dos mais padres e irmàos com 
extraordinaria alegria e caridade. Ao dia sesuinte se 
festejou dentro de easa como. cà e eostume o martyrio do 
padre Ignacio de Azevedo, e seus companheiros, (3) com 
uma oracao em verso no refeitorio, outra em lingua d'An- 
gola que fez um irinio de 4& annos com tanta graca, que 
a lodos nos alegrou, e tornando-a em portuguez com tanta 
devocào que nào havia quem se tive-se eom lagrimas. | No 
tempo do repcaso, que estava bem enramado o chào juncado 
de mangerieües, se explieario alguns enigmas e deráo 
premios. A'larde fomos merendar à horta, que tem muito 
grande e dentro della um Jardim feehado com muitas hervas 
cheirosas, e duas ruas de pilares de tijolo com parreiras, 
e uma fructa que ehamam maraeujá, sadia, gostosa, e. que 
refresca. muilo o sangue em tempo de ealma : tem pontà 
de azedo : é fruela estimada. Tem um grande romeiral 
de que colhem carros de romáes, figueiras de Portugal, e 
oulras fruc.as da terra. E lantos melóes, que nào ha 
esgolal-os, com muilos pepinos e outras boas ecommodi- 
dades. Tambem tem um poco. fonte e tanque, ainda que 


REV.DO INST. ARCH. EGEOG. PERN. 


193 


nào é necessario para as larangeiras, porque o co as rega : 
o jardim é o melhor e mais alegre que vi no Brazil, e se 
estivera em Portugal tambem se podéra. chamar jardim, 

« Logo a quarta-feira fizerào os irmáàos estudantes um 
recebimento ao padre visitador dentro em casa ; no tempo 
de repouso recitou-se uma oracào em prosa, eutra em 
verso, outra em portuguez, outra na lingua brazilica, com 
muitos epigrammas. Acabada a festa Ihe fez o padre outra, 
distribuindo por todos relicarios, 4gmus-Dei, contas bentas, 
reliquias, imagens, ete. Tambem se leu a. patente, e todos 
deram a obra ao padre tomando-Ihe a. bencáo. 

« Foi o. padre mui frequentemente visitado do Sr. 
Bispo (4), ouvidor geral, e outros prineipaes da terra e 
lhe mandarào muitas vitellas, porcos, perüs, gallinhas e 
Oulras cOusas como conservas, etc; e pessoa houve que 
da primeira vez mandou passante, de dez eruzados em car- 
nes, farinhas de trigo de Portugal, um quarto de vinho, 
ete., e nào contente como isso o levarào as suas fazendas 
algumas vezes, que sáo maiores e mais ricas que as da 
Bahia ; e nestas Ihe fizerào grandes honras e gasalhado, com 
lào grandes gastos que nào saberei contar; porque dei- 
xando a parte os grandes banquetes de extraordinarias 
iguarias, 0. agasalhavào em leitos de. damasco carmesim, 
franjados de ouro, e ricas colehas da India, mas o padre 
usava da sua rede como costumava. Mandavio de ordi- 
nario cavallo, para seis dos nossos com seus feitores que 
nos acompanhassem todo 0 caminho, e elles mesmos em 
pessoa vinhào receber o padre ao caminho, duas, tres le- 
guas, dando-nos pelo eaminbo muitos jantares, almocos e 
merendas, com grande obundancia e mostras de grande 
amor e respeito à Companhia. 

«Costumam elles, à primeira vez quedeitam a moer 
os engenhos benze-los eneste dia fazem grande festa convi- 
dando uns aos outros, O padre à sua peticào, Ihes benzeu 
alguns, cousa que muito estimaram.  Vimos grande parte 
de 66 engenhos que ha em Pernamduco, com outras fazen- 
das muito para ver. 

« Nào fallo na frescura dos arvoredos, nem nos muitos 
e grandes rios caudaes, porque é cousa ordinaria e com- 
mum no Brazil. : 
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« Trazia o padre visitador cartas d'el-rei para o capí- 
tào (&) e camara. Fizeram grandes offerecimentos para 
tudo o que o padre quizesse e ordenasse para bem da 
christandade e governo da terra. 

» Os estudantes de humanidades, que sào filhos dos 
principaes da terra, indo o padre a sua classe, o receberam 
com um breve dialogo, boa musiea, tangendo e dansando 
mui bem; porque se prezam os pais de saberem elles 
esta arte. O mestre fez uma oracào em latim. 

« 0 padre lhes destribuio contas, reliquas, etc. 

« No fim de Julho se celebra no collegio a. trasladacao 
de uma cabeca das onze mil virgens, que os padres alli 
teem muito bem eoncertada, em uma torre de prata : houve 
missa solemne, preguei-lhe das virgens eom grande con- 
eurso de toda a terra, por haver jubileu, a que commungou 
muita gente. 

« 0 mesmo fiz na matriz dia da Assumpcào de Nossa 
Senhora, à peticào dos mordomos, que sào os principaes da 
terra, e alguns delles senhores de engenhos de quatro e 
mais mil cruzados de seu. Seis delles todos vestidos de 
veludo e damasco de varias cores o acompanharam até o 
pulpito,e nào é muito achar-se esta policia em Pernambuco, 
pois é Olinda da Nova Lusitana. (6) 

« Alem do grande fructo, que se colheu das missóes 
que o padre fez a varias partes aonde o padre Luiz da Gràa 
e eu pregavamos algumas vezes, confessando muilos por- 
tuguezes e mulheres fidalgas de dom que nào faltam nesta 
terra. Dia havia em que commungavam algumas trinta 
pessoas, afora o grande fructo que um padre lingua fazia 
com os indios e eseravos de Guiné. 

«Ordenou o padre que andassem quatro padres em 
missóes uns quinze dias; fez-se grande fructo, baptisaram-se 
muitos indios e escravos de Guiné, e muitos se casaram 
em lei de graca, e ouviram grande copia de confissóes de 
que se seguiu grande edificacào para toda a terra. 

«O0 anno de 83 houve tào grande secca e esterilidade 
nesta provincia (cousa rara e desacostumada, porque é 
terra de continuas chuvas) que os engenhos d'agua nào 
moeram muito tempo, e as fazendas de canaviaes e man- 
dioca se secaram, por onde houve grande fome, prineipal- 
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menle no serlào de Pernambuco, pelo que desceram do 
serlào apertados pela fome soecorrendo-se dos brancos qua. 
tro ou cinco mil indios, porém pasados aquelle trabalho 
da fome, os que poderam se tornaram ao sertào, excepto 
os que ficaram em casa dos brancos ou por sua ou sem sua 
vontade. 

« Tambem ficou um principal chamado Milaguaya, de 
grande nome entre os indios do. sertào, por ser grande lin- 
guae fallador. Este com intento e. desejo de ser christáo 
eniregou um seu filho ao padre- Luiz da. Gràa, 0. qual em 
breve tempo soube fall.r o portuguez, ajudar à missa. e 
aprender a lór, eserever e contar. Tanto que o padre visi- 
tador chegou a Pernambuco logo o sobredito Mitazuaya vi- 
silou por vezes o padre, vestido de damaseo eon. passama- 
nes de ouro, e sua espada na cinta, pedindo-lhe com grande 
instancia quizesse ir à sua aldeia e dar-Ihe padres; que se 
queria baptisar eom todos os seus. 

« Dando-lhe 0 padre boas esperancas que os visitaria, 
fizerao-Ihe e iminho por m.tt0s, e serras altis.imas mais de 
uma legoa. Quando là fomos nos vieràe receber quasi 
duas leguas da aldeia, e para gasalhado do padre fizerao 
uma casa nova, mas por ser em paragem de grande perigo 
por causa dos contrarios, o padre Luiz da Gràa era de pare- 
cor que nào ficassemos alli aquella noite ; mas o padre visi- 
tador, para Ihe. agradecer a caridade da casa nova, e os nào 
desconsolar, antes animar, dormiu alli aquella noite. Elles 
nos derio a ceiar de sua pobreza peixinhos de moqué assa- 
dos, batalas, carà, mangará e outras fruetas da terra, eo 
padre os convidou com cousas de Portugal. De noile live: 
rào seu solemne e gracioso conselho defronte da nossa casa, 
tendo uma grande fogueira no meio, como 6 costume, e 
junto os velhos principaes e grandes linguas, se assentaráo 
assim nüs em uns pedacos de páo, e alli com todo o siso 
e maduro conselho tratarào certos pontos sobre a sua estada 
naquelle sitio, vendo. a difficuldade dos matlos, a commo- 
didade do rio que tinhào perto, a conjunecao boa que tinhào 
para se fazer christàos com outras cousas quo tratavào com 
muita graca e gravidade e resolverào wno ore que se fizesse 
tudo o que o. padre ordenasse pare bem de sua estada 
naquella terra. e poderem receber nossa boa fé ; e assim. 
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eomo o determinarào o ecumpririo, porque estando diffe- 
rentes nos pareceres, o sobre dito Milaguaya com outro 
grande principal se ajuntarào por parecer do padre em um 
sitio que o padre assignalou e logo se passarào para elle, 
fundaráo a aldeia, e tem jà feita egreja. 

« Para. isto foi destinado um padre lingua eom. outro 
para companheiro, e dando ordem para que se acabasse a 
egreja com diligencia, Ihes comecarào a ensinar as cousas 
da fé. Sào passante de 800 almas as que se querem bapt - 
sar, e espera-se que desca grande multidào de gentios com 
a fama desta egreja. 

«Da visilà seseguiu grande consolacào nos de casa 
com as muitas pratieas, avisos espirituaes. exhortacóes das 
regras, que o padre fez em quantio alli os conversou. Deu 
profissào de quatro votos aos padres Leonardo Arminio, 
italiano, e ao padre Pero de Toledo, hespanhol, que fora 
sete annos reitor do collegio do Rio de Janeiro, ambos 
bons letrados; e de coadjutores formados espirituaes a 
dois padres: a festa se fez dia de S. Jeronymo : pregou 
0 padre Luiz da Gráa ; tem muito bom pulpito, e boas cou- 
sas e gracas em as propor: e assim nesta como nas mais 
cousas é muito aceito e amado de todos da terra. Dia da 
Assumpcáo de Nossa Senhora ordenou o Sr. Bispo sete ir- 
mios de missa, dando-Ihe todas as ordens em nossa igreja. 

«Nào posso deixar de dizer nesta as qualidades de 
Pernambuco, que dista da equinocial para o sul oito gráos, . 
e cem leguas da Bahia, que Ihe fica ao sul. 

«Tem uma formosa matiiz de trez naves, com muitas 
capellas ao redor; acabada fiearà uma boa obra (7j ; tem 
seu vigario com dous outros clerigos,a fora outros muitos 
que estào nas fazendas dos portuguezes, que elles susten- 
tam à sua custa, dando-Ihes mesa todo o anno de quarenta 
ou eincoenta mil réis de ordenodo, aforaoutras avenlaguens. 

«Tem passante de dous mil visinhos entre villa e ter- 
mo, com inuita eseravaria de Guiné, que serào perto de 
dous mil escravos : os indios da terra sà já poucos. 

« A terra é toda muito cliàa ; o servico das fazendas é 
por terra e em carros ; a fertilidade dos cannaviaes nào se 
póde contar; tem 66 engenhos, que cada um é uma boa 
povoacào ; lavram se alguns annos 200 mil arrobas de as- 
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sucar, e os engenhos nào podem esgotar a canna, porqué 
em um anno se [faz dever para moer, e por esta causa a 
nio podem vencer, pelo que moem canna de trez, quatro 
annos ; e com virem cada anno quarenta navios ou mais a 
Pernambuco, nào podem levar todo o assucar (8) ; é terra. 
de muitas ereacóes de vaccas, porcos, gallinhas, -tc. 

« À gente da terra é honrada; ha homens muito gro«- 
sos de 40, 5'"e 80 mil eruzados de seu; alzuns devem 
muito pelas grandes perdas que tem com a. eseravaria de 
Guiné, que Ihe morrem muito. e pelas demasias e gastos 
grandes que teem seu tralamento. 

Vestem-se eas mulheres e filhos de toda a. sorte de 
veludos, damascos e outras sedas; e nisto teem grande 
excessos:; as mulheres so muito senhoras, e nào muilo 
devolas, Tambem frequentam as missa, pregagóes. con- 
fissóes, elc. ; os homens sào tào briosos que compram gi- 
netes de 200 e 300 crusados, e alguns teem trez. quatro 
cavallos de preco. 

«S30 muito dados a. festas.  Casando uma moca hon- 
rada com um vianez, que sào os prineipaes da terra, os 
parentes e amigos se vestirào uns de veludo carmezim, 
outros de verde, e outros de damasceo e sedas de varias co- 
res, e os guióes e sellas dos cavallos eram das mesmas se- 
das de que iam vestidos. quelle dia ecorreram touros, 
jogaram canas, pato, argolinha, e vieram dar visla ao col- 
legio para os ver o padre visitador; e por esta festa se pó- 
de julgar 0 que farào nas mais, que sào communs e ordi- 
narias. 

« Sio sobre Ludo dados a banquetes, em que de ordina- 
rio andam comendo um dia dez ou doze senhores de en- 
genhos juntos, e revesando-se desta maneira gastam qnan- 
to teem, e de ordenario bebem cada anno 10 mil crusados 
de vinhos de Portugal ; e alguns annos beberam oitenta 
mil erusados dados em vol. 

«Emfim em Pernamduco se acha mais vaidade que em 
Lisboa. (9) 

Os vianezes sào senhores de Pernambuco, e quando 
se faz algum arruido contra aleum vianez dizem em logar 
de ai que del ri, ai. que de Vianna, ete. 

« A villa està bem situada em logzar eminente de 
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grande vista para 0 mar, e para terra ; tem boa casaria de 
pedra e eal, tijolo e telha ; temosaqui collegio aonde resi- 
dem vinte e um dos nossos ; sustentam-se bem ainda que 
tudo val tresdobro do que em Portugal ; o edificio é velho, 
mal acomodado, a igreja pequena... (10) Os. padres leem 
uma ligao de. casos, outra de latim, e escola de ler, e 
escrever, pregao, confessào, e com os indios, e negros de 
Guiné se faz muito frueto ; dos portuguezes sào mul ama- 
dosetodos Ihe tem grande respeito. Nesta terra eslào 
bem empregados, e por seu meio faz Nosso Senhor muito, 
lonvado seja elle por tudo. 

« Acabada a visila de Pernambuco onde estivemos 
tres mezes, e chegadas as moncoes dos Nordestes aos 46 
de Outubro, partimos para a Bahia, nove padres e tres 
irmàos acompanhando-nos o Padre Luiz da Gràa reitor, 
com alguns padres do collegio, alé à barra, que é uma 
legua ; houve muitas lagrimas e saudades à despedida, 
e nào se podiam apartar padres visitador tào consolados e 
edificados os deixava, e com estas saudades se tornarào 
cantando pela praia as ladainhas, psalmos, e outras cantigas 
devotas. Estava já neste tempo 0 nosso navio fóra da 
barra. e por o tempo ser algum tanto contrario para sahia 
andamos alé alla noite aos bordos, nào podendo tomar o 
navio e quando j& 0 tomamos foi a toa, e com calhir o padre 
Rodrigo de Freitas ao mar, entre o navio e barea donde o 
tiramos meio afogado ; mas foi Nosso Senhor servido que 
nào chegasse o desastre a mais ; aquella noite. levamos a 
re e com o vento salerno, aos vinlé chegamos a 
Bahia. 


'l'al era o estado de Pernambuco, e de sua opulenta e 
llorescente capital, em 1584, segundo o testemunho com- 
temporaneo do padre Fernao Cardim. 


l'ernambuco, Janeiro de 1891. 


F. A. Pereira da Costa. 
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ANNOTACÓES 


(1) O Padre Fernáo Cardim nasceu em Vianna do 
Alemtejo, em Portugal. no anne de 1540. 

Entrou para a Companhia de Jesus em 1555 e em 
1582, quando exercia o cargo de ministro do Collegio 
em Evora, foi designado para acompanhar ao Brazil, o 
Padre Christovào de Gouveia, que vinha exercer o cargo 
de visitador da provincia, com quem percorreu as diver- 
sas capitanias que constituido a mesma provincia. 

Regressando o visitador para Portugal, aqui ficou o 
Padre Fernào Cardim, empregado nas missóes, até que 
recebeu a incumbencia do reitorado do Collegio do Rio 
de Janeiro. 

Eleito depois proeurader da ordem, :seguiu para 
Roma. em servico, e quando regressou trouxe a nomea- 
cáo de Provincial do Brazil ; mas em sua viagem, no 
anno de 1601, cahiu prisioneiro dos corsarios inglezes, 
em 25 de Setembro, até que resgatado, depofs de tres 
longos annos de soffrimentos, embarcou para o Brazil 
em 1604. 

O seu provincialato se estendeu de 1604 a 1608. 

Mestre do afamado Padre Antonio Vieira, que a 
convite seu entrara parà a Companhia, no seu provin- 
cialato teve ainda a gloria nào só da ordenacáo do Pa- 
dre Joào de Almeida, um dos mais notaveis jesuitas do 
Brazil, como a satisfacáo de cumprir o caridoso dever 
de exhumar o cadaver do veneravel Padre José de An- 
chieta. 

Permanecendo no Brazil por muitos annos, prestou 
o Padre Fernào Cardim grandes sérvigos à causa do 
christianismo e da civilisagcüo, alé o dia de sua morte, 
em sana belhice, facto este que teve lugar no dia 27 
de Janeiro de 1625, na Bahia, em urna casa fóra da 
cidade, onde se recolhera com os seus companheiros, 
em viriude da invasio hollandeza. Consta que este 
facto, reunido ao peso dos annos, apressára a morte do 
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illustre e venerando jesuita. Oceupava elle eniào o 
cargo de reitor do Collegio daquella cidade. 

Innocencio Franeisco da Silva, diz que o Padre 
FKernào Cardim era irmàáo do Padie Joào Cardim, em 
cuja vida, escripta pelo Padre Sebastiio de Abreu, 
impressa em 1659, se encontráo noticias à seu respeito, 
e das suas missóes, trabalhos, e captiveiro pelos ingle- 
zes, e como voltàra depois pata o Brazil. 


(8) Tejupaba-cabana na lingua tupy, segundo Gon- 
calves Dias. 

(3) O. padre Ignacio de Azevedo era um jesuita 
notavel, pela sua illustracào e virtudes. 

Nobre, oriundo de distineta familia portugueza, 
entrou na Companhia de Jesus em 1547, no Collegio de 
Coimbra, e depois de exercer o reitorado dos collegios 
de Santo Antào e Braga, veio como visitador ao Brazil, 
nomeado em 15606, pelo geral da Companhia S. Fran- 
cisco de Borja, sendo posteriormente nomeado pro- 
vincial. 

Seguindo para Portugal e depois para Homa, o 
geral determinou-lhe que voltasse para Brazil a. conti- 
nuar em sua missào, para onde partio em 1570, com 
varios companheiros, a bordo da nào Santiago. 

O Papa Pio V concedeu indulgencia plenaria aos 
que acompanhassem o provincial á essa grande missáo 
no Brazil, deu-lhe varias, reliquias preciosas, e permit- 
itiu-lhe mandar tirar uma copia do retrato de Nossa 
Senhora, pintado por S. Lucas, graca especial, de que 
ainda nào navia exemplo. Além disso o geral autori- 
sou-o a trazer de Portugal os missionarios que a pro- 
vincia pode:se dispensar, e mais fres voluntarios, de 
cada uma das outras por onde passasse. 

Com trinta e nove irmáàos se embarcou o Padre 
Azevedo, na Santiago, o Padre Pedro Dias com vinte, na 
capitania, e o Padre Francisco de Castro com mais dez, 
na nàu das orp/is, assim chamada por trazer porcio de 
raparigas orphàs para se casarem no Brazil.  Além 
daquelles padres, vinhào ainda alguns noviqos. 
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À esquadra constava de sete galeóes e de uma cara- 
vela. Chezando na Madeira, resolveu o governador 
geral Luiz de Vasconcellos, que vinha na mesma esqua- 
dra, demorar-se algum tempo, à espera de monqào, para 
evitar as calmarias de Guiné. 

O Padre Azevedo, refere Southey, fretára metade 
da Santiago para si e para os companheiros , mas quiz 
a sua má sina, que a outra metade do carregzamento 
tivesse de ficar na ilha da Palma, uma das Canarias, 
recebendo-se alli nova carga para o Brazil. .O capitào, 
portanto, conformando-se com a ordem do seu armador, 
pediu e obteve licenga para ir áquella iiha. —Curta 
como era d travessia, nem por isso deixava de ler seus 
perigos, pois que piratas francezes 1nfestaváo sem cessar 
aquellas paragens ; os irmáos supplicario a Azevedo 
que se passasse para outra náo, uào se expondo assim 
desnecessariamente. A isto nào annuiu elle pela sua 
parte, mas a todos os companheiros, que della se qui- 
zessem aproveitar, deu licenca para o fazerem ; quatro 
novicos apenas acceitarào a graqa, e os seus lugares forào 
logo occupados por outros tantos, soffregos do martyrio, 
ambicào que nào tardarào a ver satisfeita. 

« No dia seguinte ao da partida do mal agourado 
navio, continüa Southey, apparecerào cinco velas fran- 
cezas à vista da Madeira. JD. Luis sahiu ao mar, e 
procurou travar combato ; mas o officio daquelles corsa- 
rios era saquear e nào pelejar, qu»ndo podiào evital-o, 
pelo que se fizerào no rumo das Canarias, Era uma 
esquadra da Rochella, commandada por Jaeques Sore, 
natural do condado d'Eu na Normandia e huguenote ; 


homem iào pouco disposto a mostrar piedade a padres. 


eatholicos como estes o teriào estado a usar de cari- 
dade para com elle. Levava a Santíago a. dianteira a 
estes inimigos, e em sete dias ganhou a altura da ilha ; 
mas a travessia soprava rija, e nào podendo montar a 
cidade, teve o navio de entrar n'um porto perto de Terqa- 
rote. D'alli até Palma havia apenas tres legas por terra, 
mas por mar era muito maior a distancia. Um colono 
francez, que tinha sido condiscipulo de Azevedo, no 
Porto, betn aconselhou a elle e aos seus compénbeiros, 
26 
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que nào se aventurassem no navio, mas antes fossem 
por terra, pois que. facilmente poderiào cahir nas màos 
dos piratas. Foi perdido o conselho, e todos embar- 
cario. Velejou a Santiugo com vento escasso um dia 
de manhà, e na outra madrugada estava sobre Palma, 
tres legoas ao mar, com os francezes à vista. De nada 
serviu aos portuguezes a resistencia, e Jacques Sore fez 
aos jesuitas o que elles Ihe teriào feito e a toda a sua 
seita, despachou-os para o outro mundo. Um dos novi- 
qos escapou, por estar com vestidos seculares ; e o resto 
foi alijado, uns vivos, outros mortos, ontros moribun- 
dos. » 

Fernandes Pinheiro, annotador de Southey, diz que 
foi elle summamente injusto nesse lugar: os jesuitas nào 
terido jamais feito a Sore o que este lhes fez, porque 
padres eatholicos nào se poderiào manchar com as cruel- 
dades de um corsario calvinista. O facto de Joào de Bor- 
del, e alguns outros que se possáo cilar, sào excepcoes 
condemnadas pelos proprios eseriptores ecclesiaticos. 

Tào triste acontecimento teve lugar em 15 de Julho 
de 1570. 

A' Santa Sé Apostoliea declarou o Padre Ignacio 
de Azevedo e os seus companheiros de infortunio, cerda- 
deiros martyres de Christo. 

A vida do veneravel Padre Ignacio de Azevedo, e 
o martyrio que soffreu com os seus companheiros de 
infortunio, constào de varios escriptos em portuguez, 
hespanhol, italiano e latim, hoje rarissimos, cuja enume- 
racao se encontra do Catalogo da E-xposicao de Histo- 
ría do Brasil, que teve lugar no Rio de Janeiro 
em 1880. 

V. Agíocogio luzitano por Jorge Cardoso e conti 
nuado por D. Antonio Caetano de Souza, vol 4. pag 1 2. 


. (4) D. Frei Antonio Barreiros, que se achava de 
visita em Pernambuco. 
Foi o terceiro bispo do Brazil cuja diocese comegou 
a governar em 1576. 
D. Frei Antonio Barreiros esteve por varias vezes 
de visita em Pernambuco, e em 1597 tomou parte ne 
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governo da capitania com Duarte de Sá, vereador mais 
velho do Senado da Camara de Olinda, na ausencia do 
governador Mamoel Mascarenhas Homem, que havia 
seguido para o. Rio Grande. do Norte, à frente. de uma 
expedicoo militar. 

(5) Era o ticeneiado Simào Rodrigues Cardoso, que 
entio se aehava ne governo da capitania como loco- 
tenente do respectivo donatario (1580 a 1592? 

(6) Danominacáo que tinlia a. capilania, dada pelo 
seu primeiro donatario Duarte Coelho. 

(7) Matriz sob a invocacio de S. Salvador, hoje 
cathedral de Olinda. 

Nio se sabe precisamente a data da sua fundaq&o, 
mas 6 do tempo da inslallacào dos portüguezes em 
Olinda ; a ella se prende uma lenda muito iuteressanle 
consignada por Frei Vicente do Salvador, na sua Zzsto- 
ria do Brazil, repetidas por Jaboatüo e outros histo- 
riadores. ; 

Envolvida no incendio geral de Olinda, langado 
pelos hollandezes em 1631, foi reconstruida, depois da 
restauragio, a esforcos da Camara do Senado servindo 
entào de matriz a igreja de S. Joào. 

Em 1669 fieou concluida iniernamente, e a 6 de 
Outubro do mesmo anno celebrou-se a primeira missa, 
que se disse depois da sua destruicio, importando as 
despezas da obra em mais de treze mil cruzados, 1:200$. 


Eraentüo Vigario d» freguezia o Padre Manoel Ferreira . 


Nunes. 

Proseguindo as obras, a Camara deu em 16760 
quatro mil eruzados para seu auxilio, em 1664 igual 
quantia, e em 1676 mais 5203000 para factura das 
portas. : 

Em 1689 ainda trabalhava-se com muita actividade, 
sendo entào as obras dirigidas pelo Padre Joào Lobo. 
que achando-se missionando ein Olinda, conduzia o povo 
á carregar pedras e outros materiaes para conclusào do 
monumento, que entào jà gosava da cathegoria dv igre- 
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ja cathedral, pela «creacio do  bispado de Olinda, 
em 1676. 

Com a conelusào da torre, em fins de 1713, como 
consta da Carta Regia de 3 de Abril de 1715, ficou ter- 
minada toda a obra da bella igreja cathedral de Olinda 
e matriz de S. Salvador. 

(8) Como diz Oliveira Martins no seu livro— O 
Brazil e as colonias portuguescs, divisavào-se já em 
Pernambuco os symptomas da primeira epocha da vida 
historica da America Portugucza. Olinda contava 700 
colonos, os engenhos 1,200, com 5,000 escravos. produ- 
zinde 200 mil arrobas de assucar : o páo-brazil rendia 
4:0008000 e outro tanto o dizimo dos engenhos : mas 
loda a cultura, afóra a do assucar estava em abandono. 

Importav&o-se viveres das Canarias e de Portugal, 
quarenta e cineo navios empregarào-se annualmente no 
commercio de transporte de generos de importagào ; 
havia um luxo celebre. 

Na phrase de Southey, era Olinda a mais florescente 
das colonias portuguezas, e talvez a mais rica. Navios 
de todas as iotacóes estavào constantemente entrando e 
sahindo, e com tudo mal bastavào para o transporte do 
assucar, que Pernambueo produzia entüo mais que a 
Bahia. 

Aqui descarregavio a melhor parte dos seus the- 
souro os barcos do Perü, que vinham de retorno, ou se 
haviào subtrahido aos direiros no porto da partida. 

Nào havia nada novo no trajar, nem nas guarni- 
cOes de espadas e punhaes que os homens nào abra- 
qassem logo, e para as suas mesas se importavào regu- 
larmente os mais delizados productos de Portugal e das 
ilhas do Oeste. 

(9) Nào se pode imaginar mesmo a grandeza a que 
Olinda havia attingido naquella epocha, e que em mar- 
cha ascendente se prolongou até 1630, quando foi aban- 
donada em virtude da occupacào hollandeza. 

O seu luxo e opulencia nào se limitava somente as 
habitacóes partieulares ; os seus templos ero ornados 
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com as mais ricas afaias de ouro, e aquelles colonos que 
nào se serviio habituilmente com baixellas de prata, 
erao reputados pobres: até as proprias casas tinhào 
fechaduras e chaves de prata, com pregos do mesmo 
metal. 

Como diz um chronista do tempo, as mulheres nào 
se contentavüo somente com sedas e setins mas queriào- 
nos com os mais ricos bordados, e tào profusamente se 
cobriào de joias como se sobre ellas heuvessem chovido 
perolas, rubins, esmeraldas e diamantes. Assim parecia 
a cidade mais do que a terra— uma imagem do paraizo, 
ató onde podiào tornal-a, tal a dissipagào e a opu- 
lencia ! 

Erào frequentes as festas ou jantates, diz Varnha- 
gem, trajavio os homens veludos, damaseos e sedas, e 
despendiio briosamente com cavallos de alto prego, 
com sellas e guióes das mesmas sedas da roupa e rica- 
mente ajaesados. 

Para complemento do luxo de hoje, continüa o 
mesmo historiador, só faltariam carruagens, que em 
Olinda e outras terras do Brazil nào tinhào ainda entra- 
do. Além dos cavallos, havia cadeirinhas ou palanquins. 
introduzidos da Asia. Só em vinhos consumiào muitos 
milhóes de eruzados. Admirava-se um padre que esti- 
vera em Olinda na qualidade de visitador, da riqueza e 
luxo dos leitos de damasco carmezim, franjados de ouro, 
das ricas colehas que lhe offereciào, dos presentes, 
visitas e convites que recebia. 

(10) O collegio de Olinda, sob a invocagao de N. 
S. da Graca, foi fundado em 1 de Janeiro de 1576, por 
ordem d'El Rei D. Sebastiào, com a renda perpetua de 
4008000 annuaes para sua manutenqao. 

No incendio de Olinda pelos hollandezes, foi o edi- 
ficio do collegio reduzido a cinzas. 

Nào se sabe quando foi reedificado ; é certo, porém, 
que dada a expulsáo dos jesuitas, em virtude do Alvarà 
de 19 de Janeiro de 1759, que os declarou banidos e 
. proscriptos de Portugal e seus dominios, o edificio ficou 
|. em abandono, até que o principe regente D. Joáo, em 
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nome da rainba D. Maria I, por Curta Rsgia. de 22 de 
Marco de 1796, a requerimento do Bispo de Pernambuco 
D. José Joaquim. da Cunha Azevedo Coutinho, fizera 
doacáo de eollezio, igreja e alfaias à cathedral de Olinda, 
para estabelecimento de um seminario episcopal, que 
effectivamenie foi estabelecido pelo mesmo  prelado. 

O seminario ainda tem a mesma invocagao de N. 
S. da Graga, do antigo collegio dos jesuitas. 
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Onde se dis : 


occasio 

devisar 

servigo, 

tradiccóes 

nas cóes 

Duarte, Coelho 

sete mil 

outubro 

so de espado 

de la 

Bella guerra do 
Brasil 

formosa 

de Olinda 

paragiavasi alla 

opulenta della 

comecados 

appoderaram-se 


para Porto Qalvo 


legenda rio 
prestando-lhe 
de contestagào 
prestados 
Auno 

1645 

mortos tivemos 
Salinas. 


No discurso á pag. 102, deram-se os seguintes 


Leia-se : 


occasiáo 

divisar 

servico 

tradicóes 

nacóes 

Duarte Coelho 

dous mil 

setembro 

SÓ, de espada 

diquella 

Delie guerre del 
Brasil. 

famosa 

di Olinda 

paregiavasi alle 

opulenti dell 

comecado 

apoderaram-se 

em Porto Calvo 

legendario 

prestando-lhes 

da contestacào 

prestado 

anno 

1648 

mortos; tivemos 

Salinas, 


4 
1 
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ERRATA 


Pag. Lin. Onde se dis : Leia-se : 
117 30 Imagine-se Imagina-se 
118 19 a idea à 1déa 

« 18 formaram formavam 


À' pag. 166, o segundo algarismo que está entre pa- 
renthese, 62 e nào 1, e corresponde à nota seguinte, a 
qual, por occasiào da paginacào, deixou de ser collocada no 
lugar competente : 


(2) Em torno da costa existem, em ponto pequeno, aleumas 
bellas bahias; porém praias de suave declive ha poucas e estas 
muito pequenas, 
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